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Roupas para meninos de todas
as idades

Uniformes
PARA COLLEGIAES

Roupa branca para
criança

^'

Sr..-

Enix; ova e s
PARA COLLEGIAES

Chapéos, gorros e bon-
nets para crianças

% 7

ms roupas para 7WEnin05

TORRE Elff EL
desafiam toda a concurrencia

pela excellente qualidade dos t=cidos
e perfeito acabamento
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REGRA DO JOGO
Pedem jogar dois ou- mais parceiros.
Cortem, cuidadosamente, depois de coitadas em cartolina, as tiras a, b, c e d e dobrem-

nas pelas linhas' pontiadas. Depois collem estas tiras ao redor do taboleiro do jogo, que deve
ser collado em papelão. (Vejam o modelo abaixo, á esquerda.) Em seguida collem em papelão
groso o disco colorido, pelo centro do qual passará um pedacinho de .madeira, formando uma
carrapeta. Façam guiar à carrapeta sobre o taboleiro. Se esta parar sobre uma casa azul, o jo-
gador que a fez girar pagará a cada um dos parceiros um botão e perderá a vez de jogar; se,
a» contrario, parar sobre uma casa vermelha, receberá de cada parceiro uim botão e continuará
a girar. Se a carrapeta parar numa casa amarelia. o jogador pagará dois botões e perderá a
vez de jogar; se parar sobre uma casa verde, pagará três botões. Se a carrapeta parar sobre
uma casa de duas cores, o jogador receberá dois botões, e sobre uma côr de rosa receberá três
e continuará a jogar. Quando uim dos jogadores tiver muitos botões, pôde acabar o jogo, im-
pando a cada um dos parceiros que possuir menor numero penitencias diversas, como fazer
caretas, apanhar bolos, dar três saltos, etc.



ZIRA, A ARABEZINKA
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Cançada de supportar tão horrível

Zira era- uma pobre menina ara- existência, Zira fugiu da casa do seu xt r- j j'ã, j j • i j T?- ,i„.„ ii j- i * Nu fim de algumas semanas ide seme-
ébn. de doze annos de idade. l<ora algoz e perambulou vários dias pe os 1u ¦_ , ,.
í ' i. 11 „„„.  -i j a ¦ lhante iregimen, a menina mal podia ter-se¦^roubada numa aldeia por um com-campos visinhos de Argel, comendo „ . fL, A- í • a ¦ u~-' . r,..„t-„ i , em pe. Um dia cahiu de fraqueza, a bei-

patriota, que a vendera, no merca- fructas selvagens ou algum pedaço de , „ mílitki- oue oas-do mais próximo a um severo e máo veti-pão que os passantes lhe davam de ™J: 
,;^ \ f^ lu ' a „!?, , , , . -, . ._• , _ „ orm„i„ sava, viu-a e prestou-lhe soccorro, dando

dedor de laramas. Este exigia da escrava esmola. . ' fe- * _,¦ , 'ucuui uc laia j« •- algumas gottas de um cordial, que a re-
muito trabalho e, alem de a privar da animaram
alimentação, castigava-a sempre.

¦ Ui'"'«i , i.' • M't • ---

A menina contou então a sua triste historia ao caridoso
militar, que a levou para casa, onde sua esposa, senhora de
bons sentimentos, concordou em acceital-a como domestica.

Bem vestida, bem alimentada, bem.Jratada, Zira, feliz
então, devotava uma verdadeira adoração aos patrões, tudo
fazendo para os agradar e dar testemunho ido seu profundo
reconhecimento.

: w

Seu principal trabalho era occupar-se
de duas creanças — Julia, de seis annos,
e Paulo, de quatro. Zira estimava muito
os meninos, com os quaes brincava, con-"
tando-lhes historias e levando-os aos pas-
Seffll — -tt- i M. iVTini.. ¦

vjr* Certo dia, inaugurava-se a
feira animal na cidade e as
creanças estavam desejouas

ide vel-a. Seus pães consen-
: tiram que Zira os acompa-
nhasfse e deram mesmo algum

i dinheiro para ella e os dois m*ninos. Os
três partiram contentissimos a caminho
da feira.



ZIRA, A ARABEZINHA

Na feira muito se divertiram
as creanças com o espectaculò
que apresentavam os mercadores
e os animaes. Compraram bon-
bons, sortes, um frasco de águade rosas, uma pulseira de madeira perfumada, e depois reto-maram o caminho de casa.

De repente, muitos gritos se ouviram. Zira
olhou para traz e sentiu o sangue gelar-se-lhe nas
veias: um touro furioso, fugido da feira, corria,
de cabeça abaixada, em direcção a ella e ás duas
creanças.

~:;r::::::5ÍiÍ3S"-:ii:L.!:iiÍ!  :••••¦••••.•:;

A arabezinha, perturbada, procurou em
redor um refugio qualquer, mas nada en-
controu. Tomando então, rapidamente,
uma resolução heróica, encostou as duas
creanças á margem da estrada e, tirando
da cintura de Julia uma faixa vermelha,
lançou-se...

... á frente do animal, bran-
dindo-a, a .correr. A fera,: exci-
tada, começa a perseguir Zira,"
que a attrahe para um campo op-
posto ao logar onde deixara Pau-
Io e Julia.

(Si-

O corajoso estratagema de Zira foi
bem succedido, não obstante ter a menina
arriscado a vida para salvar as duas
creanças: um camponez árabe, que vira
o drama, correra a laçar o furioso touro
pelas pernas. A arabezinha. talvez...

Ã/ 7^sW\m ffl fi / Í53BÍ iL s^^s^fâfilLffi/^*^^L.L ww M\f/ &P9^\ f\ SjF^i Y ry&m?a^çfrjhtl \l tf vf \fyi\v\ í KmkékJ ÃzJ*W')úAi
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...de alegria, desfallecera. Três campbnezes levaram-
n'a então para a casa de seus patrões, bem como as duas
creanças. „u.

A heróica menina, quando voltou a si, estava nos braços
de sua patroa, a quem os árabes já haviam narrado o occor-
rido. Zira não deixará nunca mais a casa do official, por-
que, agora, não é mais uma criadinha. E' a irmã mais velha
d* Paulo e de Julia.



UM DOMINGO ESTRAGADO
A*?

Zé Macaco, furioso, etnquanto Faustina, chorava, queixou-se
a um guarda, e por falta de outro culpado apontou um poste
como causante de tudo isso. Quando o casal se foi, aborrecido
da vida, um papagaio...

... atrevido appareceu «ntre os galhos de uma arvore e con-
tinuou a chamar por Faustina.

O guarda, sem saber que attitude tomar, resalveu entoar o
Papagaio louro, do bico dourado.



¦¦iBiBiiniiBBBiii Almanach d'0 TÍCO-TICO ~ 1921 fl B B B I B B B B B B fl B B B B fl B '

GYMNASIO PIO-AIVIERICANol:
O DE MAIOR RENOME E TRADIÇÕES

Prcmfcylo coin medalha dc ouro na exposição nacional de J90S
NO BRASIL
— Fundndo eiu 12 de Miir<;o de 1897

RUA TEIXEIRA JÚNIOR, 48—Rio
No alto deumacol-

lina, dominando um
horizonte de monta-
nhas, de f.oreslas, de
aguns, e. de céo pu-riésimo, ze.I sodoseu
glorioso passado de
cullegio de maior re-
nome e tradições no
Brás 1, eigue para as
alturas a sua cruz e
a sua águia symboli-
ca esto grande ei I-
legio, que potsue as
melhores insta Ilações
possíveis em esta-
belecimentos conge-
neres, optimos gabi-

s "' >^flfll BB^v
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Directoria : Dr. Mario de Toledo Fonseca e Prof. João de Camargo.

(Próximo da Quinta da Boa Vista e do Observatório Nacional)
Tele». V. 104Í •

cação cívica no afan
de crear le,it:mos
brasile rtS. act in. a-
aliarão a soliil.i in-
s!r cção, i raliea e
theoriea, \ ri m ;i ria,
secundária e artisti-
ca d.ida pslo esta-
belecimento.

As stias festas,coip
sagrando a Divinria-
de, a Famíliae a Pa-
tria, terão também
as do ir.,balho, das
c .nquisias dassder.-
cias e das artes, a
lesta das searas ma-

duras,dos campos cobertos de lio-
res, das aves e das arvores bem-
fazejas, respeitando e praticando
a religião para a maior dignifi-
cação do homem.

Formando a democracia escolar,
somente haverá no collegio - a
hierarchia do mérito e do traba-
lho, incutindo no animo de seus
alun nos, desde a infância, a con-
fiança em si mesmos, a responsa-
bilidade ài suas acções, o culto
da honra e do dever e a noção
certa do seu destino no seio da
grande Nação a que pertencem.

A-s;m apresentando-s e, com cs-
ses fn.se nobres intuitos, espera
o Gymnasio Pio-Americano,zèlo-
so cio seu grande passado, poder
merecer o concurso e o valioso au-
xilio da população desta Capital e
dos Es! ados, para que possa cum-
priraalia missão que se propõe
em beneficio do ensiio deste Paiz.

Photographia do prcd:o
netes de Physica e Chimica, His-
toría Natural e todos oi outros
requisitos necessários para cum-
priro seu programma integral de
trabalho.

A educação e o ensino de-vem despertar no indivíduo
a anciã suprema de perfei-
ção e de belleza.

Seu {.roaraniina ds trabalho
Visando preparar o cidadão per-feito, apto para de lenrpèrihár u

.seu papel no eommercio, na la-
voura, na industria, nas artes e
nos offidos, tàtnbem dará o seu
contingente cie ahimnos ás Fseo-
Ias Superiores, verdadeiros labo-
ratorios das forças dirigent, s c o
Paiz.

A educação physica na forma-
ção de uma raça san, bella e vi-
gorosa; a educação moral firmar,-
do o caracter de um povo; a edu-

IIBIIRIEIBaBBIfllIBHI

¦ ¦ ¦.'-¦ ¦ ¦ . ¦ 
- ¦ :-

HBBBbIi' j' I i I Lã : 1 I -JB : I; I se^ jg». íi B
B l ¦ % ¦ I ^BBb í shh ** 4ÍL â ' flÜ a|'; ^|

RJPJ m* jjj BE*". ¦ ^'w^^^B B^.B

Um refeitório moderno.
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Collegio Baptista Americano Brasileiro
O Collegio Ba-

ptista Americano
Brasileiro, que ma-
triculou, durante o
anno de 1920, quasi
seiscentos alumnos
nos seus diversos
cursos primários,
complementares e
secundários, e para
cujo ensino dispõe
de quarenta pro-
fessores, entre os
quaes figuram os
nomes de muitos
especialistas brasi-
leiros e norte ame-
ricanos, acaba de
fazer novas con-
quistas importantes,
que deverão collo-
cal-o em breve na posição de vantagens ainda maiores.

Além dos três grandes edifícios pijoiprios, situados
na Chácara Itacurussá, famosa por sua belleza e locali-
sação saudável nas encostas da montanha Tijuca, o

O majestoso edifício do Collegio Baptista, vendo-se no medalhão o seu
director Di\ /, /^ Shepard.

abertura do cstabc-
lecimento em Fe-
vereiro de 1921. A
área dos terrenos,
constituída por mais
de 11 o.ooo metros
quadrados, em si-
tuação accessivel
no bairro da Ti-
jucá, proporciona
oppprtunidades in-
excediveis para o
des en vol vi men to
moral, intellectual
e do systema mo-
derno de cultura,
physica. O Colle-
gio para meninas,
situado a c t u a 1 e
provisoriamente á
rua Haddock Lob'j

n. 302, ficará esplendidamente installado em edifício pro-
prio, que occupará uma chácara' ampla á rua Conde Bom-
fim n. 743, dez minutos a pé do edifício principal. As
aulas, que são separadas, estão sendo organisadas com

Bi WÊr *• > —MMmmÈ BhbIPS ^^^WWÉíhiffSMMW WWilMlItMMzMMIMMÊmmL
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¦
Edifício próprio do iiilernpto para meninas á rua

Conde Bomfini 11. 743.
Collegb no corrente anno está construindo mais um vas-
to edifício emi moldes dos mais modernos, no qual serão
installados exclusivamente os dormitórios dos alumnos.
Este novo edifício estará prompto antes da próxima

Um grupo pardal de alumnos cm frente ao edifício
principal (Jttdson Hall).

as mesmas regalias das do collegio para o sexo mas-
culino.

Esta instituição prepara alumnos para matricula em
todos as diversas escolas superiores do paiz, e nella em-
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Grupo de creanças do Jardim de Infância.
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Alumnas internas do internado feminino á rua Conde Bomfim n. 743.

prega-se com cuidado o systéma de estudos de supervi-
são, bem como outros methcdos da mais efficiente e mo-
derna organisação.

O Corpo Docente em reuniões semanaes despende

O Collegio Baptista está emfim em condições de
receber alumnos internos, semi-internos e externos de
ambos os sexos, desde o curso de primeiras letras até o
sexto anno gymnasial.
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Grupo de alumnos externos do estabelecimento feminino situado á rua Conde Bomfim n 743.

R muito tempo no estudo comparativo de methodos, assim Para informações peçam prospectos á secretariai do
' assegurando o logar a que faz jús este estabelecimento collegio, á rua Dr. José Hygino 350, ou pela Caixa do

n na vanguarda do movimento pedagógico moderno. Este Correio n. 828.
B estudo é organisndo c guiado peto Director, ajudado pelo
s superintendente dos cursos elementares. /. IV. SHHPARD — Director.
¦
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Uma aula de gymnastica sueca.
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Avenida riiemeyer (Leblon) - Rio de Janeiro
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VISTA PANORÂMICA DA CHÁCARA E PRAIA DO VIDIGAL, ONDE FVNCCIONA O GYMNASIO.
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i GYMHRSIO 9NGL0-BRÜSILEIR0
; (COLLEGIO MODELO INGLEZ)

, IIIIBIIIIIIIIIIIIIII FUNDADA EM 1889 ¦¦¦¦BI ¦¦¦¦¦¦ ¦*¦¦¦¦¦

« Chácara e Praia do Vidigal, Avenida Niemeyer (Leblon)
RIO IDK JANKIRO

(3
DIRECIONES

: CHARLES W. ARMSTRONG e STANLEY B. ALLAN
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ALUMNOS DO GYMNASIO FAZENDO EXERCÍCIOS SUECOS
m

Z Cursos primário, secundário, de preparatórios e de commercio.
a

J Exercícios sueco e militar (com linha de tiro), natação, banhos de mar,
tennis, football e patinação.

19

Situado em ponto saluherrímo, com esplendidas vistas para o
Oceano Atlântico.

¦ Prospectos e outras informações na Secretaria do Collegio ou na casa
Crashley, Ouvidor 58 - 9?ra
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COLLEGIO RAIVIP1 WILLIAMS
PARA MJE^IMAS — ITOMBABO SM fiS®3

lntcrnato, semi-internato e cxtemato — 66, RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 66 — Botafogo
(Edifício próprio)

O ensino é de accordo com a nova reforma, habilitando-se meninas nos preparatórios para admissão em
todas as Faculdades, sendo os exames feitos parcelladamente no Collegio Pedro II. Preparam-se tambem candi-
datas a exames na Escola Normal e no Instituto Nacional de Musica.

i.

Mme. Emitia Rampi Williams
ühectora do Collegio.

HA CURSOS ESPECIAES PARA MOÇAS

Corpo Docente :

Curso infantil — Mlle. Diva Casali.
Curso primário — .Mlle. Oilda Pacca.
Curso médio — .Mme. Mathilde Liabastre

cedes Silvai
Curso complementar — Mme. Emilia Rainpj

CURSO SECUNDÁRIO

Ml Mer-

Williams.

Portuguez — Dr. Torqupto Mesquita.
Latim — Conego Dr. André Arcoverde de Albuquerque.
Fraucez — Mme. Emilia Rampi Williams.
Italiano — Mme. Emilia Rampi Williams.
Inglez theorico — Sr. Anthony Williams.
Inglez pratico — Mme. Paulina Accioli de Brito.
Religião — Conego Dr. André Arcoverde de Albuquerque.
Gcographia e carthographia — Dr. Horaci» Mpisonnette
Historia Universal — Dr. Horacio Maisonnette.
Mathematica — Dr. Raul Guedes.
Physica c chimica — Dr. Plinio Olinto.
Piano, solfejo e theoria — Maestro Octaviatnl > Gonçalves.
Piano — Mme. Paulina Accioli de Brito e Mlle. Helena

Janin.
Violino — Sr. Orlando Frederico.
Canto — Mlle. Eleonpra Zaranella.
Harpa — Mlle. Jandyra Costa.
Mandolino — Mlle. Çarolina Simões.
Desenho e pintura, de accT-Tdo com a Escola Nacional

de Bellas Artes — Sr. Raphael Frederico.
Trabailhos de agulha e costura branca — Mme. Mathilde

Liabastre e Mlles. Mercedes Silva e Gilda Pacca.
Bordados, flores e photo-miniatura—Mlle. Botelho Costa.
Pintura sobre setim, espelho, etc. — Mme. Accioli de

Brito.
Daictylographia — Mlle. Dulce Cunha.
Gymnastica — Sr. Alcebiades Ferreira.
Declamação — Sr. Manoel Borgerth.
Medico do estabelecimento — Dr. PLÍNIO OLINTO.
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Grupos de alumntts do interiiato, lendo ao ludo a sua dir

A directora EMILIA RAMPI WILLIAMS

Prospcctos i>o Grão-Turco, rua do Ouvidor n. 96 e no
estabelecimento — Telephone - sul 1239 T
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Parte do amplo dormitório.
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Os nossos grandes estabelecimentos de ensino
Ao lado do grande surto de pro-

gresso que temos tido, após a guerra
européa, avulta o notável desenvolvi-
mento dos nossos estabelecimentos
de ensino.

Entre esses, um, sobretudo, alcan-
çou tal prosperidade que tem causado
a admiração geral: é o Instituto La-
Fayette, iniciativa e obra de brasi-
leiros, fundado apenas ha quatro an-
nos e lauto e figurando já como o
maior estabelecimento de ensino do
Brasil, pelo numero extraordinário
dos séusalumnos e pela sua completa
organisação pedagógica. Basta consi-
denir-se que foi esse modelar luslitu-
to freqüentado em 1916 por 71 alu-
mnos, em 1917 por 252, em 1918 por40/, em 1919 p r 570 e em 19-0 por960 alumnos.

Tendo creado já, além da sua sede,
mais duas succursaes, como vemos
nas photographias juntas, acaba de
fundar agora um departamento femi-

¦ 

'

Fachada do pala-cete
. i ho, 253, vendo-se

principal do departam ento masculino (.sede), á rua Haddoch J.o-
a companhia n.° 2 do Instituto, em continência á Vandeira.

¦ 
\

Fachada do palacete do departamento feminino (succitrsal n°
__. ._.. Bomfim, 186.

nino, em sua luxuosa e confortável
succursâl ri. 12, á rua Coi de de
Bomfim, 186. Esse novo departamen-
to, onde também se recebem cre-
ancas do sexo masculino, para o
jard m da infância, possue um pro-
gramma educativo como ainda não se
tinha posto em pratica entie nós,
quer pela sua verdade scientifica, quer
pela sua orientação pratica, quer pela
sua cultura do sentimento que tanto
eleva a alma e fortalece o caracter.
Abi nesse internato, semi-internato e
externato feminino poderá o concei-
tuado estabelecimento receber alu-

2) á rua Conde de

ninas desde a tenra edade, pois a
sua organisação vae desde o jardim
da infância, o curso primário e o
complementarão o curso gei ai supe-
rior, verdadeiramente encyclopedico
e educativo e os cursos commerciaes
que têm feito a independência da
mulher norte-ameri ana e que t rito
êxito têm alcançado na sede do Insli
tuto La-Fayette, onde o freqüentam
duas centenas de alumnos.

O Jardim di Infância do Instituto
La-Fayette é o mais bem organizado
que conhecemos. Nelle as creanças
se confraternizam em torno das suas
mesinhas, em face dos interessantes
e úteis dons de Frcebel e de Montes-
sori e tomam verdadeiro amor ao col-
legio, tornando-se estudiosos e educa
dos, gentis e cavalheiros, elemento

de grande utilidade futura na socie-
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Fachada do edifício principal da succursâl n° 1, em S. João Nepomuceno — Minas
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dade. Mesmonoin-
ternato, tanto da
secção femini n a
como da masculi-
ca podem as
meninas e os me-
ninos matricular-
se desde a edade
de cinco annos,
pois um verdadt i-
ro regimen mater-
nal ah: en con-
tram, subtituin-
do o carinho da
família. A orien-
lação do t usino,
quer moral, quer
intelieclua), quer
esthetic o, quer
physico, é a mais
moderna e fora.a
dora da alma e do
caracter que des-

BK fJL iWHffi
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V ista parcial do luxuoso e confortável dormitório das menores do departamentomnvtno, onde se ai liam o gosto esthetico e os mais modernas prescripçõesde hygiene.

corpo docente, a
superioridade do
material de ensi-
no empregado, c
aulas ao ar livre, a
boa qualidade e a
variedade d«, ali-
mentação e o en-
sino apurado das
línguas vivas, to-
do esse conjuncto
de organisí.ção faz
doínstiluloLaFa-
yelle uma casa de
educação que de-
ve ser indicada
aos pais de fami-
lia que des< jam
o progresso mo-
ral, intelleclual 8
j hysico de seus
filhos.

Rccoinniend a r,
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O Jardim da Infância da sede, em aula ao ar livre (.fusão dos methodos de Froebel e Montensori, com freqüência mixta). i
abrocham num ambiente alegrado peías flores e pelas portanto, o Instituto La-Fayette aos que desejam fazer
plantas e confortado pelas mais luxuosas e hygieni- a escolha de um bom collegio é praticar um acto de pa-ca installa(.ões. Por outro lado a compftencia do trioti-mo.
*^ ¦
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Aspecío parcial do refeitório do clepartamen o femvH nu, ande
se ministra ás alnmnas uma alimentação de primeira ordem.

Aspecto do recreio das menores, vendo-se o campo de lennise o local destinado ãs aulas ao ar livre.
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Chiquinho e a orchestra moderna

•*1" ui*':1' ¦ wUas= ^y.^-~2 \\ Deram 
principio a um fogoso * rig-ti- XrM

Xê0P'^ \^ me", e tal enthusiasmo tomaram que con- yy^\ verteram a harmonia num barulho infer- jtf
^S^ nal e que se ouvia a 300 metros de j^r

Foram buscar toda a bateria da cosinha que existe em casa \v distancia. s^S
mais algumas latas de kerozene. ^^^^ ^^"^^"^

A pancadaria foi tanta nas panellas, latas e mais coisas, qu« em breve,acudiam em corrida louca: os pães °° 1
nho, a Assistência, um pelotão da guarda civil, outfo da Brigada e o Corpo de Bombeiros. Um continuo de reparte , 4
morava ali pegado e que dormia ha três semanas, acordou nesse dia! ,



NO MUNDO DA LUA
—~~~~~

culo do papae e viu a lua. Pensou ^^jjBS |'^^v--: portado pelos ares, agarrado a um j jgBdepois o que seria a vida naquelle 18 3ra51 guarda-chuvas, que subia, numa ver- Vw\ K
planeta tão grande que parecia lhe ígg Sfe^g _--- ~—~ tiginosa carreira, tal qual um balão S BkjriM ¦ I 2

Após longa viagem, chegou á Oíà\ a~ ^^*^"jffl^--r^^-^^^^ft/cujos habitantes, que são muito pe-\ HTO9a_ ""^ ~y>

gqueninos, uns anõeszinhos deste ta-gjSç ^^ âm' ií/- yW /^xT^*-»-— /manho. o acclamaram f geneticamente.; , ~~~^^^Ut^j^Tj'\~!^j$\ /

jp^l ^*>.— -~~^ r^S Ib a' ¦' —
' 

i——í :—__ gj
r H SR Teve ainda occasião de matar um j—-  B<S* 

X* • monstro 1ue havia muito tempo lan- IM Wc%
QPl i***>i cava a desolação e o temor aos lu- 12 S^j¦mjaatB- t||^j| naticos. BRs^Sâsi
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Deram-lhe fidalga hospedagem,]
cercaram-n'o de honrarias. Zezinhol
¦>asseiou pela cidade e visitou às for-|
talezas da Lua.



NO MUNDO DA LUA
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•Após este grartde feito, Zezinho II ^°' nomeado general e, montado ^^^ Ifoi apresentado ao rei, que'lhe agra- m M num cavallinho de páo, passa em re- ,
deceu o gesto de bondade e apresen- ™] BI vista, todo orgulhoso, as tropas de |t| W Jl [

--. 
..-./. .,...¦¦:¦¦¦¦¦

-;;^\: -.¦..¦..., ¦.'¦.-- ¦7^. ^^""^ 
^¦:v^::v>::v.v:-:::--

\I:.v':'•:': :>
.... . i /w^;



Mut ç^feff foram voubur cajus

-L j^x >Sk. - vá m o s, je ft, . ,1. P-—  j !l_ 'rrrp ^i(-Li'0,HES'KUT-.-
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VI 1/ Mut ° lefí viram uns bellos ca- NC ÍO V/ 'TaDíT^fl
% Ç » ~* 

,<? rv Jlls e quizeram roubal-os. j S(J-^T^' 0 •> I (O -, -

> ..¦ ¦¦' '•¦»&&* ¦¦¦¦¦¦, ' ' "*»— ii—iaa—a 1 llIlV
5 V ( \ ^ ¦ '"11*^ VvS V v •/-¦—!^ --.para vingar-se dos dois, ^ .1111»

3, ,Sr 'fi^G> — U. I fN/\r ^ > •""¦ / i jogando uma partida a Mut. /"-"H \——"V

v rv-FA -t-í ~tA—-—-V ilSr ft <?**«#
_ JM . .i//ZJL-Tfsl— ~^t cajus! _í—(yyf—r2*^#^
--^----t .^-.r."L..L (içà ÜM SACC0 CHEI0-1 ~ 17 JVTÍ—1"*%

Quando Mut estava reclamando a de- Mut estava radiante. Nunca pensou E... os cajus eram o próprio Jeffmora de Jeff, um sacco, que parecia che.o que Jeff colhesse um sacco cheio de em carne e osso, que convenientementede cajus, foi jogado do outro lado do cajus. sovado pelo homem amarello de raiva,muro- havia sido atirado dentro do sacco.
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Boas Festas aos leitores 1
Y J T

IVlAIS um anno que surge, promissor de vcnlu-
ras, de felicidade, de risos, na expectativa de to-
dos os corações ! Mais uma vez eis-nos, de novo,
para prazer e utilidade dos milhares de leitores,
c cada vez mais animados, mais dispostos, embo-
ra a custo de grandes sacrifícios, a levar por dian-
te o nosso programma de educar, de instruir a
infância, reercando-lhe a imaginação, aprimorando-
lhe o caracter, incutindo-lhe no espirito lições de
civismo, de bondade, de cumprimento do dever.

Mais um marco do tempo que se nos apre-
senta para continuar a manter, incentivando sem-
pre com a nossa dedicação, a acceitação e o fa-
vor dos pequeninos leitores de todo o Brasil. A
esses — para cujo bem nascemos e vivemos — são
as nossas mais effusivas saudações, os nossos mais
cordeaes votos de felicidade no decorrer do Anno
Novo, que deve ser aproveitado no estudo e no
trabalho -—¦ os dois factores que formam da crean-
ça de hoje o homem de amanhã — tão útil á Fa-
milia como necessário á Pátria.

SALVE GENTIS LEITORES!
1921



LEITURA PARA TODOS
&' o mais completo,

o mais luxuoso,
o melhor dos magazines

que se publicam no Brasil.
Ãpparece nos princípios de

cada mez.
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Io mez — 31 dias — Signo: AQUÁRIO

i—Sabbado—Confraternidade U\niversal.
{Feriado nacional).

2—-DOMINGO—Circumcisão do Senhor
—Santo Isidro.

3—Segunda-feira—Santo Anthero-
4—Terça-feira—S. Gregorio.
5—Quarta-feira—S. Simeão.
6—Quinta-feira—Epiphania — Santos Reis

(Dia santo)—S. Frederico.
7—Sexta-feira—S. Theodoro.
8—Sabbado—S. Lourenço.
y-DOMINGO—S. Julião.

io— Segunda-feira—S. Gonçalo.
ii—Terça-feira—S. Theodorico-
12—Quarta-feira— S. Satyro.
13—Quinta-feira—Baptisnio de Jesus.14—Sexta-feira— S. Felix de Nula.
15 -Sabbado—Santo Amaro
16-DOMINGO—S. Marcello.
17—Segunda-feira—São Antão.
Io—Terça-feira—Santa Prisca.
•9—Quarta-feira— S. Caniuto.20—Quinta-feira—S. Sebastião—Fundação

da cidade do Rio de Janeiro—Feriado- 1 - Sexta-feira—Santa Ignez.22—Sabbado—S. Vicente.
23—DOMINGO—Desiposorio de N Se-nhora com S. José.24—Segunda-feira—<N. S. da Paz.
25—Terça-feira—Conversão de S. Paulo
2ò—Quarta-feira—S. Polycarpo.
2;—Quinta-feira—S. João Chrysostomo
28—Sexta-feira—S. Cyrillo.
29—Sabbado—Oração de N. Senhora
30—DOMINGO—Santa Martkia.
31—Segunda-feira—S. Pedro Nolasco.

Almanach d'0 TICO-TICO —1921

que são os braços e as pernas. Pois nas
plantas também o corpo tem partes dif-
ferentes, mas não as mesmas do corpo
do animal.

Quando arrancamos da terra, com
cuidado, uma planta, vemos que tinha
uma parte debaixo da terra: é a raiz.
Vemos, a seguir á raiz, o caule, que
é a parle que se levanta no ar, e onde
estão presas, para os lados as folhas;
no fim do caule, ou dos ramos e,m que
elle se divide, estão as flores. As par-
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Randolpho, Armando, Jnracy e Carmen, in-
leressantes filhinhos do Sr. Manoel

da Silveira Gomes.

LIÇÃO DE COUSAS
O corpo da planta

Se as plantas são seres vivos, como
os animaes, como elles têm um corpo.
No corpo do animal ha partes diver-
sas: a cabeça, o tronco e os membros,

GALEPIA INFANTIL

Q O gú , úo tensnto Adria-
r,o Pa

tes do corpo da planta são, pois: a raiz,
o caule, as folhas c as flores.

A raiz vive, quasi sempre, dentro da
terra; tem, de ordinário, ramos e os
seus últimos ramos, mesmo nas raízes
mais grossas, são sempre dclgadi.ssi-
mos. Na laranjeira as raízes mais pro-
ximas do caule são muito grossas e
duras, como páo, e vão engrossando
todos os annos. Na cenoura e no nabo
a raiz tem poucos ramos e é grossa,
mas tenra, c por isso se pôde comer.

O caule também, as mais das vezes,
tem ramos. Numas plantas é delgado
c tenro, como no trigo ou no milho.
c a planta chama-se então uma herva
Quando é tenro e comprido, não pude
suster-sc direito, e encosia-sc ás ou-
trás plantas, ou aos páos, ou ás pare-
des que encontra ao pé: c assim se en-
rola o caule do feijoeiro, ou se prende
com os seus abraços, do feitio de saca-
rolhas, o caule das ervilhas. Quando
o caule é tenro c muito comprido, e
não pôde trepar, fica deitado na terra,
como do morangúeiro.

Noutras plantas o caule é duro e sec-
co, é de páo ou de macieira: como no
alecrim; vive então muito annos e cada
anno vae engrossando mais; a este
caule, nas nossas plantas, dá-se vulgar-
mente o nome de tronco. Se o tronco
tem, pelo menos, uns cinco .metros, a
planta chama-se uma arvore: taes são
os carvalhos, a mangueira; o tronco
das arvores só tem, de ordinário, ra-
mos de certa altura para cima, for-
mando a copa.

MÊSPê. /ERDRO,
2" mez — 28 dias — Signo: PEIXES

1—Terça-feira—Santo Ignacio.
2—Quarta-feira—Purificação de N. Se-

nhora—N. S. das Camba-.
3—Quinta-feira—Santa ülivia.
4—Sexta-feira—Santo André.
5—Sabbado—Santa Agueda.
6—DOMINGO— Quinquagesima — Car-

naval—S. Amando.
7—Segunda-feira—Carnaval — S Maxi-

miano.
8—Terça-feira—Carnaval — S. Alfredo.
9—'Quarta-feira— Cinzas—Santo Arthur.

IO—Quinta-feira—S. Guilherme.
II— Sexta-feira—S. Adolpho.
12—Sabbado—S. Julião Hospitaleiro.
13—DOMINGO—Santo Euphrisio.
14—Segunda-feira—S. Abrahão.
!5—Terça-feira — Trasladação de Santo

Antônio de Lisboa.
16—Quarta-feira—Santo Onesino.
17—Quinta-feira—Santo Ausencio.
18—Sexta-feira—S. Marcello.
10—Sabbado—S. Contado.
20—DOMINGO—Santo Eleuterio.
21—Segunda-feira—S. Felix de Metz.
22—Terça-feira—A cadeira de S. Pedro.
23—Quarta-feira—S. Lázaro.
2.|—Quinta-feira—S. PretestatO — Pro-

mitigação da Constituição — Feriado.
25—Sexta-feira—S. Cesario.
26—Sabbado—Santo Alexandre.
27—DOMINGO—S. Leandro.
28—Segunda-feira— Trasladação de San-

Io Agostinho.

Se o tronco tem menos de cinco
metros, e neste caso está quasi sempre
vestido de ramos até abaixo, a planta
chama-se um arbusto : como o ale-
crim, etc.

As folhas estão presas nos lados do
caule; têm feitios muito dif ferentes e

ÁLBUM INFANTIL
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o 3° mez — 31 dias — Signo: CARNEIRO

1—Terça-feira—S. Adrião.
2—Quarta-feira—S. Carlos.
3—Quinta-feira—S. Martinho,
4—Sexta-feira—S. Casemiro.
5—Sabbado—Santa Puloheria.
6—DOMINGO—Santa Colleta.
7- -Segunda-feira—¦ S. Thomaz de Aqui-

110.
8—Terça-feira—S- João de Deus,
o—Quarta-feira—S. Cândido.

10—Quinta-feira—S. Militão e 39 compa-
nheiros.

; i—Sexta-feira—S. Constantino.
12—Sabbado—S. Kulogio.
13—Domingo da Paixão — S- Rodrigo.
14—Segunda-feira—S. Leandro.
IS—Terça-feira—S. Henrique.
16—Quarta-feira—S. Cyriaco.
j-—Quinta-feira—Santa Agrícola.
18—Sexta-feira—C) Archano Gabriel.
10—Sabbado—S. José.
20—Domingo de Ramos—S. Gilberto.
21—Segunda-feira—S. Bento.
22—Terça-feira—S. Octaviano.
-3—Quarta-feira—S. Liberato—Trevas
24—Quinta-feira—S. Agapito — liudoeu-

ças.
25—Sexta-feira—Annunciação de N. Se-

nhora—Paixão c morte de N. S. Je-
sus Christo.

26—Sabbado—Alleluia—S. Braulio.
27—Domingo de 1'aschoa—S. Alexandre
28—Segunda-feira—Santa Dorothéa.
20—Terça-feira—S. Victorino.
30—Quarta-feira—S. João Climaco.
31—Quinta-feira—S- Benjamin.

podem ser inteiras ou mais 011 menos
recortadas. Quasi sempre são verdes, e,
ora mais compridas, ora mais largas,
mas de ordinário chatas. No caule, ao
pé das folhas, vêem-se as gemas; de
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dentro das gemas é que sabem os ra-
mos do caule.

As flores têm muitas vezes cores vi-
vas: como as cores vermelhas das pa-
poulas, as flores amarellas dos narci-
sos, as flores azues da borragem; é
mesmo por causa da belleza. da côr ou
do cheiro de muitas flores, que tantas
plantas se cultivam nos jardins. Alas
também ha flores muito pequenas e es-
verdeadas: como as das urtigas, do tri-
go e do milho.

filhinha <lo Sr. José Augusto Minho-to, residente inmn capital.

,.,11,1 1 Jacob, filhos do Sr. Isidoro 7,<i-
couto, residente nesta capital.

CURIOSIDADES
Cada terra com seu uso

Em alguns paizes usam-se systemas
muito interessantes para baptisar, ou
melhor, para dar nomes ás creanças.
Na China, as meninas das classes po-
bres merecem tão pouca importância
que não têm nomes emquanto peque-
nas, sendo designadas por números,
correspondentes á sua origem na lista
das filhas.

Os meninos recebem, ao nascer, um
nome pelo qual são conhecidos até aos
vinte annos; nessa idade, os pães dão-
lhes outros, que conservam durante toda
a vida.

As meninas japonezas têm de ordi-
nário bonitos nomes, geralmente de
flores, taes como .Mimosa, Chrysantè-
mo, Flor de Lothus e outras muitas
flores.

Em algumas províncias ou regiões
do Japão as creanças só recebem 110-
me aos cinco annos de idade.

Na índia, só aos doze annos é que
os meninos têm nome, quasi sempre es-
colhido pela mãe: ás meninas, também
da mesma t-se o nome de uma
flor.

()-, egypciós escolhem nome para as
filhas, de um modo original: i
nasce uma creança. accendem ti
Ias. tendo cada uma um nome, e
do um o de alguma deii

celebre; a creança recebe o no-
me iia vela que mais tempo se con-
servar accesa.

E' bastante original, como viram,
1 rnia de haptismo.
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4o mez — 30 dias — Signo: TOURO

1—Sexta-feira— S. Hugo.
2—Sabbado—S. Francisco de Paula.

3—Domingo de Pàsckoela—S. Pancraeio.
4—Segunda-feira—S.Ambrosio.
5—Terça-feira—>S. Geraldo.
6—Quarta-feira—S. Celestino.' }uinta-feira—S. Epiphanio.
8—Sexta-feira—S. Amando.
! Sabbado—S, Marcello.

10—DOMINGO—S. Terertcio.
ir—Segunda-feira—S. Isaac.
12—Terça-feira—S. Constantino.
13—Quarta-feira—S. Juítino.i 1 Quinta-feira—S. Lamberto.
15—Sexta-feira—S. Basilio.
16—Sabbado-S. Fructuo

17—DOMINGO — Patrocínio de S. José—S. Aniceto.
18—Segunda-feira—S. Appolonio.
19—Terça-feira—S. Jorge.
20—Quarta-feira—N. Senhora dos Praxe-

res.
21—Quinta-feira—S. Anselmo — Tiraden-

tes — Feriado nacional.
22—Sexta-feira—S. Leonidas.
23—Sabbado—S. Fortunato.
24—DOMINGO—S. Alexandre.
25—Segunda-feira—S. Marcos,
26—Terça-feira—S. Cleto.
27—Quarta-feira—S. Toribio.
28—Quinta-feira—S. Didymo.
2')—Sexta-feira—S. Hugo.
30— Sabbado—S. Eutropio.

Os mahometanos escrevem os nomes
escolhidos em tiras de papel, que col-
locam entre as paginas do Korão, seu
livro sagrado. Abrem depois o livro e
dão á creança o nome escripto na tira
que primeiro apparece.

Imann, fólios do
Augusto Óoffmann.
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$ s" mez — 31 dias — Signo: GÊMEOS
(? I—DOMINGO—Maternidade de X. Se-
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-DOMINGO—Maternidade de N
nhora—S. Amador.

2—Segunda-feira—Ladainhas—S. Atha-
nasio.
3—Terça-feirai—Ladainhas—S. Juvenal—
Anniversario do Descobrimento do
Brasil — (Feriado) .

4—<Quarta-feira—S. Floriano.
5—Quinta-feira—Asco

A de S. Agostinho.
6—Sexta-feira—Santa Judith.

7—Sabbado—N. S. do R(
8—DOM IX GO—S. Victor.
9—Segunda-feira—S. Grei
zeno.

10—Terça-feira—S. Aureliano.
11—Quarta-feira—S. Anastácio.
'2—Quinta-feira—S. Xereu.
13—Sexta-feira—N. S. dos Martyres —
Abolição da escravidão no Brasil —
(Ecriado).

14—Sal.bado—S. Bonifi
iS-iDOMINGO—Espirito Santo—S. Isi-

dro.
0 16—Segunda-feira — S. Honorio.
A '/— Terça-feira— S. Paschoal.
K '8—Quarta-feira—S. Enrico.
Q to—-Quinta-feira—S. Cyriaco.
A, 20—Sexta-feira—S. Bernardin-o de Sena.
a 2t—Sabbado—S. Marcos.

22—DOMINGO—SS. Trindade - S. Ro-
Q mão.
A 23—Segunda-feira—S. Basilio.
a 24—Terça-feira—N. S- Auxiliadora.
y 25—Quarta-feira—S. Bonifácio.
(3 26—-Quinta-feira—Corpo de Deus—Santo

Agostinho.
\ 27—Sexta-feira—S. Olivio.

28—Sabbado—S. Germano.
Q 20—DOMINGO—S. Procopio.
A 30—'Segunda-feira—Santa Emitia.
1 31—Terça-feira— Santa Petronilha,
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mez — 30 dias — Signo:
GUEJO

CARAN-

1—Quarta-feira—S. Fortunato.
2—Quinta-feira—S. Erasmo.
3—Sexta-íeira—O Coração de

S. César.
4—Sabbado—Santa Saturnina.

Jesus-

5—DOMINGO—S. Bonifácio.
6—Segunda-feira—S. Cláudio.
7—Terça-feira—S. Gilberto.
8—Quarta-feira—S. Severino.
9—Quinta-feira—S. Paulo da Cruz.

1 o—Sexta-feira—Santa Margarida.
11—Sabbado—S. Procopio — Batalha Na-

vai do Riachuelo.

Cândido Vi-
nhas, estimado da nossa praça.

I
GALERIA IXFA V/7/.

A 9HhH

¦iba.

Os dois amigos
(FÁBULA DE LAFONTÀINE)

Numa certa cidade viviam dois ami-
gos íntimos, verdadeiramente amigos.

Não possuia um deites qualquer cou-
sa que não pertencesse igualmente ao ou-
tro.

Numa noite em que ambos, entregues
ao soraivo, gosavam do fresco, levanta-
se assustado um dos dois, corre espa-
vorido ao quarto do outro e acorda os
servos adormecidos.

O amigo, assustado, ergue-se, toma a
bolsa, arma-se, vae ter com a outro e
lhe diz:

— E' raro, a essa hora em que se dor-
me, correrdes vós. Que vos inquieta ?
Perdestes, acaso, vosso dinheiro ao jogo?
Eis minha bolsa. Aconteceu-vos entrar
em alguma pendência ? Contae com mi-
minha espada. Vamos. Aborrece-vos es-
tar só ? Virei fazer-vos companhia, tra-
zendo escravas que cantem, toquem e
dansem para vos alegrar. Que desejaes :

— Não, amigo, lhe responde o outro:
nada disso me atormenta: sou grato ao
vosso zelo; mas sonhava que vós me ap-
parecieis v.m pouco triste: receoso de
que assim fosse, corri depressa, Este
maldito sonho é a causa.

Meninos, que vos parece? Dos dois
amigos qual c o mais amante?

Difficuldade é esta que vale bem a
pena cie propor-se.

Que bella cousa é um amiga verda-
deiro! Penetra-vos até o fundo d'alma;
lá vae escrutar o que vos fa1ta. Poupa-
vos o pudor de o descobrirdes, Um so-
nho, um nada, tudo lhe faz medo quan-

trata do seu amigo,
T. C. P.

A apparição do gnsu na? minas de
carvão conhece-se pela brusca diminui-
ção da pressão atmospherica, descen-
do rapidamente a columna barometrica.

nio d
12—DOMINGO—S. Adolpho
13—Segunda-feira—Santo Antônio deBfe

boa e de Padua.
!.;—Terça-feira— S. Basilio Má
15—Quarta-feira—S. Modesto
16—Quinta-feira—X. S. do Soccorro.
17—Sexta-feira—S. Anatolio.
18—Sabbado—S. Marcellino.

19—DOMIXGO—S. Gervasio.
20—Segunda-feira—S, Macario.
21—Terça-feira—S. Luiz Gonzaga.
22—Quarta-feira—S. Paulino.
23—Quinta-feira—Santa Aggripina.
24—Sexta-feira—.$". João Baplista — (Di

santo).
25—Sabbado—S- Guilherme.

26—DOMINGO— Pureza de N. Senhora— <?
S. Anselmo.

27—Segunda-feira—S. Adelino.
28—Terça-feira—S. Irineu,
29—Quarta-feira—S. Pedro c

apóstolos — (Dia santo).
30—Quinta-feira—S. Marcai.
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- Signo: LEÃO

1—Sexta-feira—S. Simeão.
2—Sabbado—Visitação de N. Senhora.
3-DOMINGO—S. Jacintho.
4—Segunda-feira—Santa Isabel, Rainha

de Portugal.
5—Terça-feira—S. Athanasio.
6—Quarta-feira—Santa Angela.
7—Quinta-feira—S. Firmino.
8—Sexta-feira—S. Procopio.
9—Sabbado—Santa Verônica.

10—DOMINGO—S. Januário e seu? com-
panheiros.

11—Segunda-feira—N. S. do Patrocínio.
12—Terça-feira—S. Nabor.
13—Quarta-feira—S. Anacleto.
14—Quinta-feira—S. Boaver.tura—(Toma-

da da Bastilha) — Feriado Nacional.
15—Sexta-feira—S. Henrique.
16— Sabtòdo—N-. S. do Carmo.
17-DOMIXGO-S. Aleixo.
18—Segrmda-feira—S. Arnaldo.
19—Terça-feira— S. Vicente de Paula.
20—Quarta-feira—S. Elias.
21—Quinta-feira—S. Cláudio.
22—Sexta-feira—S. Platão.
23—Sabbado—S. Liborio.
24—DOMINGO—S Bernardo.
25—Segunda-feira—S. Ignacio de Loyola.
26—Terça-feira—S. Olympio.
27—Quarta-feira—S. Mauro.
28—Quinta-feira—S. Celso.
20—Sexta-feira—S. Olavo.
¦50—Sabbado—S. Abdão.
31— DOMINGO—Sant'Atina.

As bonecas na antigüidade
No paiz que se conside

mais antigo entre os paizes civi-
Usados, o Egypto, encontramos
as primeiras bonecas, mas as
encontramos, por assim dizer,
não civilisadas. Foram encontra-
das nos túmulos de Memphis --
pequenos túmulos que encSra-
vam pequenos cadáveres de cre-
ancas — muitas figurinhas arti-
culadas: mulheres agitando os
braços e as pernas, um cozinhe:-
ro empunhando uma faca de co-
zinha, um escravo carregando
um vaso, um padeiro amassando
o pão, etc.

Bastante engenhosas no seu
mecanismo — escreve um narra-
dor — essas estatuetas são em
geral grosseiramente feitas.

Era então um costume muito
gracioso sepultar com as crean-

pequenos objectos que
ellas haviam amado na vida !...
Mostrava-se um desejo de sub-
trahir á morte o que ella tinha
de doloroso e definitivo: lá se
dev:a descortinar uma vida nova
na qual o guerreiro se sentiria
feliz por ter perto de si as suas
armas, a mulher os seus obje-
cios de toüette (também as suas
armas !) e a creança os seus
brinquedos... Esse costume pa-
gão existia também nos primei-
ros. tempos do christianismo. As-
sim, em 1879, em Poitiers, mim
cemitério do segundo ou tercei-
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O cavallo de Kosciusko
Do herôe polaco Kosciusko conta-se queera muito caritativo, e uma vez que en-

vlou a Soleure umas garrafas de bom vi-
nho. por um rapaz chamado Zeitner, em-
prestou a este o seu cavallo. Ao regressar,
depois de cumprida a sua commissão,
Zeitner disse a Kosciusko:Meu general, não tomarei a montar
neste cavallo, se antes disso me não derdes
a vossa bolsa.Tor quê ?Porque toda a vez que um pobre
tirava o chapêo no caminho para me pe-
dir esmola, o cava'lo parava immediata-
mente e não havia maneira <le andar em-
quanto eu o não soecorria. De modo que
quando se me acabou o dinheiro só conse-
guia que elle andasse tingindo que dava
esmo. me pediam.

O papac f a mamãe prometieram-nos
cousas muito bonitas no Natal se não fites-

maldades...E por fim deram-nos apenas isso...E' verdade, c muito pouco paia tanto

8° mez —
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31 dias — Signo: VIRGEM

1—Segunda-feira—S. Leoncio.
2—Terça-feira—N. S. dos Anjos,
3—Quarta-feira—S. Cassiano.
4—Quinta-feira—S. Domingos.
S—Sexta-feira—N. S. das Neves.
6—Sabbado—Transfiguração do Senhor.
7—DOMINGO—S. Alberto.
8—Segunda-feira—S. Cyriaco.
9—Terça-feira—S. Romão.

10—Quarta-feira—S. Lourenço.
11—Quinta-feira—Santa Suzana.
12—Sexta-feira—Santa Clara.
13—Sabbado—Santa Aquila.
14— DOMINGO—N. S. da Roa Morte.
15—Segunda-feira—Assumpqão de. Nossa

Senhora.
16—Terça-feira—S. Roque.
17—Quarta-feira—S. Juliano.
18—Qunta-feira—S. Firmino.
19—Sexta-feira—S. Magno.
2u—Sabbado—S- Samuel.
21—DOMINGO—.Ç. Joaquim.
22—Segunda-feira—Santa Umbeüna.
23—Terça-feira—S. Donato.
24—Quarta-feira—S. Bnrtholomeu.
25—Quinta-feira—S. Luiz, Rei de França.
26—Sexta-feira—S. Zeferino.
27—Sabbado—S, José de Calazans.
28—DOMINGO—S. Agostinho.
29—Segunda-feira—Degolação de S- João

Baptista.
30—Terça-feira—S. Fiarico.
31—Quarta-feira—S. Cecidio.

ro século, acharam-se num sar-
cophago anneis de bronze e de
mármore, uma pulseira de pra-
ta, um pratinho de barro de Sa-
mos e duas bonecas de barro:
todos os brinquedos que a cre-
anca tinha abandonado para
morrer, e que lhe dev:am ser
restituidos no seu leitosinho de
pedra, para tornar-lhe a morte
mais suave.. .

* * *
Celebres na antigüidade eram

as bonecas da Grécia, algumas
das quaes, depois de terem sido
a alegria dos pequenos de Athe-
nas e de Sparta, fazem hoje a
delicia dos colleccionadores.

As figuras de Tanagra inspi-
ravam-se sobretudo nos assum-
ptos da vida familiar e eram —
como se sabe—figurinhas bellas,
esbeltas, elegantíssimas. Em Ta-
nagra faziam-se bonecas de to-'dos 

os gêneros, para todos os
gostos, vermelhas e azues, e ás
vezes também de ouro.

Graciosos exemplares : um me-
nino tem na mão, segurando-o
pelos pés, um ganso que se agita,
outro luta contra um gallo, um
pequeno escolar volta do collegio
dormindo no collo de um escra-
vo. etc. •

Também ha os grotescos: um
homem com cabeça de rã, um
negociante calvo com cara de
macaco e pernas de gallo; umaMario, Zeca c Sebastião, galantes filhinhos do Sr. José Car

doso de Souza Pinto e de D. Arma Lopes de Sousa Pinto, v.eIha. com a cabeCa pellada, bar-
residentes nesta capital. ngjida e o rosto cheio de rugas...
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EM CONTINÊNCIA !

1—Quinta-feira—S. Constando.
2—Sexia-feira— N. S. da Penha.

ibbado—Santa Dorothéa—N. S. da
Consolação.

4—DOMINGO—Santa Rosalia.
5—Segunda-feira—S. Bertino.
6—Terça-feira—S. Zacharias.
7—Quarta-feira—S. Anastácio — (Inde-

pendência do Brasil) — Feriado.
-feira — Natividnde de N. Se-

ir '¦'!,-.
-feira—S. Sérgio.

10—Sr: 'ido—Santa 
Pulcheria.

'MINGO S, >tto Coração c Santo
Ne me de Maria.

12—Segunda-feira— S. Didimo.
13—Terça-feira—S. Amado.
r4—'Quarta-feira—ExaltaçÇo de Santa

Cruz.
15—Quinta-feira—N. Senhora das Dores.
16—Sexta-feira—Santa Edith.17—Sabbado—S. Flocello.
18-DOMINGO-^ Dores de X. Se-

nhora.
10—Segunda-feira—S. José Cupertino.
20—Terça-feira—S. Eustachio— (Lei Or-

ganica do D. Federal).
2i— Quarta-feiia— S. Matheus.
22—Quinta-feira—S. Thomaz.
23—Sexta-feira—S, Lino.
24— Sabbado—N. S. das Mercês.

DOMINGO—S. Herculano.
26 -Segunda-feira—S, Terencio.
-7 -Terça-feira—S, Weneesláo.

(juarta-feira—S. Mario.
únta-feira—Si Miguel Archanjo.

30—Sexta- feira—S. Leopando.

NOSSO Al

'.

o garboso escoteiro Theoãorníro Furqtrim
(te Campou Filho, nosso amir/vinho, r<

ir em Casa Branca.

mez — 31 dias —Signo :ESCORPIAO

1—Sabbado—S. Veríssimo.
2—DOMINGO—N. S. do Rosaria.
3—Segunda-feira — Santos Anjos ria

Guarda.
4—Terça-feira—S. Francisco de Assis.
;—Quarta-feira—-S. Plácido.
6—Quinta-feira—Santa Fé.
7—Sexta-Feira—Santa Justiiw- de Padua.
8—Sabbado—Santa Brigida.

9—DOMINCO—S. Abrabão.
10—Segttifda-feíra—S.. Francisco de Bor-

ja.
M Terça-feira—S. Finnino.
12—Quarta-feira—S. Seraphim — (Des-

coberta da America) — F. Nacional,
13—Quinta-feira—S. Daniel.
14—Sexta-feira—S. Calixto.
15—Sabbado—S. Severo.

16—DOMINGO—-Y. .S'. dos Remédios
Segunda-feira—S. Flo.rentino.

18—Terça-feira—S. Justo.
19—Quarta-feira—S. Pedro de Alcântara,
_?;—Quinta-feira—S. Feüciano.

Sexta-feira—S. Lucilio.
1 22—Sabbado—Santa Maria Salomé.

23—DOMINGO— S. Pedro Paschoal.
24—Segunda-feira—S. Raphael.
25—Terça-feira—S. Crisantho.
26—Quarta-feira—Santo Evaristo.
27—Quinta-feira-—Santa Crislella.
28—Sexta-feira—S. Simão.
20—Sabbado—S. Fellctano.

30—DOMINGO—S. Ângelo.
31—Segunda-feira—Santa Lucilía.
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Geogpaphia atrapalhada
Nelson — Rio da America do Norte,

que é nome de homem.
Palma — Cidade de Goyaz, que está

na mão.
Flores — ilha da Oceania, que está

nos jardins.
(.'orça — Lago da America do Norte,

que é a fêmea do veario.
Granada — Cidade da Hcspanha, que

se usa na guerra.
Bom — Calvo da África, que não é

mão.
Toledo — Cidade da Hespanha, que

ibrenome.
Corvo — Ilha dos Açores, que é um

pássaro.
Castro — Cidade do Paraná, que é so-

brenome.'IVfié — Cidade do Amazonas, que é
sobrenome,

Madura — Ilha da Oceania, que não
é verde.

Imperatriz — Cidade do Maranhão,
que é soberana.

Ma cate — ('idade da Arábia, qv.e é
vendedor ambulante.

Pomba — Cidade de Minas Geraes.
que é um pássaro.

Oswai.do Mata Cossekza.
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Miranda, nosso intetligente leitor, re-
siãente nesta capital.

A religião >"• a ver.dad :.:, philosophía das
beüas artes, porque não separa, como faz
a prudência humana, a poesia da morai
nem a ternura ude,—Chat
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.. filhinho do Sr. R&ul -l/i»'»- ()

da, residente nesta capital. >,



IIo mez — 30 dias — Signo: SAGIT-
TARIO

1—Terça-feira—Todos os Santos—(Dia
santo).

2—Quarta-feira ¦— Commemoração dos
Mortos — Feriado.

3—Quinta-feira—S. Benigno.
4—Sexta-fe.rf%— S. Carlos Borromeu.
5—-Sabbado-^iS. Zacarias e Santa Isabel,

pães de S. João Baptista.
6—DOMINGO—S. Leonardo—S. tio-

rencio.
7—Segunda-feira—-S. Amarando.
8—Terça-feira—S. Deodato.
Q—Quarta-feira—S. Theudoro.
10—Quinta-feira—Santo André Avelino.
11—Sexta-feira—S. Martinho.
12—Sabbado—S. Diogo.
13—DOMINGO—Patrocínio de N. Se-

uhora—Santo Estanislau,
14—Segunda-feira—Santo Ursino.
15—Terça-feira—S. Leopoldo — Procla-

¦inação da Republica — Feriado.
16—Quarta-feira—S. Balsameu — Santo

Edmundo.
17—Quinta-feira—Santa Victoria.
18—Sexta-feira—S. Endo.
19—Sabbado—Santa Isabel de Hungria—

Festa da Bandeira—1:criado.
20—DOMINGO—S. Simplicio.
21—.Segunda-feit|a—Apresentação de N.

Senhora.
22—Terça-feira—Santa Cecilia.
23—Quarta-feira—S. Clemente.
24—Quinta-feira—S. João da Cruz.
25—Sexta-feira—Santa Catharina de Ale-

xandria.
26—Sabbado—S. Conrado.
27—DOMINGO—S. Severino.
28—Segunda-feira—S. Gregorio III.
29—Terça-feira—S. Saturnino.
30—Quarta-feira—Santo André, apóstolo.

Ibsen o a sua bibiiotheca
O G1RANDE DRAMATURGO ERA PERDI-

HO PELOS líOMANTES TOLIOIAES

IBSEN, 
que vocês talvez não conhe-

çam, foi uma das figuras mais ceie-
bres da literatura noruegueza. Foi o
maior dramaturgo que a Noruega tem
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pelas mais altas figuras do palco. Casa
de boneca, Espectros, etc, etc. eram
peças applaudidas em todas as platéas
civilisadas.

Depois que Ibsen morreu, a sua bi-
bliotheca foi, pelo seu filho, offerecidci
ao museu de Brekke.

Analysando essa bibiiotheca, verifí-
cou-se que o extraordinário dramatur-

MAL ENTENDIDO

A

í - Você é "flamengo" qu "iluminei
.vão, sou "carioca".

v dado; foi mesmo um dos maiores que
() o mundo tem tido.
A Houve uma época em que o grande
a escriptor norueguez era a figura mais^
K proeminente do theatro. As suas peças'
Q eram representadas no mundo inteiro

¦ Q
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Heleninha, falia ilo Sr. Vanlidio M- Lemos,
presidente da Associação Coimnercial, de
D. Pedrito, Estado do Rio Grande do Sul.

go mantinha grandes curiosidades in-
tellectuaes. Ao passo que o seu emulo
Bjornson se interessava por todas as
manifestações da literatura contempo-
ranea, tanto scandinava como estran-
geira, as obras dos outros deixavam
Ibsen assás indifferente.

Os romances e aí produeções lliea-
traes contemporâneos, a que elle dava
desdenhosamente o nome de "fim de
século", causavam-lhe'tédio c fadiga

Achava-os obscuros e nebulosos, por-
rjiie este escriptor, que lauto cultivou
o symbolismo nas suas obras, e qtle em
muitas dellas se manifestou bastante
difficil de interpretar, apreciava acima
de tudo a clareza... nos livros alheios.

Os grandes clássicos eram os seus
escriptores predilectos : sobretudo Grelhe,
cujas obras lia e relia assiduamerite.

Um escriptor de tanta nomeada como
Ibsen devia naturalmente receber mui-
tos livros com dedicatórias; e de faclo
a sua livraria continha muitos... mas
quasi todos com as folhas por abrir.
Figurava entre elles o volume de um
desgraçado poeta sueco que. na primei-
ra pagina, lhe pedia em termos com-
moventes uma palavra de incitamento,
de que muito precisava urgentemente.
Este é um dos livros que Ibsen nunca
abrio.

Em compensação, as traducções das
suas principaes obras e os livros de cri-
tica que lhe haviam sido consagrados
formam uma collecção considerável, e
haviam sido umas e outros lidos, reli-
dos e annotados.

12o mez — 31 dias — Signo: CAPRT-
CORNIO

1—Quinta-feira—S. Casíliano.
2—Sexta-feira—S. Leoncio.
3—Sabbado—S. Francisco Xavier.

4—DOMINGO—S. Armando.
5—Segunda-feira—S. Dalimacrio.
6—Terça-feira—S. Nicolau de Bari.
7—Quarta-feira—Santo Ambrosio.
8—Quinta-feira — Conceição de N. Se-

uhora—Dia Santo.
0—Sexta-feira—S. Leandro.

10—Sabbado—S. Melchiades.

12—Segunda-feira—S. Justino.
12—Segunda-feira-—S. Juslno.
15—Quinta-feira—Santo Euseblo.
14—Quarta-feira—Santo Agnello.
[5—Quinta-feira—Santo 1 '.usei mi.
16—Sexta-feira—Santo Valentim
17—Sabbado—Santa Viviana,

18—DOMINGO—S. Graci-ano.
IO—Segunda-feira—S. Ncmesio.
20—Terça-feira--S. Thcmistocles.
21—Quarla-feira—S. Demetrio.
22—Quinta-feira—S. Hotiorato.
23—Sex ti-feira—S. Dagoberto.
24—-Sabbado—S. Gregorio.

25—DOMINGO—Nascimento de N. Se-
nhor Jesus Christo.

26—Segunda-feira—S. Dionisio.
27—Terça-feira—S. Theodoro.
28—Quarta-feira—Santo Abel.
29—Quinta-feira—Santa Melania. -

30—Sexta-feira—S. Thiago.
31—Sabbado—S. Silvestre.

0
0
Q
.
:
ò

\'a bibiiotheca de Ibsen havia pou-
cas obras de philosophia, muitos jor-
naes e revistas e abundavam os roman-
ces policiaes, que parece terem sido a
leitura favorita do poeta.

Não poucos são de resto os homens
illustrados que se divertem com essa

Dois ii' líi s.

()
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literatura. Quem islo escreve leu que \
cm certa oceasião M. Viviani, presidente v
do conselho de ministros em França, Q
disse que todas as noites, antes de A
adormecer, devorava com delicia as ,\
aventuras do famoso Zigomar, que o í
Malin andava então publicando em fo- •<
lhetim! Q

ò



Um canhão ein campanha — (Continuação)
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(Vejam refsrencia no texto)

Um canhão em campanha
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Peça de artilharia (modelo amigo) de construcção fácil, guarnecida por uma secçâo de soldados de artilharia em
Ul uniforme de campanha.

(Veiam referencia no texto)
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No trajar endomingados,
Carregados de presetites,
Chegam! elles mui «orados
A saudar os seus parentes.

PAGA O JUSTO PELO PECCADOK

Olhos baixos, rosa ao peíro,Seguidai por cbntrafeko
Cavalheiro mui sem geitoNão se lembra a prosaziiiha
Que a verdlade, tão escassa,
Apparece no provérbio :
Quem porfia mata a caça...

-. ¦ .yi. Bfl U1.4\*sLt£ \^JK\J

Ia o velho descendo a ladeira,
E com paisso segui ro marchava,
Quando surge, em louca carreira
Um pequeito que alli desusava.

Sobre o pobre do velho se atira.
E de ventas ao chão este vae,
Gotichisão que, por fim, elle tira :
E' que quem esconrega não cahc.

Céos ! o que ouço e não vejo !
Se não rrae engano ; é um beijo !
Coube a outro o que eu desejo.

O soldado NiètflBSr*™
Não é feio. nem é mão
Mas, coitado ! — é de páo...

O caso, mui exquisito,
Tal qual como aqui relato,
Explicado está no dito :
Não tem cão ? caça com gato !

Dá sempre ao falar dos loucos
Ouvidos moucos.

PERSEVERANÇA

Bate sempre, bate bem,
Chama ainda essa creança,
Ouve, escuta, é ella, vem :'
Quem esfiera semfcre alcança.

FLORES, FLORES

¦':§¦*¦ :Yi¦¦./'/¦'¦'¦¦¦'¦.¦ ¦-"-.¦¦ :'¦;.'-¦¦ -¦¦'¦" *B*ítf "

Romã, de flores cercada,
M,ais do que ellas tem cores,
Vê-sa que está emcaiirtada,
No meio de tantas flores.-

BEMDITA CHUVA

Assim, tão encartolado,
Enluyado, bengalado.
Bate lá porta o namorado.

Levaiita:;'tli>' ã saiazinha,
Assim tão agarradinha,'
Abençoa a ehuvazinha.

Do caso a moralidade :
( Commigo, kitor. coinvclia )Não ha n.al, p|or fl^cidade,
Que. por rfim, p-ra bem não zcuha

irar a mamadeira
Ficou mui desapontado.
Ao ver que dessa maneira

Elle é que ficou roubado-!
-Agora aprende menino,
Que aprender não é dtesdouro,
A verdade aqui te ensilno :
-Vriii tudo que luz é ouro.

ííSaSfeF
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A DESPEDIDA

O Papá em ZUíribaia profuiK,

partir e. ne.r. sabem pVaonde..

MANHA DE ABRIL

rknKOs
&k

Qual a mais lflnda e gentilA mainãzinha louça,
Ou a pequenidà rorriã
Que os olhos tem cõr d'anil ?
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O PRA2ER DE ESTAR OCIOSA

Paulina anda sempre a se lastimar: todos os
dias é obrigada a ir á escola dar lições, estudar
geographia, historia, arithmetica!

— Pois bem, minha filha, disse-lhe unAlia sua mãe iitrabalho e o estudo te aWrrecem, eu te autoriso a não mais estudarirem trabalhar. Paulina, inconsciente, deu pulos de alegria!

f Wl Durante três dias, que tlie pareceram sem
// \ f fim, 1'aulina íupporta o supplicio que ella só 1

t

E olhava com commiseração para os outros meninos que passavam a cami-
nho da escola. —Ah! — dizia ella — eu não irei mais, eu fico. E parece gosar
a mais completa felicidade, por não ter cousa alguma em se oecupar. M%as, se
bem que tenha muitos brinquedos e se divirta, a menina começa pouco a pouco
a se alx>rrecer, a se enfastiar pela ociosidade.

.—

ü^èv z_fvfe^ -^"^~"^' ^

Se fosse dor ínter-roga a si mesma. Não o consegueno emtanto: alguma cousa em seu«ttimo a impede de conciliar o

Jnrante três dias, que lhe pareceram sem
fim. 1'auüna Mipp rta o supplicio que ella SÓ
agora conhece: estar ociosa. E é ella própria
(piem vem pedir aos pães perdão, porque está
convencida de que o ócio e os divertimentos
só são agradáveis quando constituem um in-
tervallo do trabalho è dos estude ~ •»-~_j^V



05 SALEIROS DO CARDEAL

O' cardeal Alberoni possuía ricos
apparelhos de jantar, todos de
prata. Entre as peças desses ap-
parelhos havia uma bella serie
ilc saleiros que tinham z forma

de animaes.
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por empréstimo
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''^ty Ji: ^jlyWSZ3Ji^rrr^J==^^^ ^-\íj sentava um tigre. E só restituiu
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***7 cr'aí'° (lue trouxera o saleiro
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"" trazia novo pedido para o prin-
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) cardeal, mtormado (to pedido, chamou á sua presença o
ortador da mensagem : — O senhor é que vem da parte do
n.ide de X... pedir-me emprestado um saleiro de prata ? >—
Min, eminência... respondeu o pagem. — Pois ha de .dizer

mui ipie se o tigre, que é o animal-':mais iveloz oa
tu. lev.H-, de*- mczes para voltar aqui, a tartaruga, que

é a mais vagarosa das crèaturas, não voltará senão daqui a
cinco ou seis annos. Ora, eu já estou velho e não verei

certamente o seu regresso. Ella não pude. assim, ser empres
tada.
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Saudação á Bandeira
Salve, Bandeira do Brasil querida,
Toda tecida de esperança e luz I
Pallio sagrado sob o qual palpita
À alma bemdita do Paiz da Cruz!

Salve, Bandeira ! O teu aceno immenso
De ouro e esmeraldas o teu manto real.
Nossa alma em vôo pelo azul se lança
Nessa esperança de dourado ideal!

Salvee, Bandeira ! O teu aceno immenso
E' como o lenço de uma mãe que diz,
Saudando o filho e lhe apontando o norte" Sê nobre e forte, e me farás feliz " !

Salve, Bandeira ! Como tenda arfante,
Que se levante no deserto nú,
Tu nos sorris e toda dôr desfazes,
Ha sempre oásis, onde fulges tu !

Salve, Bandeira ! A nossa vida é barca,
Que singra e arca com um mar fatal ;
Tu és a vela que jamais se perde,
Vela auriverde a demandar o ideal !

Salve, Bandeira, que és suave e justa,
Mortalha augusta para os bravos teus ;Mas, como a túnica de Nesso, ardes
Para os cobardes, para os vis e os réus I

Salve, mil vezes, ó gentil Bandeira,
Pura, fagueira, fulgurante, audaz l'
Salve, nas ondas e na firme terra I
Salve, na guerra e na rosada paz I

íffctg\\

Dom Aquino Corrêa {Odes)
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V WIGAfiCADE: T VPA/1 *
rf HAARÚ, chefe idos Pichunas, se-

j\[ nhores da terra, que era, então, um
immenso e merencoreo alagado,

sempre em porejo, recolhendo pensativa-
mente á sua cabana lacustre, construída
sobre estacas feitas de grossos troncos
cravados no meio da mais profunda la-
gôa, depondo a rija maça de pedra, o
arco e as frechas mais longas do que pai-
meiras, sentou-se sombriamente no estra-
do que lhe servia de throno.

Fincando, então; os cotovellos nos j'oe-
lhos montanhosos, com a rude e negra
face nas mãos largas, que abarcavam um
cedro ao rés idas raizes, ficou a pensar na
tristeza daquellas tardes ennevoadas e Il>
gubres, frias e de arripiado pavor pelas
ciladas a que expunham os guerreiros er-
rantes, rastreados- por monstros nas fio-
restas htimidas ou trahidos pelos fojos dos
lameiros, que os engolfavam de sorvo,
com voracidade mais refrega do que a dos
grandes saurios.

Os olhos do taciturno Pichuna, fitos no
sol que descambava nas extremas da terra
rasa, espalhando nas águas superficiaes a
sua claridade dourada, reluziam com fero-
cidade, parecendo, por vezes, accender-se
em labaredas, como as crateras dos mon-
tes incendiarios, em cujos flancos adustos
era continuo e turbulento o'despenhar de
lavas inflammadas e blocos esbrazidos,
rolando para os paúes escuros, onde en-
travam rechinando férvidos, bolhando
borbulhas que explodiam em fumo e es-
pautando os enormes jacarés que se atro-
pelavam espavoridamerite, fugindo em sul-
cos para os lamaçaes.

Por que não haviam os Pichunas, se-
nhores da terra florida e frondosa d'ar-
vores, de possuir, como os homens das ai-
turas, braza igual áquella que fumegava
nuvens, ardendo sempre em clarões e uma
flor de luz como a grande e pallida que
desabrochava á noite, como as idas lagoas,
entre as açixenas brilhantes das estrel-
Ias?

Então, olhando as montanhas azuladas,
que topetavam com o céo, sentiu crescer-
lhe no coração orgulhoso o desejo audaz
de subir lá acima, á frente de um bando

(>

de guerreiros escolhidos e arrancar o sol
e colher a lua.

Era a hora tímida, mysteriosa e balsa-
mica em que todos os seres se calam, as
águas cantam baixinho e as flores respi-
ram aroma.

Os guerreiros chegavam da caça com
animaes ás costas ou de rastos e as mu-
lheres, que haviam preparado os bolos e
o licor excellente de many, esperavam-
n'os felizes no limiar das ocas cobertas
de palmas, estacadas sobre esteios de
braúna, por entre os quaes, nas águas lu-
ridas, os jacarés passavam com um pate-
jar peganhento exhalando o almiscar que
os denunciavam.

Por vezes cm rápido, logo cortado gri-
to ou estrangulado aulido alvoroçava os
curumins que saltavam da rêdc procuran-
do armas: eram os grandes carnívoros que
preavam pelas margens ou no lodo, insi-
nuando-se, ás surdas, por entre os den-
sos juncaes floridos onde os patos e os
jassanans dormiam.

Accenderain as fogueiras vigilantes, es-
padanando chammas altas que se refle-
ctiam na água negra e lisa, reluzindo
grossa e empastada como bitume em fu<-
são, no qual ardessem profundas cham-
mas e alastrassem coruscantemente veios
de lava combesta.

Nhaarú levantou-se e a sua enorme e
corpulenta estatura ultrapassou a copa dos
coqueiros, que se perfilavam nas rr>' rgens
da lagoa escura, parecendo, elle . opr.o,
um coqueiro gigante com kanitar de lon-
gas plumas escuras que lhe frondejava a
r* 'i n P c r\

Olhando a aldeia em volta, rumo: :jan-
te da alegria que dá a abundância, esteve
largo tempo a pensar. Por fim, em gesto
decidido, abocando o borê, que trazia á
tiracollo num engranzado de dentes pon-
teagudos, três vezes, á força plena, o so-

prwu cm som de guerra.
Com o estrondo reboante voaram em es-

pavorida abalada as aves que já se haviam
recolhido aos ninhos e houve na trar.quilli-
dade nocturna tempestuoso rumor d'azas.
Grita heróica e clamores, silvos de tem-
bis estrepito de maracás responderam ao

alarma do grande chefe c torla a aldeia Q
acudiu em alvoroço ao chamamento, na A
picsiinipção de um ataque de tribu mon- •
lanhesa que houvesse ousado descer aos
alagadiços da fertilidade, oú assalto de Q
sucury que tivesse subido por alguma das A
estacas, cahindo de improviso sobre a rè- ,
de do guerreiro e enleiando-o nos anneis y
formidáveis. Q

Na pressa aforçuraida em que sahiram À
furiosamente os Pichunas era estrondoso V
o entrebater dos arcos, o estalar das ire- Q
chás, o fragor das ivarapenas chocando- A
se e o tropel dos guerreiros resoava ro- \
lantemente como as trovoadas. V

Vários levavam archotes de palmas e ()
brandiam-n'os fustigando as trevas e iam a
om desordem tumultuosa, saltando de es- ^
tiva em estiva; alguns remavam igaras a ()
toda a arrancada; outros, mais insoffri- A
dos e ágeis, na anciã de matar, de vingar a
a tribu da affronta que soffcera o chefe, v
fosse ede inimigo ou de fera, corriam por Q
cima de antigas e já apodrecidas estacas, A
que rangiam e oscillavam na vasa. \

E as mulheres, rilhando os dentes apon- v
tados, em dejirio de cannibaes, soltavam Q
gritos como de dor funda, bradavam allu- A
cinadamente pelos seus manitós, agada- \
nliavam-sc, -mordiam-se tripudiando fre- Q
neticas, emquanto os curumins, correndo A
ein volta das fogueiras, com tições e fa- a
i.hos, antegosavam a delicia ide uma festa \
sangrenta com folguedos e dansas e vasta 0
carnificina. (/

Nhaarú esperava immovel como uma A
grande arvore nas suas raizes. ía

A chanima alta da fogueira, accesa á V
beira da sua oca, dava-lhe á pelle escura ô
a tisnada fulguração do bronze. Os olhos 

'A

brilhavam-lhe como dois astros no cimo \
duma coluna. y

A gente Pichuna acercou-se daquelle A
que tinha a tangapema Ires vezes tinta no A
sangue do Yapurú. K

Os que não puderam chegar ao estrado y
apinharam-se nas margens da lagoa, por- A
que a voz de Nhaarú era forle, sonora j.
e estrondava como o trovão, na cólera de \
Tupan. E Nhaarú falou assim: Q

— Guerreiros Pichunas, Tupan, Pae dos A
Homens, creou o céo e a terra, o fogo *
e a água e tudo que vive para força c v
gloria da nossa raça. A terra lisa porten- ()
ce-nos e as montanhas pagam-nos' o tri- A
buto pcrennc das águas cpic enchem os \
nossos rios e lagoas, além das que temos Q
nas grotas t nas areias salgadas do verde A
paraná sem fim; o fogo, -sem tini; o togo, accendemol-o \
com as lascas dos rochedos; a caça, o pei- V
xe, o fruto, a flor trazem a nossa força (/
destra. A

Onde não chegam as nossas mãos attin- a
gem as nossas frechas, o que resiste ao y
braço do Pichuna não lhe escapa á astn- Q
cia. Assim, senhores de tudo, por que não /)
havemos de ter comnosco o sol e a lua? \
Direis na vossa timida prudência que, an- 

',

tís d:e a tanto nos aventurarmos, devemos ()
ouvii ii yreté, o pensativo, que mora no
fundo du terra e eternamente entrelaça
as raizes das plantas. Yuyreté nun<ca viu
o sol e a lua e, se lhe disserem que são
luzes do céo, logo receiará a cólera de
Tupan.

Os guerr.iros não devem recuar diante
da força, q.ialqr.cr que ella seja, porque é
melhor morrer pela frecha do raio do que
viver repellido de todas as redes com Vil»
ta de covarde. Sinto que os meus dias
estão findando: minh'alma inclina-se *rio

meu coração como o sol nos montes. Vou
dormir o somno .grande.

Antes, porém, quero deixar a tribu se-
nhora da luz, para o sempre aquecid
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aclarada, com o sol e a lua, fogos que



o

ò

o

se não apagam em cinzas. Aquelle que
arrancar o sol do céo e colher a lua será
acclamado chefe dos Pichunas e receberá
das minhas mãos o ivarepema real.

Bolhara-m ferventemente as águas gros-
sas da lagoa escura, uma columna de fogo
explodiu com estrondo da lama e. dentre
as labaredas abertas em flor, sabiü uma
voz, que disse :

— O sol e a lua estão do outro lado da
vida. E' preciso passar pela morte para
alcançal-os. Se queres possuir o sol e a
lua e as 'estrellas' e todos os bens eternos,
morre, primeiro, Nhaarú.

Os Pichunas tremeram ouvindo a voz
que sabia das águas pela bocca de unia
flor de fogo, mas o chefe bradou com

(/' !i. roí
A — 15' Vuyrelé que vos fala. A terra
{ teme o céo porque o não conhece, como

v a creança chora no escuro com medo do
() qu-e imagina. O céo é como a escuridão
A liara os tímidos, mas o heróe não deve
\ recuar diante do perigo, seja elle qual fôr.
Q Quanto mais pelejado é o combate mais
0 íiella é a victoria. Que orgulho pôde ter
A um homem em desninhar passarinhos?
\ Aquelle que só traz ida floresta ovos de
Q jurity deve cobrir-se com a arasoya das
A mulheres. Digno do a/co e da ubira é o
\ que entra na furna e afurôa o canguçú

x^ ou arremette á caiçara inimiga e, sósi-
() iibo, desafia a combate os mais valentes.

() O sol c a lua serão daquelle que tiver
\ coragem e esse, s!e os trouxer, será o cbe-

fe de todos os guerreiros e, em volta da
A sua rede de pennas, sentar-se-ão todas as
j\ moças com os seus cintos de flores de
*J acácia.
0 A montanha lá está, coberta de nuvens
A — é a escada para o céo. O heróe que

; galgar o seu cimo entrará pelas campi-
nas azues e chegará ao sol e á lua e na

d volta, coroado de estrellas; será o chefe
Pichunas, senhor da terra lisa, das

< montanhas e das águas e mulher alguma
lhe recusará a flor do seu sorriso.

Ç) Na madrugada seguinte, quando as abe-
A lhas sahiram para a colheita do mel, de
\ homens restava apenas na aldeia tacitur-
Q na um pagé centenário que, acocorado á
/) beira das águas lobregas, resmungava pre-
K sagamente um canto melancólico lamen-
Q tando a extineção da tribu dos Pichunas.

/) Três vezes as acácias cobrirafn-se de
\ flores, três o yapurú cantou na brenha
Q e as mulheres que, todas as tardes, se
A ajuntavam olhando saudosamente o céo, a
A verem se nelk- descobriam os esposos ou
y os noivos, os pães ou irmãos que haviam
() partido na ousada aventura, começavam a
A murmurar contra Nhaarú, que as deixara
( desamparadas na terra, quando, no ardor
/ mais fulgurante de Lira dia de verão, vi-
A ram, subitamente, empannar-se-, escurecer
A O sol c uma sombra iminensa e fria ca-
'. hir, estender-se densamente no mundo
Ç anoitecendo o meio dia. F logo espalhou-
A se a noticia da victoria dos Pichunas e as
K mulheres, aceendendo fogueiras para aque-

cerem-se e alumiarem-se, puzeram-se a

() dansar alegremente em volta das chani-
A mas.
\ Um silencio de morte fechou cerrada-
y mente a natureza obumbrada. De impro-
A viso um clarão alumiou irradiante a tre-
a va lugubre, estrondos explodiram no ar

» incendiando relâmpagos sulfurinos, blocos
Ç de fogo refulgiam lançando faiscas crepi-
A tantes, uns dourados como o sol, outros
a argenteos como a lua e a terra estourava

v abrindo-se em grotas, escancarando-se em
ò cavernas, as montanhas fendiam-se, arre-
A goavam-se os campos e as florestas in-
\ 

'flammavam-se em incêndio levantando la-
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baredas sangüíneas dentro ide espessos
bulcões de fumo.

De todos os vãos e recôncavos, dos
montes e dos rios, das lapas e dos paúes
corriam animaes espavoridos, uns aos pu-
los, outros de rastos ou voando aturdida
mente e as águas referviam em olheirões,
o ar fulgurava, estrallejava em chispas e,
um sobre outros, continuamente, rolavam
da altura grandes blocos coruscantes epie,
ao cahirem no solo, fragmentavam-se es-
parzindo-se em estrias c scentelhas. Crês-
cendo a tempestade de fogo todas as
as?uas seccaram, reduziram-se a cineral as
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culturas ferieis, desapparecerarii incinera-
das as aldeias sociaveis, arderam as fio-
restas e as montanhas, talhadas d<
a meio, esbóroadas, mi-gadás pelas expio-
soes, espalharam estilhaços de pedra pelas
campinas, outr'ora limpas, e assim fica-
ram desmembrado; dos seus corpos pri-
mitivos esses rochedos solitários que avul-
Iam. aqui, alli nos desertos arenosos, no
meio dos bosques, na orla dos littoraes
e até em ilhas no largo oceano, nús e
adustos, attestando o catacly?nio tremeu-
do desse dia formidável em que se ma-
infestou, em toda a sua violência, a co-
lera potente de Tupan.

E o mundo revolvido, sem a lhanura
das chans primevas, som o arredondado
regular cias montanhas, desmantellado.
triturado, mixto de terra e pedras, como
o corpo d-e um guerreiro esmagado á iva-
repema, no qual os ossos se misturam, em
esquirolas, com a carne ensangüentada, ja-
zeu deserto « calado.

E Yuyreté que, no seu palácio subter-
ran-eo, previra prudentemente a catastro-
phe, reconheceu e proclamou a omnipo-
tencia de Tupan, lamentando a ambição
orgulhosa dos homens incontentaveis, tão
tristemente anniquilados por haverem es-
calado o céo para arrancar o sol e colher
a lua.

E o mundo, desprezado do seu Creador,
ficou sem vi-la, frio, apagado e cm silen-
rio durante tempos sem coma e não re-
floriria jamais se. yuyreté, saudoso das
raizes que entretecia, das fontes que amo-
java, das siem-cntes que recebia, de tudo
que era vida. cm fim, não se decidisse a
subir á flor da terra para offerecer a Tu-
pau um sacrifício expiatório.

Só «nlão pôde elle avaliar a enormidade
da ousada affronta que soffrera o Crea-
dor vendo o sol, que era liso e luzente,
sem mancha ou gelha e a lua que dantes
não tinha em toda a face branca eiva ai-
guma que a (deformasse, ambos escalavra-
dos, esfuraeados pelos ivarepemas, pelas
libirás e pelas frechas dos Pichunas.

Lá estavam os vestígios da tremendo as-
salto e os blocos, que haviam rolado da
iltura, arrasando u mundo, não eram se-

não pedaços de sol e de lua, atacados tu-
idosamente pelos terríveis guerreiros ne-
gros.

Yuyreté contemplou tristemente a terra
devastada e, para que nella não ficasse
lembrança do crime ncfainlo dos homens
insaciáveis, chamou o seu expedito povo de
tatus negros, ondenando-lhes que recolhes-
-.m iodos os fragmentos do sol e da lua,
escondendo os cm minas subterrâneas, en-
cei rando-os em rochas e lançando nos rios
a poeira que delles ficasse.

li assim foi feiro.
E Tupan acceilou na sua misericórdia

o sacrifício do solitário, consentindo em
restituir a vida á terra -e em repovoal-a.
Lembrando-sc, porém, que fizera os ne-
gros Pichunas com o lodo escuro dos
paúes, disse na sua decisão suprema:

— As arvores voltarão das próprias se-
mentes, os animaes resurgirão menores,
mas o homem, esse será feito com a terra
vermelha, terra que ficou manchada com
o sangue dos Pichunas. Para que outros
não pensem em novas escaladas vou le-
vantar o céo, afastando-o do cimo das
montanhas. Mas o sangue dos inconten-
laveis ha de sempre ferver no coração
dos homens e; assim como os Pichunas
subiram atrevidamente ao céo para arran-
car o sol e colher a lua, os que vão nas-
cer da terra ensangüentada hão de entra-
nhar-se nas minas, hão de rebentar os ro-
chedos, hão tle coar a água dos rios em
busca dos pedaços de sol e de lua que es-
cotijdeste. E nunca se darão por satisfeitos
e por essas migalhas do sol c da lua virão
ao nn-.ndo as guerras e todos os tormentos
da vida.

Disse e, tomando nas mãos a terra ver-
melha, fez o homem, pol-o entre as no-
vas asvores; á beira de límpidas águas de
uma fonte recém-nascida.

Passou radioso o primeiro dia. desli-
sou toda em luar a primeira noite. E o
homem, no raiar da segunda manhã, viu
na terra materna, brilhante como o sol
e alvo como a lua, um filão de ouro e um
veio de prata.

Fuzilaram-lhe cubiçosamente os olhos.
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e, rilhanjdo os dentes, como de furor, foi-
se de rasto, attento ao bulicio das folhas
tenras e ao ligeiro, fugitivo murmúrio
das águas ligeiras e poz-se a arrepanhar
o que luzia, relanceando olhares de fera
a um lado e a outro e, com as unhas,
que rebentaram em sangue, cavou uma co-
va, escondeu nella o achado e, para guar-
dal-o, bem defendido, quebrou um rijo
galho de arvore, desfolhou-o, alisou-o e,
raspando uma das extremidades, com a
lasca das rochas aguçou uma lança.

E Tupan, que o observava da altura,
entre as nuvens, cerrou sobre si a noite,
contente com o êxito da sua vingança
eterna.

COELHO NBTTO.

Do livro: Poranduba.
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()A E/y\BRIAQUE2
Era horrivel a situação daquella inte-

liz familia. O chefe, ebrio habitual, era
um verdadeiro carrasco, sem coração, do-
tado de feroz selvagem, que chegava ao
ponto de quasi matar a esposa, sempre

[< carinhosa e paciente. Os filhos enfra-
queqiam a olhos vistos; um delles já
morrera, minado por cruel enfermidade,
proveniente das pancadas que lhe dava
o miserável pae.

Maria, a boa esposa, não cessava de
trabalhar, para dar aos filhos o pão que
dia a dia mais lhe faltava e para isso
não deixava um instante a costura, que
algumas almas caridosas lhe davam pa-
ra fazer.

Joaquim, o selvagem, cada dia mais
ò se entregava ao vicio, á,perdição, esque-
A cendo completamente a familia. E aos
\ que o aconselhavam a regenerar-se e
Q tornar-se um homem de bem respondia
{> brutalmente:
m — Qual familia. qual nada; a minha
* familia, a minha vida é o álcool e só a

elle é que amo. Não posso viver sem elle;
o homem que não o ama não pôde e min-

a ca poderá ser honesto. Façam todos como
eu, vejam bem o meu exemplo e depois
<3ue se arrependam de não o terem se-
guido!

. Maria, a pobre martyr, devido ao ex-
cesso de trabalho, adoceeu e não pôde

Ç mais alimentar seus filhos. Era de cor-
A tar o coração ver aquellas creanças tão
\ magras, pallidas e a gritarem a todo o
^momento estas palavras desoladoras:
(/ — Mamãe, quero pão, tenho fome!

A pobre mãe via este quadro sem po-
der fazer qualquer cousa para minorar
os soffrfmentos dos filhos e delia pro-

(J) Prta.
•• ¦¦••
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No dia seguinte, Joaquim, ao entrar
em casa, não pôde conter uma exclama-
ção de horror, ao ver os corpos de sua
mulher e de seus filhos, sem vida, es-
tendidos no chão, numa attitude terri-
ficante. Este espectaculo fez-lhe voltar
a razão e elle, pegando numa faca so-

bre a mesa, cravou-a no coração, fazendo
justiça por suas próprias mãos.

A que ponto chega a embriaguez!...
F. A. Gonsalves.

• Parahyba do Sul.

De que é feita a fumaça ?

A 
fumaça é o resultado de combustão
imperfeita. Se se pudesse queimar de

modo perfeito como o carvão mineral a
maioria das substancias, que dão tanta
fumaça, só produziria gazes invisíveis,
que se desvaneceriam no ar e não fariam
mal a ninguém. Mas a combustão tão per-
feita do carvão exige cuidados muito es-
peciaes. Quando o carvão arde num fogão
ordinário não se lhe dá bastante ar. Põe-
se novo carvão não quaimado por cima
do fogo, em vez de accrescental-o na base,
como era preciso; assim o carvão não arde
senão em parte: pequenas parcellas de
carvão, não ardidas, são levadas pela cor-
rente de ar do fogão e constituem a fu-
maça. A matéria que constitue a fumaça
é, pois, simplesmente carvão reduzido a
parcellas de tamanhos differentes. Além
disso ha outro inconveniente; é que uma
grande porção de matéria oleosa sáe tam-
bem do carvão e reveste as parcellas que
estão na fumaça, de modo que essas par-
cellas adherem aos objectos que encon-
tram.

Actualmente a fumaça produz nevoei-
ros em grande numero de cidades indus-
triaes, privando os habitantes da luz so-
lar necessária a todo o vivente e ainda
sujando tudo, destruindo arvores e plan-
tas, e penetrando nos pulmões. Ninguém
faz caso da fumaça; entretanto tudo que
vae na fumaça poderia ser queimado, e fa-
zendo o fogo muita fumaça, se desper-
dica grande" porção de combustivel.

O nome de Deus em 36 linrnias
differentes

KM 
hespanhol, Dios; em italiano,

Iddio; em provençal, Diou; em
francez, Dicu; em celtico e gaulez,
Diu; em irlandez. Dic; em allemão an-
tigo, Diat; em latim, Dco; em por-
tugtiez, Deus; em baixo bretão. Dovc;
em inglez e antigo saxonio, God; em
ceutão, Goth; em allemão-suisso, Gott;
em flamengo, Gocd; em norueguez,
Gud; em dinamarquez e sueco, Gut;
em americano, Tcut; em egypcio anti-

go, Teuti; em egypcio moderno, Temi;
em «reoo. Theos; em crétense. Thios;
em árabe, cyriaco e turco, Allah; cm

rnalaio, Alia; em polaco, Bang; em sla-

vo, Euch; em ceroniandez, Braiiio; em

chaldeu, Eloah; em hebreu, Jehovah;

em eólio e dorico, lios; em pamonio,
Istu; em chinez, Passa; em pernari —

Pachaca, Mas; em zembra, Feiso; em

indostão, Rain; em japonez, Geeyur;

em guarany, Tupá.

Poder-nos-iamos aquecer com o
fogo que está no centro

da terra ?
[Ninguém ainda poude chegar até o' * fogo que se suppõe existir no centro

da terra, e não parece que se possa con-
seguil-o. Com effeito, uma das maiores
profundidades alcançadas, cavando o solo
das minas, não vae além de 2 kilometros
e, segundo os cálculos feitos, o fogo cen-
trai deve estar numa profundidade infi-
r.itamente maior. Parece singular não se
poder, com os meios actuaes, chegar até
lá.

Não se deixa entretanto de cogitar que,
debaixo da crosta inteiramente fria spbre
a qual vivemos, existe um núcleo incan-
descente, que se poderia tornar fonte de
calor mais potente que todas as de que
•nos servimos, exceptuando todavia o sol,
incomparavelmente mais poderoso e maior.

Porque não podemos ver o fundo
de um rio ?

f—ALANDO do éco, já vimos que quan-
1 do uma onda, deslocando-se, passa de

um meio para outro, em geral uma parte é
rejeitada ou reflectida: a luz é uma es-
pecie de onda e segue a regra geral. Quan-
do passa atravez de uma janella, uma par-
te é reflectida, permittindo assim, ás ve-
zes, vermo-nos numa vidraça, por exem-
pio, na vidraça de um trem, ao passar
por um túnel. O mesmo acontece quando
a luz passa do ar para a água: uma par-
te delia é reflectida e ás vezes o é bas-
tante para vermos o nosso rosto como
num espelho. Mas esse phenomeno de-
pende de muitas cousas; observa-se, por
exemplo, se ha bastante luz, e se a luz
vem de uma determinada direcção.

Quantos annos vive o caracol
Y"7ocí:s sabem quantos annos vivem o" 

caracol, o interessante bichinho que
anda com a casa ás costas ? Segundo um
autor inglez, Sr. Rope, o caracol vive mui-
tos anos. Assim affirma o estudioso autor,
¦porque teve uma prova que não lhe deixou
mais duvidas a respeito. O Sr. Rope le-
vou para seu jardim um certo numero de
caracoes, adoptando as necessárias, precau-
ções para elles não fugirem por cima dos
muros e não serem devorados por passa-
ros ou reptis. Pois vinte annos depois
ainda todos os caracoes viviam ! E o Sr.
Rope assegura ainda que os caracoes eram
os mesmos, visto como nunca teve oceasião
de ver exemplares jovens, o que parece
provar que os primeiros caracoes não se
reproduziram.

Não se afastavam nunca do sitio onde
tinham sido postos, encontrando-se sem-
pre em um espaço de poucos metros de
superfície, próximo de um monte de ma-
deira secca, sob o qual se refugiavam, pro-
vavelmente para passarem a estação fria.
Nunca appareceram antes do mez de Maio,
e na primeira quinzena de Agosto tonavam
a esconder-se.

íJês

(%^£\\ ^ vÈk()
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Protecção
aos pássaros

COMO OS PÁSSAROS DR-
FENDEM A S PLANTAS
CULTIVADAS, COMENDO
OS INSECTOS E AS SE-
MENTES DAS HERVAS

DAMNINHAS

$ Cí5 E não fossem os pássaros, as plantas que culti-
vamos nos jardins e hortas, nos pomares e ro-
ças, não produziriam boas colheitas, dando tanto
dinheiro aos agricultores, porque em redor de

cada planta, de cada botão, de cada flor, de cada fructo,
voam dia e noite, numa ronda perigosa, enxames de bor-
boletas e mariposas, de pulgões e besouros, de moscas
e mosquitos, pousando nelles, parecendo beijal-os, para
porem ovos, pequenos como grãos de poeira, e dos quaes

nascem lagartas e outras larvas que vão roendo e damni-
ficando botões, flores, folhas e galhos, troncos c até rai-
zes, e quanto miais crescem mais devoram, furando e
estragando tudo, sugando a seiva e a vida das plantas,
impedindo, assim, que os pomares multipliquem as fru-
ctas saborosas, e os algodoaes produzam longos capu-
chos de lã alvissima pendendo de todos os galhos, e os
arrozaes verguem ao peso dos grandes cachos bom gra-
nados, rastejando o solo fecundo, e os cannaviaes gerem
assucar, com abundância, em cada gommo de canna.

Attenta bem neste milharal em flor, embonecando,
criando grãos de milho; põe os olhos nesta folha de mi-
lho, larga, áspera e longa; vês uma lagarta sahida dos
destroços das folhas novas mover-se, arqueando o corpo
franzino sobre os numerosos e pequeninos pés, buscando
mais folhas novas e a flor do anilho, a boneca, a espiga
que está sendo feita, e dentro da qual já ha lagartas,
rocndo-a, e que ella vae tambem roer, destruir com a
bocca voraz...

Mas repara, naquelle galho próximo, um tico-tico á
espreita, seguindo-lhe os movimentos, com os olhinhos
vivos e ferozes, e agora ensaia o vôo, e vôa rápido como
um raio, e com o biquinho aberto agarra-a, e engole-a,
sacudindo as azas de contente.

E como aquella, ha milhares e milhões de lagartas
aqui e além, arqueando agora o corpo listrado sobre as
folhas deste milharal e de outros e outros, ainda maio-
res e mais novos, movendo-se na mesma direcção das
folhas novas, das espigas tenras, de onde vão sahir as
colheitas próximas, destinadas á criação dos animaes
domésticos e ao sustento dos agricultores...

Felizmente, em redor dos milharaes de todo o mttn-
do ha sempre galhos, sobre os quaes milhares de pas-
sarinhos de cores e qualidades varias estão cantando e
espreitando, de olhos accesos, as lagartas, os pulgões,
as moscas, os besouros e mais inimigos das plantas cul-
tivadas, com os quaes alimentam os filhos e enchem o
papo.

Agora, volta os olhos para este arrozal, á direita,
começando a florescer, invadido pelas hervas damninhas,
amarellando as folhas...

Ouves, deram um tiro, espantando a passarada que
dentro delle estava, matando passarinhos de qualidades

varias, e de um, mal ferido, ouvem-se os gritos agudos,
para abafar os quaes, estaes vendo, o caçador, que é
o dono do arrozal, torce-lhe o pescoço, mettendo-o na
bolsa de caça, misturado com os pássaros mortos, pai-
pitando ainda, sob a sua linda pltunagem, de topete en-
carnado, peito branco e corpo cinzento; é uni gallo de
campina, o bonito c trefego passarinho, que acorda muito
cedo o agricultor para as lides da roça.

Vem commigo á casa do caçador, que encheu a bolsa

de pássaros, mortos nas suas plantações. Aqui, o pomar
florido, aqui, a horta viçosa, aqui o canteiro dos cravos
brancos e vermelhos; por toda a parte, vês, a passarada
está cantando, pulando, de galho em galho, de canteiro
em canteiro, atraz de lagartas e besouros, de moscas e
mosquitos, de borboletas e pulgões, inimigos todos das
plantas, e inimigos terríveis que os passarinhos agar-
ram com os bicos afiados, engulindo-os sem demora, ou

levando-os- para os ninhos, onde os espera a bocca aberta
dos filhos, pedindo alimento.

Olha, na porta da cozinha abriram os pássaros, e
de todos elles abriram tambem os papos, dentro dos
quaes, repara bem, ha quantidades enormes de sementes
miúdas das hervas damninhas, que estão amarellando o
arrozal em flor, e tanto mal fazem ás plantações, dando
prejuízos de milhares e milhares de contos de réis á
agricultura de todo o mundo, sementes que os passari-
nhos comendo não irão mais nascer nas culturas, ama-
rellando-as, enfraquecendo-as, sendo por causa disso
grande o lucro de cada agricultor.

E fica sabendo: tambem, á noite, este pomar e hor-
ta, este canteiro de cravos brancos e vermelhos, são de-
tendidos pelos pássaros, pelos pássaros nocturnos, as
corujas, os bacuráos, os curiangos, os cabarés, a mãe
da lua, e a rasga-vtortalha, tão injustamente chamadas
aves de agouro, porque, por causa dos olhos, só á noite
é que podem viver melhor, atraz das borboletas noctur-
nas, dos besouros e dos vagalumes, cantando como os de-
mais pássaros cantam, pelos caminhos e campos, pelos
pomares e roças, sem agourarem a ninguém, soltando
apenas o seu canto de guerra, na caça que fazem aos
inimigos das plantas para alimentarem a si e aos filhos.

E, entretanto, o lavrador mata os pássaros, que dia
e noite lhe defendem as plantações, e os filhos roubam-
lhes os ninhos, dentro dos quaes estão as crias, de bi-
cos abertos, piando, piando, pedindo alimento, a lagarta,
a mariposa, o pulgão, destruidores das colheitas...

Que mal pôde fazer — um pouco de milho, um
pouco de arroz, um pouco de qualquer colheita, que os
pássaros tirem, para elles e os filhos, se, cuidando de
si e dos seus, livram os agricultores de tantos inimigos;
de tantos prejuizos, ajudando-os a colherem mais, e
melhor?

Guarda bem na memória e no coração o grito do
pássaro ferido e estrangulado pelo caçador, cujo arro-
zal defendia, e lembra-te sempre, com o mesmo affecto
piedoso, da figurinha do valente tico-tico, de biquinho
aberto, olhos vivos e ferozes, engulindo a lagarta que
ia destruir o milharal em flor, o sustento de tanta
gente...

Guarda-os bem, na memória e no coração, porque
assim, tu, homem ou creança, não corísentirás mais que
se mate tanto, e tão barbaramente, aquelles que nos ajti-
dam a viver melhor, a ganhar mais, e sem pedirem —¦
nem dinheiro, nem gratidão.

Que os Paes e os Mestres digam sempre aos filhos
e discípulos a utilidade dos pássaros e o píèstimo dos
passarinhos.

(Do A. B. C. do Agricultor, do Dr. Dias Monteiro).
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i> fiomem é o mais fraco dos seres vivos s í
OSOE =301 lOsaOE :oe aoi

S' e disséssemos a vocês que
o homem, sob o pon-
to de vista physico, é
o mais fraco dos ani-

mães, unia gargalhada de in-
crcdulidade seria a resposta
que receberíamos. Mas esta-
riam vocês muito engana-
dos. E querem saber por
que? Ouçam: A natureza
não deu ao homem armas
de defesa contra o frio, não
lhe deu o pello das feras, as
garras da águia, os dentes
do leão. Fel-o nú e incapaz,
por si só de prover á sua

existência. Se a mãe ou a ama lhe
faltassem na primeira idade o ho-
mem morreria logo ao nascer.

Comparado a certos insectos que
«lie olha com desprezo, o homem

é uma creatura bastante rudimen-
tar e pobremente dotada. Certos.
insectos, por exemplo, possuem
milhares de órgãos visuaes perfei-
lamente conformados, ao passo que
o homem só possue dois.

A mosca domestica tem nos olhos 4 mil facetas,
que constituem cada uma um perfeito appa-
relho visual. A borboleta tem 17.000.

Póde-se facilmente imaginar a im-
pressão que teria uma dessas felizardas
moscas se pudesse collocar o homem num
gabinete scientifico para observal-o ao
microscópio.

Ella diria :
— Que miseranda creatura é

o homem ! Coitado ! elle só tem
dois olhos, ao passo que eu os
possuo aos milhares; elle nem
mesmo pôde vêr para atraz das
costas; não pôde vêr, sem se vi-
rar, o que acontece atraz de si ! E' extraordinário, é in-
crivei não ser morto a cada momento ! E vejam os seus
pes... não têm ventosas... elle nem mesmo pôde cami-
nhar com a cabeça para baixo !... E não tem também
azas!.. . O homem é na verdade um animal pouco fa-
vorecido !

Assim diria a mosca — e, na verdade, si o homem
"ão tivesse a intelligencia superior que lhe permitte crear
artificialmente as armas que a natureza lhe negou, se-
'''a incapaz de defender-se contra o mínimo animal, e
não poderia resistir por muito tempo.

A respeito-da sua conformação, certos insectos pos-
suem uma força muscular estupenda; outros são mesmo
dotados de um modo excepcional para os sports; o pulo,
a corrida a pé, a natação, etc.

Sabemos bem que é inexacta a affirmação de que
11 homem salta urna distancia menor do que a pulga,
porque, mecanicaimente falando, só o trajecto percorrido
tem importância, sem que seja preciso consideral-o em
1'elação á estructura ou ao peso do animal. Mas é curió-
so, entretanto, calcular o que seriam os recffrds dos
nossos athletas, si a sua força fosse proporcionada ao
seu tamanho, em relação á pulga, á aranha, etc. Si os

éSÊm

ma fixa e posta acima da primeira.
Depois, passando uma outra corda, o

rapaz esticaria por sua vez e assim em segui-
da na razão, por exemplo, de quatro cordas

por minuto.
Ao cabo de cincoenta minutos o rapaz teria esten-

dido assim 200 cordas de borracha que levantando cada
uma 5 kilos, com a sua tracção conjuncta levantariam
a plataforma de i-ooo kilos. O rapaz não precisaria
empregar nunca um esforço de mais de 5 kilos.

E' isso que faz a aranha, dotada pela natureza do
poder de fabricar um fio resistente e elástico.

Quando esse insecto quer levantar um peso enorme

>

ü- -. MA

nossos melhores puladores igualassem, em altura, os \
rccords da "Federação sportiva das pulgas", um pulo da Q
torre Eiffel abaixo seria uma brincadeira para elles c cxi- Q
giria, apenas, um pequeno esforço. A

Outros insectos deslocam pesos 300 vezes maiores do A
que o seu próprio. K

Um vendedor ambulante deveria, na proporção da \
nossa hypothese, puxar um carro de vinte toneladas. Q

E como seria sensacional o rccord do levantamento Ç
do peso com o braço estendido, si fosede 2.000 kilos A
Si um homem pudesse levantar sobre um enorme prato A
um elephante K

A aranha, além de milhares de músculos fortes que v
possue, é dotada pela natureza de um systema de levan- Q
tar pesos cem vezes mais engenhoso do que o dos nos- Q
sos guindastes mecânicos: systema que lhe permitte le- A
vantar pesos colossaes, relativamente ao seu próprio a
peso. \

Supponhamos que um rapazito capaz de levantar V
do chão uns dez kilos tenha que levantar á altura de ai- O
guns centímetros uma plataforma tendo em cima dois Q
pesados cavallos, ou um total... digamos de 1.000 kilos. A

Si o rapaz tivesse á sua disposição um certo nume- ^
ro de cordas elásticas, podendo sustentar um esforço de \

j^^^l tracção de 5 kilos, bastar-lhe-ia prender \
á plataforma que deveria erguer um \
desses cabos elásticos que, depois, fi- Q
xaria estendido a uma outra platafor- Q

para elle, estende entre esse peso e um ponto fixo Q
uma porção de fios elásticos, em nu
mero sufficiente para que as suas
tracções simultâneas levantem a carga.

O pequeno desenho que aqui da-
mos apresenta o peso que um homem
levantaria, se a Providencia o tivesse
dotado com um poder semelhante ao
da aranha.

Mas não invejemos
os insectos. E não in- «Tj
vejemos também os /^ÉÉSk)«leões. O homem, inde- {f~'~~ f%*ip
feso como é, fraco e
desfavorecido, é sempre
o que esmaga o insecto
sob o seu sapato ferra-
do c que leva a fera á
iaula. para divertimento
das suas horas de des
canso e para se vingar -=^XCi#---,^:... . . <|'*>' çfl 

'"'
da sua fraqueza mus- ^'S~..Cl^S£i^'Nfeír-_>!ín^^" 

'}.

A natureza, que ~ c - Q
Ò
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A TORRE DE BABEL

BABYLONIA ERA MAIOR QUE LONDRES E PARIS REU1
=E=E*r OS JARDINS SUSPENSOS DE SEMIRAMIS

u ?
!! 2
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Qual cia a arca da cidade de Babylonia ?
As opiniões dos escriptores divergem. Como os me-

híhos devem saber, Babylonia foi considerada a maior
cidade que tem existido no mundo. Ainda hoje. quando
o povo quer dar idéa de uma cidade enorme diz — é
unia Babylonia.

Ao que se dizia Babylonia era simplesmente colos-
sal. Roma, que foi
uma cidade immen-
sa, era pequena ao
lado delia.

.Segundo o his-
toriador H e r odeto,
Babylonia formava
um quadrado cujo
perímetro media
cerca de 90 kilome-
tros. Isso parece
muito. Noventa kilo-
metros correspondem
a u m a superfície
igual á de Paris e
Londres reunidas.

E' de mais.
As explorações

que se têm feito ul-
timamente reduziram
os cálculos de He-
rodito. Babylonia não
era tão grande como
se sup-punha e como
a fama affirmou.

IJojc, calcula-se que a poderosa cidade não tinha mais
que 15 kilometros. Na época era uma cidade colosso.

Para bem comprehender o aspecto geral das ruínas
de Babylonia é preciso ter presente que a cidade não foi
destruída. Foi abandonada pouco a pouco. No anno de
52 (antes de Christo), durante uma guerra interna no
reino de Pariria, ella ainda figurava como praça forte.

-x>--o

sempre previdente, tendo dotado o homem com a in-
telligencia, quiz deixal-o sem defesa contra a vida,
justamente para que essa intelligencia se pudesse
exercitar e pudesse servir para alguma cousa
Não é somente pela sua superioridade intellc
ctual que o homem domina todos os outros
animaes; mas também pela sua inferioridade
physica que. obrigando-o a dar tratos á men-
te. pelo conhecimento de todas as sciencias,
deu-lhe a primasia sobre todas as
creaturas.

\ prova mais convincente da ver-
dade que affirmamos está no piogres-
so con1""'" do homem. O animaes são

ido - de
faculdades limitadas e tos for-
necidas desde o instante do seu nasci-

. cem as armas principaes que lhes

A construcção da Tone de Babel, segundo Gozzoli.

.—'-."— _""' 1 _ .-¦

í>

I. ... '¦. 11 [em 
galopar

50 kilcrhetros e trotar 30.C0m
mais moderado podem percorrer

70 ou So kilome .rios.

JÊk

Depois, .morto lentamente, o nome da cidade se foi apa-
gando c em redor delia se fez tudo silencio e solidão.
A população a foi deixando aos poucos.

Missões archeologicas têm ido estudar o local em
que existiu a formidável cidade. O traçado de Babylonia
e de seus edifícios tem sido demoradamente estudado.
Sabe-se hoje quaes os principaes edifícios da immensa

capital do mundo an-
tigo.

Quanto á torre de
Babel, que, como se
sabe, fica em Ba-
bylonia, e quanto
aos ma ra vi lho sos
jardins suspensos que
dizem ter sido con-
struidos por Semira-
mis, não foram até
hoje descobertos os
locaes. Calcula-se que
numa colina chama-
da Babil fosse a si-
tuação dos taes jar-
dins e a famosa tor-
re de Babel se er-
guesse perto do tem-
pio de Exagila. São
apenas cálculos.

O grande palácio
dos reis foi destrui-
do pouco a pouco,
até quasi ás suas ba-

ses, par retirar material de construcção, e essa destruição
durou quasi vinte séculos. Apezar disso, ainda se pôde de-
terminar o plano em todos os seus detalhes; e esse plano,
bem como os remanescentes das muralhas e de fragmen-
tos architectonicos e decorativos, permittiram uma recon-
strucção muito approximada do próprio palácio, que era
de uma grandeza e de uma magnificência incríveis.

• ^--^ -.

permittem satisfazer o principal instineto, o da
conservação; os animaes não precisam da sua intei-
ligencia, pequenina que seja, para procurar os ele-

mentos necessários á sua vida.
Ao contrario, o homem sempre precisou, em

todos os tempos de recorrer á sua intelli-
gencia physica — e foi esse esforço conti-
nuo, infatigavel, febril que o levou ao cume
da civilisação e do poder que elle hoje tem.

Riam-se, pois, de nós as moscas
com os seus milhares de olhos e ven-
tosas dos seus pés. Os nossos únicos
dois olhos têm-nos, entretanto, ser-
vido para perserutar as vias

pés, apezar d<
gados a nousar no chão, não nos
impedirão navegar nos raios se-

¦•_ 
p'-"¦->-

Em Bru . tados Unidos), na
fachada de uma fabrica de relógios, ha
um relógio erierme, cujos ponteiros tem
seis metros de comprimento.
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uando, durante uma villegiatura naquella pequena
terra bretã, vendo-a nas proximidades de ser
mãe, seduzidos pela sua physionomia suave e se-

ria c pela frescura sã de sua côr de aldeã, aquelles ri-
cos burguezes de Paris haviam tentado despertar a sua
cubiça, offerecendo-lhe muito dinheiro para que consen-
tisse em criar o herdeiro que elles esperavam. Anna Jo-
sepha recusou com uma simplicidade resoluta e firme,
revelando mesmo uma espécie de secreta indignação. Seu
leite pertencia a seu filho ! Não lhe podia dar outra cou-
sa e disto não queria prival-o para favorecer qualquer
outra creatura !

Yann, seu marido, concordara com esta decisão e os
parisienses tiveram de partir, deixando, em todo o caso,
o seu endereço.

Mas, algumas semanas depois do nascimento do fi-
lho de Anna Josepha, o mar, o insaciável devorador de
homens, atirara á costa o pobre Yann, incuravelmente
mutilado, juntamente com o cadáver do marido de Des-
riée, irmã mais velha de Anna Josepha e com os destro-
ços da barca de pesca, com a qual os dois homens, havia
muitos annos, ganhavam o sustento para a familia.

Impoz-se então ás duas raparigas resolverem um
problema árduo ! Desriéc estava criando o seu terceiro
filho.

Dá-me o teu! disse á irmã mais moça: tenho lei-
te para os dois e o pequeno não soffrerá. Assim tu po-
deras ir para a casa daquelles parisienses que, no verão
passado, te fizeram tantas propostas vantajosas. Em Pa-
ris ganharás tanto que poderás ajudar a todos, até que
Yann readquira, ao menos em parte, as suas forças.

Abandonar seu Yann doente e o seu Maturino que,
desenvolvendo-se a olhos vistos, já começava a conhecel-a
c a sorrir-lhe! e a pobre Anna Josepha chorava. Mas a
miséria já havia entrado em casa ! O vigário escreveu aos"parisienses" e estes se apressaram em despedir a ama
que tinham tomado e acceitar o offerecimento de Anna
Josepha !

Ella estava anciosa para ver o entezinho extranho
que nos seus braços ia oecupar o logar do seu Maturino!

Muito honesta para consideral-o responsável pela sub-
stituição que a necessidade lhe impunha, já tinha- promet-
tido a si mesma querer-lhe bem, embora não deixasse de
pensar no filho.

Levaram-n'a para junto de um berço, adornado de
rendas brancas, no qual o "patrãozinho" brincava tão gra-
ciosamente que a robusta camponeza, comparando-o invo-
luntariamente ao seu Maturino, experimentou um senti-
mento complexo de piedade e de orgulho ao mesmo tempo.

Pobre creaturinha ! Desconfio quê não pesa nem
quatro libras; o meu pesava mais de nove.

A senhora ouvia-a humilhada, arrependendo-se muito
tarde da sua elegante rebeldia aos conselhos do medico.

Mas já Anna Josepha se havia apoderado do pequer-
rucho e, com rara perícia, com aquella facilidade delicada
<jue espanta os profanos, desembaraçava-o das fraldas e
dos cueiros !

Depois, beijando com carinho aquelle pequeno rosto
pallido, disse simplesmente :

—Não se incommode, minha senhora. Pôde confiar
em mim. Terei muito cuidado com seu filho. Juro-lhe, e
embora seja fraquinho, creio que poderei garantir-lhe que
o criarei.

E manteve a sua promessa que, aliás, não foi tão
fácil como esperava. Teve de lutar com a morte para sal-
var a pobre creaturinha !

_ \ f -V y ^v ¦¦ ¦

YVfez-se a elle com paixão, obstinadamente, com uma
abnegação incansável, animada, nessa luta extrema, pela
piedade que lhe inspirava aquelle pequeno ser, decerto
mais abandonado na opulencia daquella casa do que"o outro" que ficara na Bretanha.

A mãe, contentissima de poder deixar que todos os
seus devores fossem executados por uma ama tão con-
scienciosa, voltara aos divertimentos, ás festas, á vida bri-
lhante e muitos raros eram os momentos que dedicava ao
filho !

"Meu anjinho! Meu thesouro! Meu amor!"
Certo, não era avára em taes exclamações ! Mas to-

dos os cuidados, toda a anciedade da maternidade deixa-
va-os á ama, que aliás merecia a mais absoluta confiança.

O pequeno crescia entre os braços daquella mulher :
via, em todos os instantes da sua existência, o rosto se-
reno e amoroso daquella mulher que não era sua mãe.

Assim cresceu com elle um affecto profundo, abso-
luto, exclusivo, por aquella ama tão amorosa que, um dia
ou outro talvez, tivesse de separar-se delle !

Certa manhã, de facto, Anna Josepha recebeu, da sua
terra, uma carta em que lhe annunciavam que Desriée
estava gravemente doente e que Maturino também esta-
va doente a privado dos cuidados necessários ! Os mais
insistentes pedidos, as promessas mais generosas, não con-
seguiram induzil-a a ficar perto da creança que criara,
que já deixara de amamentar, mas que ainda soffreria mui-
to com a sua ausência. Poderia ella sacrificar o próprio
filho por um de outra mãe ? E partiu, ou antes fugiu,
sqparando-se chorqsa e tristíssima (daquelles pequenos
braços que, em vão, procuravam prendel-a, escondendo
o rosto com as mãos, para não ver o olhar desesperado da
creança abandonada e para não ouvir o seu choro tão
triste.

Foi então que a mãe poude comprehender quanto
tinha sido culpada em deixar que uma extranha oecupas-
se o seu logar !

O filho repellia-a obstinadamente, gritando deses-
perado: Mamãe! Mamãe ! Mamãe !

Que cruel punição para ella !
Partindo a ama, sua "verdadeira mãe", o pequeno

começou a recusar os alimentos, teve febre, delirou, os
médicos declararam-se impotentes para cural-o de um
mal cuja origem mysteriosa escapava á sua sciencia!
Anna Josepha recebeu innumeros telegrairmas. Os pães
da creança doente offereciam, para que ella voltasse,
tudo o que quizesse.

Mas certos sacrifícios não se podem pagar !
Quando finalmente e depois de ter salvo o seu Ma-

turino, Anna Josepha voltou a Paris, para arrancar á
morte também o outro filho, encontrou-o ãgpnisante !

Toda a esperança está perdida ! tinham senten-
ciado os médicos.

A ama approximou-se do pequeno leito branco, sobre
o qual já pairava o anjo das azas negras.

Então—oh ! milagre do amor !—a pobre creança,
apenas reconheceu a voz da mulher, cujo abandono, dei-
xando-o inconsolavel, por pouco não o matara, elevou-se
para o rosto amoroso de Anna Josepha, beijou-o ávida-
mente, depois de ter estado muitos dias sem falar :

Mamãe ! Minha mamãe !
Estava salvo !
Mas, sobre o humbral da porta daquclle quarto, de

onde a morte, rápida, se afastava, a verdadera mãe clio-
rava copiosamente.

F. POUUGUEN
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FILHA do Marquez das Três Estrellas. gover-
nador de um grande Estado, era muito bonita e
muito rica. Só o que lhe deixara a n.ãc era uma
enorme fortuna. Por esse motivo todos os figu-

rões dos arredores queriam casar com cila.
A rapariga, porém, não se mostrava inclinada por

nenhum. !•'. como tivesse perdido um irmão, de que gos-
tava muito e era corcunda. disse um dia a uma prima:

— Só con: uni corcunda me casarei.
Essa exquisita resolução foi espalhada, sendo muito

criticada nos castellos mais próximos.
Para ver se afastava da filha a original idéa, o Mar-

quez preparou um grande baile.
Foram distribuídos centenares de convites. Na noite

do baile viram chegar um corcunda. Receberam-n'o.
Depois veiu outro, mais outro, dez outros... Que seria
aquella enfiada de corcundas?

Quando todos haviam entrado e estavam reunidos
no salão, compreheiideram as pes- 
soas presentes o caso diante das
risadas da rapariga.

Jv que cada pretendente tinha
arranjado uma corcunda postiça
para lhe ser agradável.

Mas ao fundo do salã.o, tímido
c envergonhado, estava um cor-
cunda verdadeiro, o único. A ra-
pariga foi a seu encontro:

Já o conheço, disse-lhe. Sei
que o senhor é poeta e tem uma
grande alma.

Oh ! Por quem é ! balbti-
ciou o corcunda authentico, con-
fuso.

Espere-mc ahi um pouco.
Correu para junto das amigas

e declarou a uma destas:
Em caso algum darei a mi-

nha mão a um corcunda. Quero
um rapaz perfeito e elegante !

Immcdiatamente os falsos
corcundas abandonaram as mo-
chilas e voltaram a ser desempe-
nados c pretenciosos, esforçando-
se por conquistar a joven her-
deira.

Ella, diante dessa transformação
pareceu hesitar, e disse:

— Volto á primeira idéa...
Dirigiu-se ao corcunda verdadeiro e proferiu estas

palavras, em voz alta:
—¦ Aqui está minha mão.
Ó poeta ajoelhou-se e beijou-lh'a, doido de alegria.
Realisou-se o casamento, havendo uma festa que du-

rou três dias e três noites.
E a filha do .Marquez foi muito feliz. Escolhendo

o defeituoso poeta, sabia muito bem que a sua alma
perfeita e que mais valem as qualidades moraes que a
belleza que possa ter o corpo.

whèè ^m « 1b é wm wm'-¦'"'

1/ gaiamt u
nosso leitor

joz-se a miral-os,

XTJRANSPIRAR significa respirar atrozes; a transpi-
X ração faz-se pelos pequenos orifícios ou poros da

pelle. Collocae a ponta do dedo perto de um pedaço
de vidro, sem lhe tocar, e logo vereis o vidro embaciado
e humido. E por que ? Porque a transpiração passou do
dedo para o vidro. O mesmo suecederia a este, se o che-
gasseis muito perto de outra qualquer parte da pelle.

Quando estamos muito quentes, a transpiração vem
depressa, e podemos então vel-a perfeitamente sobre a
pelle, em gottas de água.

Compõe-se a transpiração em parle de água e em
parte de uma substancia gordurosa e impura, que fica
sobre a pelle, depois que a parte aquosa, penetrando no
ar, seccou. Essa matéria gordurosa é que faz com que
a- nossas roupas e a pelle, por si mesmas, fiquem sujas,
sem de outro modo termos concorrido para isso; e. se
não nos lavarmos" e mudarmos de roupa a miule, saiba-
mos que tal estado se torna completamente offensivo, as-

sim para a vista como para o oi-
facto. Além disso, é necessário,
para a saúde, ter a pelle sempre
limpa; do contrario, os poros fi-
cam tapados c a pelle não pôde
expellir tão bem a matéria inu-
tilisada, que* é muito prejudicial
á saúde, se permanecer no corpo.
Aquelles, portanto, que se não la-
vam bem. são mais sujeitos a
constipações e outras doenças do
que os que andam sempre limpos.
Pessoas ha que se julgam muito
asseadas por lavarem o rosto e
as mãos todas as manhãs. Porém,
como a transpiração se deve fa-
zer sempre por todos os pontos
da pelle, ninguém vcrcladeiramcn-
te pôde ser limpo quando não lave
regularmente o corpo lodo.

As roupas que trazemos so-
bre nós estão absorvendo de con-
tinuo a parte impura da transpi-
ração, e essa immundicie das rou-
pas offende tanto á pelle como
se» lhe estivesse sobreposta. To-
dos conhecem perfeitamente a
consolação que se sente depois

de a pelle ter sido bem lavada e esfregada, e depois de
se vestir roupa limpa. Esta agradável sensação é causada,
principalmente, por estarem bem abertos os poros, tau-
to da pelle como do tecido das roupas. — Dr. Alberto
Telles.

residente em Cttrityba.

A melhor das vinganças
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As novellas japonezas são intermináveis. Uma della>. ..
mais celebre, é intitulada '^?"historia (Io, oito cachorros".
Esta obra tem cento e dezesseis grandes volumes e nella, além
dos oito cachorros, figura a ninharia de quinhentos perso-
nagens.

A estatua mais rica do mi:
Yokoama (Japão). Tem vinte met

neladas, das quaes 250 kilos são em

é a 80 deus
:ros r\e altu
5m oul

deus Daitbusu, cui
ra e pesa 400

Aprigio era um menino muito máo, que vivia a maltratar
as creanças mais fracas do que elle. Um dia começou a ati-
rar pedras a Joanninha, filha de um lenheiro e a magoou
muito. O lenheiro, vendo a peqtienita a chorar, ficou furio-

apanhou um pá" e. gdtiado pela menina, sahiu á procura
malvado, para lhe dar uma sova. Mas de repente ouvi-

iam gritos desesperados.
Aprigio, vendo que o lenheiro o queria apanhar, deitara

a fugir e ci.hira .no rio. Estava quasi a morrer afogado.
quando o lenheiro, com o páo, conseguiu puxal-o e lhe
var a %.

Foi bem castigado ! disseram o pae e a filha.
perverso para tasa e cuidaram dclle com carinho,'
lhe as roupas, Aprigio, con arrependeu-s;

e emendou-se. Nada ha melhor neste mundo que paga
mal com o bem. Só com o bem pódc ser vencido o mal.
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Se lhe puxarem o rabo. elle abrirá a
cortem a .canivete. Junta frente com
IV bis, e I e I bis esta não deve ser
pois de voltado pára dentro. Os pés do
cheio, collocando antes as figs. VI e Vil
PPPP. Entre a fig. I e I bis, collocar
rabo e fig. VIII como. se vê no modelo.
e fechem esta formando uma caixa. In
dades XX que ja se acham na fig. I. D
tiça pela face interna para poder segurar
gados por meio de nos de linha.

bocca. Preguem tudo ém cartolina e re-
as costas II e II bis, III e III bis, IV e
pregada em cheio e sim no dentado de-

cão, entretanto, podem ser pregád
enrte às duas peças na altura do quadrado
se-ha a combinação formada pelo queixo,
Abram as barras pretas QQ da fig. V

troduzam pelas aberturas QQ as extremi-
epois colloquem as rodas com Uma cor-

o eixo. Os pontos A, B, C, D, serão li-



O porco doméstico e o C ÍÚ
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Andavam uns porcos domésticos fugidos
de uma fazenda. Um delles, desgarrando se
dos companheiros, embrenhou-se no matto...

...e encontrou um caetetú, porco selva-
gem muito commum no Brasil. — Olá,
amigo! — disse-lhe o caetetu', — o que fa-
zes por estas alturas?—Fujo do supplicio!...

...respondeu-lhe o suino doméstico. Fujo
da morte certa. Vivo n'uma fazenda onde
tenho alimento, tecto e cuidado?, porque o
meu senhor engorda-me para depois...

...matar-me! Não imaginas, até sinto arri-
piar-me o pello quando me lembro que hei de
ser amarrado e ver depois a lamina aguda
da faca assass:na 1

iV vfry ^U? VTED^t-y
— Ora imaginas tu! respondeu-lhe o

outro, que nós passamos peior: Somos sempre
acompanhados e perseguidos pelas onças, não
dormmos tranquillos; roubamoe para...

.. .comer e os perversos caçadores perse-
guem-nos com seus cães, não nos dão tréguas
dia e noite e, quando conseguimos encontrar
um refugio,,, no...

...ôco de um riu, elles inttodtizem fu-
maça. — esperam a nossa sahida e matam-
nos sem p:edade. Luctamos para viver, para...

.. .comer e morremos assassinados como
você. O porco doméstico, á vista disso, resol-
>veu voltar para a fazenda e esperar pela
morte.
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0 theatrinho visto por detrás, mos-
trando a posição das mãos que devem
segurar os actores que representam.

Em cima apparece um scenario no
momento de ser collocado no logar
respectivo e numerado.
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A MOLÉSTIA DO SOMNO
O Sr. Morpheu e.seus sonhos — Por Seth

Uma destas noites, o Sr. Morpheu apa-
nhou, por acaso, entre os seus papeis ve-
lhos, uma revista de medicina « levou-a
para ler, na cama.

Entre outros, havia na revista um arti-
go muito interessante sobre a mosca cha-
ha tsé-tsc, que existe em certos lagos da
África. Esta mosca é a transmissora da
moléstia do sorruno, que. faz victimas..._

• ••geralmente, entre os negros africa-
»rc>s. O Sr. Morpheu nem chegou a termU
nar a leitura do artigo, .Iorque ferrou lo-
go no sornno... e começou a sonhar. So-
nhou que se achava nos sertões da...
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...África, quainido uma enormissima
mos-ca o atacou^ Por mais que se defen-
desse, o Sr. Morpheu não poude evitar
que a terrível tsé-tsé o mordesse. Preso
então dum profundo somno, cahiu...

.. .por terra. Estava já roncando a bom
roncar, quando viu um bando de negros
selvagens que vinham certamente devo-
fail-o. Sem se lembrar de que estava com
a moléstia...

• -.do somno, Morpheu "voou! Com a
velocidade da carreira, foi parar no de-
serto do Sahara. Mas não contava com o
terrível vento Simoun, que achou de so-
prSr naquella occasião.
T--

Soprando com uma violência indes-
criptivel, o vento levou-o pelos ares,
e Morpheu foi...

.. .dar com os cos-
tados «o Egypto, ca-
hindo sobre o cume...

...duma pyrarmde. Não
podendo, porém, equili-
brar-se, cahiu, mas cahiu...

...da cama! A qúóda fez acordar
a sua esposa, D. Prudência, que deu
por isso o desespero...



PERDOAR, PARA ENGRANDECER
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Era uma vez um marquez que voltava u
para casa quando, numa rua estreita e de- — Forque te entregas ao roubo? Não
serta, foi assaltado por um desconhecido ^"fs que eu posso te entregar á policia?
que queria roubar-lhe a carteira de di-
nheiro. O marquez, que era. um homem
musculoso, abotoou o satteador, pergun-
tando:

O salteador, banhado em lagrimas,
disise:

— Perdoai-me, senhor... Eu não sou
um ladrão de profissão. Até hontem fui
honesto; foi a...

miséria que me seduziu: minha mulher
e meus filhos morrem á fome! — Leva-
me á tua casa — disse o marquez. O sal-
teador, de cabeça baixa, obedeceu.

f
Pelo caminho o marquez comprou varias provisões de ce- Emquanto isto, o pai, sentado, escondia a cabeça entre asreaes. (.negando a casa de seu aggressor, ahi encontrou uma mãos, chorando. Deixando aquelte lar miserável o marquez foimu ner e quatro creanças extenuadas e famintas, que se atira- syndkar dos antecedentes do homem que o assalara Soube ef-ram sotregamente a alimentação, que o marquez lhes levara. fectivamente que elle era honesto bom esposo

... bom pai e que fora a miséria Sensibilisado, o homem cahiu de |que lhe fizera perder a cabeça. Dias ... a uma loja munida de todos os apetrechos para a joelhos, agradecendo -aquelle que,
depois, o marquez voltou á casa fabricação de cordas, e disse: — Tudo isto te pertence, perdoando uma falta, um crime,
do seu aggressor, que tinha o of- trabalha, sê honesto, porque eu te arranjarei fregüezia. 3alvou uma famitia, resituind» um
ficio de cordoeirb e chamando-o, trans-vriado ao convívio honesto dos
bem como a família, levoi-os... homens.
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O CARANGUEJO E 0 MACACO
RA uma vez um grande caranguejo, que morava num buraco na base
de uma montanha do Japão- Um dia encontrou elle no chão alguns
restos de arroz que um peregrino deixara cahir, quando fizera refei-

ção. Muito alegre, o caranguejo foi levando o arroz para a casa, quando um
astuto macaco, que o espiava, offereceu trocar pelo arroz a metade do miolo
do caroço de uma saborosíssima fructa chamada kaki, que elle tinha comi-
do. O caranguejo pensou por algum tempo e accedeu em effectuar a troca.

Demorou muito, antes do macaco vir por aquelle caminho, mais um dia
aconteceu casualmente passar por alli e viu o caranguejo sentado em baixo
de uma arvore de kaki, que nascera do miolo que elle, caranguejo,, plantara
e da qual pendiam fructos abundantes. O macaco pediu licança para apa-
nhar alguns fructos e o caranguejo, que, como todo o mundo sabe, não pode
subir ás arvores, consentiu, com a condição do macaco repartir com elle me-
tade do que colhesse. Mas o astuto velhacão atirava para baixo somente
os fructos podres ou verdes, emquanto comia e guardava nos bolsos os
sazonados. O caranguejo então falou : — Senhor macaco, sois na verdade
uni hábil trepador de arvores, mas estou certo de que, por terdes. comido
muito, não podereis dar um giro no galho da arvore. Tocado em seu orgu-
lho, o macaco deu rapidamente três giros no galho da arvore e todos os
kakis que escondera no bolso cahiram ao chão. O caranguejo apanhou-os
depressa, mas o macaco, raivoso, desceu e o esbordoou severamente.

O caranguejo apanhou muito, mas não morreu. Querendo vingar-se do
macaco, foi falar com seus amigos : a abelha, um vaso de guardar arroz e
um ovo. Todos combinaram dar uma lição no macaco, quando este viesse
comer o resto dos kakis. Assim, o vaso de arroz collocou uma trave junto
á porta, a abelha encheu um balde de água e o ovo ficou quieto no chão,
emquanto o caranguejo se escondia na área. Logo depois o macaco appa-
receu á porta e, não vendo ninguém, entrou. Depois encontrou o ovo e
o atirou ao fogo. O ovo immediatamente estalou em pedaços, que feriram
a face do macaco e o arranharam dolorosamente ; louco de dores, o macaco
quiz ir ao balde molhar a cabeça, mas. a abelha nesse instante voou e o mor-
deu "num braço. O macaco gritou e correu para a porta, mas, nesse mo-
mento, o vaso de arroz cahiu-lhe sobre a cabeça e o matou. O caranguejo
estava vingado e depois disso viveu muitos annos em paz. debaixo de seu
pé de kaki e cercado de seus bons amigos a abelha e o vaso de arroz.
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UM ESPECTACULO SENSACIONAL (Continuação)

L ,—: ..„".,- |_£_ „
Meia hora antes do horrível desastre de que os nossos lei-
tores tiveram conhecimento na pagina anterior, o director do
grande Circo Americano regosijava pela grande multidão de

espectadores que procuravam os guichcts de entrada.

O prcgramma da funcção era attrahente, muito attrahertfe
mesmo, tanto que muitos .meninos vadios e peraltas fizeram
furos na lona do circo para assistir grátis o sensacional-»

espectaculo.
7fHI|ij

Os eníliabrados meninos, porém, não sabiam que, durante o
espectaculo, o director do circo, armado de cacete, rondava

vigilante em torno de sua barraca de diversões-

Depois de ter posto em figa os travessos meninos, o director
chamou o Pé de Anjo, «um dos palhaços, para cozer com

agulha e linha os raspões que foram feitos na lona.
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Pé de Anjo, sem o perceber, tinha cozido á lona as roupas
dos espectadores que estavam recostados à tenda. Terminada

a funcção, quando os espectadores quizeram se retirar levaram

comsigo o circo, preso aos fundilhos das calças ou ás saias.
Eís a causa, lei.ores, do terrível desastre do grande Circo
Americano.



UM ESPECTACULO SENSACIONAL
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• I"i ?a"í Pum!!! Que desastre, que catastrophe!! 0 grande Circo Ameri-cano, installado luxuosamente, acabava de desabar em plena funcção e, cousa extra-ordinária, os espectadores que quizeram fugir não conseguiram. Estavam presos poruma força mystenosa!... Que força seria essa ? Vocês, caros leitores, irão saber na
pagina seguinte.
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No rebanho não havia melhor
cabra. Branquinha e airosa, era
um gosto vêl-a saltar pelo campo,
tasquinhando aqui uma herva ten-
ra, correndo além a trincar um re-
bento de arvore, marrando, por
brincadeira, uni cabritinho atrevido, arreliando as com-
panheiras para se divertir, como quem morre pela folia
e de tudo tira partido para se rir.

A pastora não a largava de vista, porque era terrível,
um diabrete cheio de intelligencia e ^vivacidade que não
poucos cuidados lhe dera já e não poucas multas tam-
bem fizera pagar aos patrões.

Quando mal se precatava, ia encontral-a de patinhas
no ar, invadindo, com o mais soberbo desprezo das leis, a
propriedade alheia. Depois, uma vez lá dentro, era um
destroço que bem caro paga-
vam em multas.

Mas, a par disso, era tão
meiga e tão intelligente que
tudo lhe perdoava e até fora
ella quem a baptisára com o
nome engraçado por que a
conheciam. Boneca para aqui,
Boneca para ali, andava na
bocca de todos o nome da
cabrinha, que era a flor do
rancho.

Não havia cabritinho que
lhe não quizesse como a uma
boa mama, nem ovelha que a
não amasse como á melhor
das companheiras.

Só as outras cabras lhe
tinham inveja e murmuravam
despeitadas:—que a sua gra-
ça era loucura, a sua belle-
za nada para espantar, e que
os seus delictos eram tremen-
dos crimes que a deviam le-
var ao patibulo das cabras,
o açougtte !

Muitas espalhavam male-
volamente: — que era por
certo feiticeira quem assim
conseguia agradar aos donos,
á pastora e até ao próprio
Fulo, o bravo cão do rebanho,
que raras vezes mostrava os
dentes num riso, como quem
se quer muito respeitado na
sua autoridade.

A Boneca não dava impor-
tancia ás línguas invejosas
e, quando lhe vinham dizer
o que as visinhas espalhavam, ria-se com desprezo c res-

pohdia: — que o rei tem costas e só se diz mal das pes-
soas de importância...

E assim folgando passava a existência, sem se ím-

portar das linguareiras que lhe denegriam a reputação.
Depois, se fosse só isso ! Mas o leite que tinha! Como

aquillo nenhuma; e muito dócil, muito boa, não fazia como
as outras que o sabem recolher, deixando os guardas com-

promettidos.
Ora um dia nasceu em casa dos patrões um menino,

um pequenino muito engraçado e forte, que reclamava ah-
mento com toda a força dos seus berros. Como a boa mae
não tinha infelizmente leite algum c .se aborrecessem de
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aturar amas, resolveram experimentar um animal para
criar a creança.

Mandaram ordem para o campo e a Boneca, a cabri-
tinha branca, a mais linda do rebanho, a preferida da pas-
tora, é claro que logo foi a escolhida, como sendo a me-
lhor e a mais digna de ir servir em casa dos patrões.

Apezar do muito que apreciava a liberdade de correr
e saltar pelos campos, sem nunca ter soffrido a injuria
de uma corda, não fez grande escarcéo. Despediu-se dos
companheiros e dos filhos, despediu-se da pastora que

tão sua amiga era, chorou
ainda pelos campos a que es-
tava afeita, mas, valente para
os trabalhos e para a magua,
lá entrou desembaraçada e es-
perta na casa dos senhores.
Como era intelligente e dócil,
rapidamente se acostumou ao
novo rumo que levara a sua
vida.

Quem tem bom senso tra-
ta de viver o mais alegre-
mente possível nas circum
stancias em que o acaso o
colloca e assim se livra de
muita semsaboria.

O quarto da creança foi
disposto no rez-do-chão, de
modo que a Boneca podia en-
trar e sahir á vontade. Man-
daram-lhe construir no pateo
um pequenino, mas elegante
estabulo, onde ella se aloja-
va muito á vontade.

Num instante se entenderam
a ama e o pequenino, que a
chamava em altos gritos,
quando tinha fome e queria
que lhe chegassem á bocca a
tetinha cheia de leite.

Os outros irmãos já crês-
cidos andavam contentissimos
e entretinham-se muito a
brincar com a Boneca, queás vezes, quando estava de
pachorra, até lhes puxava um
carrinho de verga onde se
sentavam os mais novos.

Depois, também lhes con-
tava muitas historias que sabia, ouvidas ás estrellas e
ás arvores, que as pedras e também os outros animaes
lhe tinham confiado, quando, livre pelos campos, pouco
conhecia da vida dos homens.

Só o terror que os lobos causavam ! Não poucas
vezes tinham elles perseguido o rebanho, que a pastora
mettia no redil, toda a tremer, emquanto o Fulo ladrava
com desespero. De uma vez até chegaram a levar duas
cabras mesmo nas barbas do guarda, que os espantou de-
pois com uma grande lumieira, mas já tarde, quando as
pobres victimas estavam mortas. Também contava cou-
sas alegres, quando saltava disfarçadamente para as pro-
priedades visinhas, a comer umas couves verdes que
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vira, ou rebento de videira ainda tenro. Bem ouvia a
pastora chamal-a; mas, caladinha como um rato, não me-
xia senão o queixo a roer, que era para a não sentirem.
Mas lá vinha a maldita de uma mosca atrevida, e de tal
sorte a picava que não tinha remédio senão saccudil-a,
abanando a cabeça. Então o chocalho retinia alegremen-
te e era descoberta pelo guarda que lhe atirava furioso
com o cajado, jurando que a mandaria para o matadou-
ro. Mas isso mandava elle; aquillo era falar, porque,
apezar de tudo, era boa como os que são e estimavam-n'a
muito.

Tinha defeitos, e quem os não tem ? Mas as quali-
dades eram ainda superiores a elles.

Assim correu o tempo, e a creança, criada á mara-
vilha, já era crescidinha. Andava e brincava com os ir-
mãos, mas com respeito a alimento é que não queria mais
do que o leitinho da sua ama. Ninguém era senhor de lhe
dizer nem fazer nada que a contrariasse, porque se pu-
nha a berrar e a Boneca corria furiosa, estivesse onde
estivesse, para defender o seu menino. Uma vez até se
feriu nos vidros da porta que partira para entrar.

Por isto tudo resolveram os pães retirar a cabrinha,
que mandaram sem mais cerimonia para o rebanho don-
de viera.

A Boneca, quando se viu longe do pequenito a quem
dera o seu leite de ama e os seus carinhos verdadeira-
mente maternaes, teve um tão grande desgosto que foi

a admiração dos que julg.'tn que os animaes são insen-
siveis.

A creança chorou também por ella; mas porfim, a
pouco e pouco, a foi esquecendo e, se mais tarde lhe dis-
sessem que tinha estimado tanto um pobre animalzinho,
talvez sentisse vergonha. A triste é que não o esqueceu
mais. Andava pela serra balando, passava pelo comer com
indifferença, não mais saltou alegremente um muro para
invadir a propriedade alheia.

De quando em quando parava, parecendo que escuta-
va os gritos da creança, e punha-se a correr como maluca,
transpondo montes e valles, imaginando encontral-a. Ou-
trás vezes afastava-se melancólica e curtia sósinha a sua
grande magua.

Por mais que a pastora a chamasse e acarinhasse não
sentia com isso alegria nenhuma; e em vão, para a dis-
trahir, os cabritinhos pulavam na sua frente. Nem a con-
versa das amigas nem os conselhos do Pulo, nada a dis-
trahiu da sua grande saudade. Assim se foi finando, fi-
nando, até que acabou de todo nos braços do guarda, que
chorava como uma creança, ao contar aos patrões o triste
caso.

Também elles lamentaram a Boneca e se arrepende-
ram da ingratidão usada para quem tão bem os servira,
embora tivesse defeitos; mas já era tarde !

Como aquella, talvez já não appareça outra no rebanho.
ANNA DE CASTRO OSÓRIO
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AS ARVORES
TjT PRESENÇA do arvoredo regula e modifica a acção
F\ da chuva. Onde as arvores faltam, a chuva fácil-

•~ mente fôrma correntes caudalosas, que desnudam
as montanhas, devastam os campos, arrazam as colhei-
tas e matam homens e gados.

A acção do arvoredo é hoje bem conhecida.
Terríveis exemplos têm provado que o corte dos bos-
quês tem feito dum bom um péssimo clima, de cam-
pos férteis desertos estéreis. As arvores, tirando lenta-
mente o excesso da humidade á atmosphera, minoram
as grossas chuvas e as suas desastrosas conseqüências.
Quando estas caem, as arvores com as suas raizes pren-
dem a terra, e dividem com os seus troncos as águas que
correm sobre o solo ; diminuem a intensidade da corrente
dessas águas.

Ainda, por outra maneira, as arvores regulam os cli-
mas. Exercem uma acção notável nos nevoeiros, detém-
n'os quando passam sobre ellas e lentamente os con-
densam. Todos têm visto como nas serras as arvores
cobertas de folhas facilmente se toucam de nevoas. As
folhas, molhadas pela humidade atmospherica, escorrem
umas sobre as outras; e destas, a água baixa pelos troncos
até o chão, onde vem formar um regato ou uma fonte,
sem que chova.

Assim se explica que hajam desapparecido fontes
pelo corte dum bosque; ou que hajam brotado águas
onde não as havia, só pela plantação de uma considerável
massa de arvores.

Um notável exemplo da influencia das arvores nas
chuvas é o que se está dando no Cairo (capital do Egy-
pto).-Ha annos, eram alli escassas as chuvas; uma ou
duas vezes por anno, era o mais que chovia; mas, depois
que em volta da cidade se fizeram plantações em grande
escala, principalmente de acácias, a quantidade de chuva
triplicou.

Assim, pois, a pratica mostra, em toda parte, que as
chuvas crescem e as fontes se tornam mais abundantes,
quando se vestem de mattas as montanhas.

Ha nascentes cuja origem fica logo abaixo da su-
perficie do solo, e outras a grandes profundidades; umas
e outras crescem com as chuvas e seccam mesmo quando
as chuvas faltam por mais ou menos tempo.

Vê-se, pois, que o arvoredo influe em todas: o effeito
é, porém, mais rápido, nas fontes de origem pouco pro-
funda.

A ORIGEM DAS NOTAS

JSSEGURA-SE 

que a invenção das notas de banco
provém da China. Nos começos do reinado de
Hian-Tsoting, da dynastia de Thang, cerca do anno
807 da nossa éra, o imperador ordenou que todos

os commerciantes e pessoas ricas do paiz depositassem
no Thesouro o dinheiro que tivessem, afim de attender
ás necessidades creadas pela grande fome que então Ia-
vrava no império.

Em troca do metallico entregavam-se bilhetes cha-
mados Fcy-thsian ou moeda volante, e apezar de ao fim
de três annos decorridos se supprimir essa moeda-papel
na capital, continuou circulando nas províncias.

Em 960, Thai-Tsá, fundador da dynastia de Sung,
tornou a pôr em pratica o bilhete, facultando aos nego-
ciantes o depositarem o metallico no Thesouro, onde em
troca se lhes entregavam umas notas denominadas Piau-
thsian, ou seja moeda corrente.

Marco Polo achou estabelecido na China o uso das
notas de banco sobre bases mais perfeitas.

Na Europa começaram a usar-se, pelo século XII,
nas opulentas republicas italianas.

Também se diz que o primeiro que as falsificou foi
um tal Vaughan, de nacionalidade ingleza, e escrevente
de um advogado. Isto suecedeu em 1758. O autor da fal-
sificação foi enforcado.

A PREQU CA
TRES 

peixes viviam no mesmo lago. Um era pruden-
te, outro altivo e outro preguiçoso. Certo dia, al-

guns pescadores deitaram as suas linhas no lago. O pri-
meiro peixe, que era prudente, desconfiou da isca e fu-
giu, em vez de se approximar delia.

O segundo, que era altivo, embora se sentisse teu-
tado, envergonhou-se de se aproveitar de uma cousa que
podia alcançar pelo trabalho, e passou ao largo.

O terceiro, que era muito preguiçoso, molle e indo-
lente, vendo que podia comer sem trabalhar, não quiz
saber de onde lhe vinha tão bello manjar, abriu a bocea
e o enguliu.

Pagou, porém, cofti a vida a sua preguiça, a sua falta
de prudência e de dignidade, porque foi pescado, frito
e comido.
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HISTORIAS DE BICHOS O PAE SAPÃO
-tm-

«^ (JANDO os animaes falavam e mantinham entre si
I | a mais completa harmonia, a mais solida amizade,
^^/ o sapo, que era o rei dos pântanos e dos brejos e^^ 

não tinha, como hoje tem, os olhos empapuçados,
a pelle rugosa e o corpo chato, começou uma noite a coa-
xar mais alto que do costume. O bichano soltava cada
coaxo que mais parecia o grito de um pato indefluxado
do que o canto do soberano dos brejos da terra. O pri-
meiro grito do sapo alarmou todos os pântanos e brejos,
todos os lagos e lagoas.

Os sapos todos que dormiam no fundo das águas,
nos buracos das casas, nas moitas escuras e humidas dos
prados, sahiram a correr em demanda do brejo real, na
supposição de que o rei, PAE SAPÃO, como era chama-
do o soberano, estivesse a soffrer alguma dòr.

Mas, não foram só os sapos que acudiram; todas as
rãs, verdes e cinzentas; as cobras e lagartos de todas as
cores e todos os tamanhos;
e até os grillos, com seus
cri-cris estridentes, também
vieram ao encon-
tro do PAE SA-
PÃO.

— Que seria?—
interrogavam to-
dos assustados.
S. M. PAE SA-
PÃO, áquellas ho-
ras da noite, gri-
tando assim, era
porque o assum-
pto devia ser
muito importan-
te !...

Cada qual cor-
ria mais, procu-
rando chegar pri-
iineiro ao brejo
do rei. Os sapos
davam cada salto
que fazia as cobras e os lagartos se admirarem de tama-
nha destreza. E toda a carreira, de anciã de soecorro, era
acompanhada de um chorai lugubre — talvez o prólogo
de symphonia de dôr e de tristeza que todos houvessem
de entoar As rãs, os grillos, todos, numa correria louca,
estavam a caminho do palácio do PAE SAPÃO, que não
cessava de soltar, de instantes a instantes, grasnados lan-
cinantes.

Dentro de pouco tempo todos chegavam ao brejo
real e viram el-rei PAE SAPÃO, solemne e de pé, de
olhar carrancudo, severo, á beira dágua.

Diante de tão ameaçadora attitude, ninguém ousou
falar; cada qual, após a reverencia da praxe, tomou o
seu logar e um grande semi-circulo foi formado em tor-
no do monarcha gritador.

Quando todos, sentados, arfando ainda de cansaço da
carreira que deram, iam interrogar o monarcha, este, Ie-
vantando uma das patas, falou trovejante:

— Chamei-vos aqui para vos denunciar um caso gra-
vc ! A paz dos nossos domínios está ameaçada de ser

perturbada e todos nós talvez estejamos condemnados a
morrer de tristeza !

Os nossos campos vão ficar sem flores, as nossas
águas não terão mais a perfumar-lhes o olor das açuce-
nas, das violetas, dos cravos, das roseiras.

Grandes hostes de inimigos chegaram ás nossas fron-
teiras, invadiram-n'as e estão já em meio do horrendo

trabalho de destruição de todos nós ! E vós, subditos ler-
dos e .medrosos, não vistes ainda tão ferozes vândalos ?

A bicharia, tremendo de horror, olhou para o céo
e só via estrellas; para o norte, só divisava a silhueta de
longínquas montanhas; para o sul, só percebia a matta
virgem, quieta c negra como o fundo das cavernas.

Olhares cruzavam-se, interrogando-se mudamente.
Ninguém, absolutamente ninguém, tinha visto ainda os
inimigos de que falava o PAE SAPÃO.

O silencio de todos obrigou o monarcha a falar no-
vãmente.

E' o medo do combate, certamente, que vos cega:
Mas eu, rei e soldado, não conheço a timidez. Os inimi-
gos que estão cm nosso reino são as abelhas — insectos
vorazes e damninhos — que juraram juntar em colheitas
todo o mel e perfume das flores que embalsamam o ar
de nossos prados e saturam de essências as águas dos

brejaes.
— Que seremos nós sem flores, sem fio-

res nos prados e com as águas dos brejos
sem perfume ? Olhae para as ar-
vores que circumdam este brejo e
vede como seus ramos já se vergam

ao peso das col-
meias cheias de
mel !

O s subditos
olharam, olha-
ram, e viram de
facto uma col-
meia, mas nin-
guem entretanto
ousou falar. To-
dos pensavam, c
com acerto, que
os temores do
rei não tinham
fundamento. Se
as abelhas eram
muitas, na ver-

dade, as flores eram por sua vez innumeras, sem "conta,

e nunca poderiam ser exterminadas pelos enxames das la-
boriosas e inoffensivas abelhas.

E então, covardes, poltrões, que attitude tomaes ?
— interrogou, feroz, o PAE SAPÃO.

Uma voz unicamente então se ouviu; era a voz da
experiência, da razão, a voz de um sapo idoso e respei-
tavel :

Nenhuma, senhor rei ! O perfume que todas as
abelhas possam porventura roubar ás flores dos nossos
prados é tão insignificante que não nos anima a guer-
real-as !

Os olhos do SAPÃO brilharam de cólera :
Desgraçados aquelles que não sabem defender a

honra do seu paiz ! Afastae-vos, covardes, e eu vos mos-
trarei que, logo que o dia clareie, eu só, sem o auxilio
de nenhum de vós, irei enxotar do meu reino os cruéis
inimigos.

A bicharia toda afastou-se e foi se esconder nas moi-
tas, esperando que nascesse o dia para ver a valentia do
rei.

Mal o sol despontou, todos olhavam, attentos, para
o brejo real. De repente, o PAE SAPÃO, aos saltos, en-
caminhou-se para a margem do pântano e parou diante
de uma colmeia ao rez do chão.

Com tanta força se lançou PAE SAPÃO á colmeia,
que ficou com os dedos presos á cera. As abelhas^ na de-

il\\v\m\l\myffiir*'*¦' hK''''^^a^^---^
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fesa de seu trabalho prodigioso, atiraram
se a ferroadas nas costas do PAE SA
PÃO, que gritava de dores, pe-
dindo soccorro, sem se poder des-
prender da cera.

Seus subditos, de longe, vaia-
vam-n'o com assobios e caretas.

Mihares de abelhas cahiram so-
bre o valentão, que, de um ar-
ranço forte, conseguiu se desprcn-
der, indo bater de encontro a um
tronco de arvore. As abelhas dei-
xaram-n'o então.

Mas, coitado, estava o PAE SAPÃO em
mísero estado: os olhos inchados, as costas

cheias de pipocas das mordeduras
das abelhas, as cabeças dos dedos
cheias de cera e o corpo — pobre
rei ! — todo achatado, asqueroso,
nojento, disforme, abominável !

E é por isso — saibam vocês
— que todos os filhos do PAE
SAPÃO, os sapos, até hoje são
horrivelmente feios.

CfirlOtf Míinliães

O ISTO' QORDIQ
(Conto íiiythologico)

T/»/ O tempo em que as Divindades protectoras da Grc-
Jtu cia habitavam as alturas do vasto céo azul, mui-

J \ tas vezes deixavam os seus palácios e vinham á
¦^ Terra castigar os homens máos ou tolos, e rccom-

pensar os que o mereciam.
Na Phrygia vivia um pobre lavrador, que possuía

apenas uma junta de bois. Trabalhava sem cessar, mas
o seu trabalho não parecia abençoado dos deuses: quanto
mais trabalhava, mais a vida se lhe tornava insupporta-
vel; a um dia máo succedia outro peor, até que a indi-
gencia lhe entrou em casa.

Acceitou resignado o decreto dos deuses immor-
taes; nem um queixume soltou.

Júpiter, o deus dos deuses, quizera experimentar até
á ultima a virtude de Gordio (assim se chamava o lavra-
dor), e satisfeito da sua piedade e paciência, resolveu
fazer delle um rei poderoso.

Um dia estava Gordio lavrando, e notou que os re-
¦gos se abriam quasi sem o ferro da charrua tocar a terra,
que os bois puxavam quasi sem esforço.

Estava muito admirado de tão espantosa mudança,
quando viu descer.uma águia e pousar sobre o jogo dian-
teiro da charrua, e em seguida muitas aves de diversas
espécies adejando sobre a sua cabeça e cantando, cada
qual melhor podia.

Ao pôr do sol largou o trabalho; as aves, que não
haviam cessado os seus cantos, acompanharam-n'o, pou-
saram sobre as arvores próximas e sobre o tecto da ca-
bana, e levaram toda noite a cantar.

Gordio não pôde conciliar o somno; sentia que a
sua alma se extasiava com a suavidade do canto das
aves.

Ao romper da aurora, não sabendo explicar tal pro-
digio, resolveu dirigir-se á cidade visinha, afim de con-
sultar os interpretes das aves.

Quando chegou ás portas sentou-se fatigado junto
duma fonte. Uma donzella, de longos cabellos soltos, se-
mediantes aos das deusas, com um vaso á cabeça, appro-
ximou-se para o encher d'agua.

Gordio pediu-lhe de beber, e emquanto ella enchia a
vasilha, olhava para o forasteiro dum modo particular
e com o sorriso nos lábios. Então o lavrador contou-lhe
a maravilhosa aventura da véspera, e pediu-lhe que dis-
scsse se na cidade haveria algum sábio que interpretai.se
aquelle prodígio.

— O' estrangeiro, respondeu a donzella, se para isso
vieste á nossa cidade, podes voltar para os teus campos,
(pie eu te digo o que pretendes saber. Meus fallecidos
pacs me instruiram na arte de adivinhar as manifestações
das aves. Em verdade te digo que serás rei. Se duvidas,
recebe-me por tua mulher, leva-me comtigo, e se em pou-
co tempo não reinares em toda a Phrygia, dá-me a morte
que se dá ás mentirosas e impudentes.

Gordio voltou para os seus campos acompanhado
da donzella, a quem recebeu por esposa, e no fim de um

i um filho, que teve o nome de Midas.
lia a mulher lhe disse :

A colheita foi muito abundante; põe os bois á can-
ga, enche a carroça de trigo e vae vendel-o á cidade.

Gordio obedeceu.
Ora, entre os Phrygios lavravam fundas discórdias

desde a morte do ultimo rei, e não tinham ainda podido
escolher suecessor.

Os sábios haviam consultado dias antes o oráculo
de Júpiter, que tinha um templo na cidade.

O oráculo respondeu:
As discórdias dos Phrygios terão fim quando esco-

lherem para seu rei o primeiro homem que entrar ás
portas da cidade em cima da sua carroça, puxada por uma
junta de bois.

Ora, Gordio foi o primeiro que appareceu ás portas
da cidade, e assim as principaes pessoas sahiram-lhe ao
encontro, mandaram vir as insígnias e vestes reaes e ac-
clamaram-n'o rei da Phrygia.

Gordio viu que a predicção de sua mulher se cum-
pria: foi buscal-a ao campo e a trouxe para os ricos pa-
lacios dos monarchas seus antecessores.

Em memória da sua elevação ao throno consagrou
a Júpiter o seu carro de lavrador e as correias que pren-
diam os bois.

Estas, correias estavam por fôrma tal entrançadas
e unidas por um nó, que não se lhe conhecia nem princi-
pio, nem fim.

Gordio reinou por muitos annos e morreu de avançada
idade, sempre amado e respeitado de todos.

Por sua morte, o oráculo predissera que — "o im-
perio da Ásia havia de pertencer aquelle que desatasse
o nó das correias dos bois de Gordio."

Midas, que suecedera ao pae, não deu importância
ao vaticinio, e Alexandre da Macedonia, querendo apode-
rar-se de toda a Ásia, veiu á Phrygia e tentou desata''
o nó gordio (nome que lhe ficara em memória do re:.
Gordio) .< Não o conseguindo, apezar dos seus muitos es-
forços, puxou furioso da espada e o cortou, illudindo as-
sim a predicção do oráculo.

Isto fez alam?, e não se ouvia senão dizer |ue Ale-
xandre da Macedonia certora o nó gordio. Este assenho-
reou-se effectivamentc da Ásia, mas não pôde gosar a sua
conquista, porque, morreu.

-"N> •> -^-

O direito de propriedade
Uma vez o ex-imperador Francisco José deu uma audien-

cia publica no palácio real de Budape-th.
Um trabalhador apresentou-se envergonhado, balbuciando:

Eu queria um retrato de V. M., dedicado a mim.
Com muito gosto dar-lh'o-ia — respondeu sorrindo o

bom imperador — porém não tenho aqui nem lápis nem caneta.
hso não importa, — replicou o trabalhador — lápis

tenho eu.
Tirou com effeito um lápis do bolso, e entregou-o ao im-

perador. '
Francisco José escreveu a dedicatória no retrato e depois,

distrahidamente, guardou o lápis no bolso.
Vendo que o solicitante não se ia embora, o imperador

pergunf m :
Posso fazer mais alguma cousa por você ?
Sim magestadè, devolver-me o 1-
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í Para educar as creanças j Logares de passeio e de estudo
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mnossos leitores, nas férias es-
colares, nos domingos e dias fe-
iados, entregam-se, como é na-

tural, aos prazeres dos passeios
pelos pontos pittorescos do Rio. A bel-
leza dos panoramas, o encanto dos si-
tios que a Natureza por si própria se
encarregou de embellezar, seduzem os
olhos maravilhados.

E' preciso, no emtanto, que de cada
passeio, de cada excursão aos sitios
da cidade vocês apprehendam um cer-
to numero de conhecimentos, a histo-
ria, a origem, a significação de tudo
que observam.

Ha muitos sitios onde vocês poderão
ver e aprender muita cottsa.

O Museu Nacional, por exemplo,
foi creado cm iyi8, e ora é situado no
Parque da Bôa Vista, onde era a re-
sidencia dos imperadores.

E' franqueado ao publico, todos os
dias, das 8 ás 17 horas, exceptuadas
as segundas-feiras, em que a visita só
pôde ser permittida pelo director.

Divide-se em 4 secções e 2 labora-
torios.

As secções são: 1." Zoologia; 2° Bo-
tanica; 3" Mineralogia; 4" Anthropo-
logia e Fthnographia.

Os laboratórios são: i.° Entomologia
agrícola; 2." Chimica analytica.

O visitante ao entrar entrega ao por-
teiro o guarda-chuva ou a bengala, re-
cebendo do mesmo uma chapa nume-
rada, ou senha. Ao sahir, o visitante
entregará ao porteiro a senha, receben-
do o objecto que lhe havia entregue
ao entrar.

Para percorrer as diversas salas do
Museu gasta-se, no mininmo, uma hora.

Um guia, um professor, que acom-
panhe e explique a cada um de vocês
a razão da exposição de todos os ob-
jectos que se encontram no Museu, va-
lera, estamos certos, tanto como se vo-

cês fizessem uma rápida leitura sobre
cousas do Brasil e do mundo inteiro.

Outro passeio, muito bonito e onde
vocês poderão ver arvores seculares,
grutas bellissimas, formosos lagos, é o
Parque da Bôa Vista, que era chama-
do até a proclamação da Republica, em
1889, Quinta da Bôa Vista, onde se
achava o palácio de residência dos im-

500.000 metros quadrados, em um ter-
reno accidentado, offerecendo por isso,
ao espectador collocado nos pontos ele-
vados, deslumbrantes paysagens. li'
cortado pelo riacho chamado da Joanna.

Esse bello parque é franqueado ao
publico todos os dias, das 6 ás 22 ho-
ias, e é muito concorrido, não só em
dias de divertimentos campestres como

,19
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Edifício do Museu Nacional

peradores, hoje transformado e occupâ-
do pelo Museu Nacional, como acima
dissemos.

Anteriormente á Independência do
Brasil, em 1822, o rei de Portugal,
D. João VI, que, devido á invasão des-
se paiz pelas forças de Napoleão I, se
installára no Rio de Janeiro, escolheu
esse sitio pittoresco e tranquillo, dis-
tante da cidade, que então apenas clie-
gava ao Campo de SanCAnna, hoje
Praça da Republica.

O parque oecupa uma área de

' 
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Vista da Quinta da Bôa Vista, tirada da. frente do Museu

durante o tempo de calor, em que ali
se realisam jogos e pic-nies.

Dão accesso a esse logradouro publi-
co três entradas: uma, a principal, na
avenida Pedro Ivo, transversal á rua
de S. Christovão; outra, á rua Para-
ná, que desemboca no largo da Can-
cella; a terceira, á rua General Cana-
barro, junto á cancella da Estação de
S. Christovão, da E. F. Central do
Brasil.

Outro passeio que vocês poderão
fazer, com muito proveito para os co-
nhecimentos que têm da botânica é ao
Jardim Botânico, fundado na regência
do príncipe D. João VI, em 13 de Tu-
nho de 1808.

Foi seu p/imeiro director o carme-
lita Frei Leandro do Sacramento.

Está aberto todos os dias, desde 6 1 [2
até ás 18 horas, nos mezes de Maio a
Outubro; e das 6 ás 18 i|2 horas nos
outros mezes do anno.

Logo á esquerda do portão encon-
Ira-se o decano dos vegetaes indige-
nas do Jardim, o Itó, dos indígenas,
hoje conhecido por Carrapeta ou Ma-
rinheiro. Em frente vê-se a alameda
das palmeiras, com a extensão de 740
metros, a aléa central, contendo 134 pai-
meiras, de 25 metros, altura média, com
um metro de diâmetro.
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Duas parábolas de Kahlil Gibran
ICahlil Gibran c um poeta e escriptor árabe

contemporâneo, ignorado em nossa língua, mas
que tem grande copia de seus escriptos traduzi-
da para o hespanhol, o francês e o inglês. São
de sua autoria as duas lindas parábolas, "Os
dois eremitas" e "As somnambulas", que damos
a seguir.

OS DOIS EREMITAS

Em uma solhara montanha viviam dois eremitas, que
adoravam a Deius e ámavam-ise mutuamente.

Esses dois eremitas tinham uma tigella de barro, e era só
o que possuiam. Um dia, perverso espirito penetrou o coração
do eremita mais velho que, approximando-se do joven, lhe
disse:

Ha já muito que vivemos juntos. E' chegada a hora de
nos separarmos. Distribuamos quanto temos.

O mais joven entristeceu-se então e disse:
—¦ Afflige-me, irmão, que tenhas de deixar-me. Mas, se

necessariamente deves te ir, assim seja.
E trouxe a tigella de barro e deu-lh'a, dizendo:

Não podemos dividil-a, irmão; que seja tua.
Então o eremita mais velho disse:
¦— Não acceito cáridades. Não tomarei senão o que é

meu. Deve dividir-se.
E o anais joven respondeu:

Se a tigella se partir, que utilidade terá para ti ou
para mim? Se quizeres, podemos lançal-á á sorte.

Porém o mais velho disse ainda:

Quero só o que é de justiça e é meu, e não confiarei á
sorte a justiça nem o que é meu. A tigella deve dividir-se.

O mais joven não poude então argumentar mais e disse:
Se essa é tua vontade, quebraremos a tigella, agora.

Mas o rosto do mais velho ennegreceu-se e elle gritou:Oh, maldito, cobarde, tu, qiue não queres discutir!

AS SOMNAMBULAS

Na cidade onde nasci viviam uma mulher e sua filha,
que eram somnambulas. Uma noite, emquanto o Silencio en-
volvia o mundo, a mulher e a filha, caminhando, posto que
adormecidas, encontraram-se em seu jardim, coberto pela
neve. E falou a mãe:

Emfim, emfim,, minha inimiga. Tu, que destruiste mi-
nha juventude, que tens construído tua existenc a sobre as
ruínas da minha! Quizera .poder matar-te!

E a filha respondeu:
—Oh, odiosa mulher, egoista e velha! Tu, que querias que

minha vida fosse um éco de tua decrépita vida! Quanto da-
ria para que tivestses ¦morrido!

Nesse instante cantou um gallo e despertaram ambas as
mulheres. A mãe disse, docemente:

Eras tu, minha linda?
E a filha respondeu, com gentileza:Sim, querida minha!

Juvenal Santos de Mello

(Traduzido do castelhano.)

A aléa Cândido Paptista, lateral, pa-
rallela á rua Jardim Botânico, da qual
está separada por cerca de murta, me-
de 550 metros de extensão e encerra
142 palmeiras com altura média de 22
metros.

Vêem-se no Jardim arvores úteis e
curiosas: uma rua de cravos da índia;
um bosque de pés de canella; palma ma-
ter (Palmeira Real), que mede 35 me-
tros de altura e 1 metro e 30 centime-
tros de diâmetro na base, palmeira esta
plantada, em 1809, pelas regias mãos
de Sua Magestade D. João VI; mo-
numentos a D. João VI e a Frei Lean-
dro; estatuas de Diana e de uma Navade,
do mestre Vakntim; portões dos vi-
veiros e do sa/ntre; cascatas velha e
nova; lagos das cegonhas e da victo-
ria regia; fonte da avenida das pai-
meiras; templos grego e da Dea Pai-
maris; grande vaso, chalet para mu-
sica; três estufas e a jaqueira sob a
qual se sentava Frei Leandro.

E quando vocês quizerem admirar e
estudar o reino animal, a zoologia, pe-
çam ao papae para fazer uma visita
ao Jardim Zoológico, em Villa Isabel,
que está aberto diariamente de sol a
sol.

O Jardim Zoológico, de propriedade
particular, acha-se situado na encosta
da montanha, que separa os bairros de
Villa Isabel e Engenho Novo; faz fren-
te para três ruas: Visconde de Santa
Isabel, onde fica a entrada, Costa Pe-
reira e Barão do Bom Retiro; tem de
frente (para as três ruas) 671 me-
tros; a área total do seu terreno é de
cerca de 270.000 metros quadrados.

<2v^CV><^<^

Possue uma magnífica floresta se-
cular.

Topographicamente é considerado o
mais bello Jardim Zoológico do mundo.

Foi fundado pelo Barão de Drum-
mond, natural de Minas Geraes, e inau-
gurado em 6 de Janeiro de 1888. Ahi
têm sido exhibidos os mais valiosos
exemplares das faunas indígena e exo-
tica, que quando mortos vão enrique-
cer as collecções do Museu Nacional.

Entre os specimens notáveis no Jar-
dim Zoológico, actualmente, desta-
cam-se:

a) Os famosos enormes tigres reacs
de Sumatra (Ásia), um casal que pro-
duziu três filhotes, nascidos em 20 de
Novembro de 1919 — Nota curiosa:
Nos três primeiros dias após o nasci-
mento dos tigres é vedado vel-os, por-
que, se a fêmea presentir que alguém
ou mesmo o macho os viu, ella os co-
me; por isso, dias antes, é transporta-
da para um local onde esteja tranqttilía.

b) O Jaguar negro, procedente de
Santa Catharina (do Contestado), —
animal de inestimável vaJor — raris-
simo em collecção zoológica, actual-
mente o único no mundo.

c) O colossal urso "Jcrso" da Sibc-
ria, ferocissimo e de enormes dimen-
soes.

d) Os lobos do Brasil, (Canis Juba-
tus) um casal — rarissimos em Jar-
dim Zoológico.

e) Grandes monos — Anubis e Man-
drillambos da África.

/) Um casal dos "Emus" da Aus-
tralia — (vulgarmente avestruz) com
três filhos nascidos em 9 de Agosto de

1919. O facto curioso entre os emus,
como em todos os representantes da
família das aves corredoras, é que só-
mente o macho choca os ovos e cria
os filhos, sendo mesmo necessário,
quando em captiveiro, separar a fe-
mea para que ella não os mate. O ovo
do Emú é enorme e de côr verde es-
curo; na entrada do Jardim Zoológico
ha sempre um em exposição.

g) Os Phacoccros africanos (java-
ljs), importantes specimens, cuja con-
formação grotesca é curiosissima. A
cara dos phacoceros é de aspecto hor-
rivel, com protuberancias corneas e os
enormes dentes, de cerca de 28 cenú-
metros, salientes.

íi) A rcif>osci voadora — (Vampiro),
animal que vive sempre de cabeça pa-
ra baixo, assim se alimentando e be-
bendo água.

/') Os grandes condores dos Andes.
As maiores aves voadoras; a sua en-
vergadura attinge a 4 metros.

Quando vocês forem ao Jardim pro-
curem saber onde se acham as pom-
bas apunhaladas, originárias das Filip-
pinas, pois que ellas representam um
dos mais curiosos caprichos da natu-
reza. A mancha sangüínea que ellas
apresentam no peito, como se tivessem
levado uma punhalada, é verdadeira-
mente inexplicável.

Apezar da impossibilidade da impor-
tação de animaes estrangeiros, desde
1914, ainda assim o Jardim exhibe um
avultado numero de animaes da Afri-
ca, Ásia, Austrália e Europa, cada
qual mais digno da admiração de to-
dos nós.
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Interessantíssimos e novos modelos de vestidos para creanms, de 2 a 10 annos
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EM 

tempos immemoriaes existiu um rei que era um
verdadeiro monstro. O seu maior desejo era ver
o sacrifício do seu povo. As suas festas eram todas
sangüíneas, horrendas! Quasi sempre, quando não

havia um meio de ver uma ou duas victimas sacrifica-
das, esse bárbaro rei mandava matar miseravelmente, em
sua presença, alguns presos.

Eram assim o seu maior divertimento.
Uma vez, querendo ter um meio pelo qual os seus

olhos mais se embriagassem de ver o sacrifício do seu
povo, mandou um dos seus ministros jogar ao fundo de
um abysmo, que media quinhentos metros de profundida-
de, um annel de brilhante, dentro de uni pequeno cofre
de marfim.

Isso feito, mandou publicar o seguinte artigo:"No fundo de um abys-
mo, que mede quinhentos
metros de profundidade,
existe um annel de bri-
lhante dentro de um cofre
de marfim ; quem descer
por uma corda, que está
atada a um ferro á bocea
do abysmo e vae até o
fundo do mesmo, e tirar o
referido annel, no espaço
de cinco horas, casar-se-á
com minha filha e será
dono de tudo quanto pos-
suo."

Logo que se espalhou es-
sa noticia, apparcceram mi-
lhares e milhares de mo-
ços de todos os paizes para
concorrerem á nefasta pro-
posta do rei.

Convém, desde já, adver-
tir aos leitorezinhos que a
corda que servia -de escada
ao*profundo abysmo só at-
tingia a uma distancia de
tresentos e cincoenta me-
tros, ficando, assim, cento
e cincoenta metros sem
corda.

Ora vejam o meio in-
fernal por meio do qual
esse monstruoso rei veria
morrer milhares de pes-
soas, 'sem 

que nenhum lhe
tirasse o referido annel.

Essa estratégia não era
descoberta por ninguém,
porque a corda fora ali
posta por uma pessoa de
sua confiança e por lado nenhum se poderia chegar ao
fundo do abysmo, a não ser por esse meio.

Como já dissemos, affluiu grande quantidade de mo-
ços de todos os paizes para ganhar a fortuna do rei.

E começou-se a infernal tarefa.
Milhares de pessoas já tinham morrido!
O monarcha achava nisso o seu maior contentamento.
Um príncipe guerreiro, afamado pela sua coragem

e feitos bellicos e que amava a princezinha filha desse
rei, apresentou-se concurrente a tão arriscada empreza,
dizendo que só por possuil-a faria até o impossível e, por-
tanto, iria buscar o annel.

Apezar dos chorosíSs .supplicas da sua adorada, elle
foi ao encalço dessa jóia prodigiosamente guardada.

Chegou á bocea do abysmo e, lançando um olhar para
dentro do mesmo, só viu um nevoeiro immenso!

S
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Evaldo Ferreira, residente
admirador d"'

O seu corpo estremeceu de horror, mas, sentindo-se
ao mesmo tempo envergonhado dessa súbita emoção e
para não faltar á sua palavra ao rei, decidiu concluir a
sua tarefa.

Pegou da forte e grossa corda e lá se foi pelo abys-
mo abaixo.

Dusentos metros, apenas o príncipe tinha descido,
quando a sua força já começava de faltar ; mas isso não
o desanimou de todo.

Continuou a descer; mas eis que, com indizivel ter-
ror, elle viu que a corda não attingia ao fundo do abysmo!

Quiz retornar ao logar de onde viera, porém as suas
forças acabaram-se completamente !

As suas mãos falsearam-se e seu corpo foi despeda-
çar-se de encontro ás pedras do fundo do abysmo!

E nunca mais viram o
valente guerreiro.

Emquanto isto se passa-
va, acudia á idea de um
moço pobre, que morava no
mesmo reinado, a letnbran-
ça de ,que em seu poder
existia uma varinha, que lhe
dera uma velha, quando ei-
le a salvara das pedradas
de uns meninos desoecupa-
dos.

Lembrou elle das pala-
vras da velha:

"Guarda esta varinha,
meu bom moço, e tudo que
quizeres delia ser-te-á con-
cedido, apenas que lhe fa-
les: "Minha varinha, va-
lha-me".

Sem perder tempo o ra-
paz; apresentou-se ao rei,
que, ao vel-o, soltou uma
estridente gargalhada.

No outro dia, com grau-
de assistência, foi o rapaz
á procura da fortuna.

Quando João — que era
seu nome — olhou o- abys-
mo, sentiu' um terror, que
quasi lhe fez desistir da
tarefa; mas apertou a va-
rinha que trazia no bolso
e disse-lhe — "Minha va-
rinha, valha-me" e o seu
medo desappareceu como
que por encanto. Sem mais
demora, João pegou da
corda e foi arrastando-se
pelo abysmo abaixo.

Quando chegou ao final da corda, João viu diante de
si a morte: olhou p-ara baixo e só viu um nevoeiro distan-
te; lembrou-se então da varinha, que o medo o tivera feito
esquecer. Pediu-lhe que o salvasse e, mysteriosamente, a
corda espichou e elle pôde chegar onde estava a sua fortu-
na. Pegou o annel, e qual não foi o espanto dos assis-
tentes quando o viram de volta, trazendo camsigo aquel-
le cofre precioso!

O rei, quando viu entre a multidão de gente, chegar
aquelle prodigioso rapaz com a jóia, cahiu morto, como
se fora fulminado por um raio!

Dois dias depois deste acontecimento, João esposava
a linda princezinha e tomava conta do então seu reinado,
que. dali por diante, continuou a ser admirado por todos,
tal era o seu progresso e a beatitude e lealdade do novo rei.

(Itajubá). S. Augusto dê Brito.

nesta capital e já grande
O Tico-Tico"
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HA HABITANTES NA LUA ?
I I I | | I UM VULCÃO NA LUA, EM PCENA ACTIVIDADE I I I I I I

VOCÊS 

todos conhecem de sobejo a Lua, o nosso sa-
tellite, e já ouviram nas lições astronômicas á'0
Tico-Tico sensacionaes reverências ao minúsculo
planeta, que se suppõe, até hoje, não ser habitado.

Como nota curiosa vamos dar a seguir algumas pala-

E' evidente que os vulcões da Lua, quando estão em
actividade, excedem enormemente em força os da Terra.
As suas immensas dimensões tendem a proval-o. O Etna
mede novecentos metros de largura; Kilauea, o maior
vulcão da Terra, tem uma cratera de 4 a 5 kilometros de

vras do professor Charbonneau, do Observatório de Me- largo. Emquanto que a Lua possue uma porção de crate-
lun. O sábio affirma que a Lua não está morta, que ras, de 40 a 90 kilometros de largura. Além disso, a força
póssue atmosphera e, por conseguinte, deve ter habitan
tes. Eis as suas palavras:"Observando, do Observatório de Melun, o satelli-
te da Terra, vi uma cousa que se me afigurou uma nu-
vem de fumo. Surprehendeu-me o phenomeno, e estu-
dei-o com a maior attenção. Pude confirmar o que pri-
meiramente tinha visto. Vi, repetidamente, sahirem nu-
vens de fumo de uma parte da Lua."Achava-me em presença de um vulcão em plena
actividade na superfície do "TE»
nosso Satellite

"O fumo procedia de
uma pequena cratera si-
tuada nas immediações do
grande vulcão extincto, que
nos 'mappas lunares se de-
signa com o nome de Thee-
teto ou "Thesetetus".

Ora, se o vulcão está em
actividade, é claro que ha
atmosphera na Lua e o sa-
bio continua :

"O nosso satellite deve
ter atmosphera, pois sem
ella não poderia haver fo-
go. E desde que a Lua
tem atmosphera, é lógico
presumir que nella existe
vida, e por conseguinte,
que não é um inundo mor-
to, como durante muito
tempo se acreditou. E'
para mim, como para toda
a gente o será, um mys-
terio, a razão de se não ter
observado durante tantis-

simo tempo esse signal, que parece demonstrar a existen-
cia de seres animados na Lua".

Se as observações dos diversos astrônomos confir-
marem as de Charbonneau, a descoberta deste será uma
das mais notáveis da astronomia moderna.

de gravidade da Lua é só de uma sexta parte da da Terra,
e portanto qualquer força eruptiva, que emane de uma
cratera lunar, não encontra mais do que um sexto da re-
sistencia que a mesma erupção teria que vencer na Ter-
ra. Um corpo despedido pela Terra com uma velocidade
de 12.964 metros por segundo, escaparia á attracção da
Terra e não voltaria mais a ella. Se fosse despedido pela
Lua bastar-lhe-ia uma velocidade de 1.852 metros por se-
gundo para escapar á attracção do nosso satellite. A exis-

tencia de nuvens de fumo,
procedentes de um vulcão
da Lua, tem, também, um
interesse immenso, porque
demonstra, como diz Char-
bonneau, que na Lua ha
atmosphera, sendo, muito
embora, possível, que seja
de um gênero distincto da
nossa.

Um vulcão em actividade
indicaria que o interior do
nosso satellite não está frio
e completamente solidifica-
do, como até agora se sup-

rí<t/' kfc':^'$i^'"'^' punha, mas que, como sue-'^^L^'í^íÍcre! cede com a Terra> tem re-
giÕes em cujas entranhas
ha também calor sufficiente
1 ara produzir erupções vul-
canicas.

Sendo isto assim, a Lua
não pôde ser considerada
como um mundo morto,
como sempre foi tida des-

Próximo do centro da gravura está representada uma cruz de os tempos de Herscliel
branca, a cujo pé está o vulcão Theeteto. ^ 

^q ^^ nm ^
do vivo e aclivo, por muito que, sob outros pontos de vis-
ta, diffira da Terra.

A posição oecupada pela cratera donde Charbonneau
viu sahir nuvens de fumo é muito significativa. Está no
meio de uma região que sempre se distinguiu, mais do

FRACÇÃO DO MAl'1'A DA LUA

Se na Lua se verificasse alguma grande erupção vul- que nenhuma^ outra da Lua, pelos seus phenomenos mys
canica, o facto interessar-nos-ia sob dois pontos de vista. teriosos e até agora inexplicáveis. Está no hemispherio

Em primeiro logar, se procedesse de algum dos vul- norte, e muito próxima da mesma latitude que o Etna
cões maiores do nosso satellite, alguns dos quaes teem 75 oecupa na Terra. Encontra-se quasi no ponto de enlace
kilometros de largura, o espectaculo seria magnífico do Caucaso e dos Apenninos, do mundo lunar. Ha outras
excederia tudo quanto' é possível imaginar-se, principal- muitas crateras relativamente pequenas, próximas do Thee-
mente sendo observado ao telescópio.

Ainda á simples vista observar-se-ia um resplendor
brilhante numa parte da superfície da Lua,_ rodeado pe-
los vapores negros, ou talvez de diversas cores, da eru-
pção. Seria um espectaculo visível para todos os habi-
tantes da Terra, em qualquer, longitude e em qualquer la-
titude. Nem mesmo o mais esplendido cometa poderia
competir, então, em interesse com a Lua.

Em segundo logar, algumas das matérias expellidas
pelo vulcão chegariam, tarde ou cedo, á Terra. Funda-se
tal affirmação numa das theorias mais curiosas da scien-
cia astronômica, theoria segundo a qual os bolides proce-
dem dos vulcões lunares.

teto, e de uma dellas foi que viu sahir fumo o professor
francez.



;Alinanacli d'0 TICO-TICO — 1921:

Torta á llfonsina

Sua Magestade o Rei D. Affon-
so XIII, soberano da Hespanha,
tinha, quando era pequeno, um ex-
cellente appetite, que até hoje con-
serva e que praza aos céos dure
ainda muitos annos, porque é um signal evidente de sau-
de um mortal mostrar boa disposição para comer.

O rei nino, como o chamavam na intimidade, não só
tinha um bom appetite como também gostava de bons
pratos e manifestava desejo de ter sempre á regia mesa
uma grande variedade de pratos, o que é muito próprio,
aliás, nos artistas da mesa. Dizemos artistas da mesa
porque vocês devem saber que o comer é também uma
arte e das mais delicadas.

Um dia, contava Affonso XIII nove annos de idade,
ao voltar de um passeio pela Casa de Campo, onde o exer-
cicio que fizera, a pureza do ar e o forte aroma dos
montes visinhos lhe serviram de excellente aperitivo,
furtando-se um momento á costumada vigilância das aias,
desceu ás cozinhas do palácio. Sua visita não causou es-
tranhesa aos cozinheiros e copeiros, porque não era a pri-
meira. Sua Magestade ia algumas vezes áquelles sitios
e, com a lhaneza do seu caracter, falava com uns e com
outros, pergunlando-lhes cousas que se relacionavam com
suas occupações. E, com o chefe dos cozinheiros, o rei
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discutia e combinava a relação dos pratos e seus diver-
sos ingredientes e condimentos.

Naquelle dia, tendo examinado a relação dos pratos
a serem servidos e pouco satisfeito, quiz mostrar os seis
conhecimentos culinários e perguntou :

Não poderias fazer uma torta com taes e taes
cousas ?

Sim, Magestade — respondeu o chefe da cozinha
— Seria excellente e nova... Mas tinha a desvantagem
de não ter nome.

O nome ? — respondeu sorrindo o rei - menino —
Torta á Alfonsina .'

Assim se fez e o novo prato figurou com tal nome
no menu. Quando S. M. a Rainha - mãe perguntou a ori-
gem do novo prato, Affonso XIII a explicou com o legi-
limo orgulho de todo o inventor.

A torta á Alfonsina teve o êxito merecido. E é pena
que não tenhamos á mão a sua receita para expliçal-a
aos nossos gentis leitores com um elogio, é claro, ao au-
gusto e querido monarcha, que é, dizem, um entendido
em assumptos culinários.

I -*- I A UNIÃO TAZ A rORÇÀ ||| -#•• I
/JX. EUNIDOS em importante congresso, em New-
T^ York, illustres sábios discutiam as vantagens de
l\. suas sciencias. Num violento discurso, Fogg de-

J clarou que o futuro pertenceria á chimica. Or-
pington, luminar da engenharia, protestou indignado.
Azedou-se a discussão, e a cousa acabou a socco.

Separados os congressistas arrelientos, ficou resol-
vido que se batessem em duello. Os desaforos e, prin-
cipalmente, os murros tinham sido fortes. Assentado o
duello, foi deliberado que fosse bem á americana. Fogg,
em um aeroplano, cujo motor funccionaria com uma es-
sencia de sua invenção, travaria combate com Orpin-
gton, dirigindo este um automóvel de novo typo, de que
era fabricante.

O duello sahiu mais perigoso para as testemunhas
que para os adversários. Prevaleceu o alvitre de ser sus-
penso o combate. Fogg e Orpington, não desistindo da
desaffronta, quizeram bater-se a carabina. Mas a vigi-
lancia da policia não lhes penr.ittiu o encontro.

Em terra é impossível? disseram. Pois será no mar.
O chimico tomou um pequeno vapor de que era pro-

prietario, movido a ar liquido, preparado em seus labo-
ratorios. No passadiço esperava o ataque do engenheiro.
De repente ergueu as sobrancelhas. Avistou qualquer
cousa... a cem metros de distancia.

Bem desconfiava eu de que o tal Orpington ia
atacar^me com uno submarino...

Sorriu. Deu uma ordem ao machinista pelo porta-
voz. E logo dois jactos fortes de vapor sahiram do cos-
tado do navio.

Phenomeno admirável! O mar, numa grande exten-
são, á volta, congelou-se immediatamente. E O subma-
rino ficou preso no gelo como uma mosca num prato
de creme. Fogg havia lançado sobre as ondas ar liquido,
cuja evaporação rápida gelara a água.

Feito isso, Fogg tratou de descer á superfície tor-
nada solida e, munido de uma enorme bomba explosiva,
tencionava fazer saltar pelos ares o adversário. Mas es-
corregou e a bomba, rolando, rebentou mais distante, coro
uma detonação espantosa, atirando longe fragmentos de
gelo, os dois navios e os dois sábios.

Por um acaso extraordinário vieram os adversa-
rios encontrar-se sobre o mesmo bloco de gelo, um
iceberg, que se ia derretendo aos poucos, sob a acção
do sol, diminuindo a cada momento de volume e os
obrigando a uma approximação imprevista, que a igual-
dade do perigo tornou fraternal...

Diante da morte, os illustres inimigos reconciliaram-
se. Começou em seguida a soprar um vento forte, que
arrastou o bloco para uma costa. Conseguiram saltar
em terra firme, e Orpington construiu uma barraca, em-
quanto Fogg, internando-se na floresta, foi buscar ali-
mentos.

Descobriu uma arvore cuja seiva podia produzir ai-
cool, por meio da distillação. Com uma garrafa arran-
jou um alambique. E preparou um licor que lhes deu for-
ças e conforto.

Orpington, de seu lado. poz-se a fazer traços no
panno da barraca, recortou-o em pedaços, juntou-os a
outros recortados de lonas do navio que tinham vindo
dar á praia. Fogg preparou uma mistura parecida com
borracha liquida, obtida da resina da arvore, e uniu so-
lidamente • tudo.

Feito isso, não lhes foi difficil improvisar um ba-
lão, que, uma vez cheio por meio do novo álcool prepa-
rado por Fogg, pôde transportal-os para a costa ame-
ricana. Ficou provado que a união faz a força e que
as sciencias reunidas conseguem o que qualquer dellas
isoladas jamais podia produzir. J
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LENDA. DOS BOSQUES

M ^rincezinlia das (Campanulas
—

^ "* ODAS as creanças que nos lêm já contemplaram
/ por certo muitas vezes essas delicadas floreszinhas
^ que, quer enfeitando as portas e janellas das ca-

sais de campo, quer vicejando entre as hervas dos
prados ou se agarrando aos troncos das arvores ou arbus-
tos, entreabrem as pétalas e exhalam suavíssimo perfu-
me por todas as horas quietas das noites de nossa terra.
Essas encantadoras flores, as campanulas, saibam vocês
agora, tiveram, em tempos remotos, por senhora e rai-
uha, uma princezinha loura, de olhos côr do mar e de
porte primoroso. Delicada como um raio de luar, seus
Cabellos eram hervas finíssimas de còr dourada e sua tu-
nica, a acreditarmos no que dizem os velhos livros de
outr'ora, era formada e tecida com o pollen suavíssimo
das açucenas e
dos lyrios. Todos
os dias, quando
o crepúsculo co-
meçava a descer
sobre a terra, a
princezinha sur-
gia de entre o
musgo de esme-
ralda que se ape-
gava aos tron-
cos de arvores
seculares e •su-
bia a um coche
de crystal bri-
lhante, mimosa
carruagem do ta-
manho de uma
casca de noz. O
cocheiro, que era
u m bezourinho
dourado, guiava
o corsel, pelluda
mariposa cinzen-
ta. E a princezi-
nha, no seu mi-
moso coche, pre-
cedida, á guisa de
arautos, por uma
legião de insectos
zunidores e luzen-
tes vagalumes, começava a despertar as campanulas que
se conservaram, tímidas medrosas, fechadas, emquanto a
luz do sol lhes beijara. Para isso, batia-lhes com seu sce-

ptro de esmeralda e se alguma, ao receber o golpe, se
mostrava vagarosa ou insensível, conservando-se fechada,
a princezinha condemnava-a logo á morte. E era então
má a princezinha porque se tornava surda ás lamentações
da campanula, mofando mesmo das lagrimas da pobresi-
nha e mandando que seus arautos a injuriassem com ditos
de sarcasmo, com epithetos de velha, malcriada e pie-
guiÇosa. E' que a Princezinha das Campanulas, ao con-
trario do que todos pensam, tinha o coração tao duro
como o metal luzente do diadema que lhe ornava a
fronte. Depois que a princezinha passava, no silencio da
noite quando, sob a calma infinita do céo salpicado de
estrellas, um ou outro pio de ave se ouvia, revelador
talvez de um sonho desfeito ou de um queixume de pei-
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to opprimido, as desventuradas campanulas, medrosas,
murmuravam queixas contra a maldosa rainha. E, ao
voltar a princezinha com o primeiro raio de luz, as cam-
panulas, ao golpe do sceptro, cerravam ligeiras as corol-
Ias das quaes pendia sempre uma lagrima que aos olhos
de qualquer ser humano passaria por unia gotta de per-
lado rocio.

E a princezinha, frivola e maldosa, ia ¦ passando in-
differente á dôr das floreszinhas.

Certa noite sahiu a cruel rainha, como de costume,
a cumprir seu fadario, orgulhosa e sempre má. Ao in-
ternar-se num espesso bosque surgiu á frente dos arau-
tos uma multidão considerável de gnomos, que cercaram
o coche brilhante e travaram formidável luta com o se-

quito da maldosa
soberana. A luta
foi espantosa. A
relva do bosque
ficou juncada de
insectos, de vaga-
lumes; o cochei-
ro foi trucidado,
a mariposa teve
as azas arranca-
das. Não sobrevi-
veu um único cor-
tezão da comitiva.
Os gnomos ata-
carain então a
princezinha : as-
sustaram-na com
suas grandes bar-
bas brancas, com
seus capuzes ver-
melhos e^ despo-
jaram-na do man-
to r e a 1, do sce-
ptro, da coroa,
do throno e do
coche, deixando-a
depois só e des-
fallecida no meio
do grande e es-
curo bosque. Ho-
ras depois, a prin-

cezinha acordou e com grande esforço poz-se a caminhar,
e parou de campanula em campanula :

Subdita minha — dizia ella com humildade —que-
res fazer-me o favor de abrir a corolla ?

E todas as campanulas começaram a rir, jurando que
não a conheciam. A princezinha chorou então, verteu
abundantíssimo pranto e comprehendeu bem, ainda que
tardiamente, que todo seu reino não queria reconhecel-a,
pelo desamor e crueldade com que ella o havia sempre
tratado.

E ainda hoje, com a fronte coberta de cabellos bran-
cos que a dôr fez nascer, a princezinha caminha só pe-
los bosques, dizendo ás hervas e ás flores :

Quem semeia ventos colhe tempestades... Ne-
nliuni império mais forte e duradouro pôde existir sobre
os corações do que o do amor e o do bem.

:«o<2>-

Em regra geral, os homens favorecidos pela fortuna sao
insolentes. — Publio Siro. * * *ê

A 2 de Dezembro de 1697 foi celebrado o primeiro ofti-
cio' religioso na cathedral de S. Paulo, em Londres.

O homem civilisado é um produeto da educação de cinco
mil annos de experiências.—Cuvier.

.j. 4. .j.
Os mais desgraçados não. são os que soffrem as injustiças,

mas sim aquelles que as commettem.—Mottíesquieu.
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W iníclligencifl dos animaes
fk S abelhas, que, como vocês

^p4 não ignoram, são insectos pe-
1 * queninos, pouco maiores do

que as moscas, sabem se de-
fenider contra toda a espécie de ini-

migos, não somente porque dispõem
de uma terrível arma — o ferrão —
como também porque possuem intel-
ligencia admirável, que lhes permittc
inventar vários recursos de comba-
te, todos muito engenhosos.

Notem que as abelhas, fabricantes
de delicioso e perfumado mel, têm
muitos inimigos, que frequentemen-
te atacam as colmeias, attrahidos pe-
Io cheiro do mel.

Ratos, borboletas e caracóes são
os principaes inimigos das abelhas,
que se defendem energicamente, para
evitar que esses salteadores lhes rou-
bem o frticto de sen longo e habili-
doso trabalho.

Maria de Lourdes Wcrneck, nossa gentil
leitora, residente em Cachoeiro do Ita-

pémirim, Estado do Espirito
Santo.

O ARCO
O arco usado desde a antigüidade tem

mudado de forma nas differentes nações.
O arco dos Scythas tinha a forma da
lettra C, e o dos Tartaros descendentes
dos Scythas conservou essa mesma for-
ma. O arco dos Gregos era tão forte
que exigia considerável habilidade e ro-

bustez para manejal-o. Eram esses ar-
cos muito pequenos demais para serem
de grande uso, e relativamente uma pe-
quena parte das tropas era armada com
elles. Os Romanos levaram para a In-
glaterra o arco, que teve nlli muito
grande acceitação e durante a idade
Media constituía importante elemento
dos exércitos desse periodo. Eram o-;
archeiros inglezes os primeiros do mir.i-
do, e a sua habilidade decidiu das bata-
lhas de Grccy, Poitiers e Agincourt. Os
arcos usados eram de duas espécies —
o comprido e o denominado besta. A
besta era feita de chifre ou de aço e era
tão dura de manejar que se empregava
um apparelho mecânico para curval-a

e ajustar a corda.

Replica espiriruo*sci
Sevillano, que foi ministro da fazen-

da, em Hespanha, e que era um parla-
mentar de grande vivacidade, sobretudo
na réplica, teve um dia a coragem de
respondei-, em plena sessão da câmara,
e do alto da tribuna, aos que lhe per-
guntavam se conhecia não sabemos que
livro útil, de um celebre economista :

— Fm toda a minha vida tenho aber-
to dois livros só ; c como um provava
exactamente o contrario do que dizia o
outro, deixei de ler desde então e come-
cei a pensar.

fkpi^\\ tf ' ''-P[

Assim ficam tranquillas. O seu
corpo já não pôde apodrecer; esta
embalsamado.

Se é um caracol que assalta a
colmeia, as abelhas obrigam-n'o, com
ferroadas, a recolher-se á sua casca
e apenas elle se recolhe ellas mais
que depressa tapam a entrada da cas-
ca com cera, de modo que o caracol,

sem poder mais sahir, morre lá den-
tro de fome.

Quando são atacadas por uma bor-
boleta, ellas não a podem matar fa-
cilmente porque a borboleta vôa tam-
bem e varre as abelhas com as azas.

Mas para isso usam de outro re-
curso.

Collocam diante da entrada da col-
meia uma porção de paredes de cera,
formando estreitos corredores em
zig-zag. As abelhas, que são peque
ninas, entram por alli muito bem,
mas a borboleta atrapalha-se, acaba
por amassar as azas, fica bloqueada;
então as abelhas vêm todas, matam-
n'a, depois procedem ao embalsama-
mento, que já explicámos.

Assim, com os recursos da intel-
ligencia, as pequeninas' abelhas não
receiam os maiores inimigos.

Quando as abelhas são atacadas
avançam em nuvens cerradas, com
inaudita coragem, por maior que se-
ja o assaltante, e ferem-n'o com cen-
tenas de ferroadas até que este fuja
ou suecumba.

Quando esse inimigo, seja um ra-
tinho ou uma borboleta, morre den-
tro da colmeia, as abelhas compre-
hendem que mesmo morto esse ini-
migo ainda lhes pôde fazer mal, por-
que vae apodrecer e empestar toda
a colmeia.

Usam então os intelligentes inse-
ctos de um recurso que denota a ha-
bilidade e sciencia de que são possui-
dores.

Espalham-se pelos campos, extra-
bem de certas plantas um licor resi-
noso chamado Propolis, e com elle
cobrem o corpo do inimigo. Não des-
cansam emquanto não envolvem
completamente o seu corpo em uma
camada de resina que immediatamen-
te secca e se torna rija.

A solidão mostra-nos como deviamos
ser; a companhia mostra-nos como somos.

* * *
Ler sem reflectir no que se lê, é o mes-

mo que comer sem digerir o que se com-j.
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Como se pôde ser artista MUSICA FÁCIL
--Í5-2—
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Figura i

\TfcOCÊS gostam de musica ? Gostam, seguramente,
porque todos os meninos adoram a harmonia
dos sons, mesmo quando pequeninos, que dor-
mem ao som das canções com que as amas ou

as mamas embalam o berço. E se vocês gostam da musi-
ca, muito mais razão têm para gostar se vocês próprios,
construírem os instrumentos que a produzem. Os dese-
nhos que damos a seguir mostram diversos instrumentos
musicaes

que vocês
podem fa-
zer s ó s i -
nhos; sem
g r a n d e s
despezas.

A figura
i é uma espécie de psalterio e mostra claramente como se
armam as traves que sustem o teclado. Nellas se atam,
bem esticados, dois fios de barbante forte, sobre os quaes
se collocam os crystaes, ou, melhor, lâminas de vidro, que
podem arranjar de uma vidraça quebrada, cortando-as
com um diamante apropriado. Ás lâminas prendem-se aos
barbantes por meio de pedacinhos de arame fino, desses
próprios para o fabrico de flores artificiaes. O martello,
com o qual vocês tirarão os sons do psalterio, é tambem

de fácil constru-
cção: um cylin-
dro de madeira
atravessado por
um arame grosso.

O instrumento
representado na
figura 2 é de
construcção ana-
loga ao anterior,

p'3ura mas nem todos
os nossos leitores o podem fazer, porque as teclas são ca-
nudos de papelão resistente, desses que se empregam para
expedição de revistas e telas no correio. Collocam-se so-
bre os barbantes os canudos, do maior ao menor, como
apparece no desenho, e está prompto o interessante in-
strumento, que se toca com uma varinha ou com um mar-
tello semelhante ao que fizeram para a figura i.

Com os cartuchos usados nas espingardas de caça
tambem se faz um instrumento musical bastante interes-
sante. Tomem
cartuchos de di-
versos calibres,
graduando - os,
pondo dentro de
cada um delles
pedaços de pa-
pelão, e pre

Figura 3

uem-n'os quasi juntos num pedacinho de madeira ou
cartão resistente. Toca-se tão bello instrumento passan-
do-o rapidamente pelos lábios, tal qual fosse uma dessas
flautas rústicas que os doceiros ambulantes usam muito
com o fim de chamar a attenção da petizada para as gu-
lodices que trazem á venda. E' a figura 3.

O instrumento de to-
dos o mais fácil é o
que está representado
na figura 4. Para pos-
suil-o, nada mais têm
vocês a fazer do que
se munirem de um pen-
te commum, de alisar
cabello, cobril-o com
um pedaço de papel de
seda, encostal-o em se-

Nuvens nocticulas

Chamam-se assim umas nuvens luminosas, em ge-
ral de aspecto argentino, que, segundo as indagações de

|ew, se formam a uns oitenta ojt noventa kilometros aci-

do horizonte, não estando ainda defenida a sua natu-
reza exacta, mas que se suppõe poderem ser formada;,

JT~\
Figura 4
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Figura 5

guida aos lábios e trautear um trecho qualquer das mui-
tas musicas que sabem de cór. O som produzido é de
bem agradável impressão e vocês podem tirar os sons
que entenderem, pois o instrumento para tal se presta.

O mesmo ef feito musical póde-se tambem obter
atando ao extremo de uma camia, de um pedaço de

bambu fi-
no, cujos
nós te-
nham sido
antes ser-
rados, um
pedaço de
papel de
seda e so-
prando-se,
a cantar,
pelo lado

opposto. Vejam a figura 5 e comprehenderão melhor a fa-
bricação do instrumento. Por ultimo, podem ainda con-
struir um roncario, ou rela, brinquedo muito antigo e in-
teressante (figura 6). Tomem um cylindro de papelão,
um dos dois pedaços de caixa de perfume, arranquem-lhe
o fundo e cubram este com um pedaço de pergaminho,
em cujo centro façam um pequeno furo pelo qual deve
passar um fio de crina ou de barbante bem encerado. A
outra extremidade do fio prende-se á ponta de um bastão
qualquer. Com um movimento do bastão que produza o
giro do cylindro vocês obterão um som rouco muito se-
melhante ao coaxar das rãs.

Com o mesmo modo de construcção pó-
dem vocês ainda fazer a zabumba., que
muito se usou nas festas de Reis' e ainda
se usa nos prestitor. de cordões carnava-
lescos, para dar cadência ás marchas.

Convém que o cylindro, neste caso, seja
muito maior. Em vez de pôr no pergami-
nho um fio, como na figura 6, introdu-
zani um pedaço de pau bem roliço e justo
ao orifício. Depois, com um movimento
de vae e vem, que imprimam á bengala
tirarão do pergaminho roncos fortes, se-
melhantes a mugídos altos de um boi
cançado.

Construam taes instrumentos, com li-
cença da mama, é claro, e digam-nos de-
pois se não são bastante interessantes. Figur

-<Zr<^r*-

por uma repentina affluencia de poeira finíssima, nas ai-
tas regiões atmosphericas.

-^> ?:? ^>-

Dizem alguns médicos que, de mil meninos que começam
a estudar piano antes dos doze annos, seiscentos mais tar.dc
süffrem plienomenos nervosos na vista.
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A CONSCIÊNCIA
( VICTOR HUGO )

CAIM, 
com os cabellos desgrenha-

dos, acompanhado da mulher e
dos filhos, cobertos cor.i pclles

de animaes, chegou, ao cahir da tarde,
ao pé de uma montanha.

Sua mulher e seus filhos disseram-
lhe :

Deitemo-nos no chão, e durma-
mos.

Caim não podia dormir ; permane-
ceu acordado ao pé do monte. Levan-
tou casualmente a cabeça, e, no fundo
dos negros céos, viu um olho senor-
me, aberto nas trevas, que o fixava.

Estou muito próximo de casa,—
murmurou, estremecendo. E, desper-
tando os filhos e a fatigada mulher,
recomeçou em fuga precipitada.

Caminhava com a pallidez no ros-
to, estremecendo ao menor ruido,
olhando constantemente para traz, sem
descansar, sem dormir. Chegou ás
praias do mar, ao paiz onde mais tar-
de se estabeleceu Asur.

Paremos aqui — disse — porque
este asylo é seguro ; chegámos aos con-
fins do mundo

Mas, quando se sentava, viu nos som-
brios céos o mesmo olho, que o contam-
plava. Então apoderou-se delle a verti-
gem.

•— Escondei-me !—gritou.
Os filhos contemplavam assombrados

o pae, no seu desespero insensato.
Caim disse a Jabel, pae dos que ha-

bitam o deserto sob tendas de pelles :
Muda para este lado a tua tenda.

E, depois de mudada, perguntou
Tsilla, a loura menina, a filha de seus
filhos, com voz doce como a aurora :

Ainda vês alguma coisa ?
Caim respondeu :

Ainda vejo o mesmo olho.
Jubal, pae dos que atravessam as ai-

deias tocando gaita e tambor, exclamou:
Eu construirei uma barreira.

E construiu um muro de bronze, de-
traz do qual collocou Caim.

Mas Caim disse :
O olho ainda me fita.

Henoch accrescentou :
Vamos construir um circulo de

torres, tão formidável que ninguém pos-
sa approximar-se delle. Edifiquemos
uma cidade com a sua cidadella, e fe-
chemol-a depois.

Então, Tubalcain, pae dos ferreiros,
construiu uma cidade maravilhosa. Ei i-
quanto a edificava, seus irmãos davam
caça aos filhos de Enós e de Seth. Se
alguém passava por alli, tiravam-lhe os
olhos ; de noite disparavam settas con-
tra as estrellas.

O granito substituiu as paredes de
pelles, as pedras estavam unidas umas
ás outras com laços de feri i ; parecia
uma cidade infernal. A som 1:1 das tor-
res escurecia os campos vi :nhos ; os
muros tinham a espessura dos montes ;
sobre a porta gravaram-s^c as pa!avras:
Nem Deus passa.

Onando tudo eslava roncltiido, col-

locaram o avô no meio de uma torre de
pedra, e alli ficou inquieto e lugubre.

Meu pae — perguntou Tsilla com
voz tremula — o olho desappareceu ?

E Caim respondeu :
Não, ainda o vejo 1

E accrescentou :
Quero viver debaixo da terra,

como um morto sob o sepulcliro. Nin-
guom me verá, nem eu verei cousa ai-
guma.

Abriu-se uma cova, e Caim disse :
Está bem.

Depois, desceu, só, ao interior daquel-
Ia sombria abobada.

Apenas se sentou, e cahiu a pedra que
fechava o subterrâneo, Caim levantou a
cabeça e ficou aterrado: o olho estava
dentro do túmulo e fixava-o torvamente.

IPE-TIZES
¦^stmm

Como se abre facilmente um canivete
Poucas pessoas haverá que não tenham

lascado alguma vez a unha do dedo pol-
legar, por quererem abrir uni canivete
cuja folha, já desgastada pelo uso, pene-
tra excessivamente na respectiva cavida-
de do cabo-

Na gravura junta vê-se a maneira de
evitar quer a damnificação das unhas,
quer a da folha do canivete. Colloca-sec \'í .%,..*.qww— í>
no fundo da cavidade ou ranhadura um
bocadinho de cortiça A, de maneira que
o fio descanse sobre elle. A cortiça não
embota o corte da folha e conserva esta
suficientemente levantada para o cani-
vete se abrir todas as vezes que se quizer
com a maior facilidade. A cortiça pôde
collocar-se quer ao meio da ranhadura,
quer ;num dos seus extremos ; o essencial
é estar bem apertada para não cahir quan-
do se abre o canivete.

EPfv T^tíS 5»
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Ovos de farfaruáa
Na Birmânia se faz grande consumo

de ovos de tartaruga, que chegam a
Rangoon em grandes quantidades, vin-
dos da Ilha do Diamante á bocea do Rio
Rossein durante os mezes quentes de
Dezembro a Abril. São redondos esses

I ovos e um pouco menores que uma bola
de bilhar, envolvidos numa pelle ou

| casca dura como couro. A geimma tem
o gosto das de ovos de gallinhas, rr.as a
clara, mesmo cozendo durante uno quar-
to de hora, nunca endurece completa-
mente. A pesca de ovos de tartaruga
na Ilha do Diamante é arrendada pelo
governo e rende milhares de rupias an-
nualmente. O arrendatário não pôde
apanhar as tartarugas, e só tem direito
aos ovos. A tartaruga põe os ovos na
areia, á noite, depositando de 150 a 200

graciosa menina Neuza Turmalina ovos, que depois ella cobre com areia,
¦ ¦ deixando-os alli para serem chocados

Terra nossa amiqwnha , , , . £_ , 1U•,pelo calor do sol. Sao em geral colhidos
^.v-w^.ívv^.ft^* no dia seguinte pelo arrendatário.

Os cedros do £ibano
Sir Joseph Hooker, eminente sábio

inglez, examinou os famosos cedros do
Líbano em 1860, que eram 398 arvores
espalhadas. Entre esses estavam 15 ar-
vores muito maiores que as outras, e o
seu tamanho e proximidade da capella
Maronita indicam que são sobreviven-
tes dos 28 velhos cedros descriptos por
Belon em 1550.

Nos tresentos e dez annos que per-
meiam ha os testemunhos de sueces-
sivos viajantes sobre o gradual desap-
parecimento dos trese que faltam. Sir
Joseph, ao exame da arvore, considera

que a maior dellas deve ter uns dous mil
e quinhentos annos de idade.

No Museu de Madeiras de Kew exis-
te um pedaço de cedro trazido do Liba-
no pelo Sr. Cyril C. Graham. Esta sec-
ção de um galho mostra dusentos e trin-
ta e cinco círculos annuaes, variando

e,m largura, conforme o tempo ein que
e ses armeis foram formados.

0 philowpho e o insecto
Conta-se que um dia o grande philoso-

pho Leibnitz foi visitar o jardim de um
sábio seu amigo, que andava a esse tem-
po entregue a observações dn microsco-
pia. O grande philosopho exprimiu o de-
sejo de fazer algumas observações com
esse precioso instrumento, cuja invenção
datava já de um século; mas que tinha
recebido, havia pouco, alguns notáveis
aperfeiçoamentos. Terceira pessoa, que
estava presente, apressou-se a collocar
sobre a placa, um insecto qualquer, que
viu ali sobre o arbu"*o mais próximo, e
cujo aspecto era feio e repellente.

Depois de o ter observado muito tem-
po com a lente, Leibnitz que, em outra
qualquer circumstancia, teria, sem duvi-
da, repellido o insecto ou talvez mesmo
o tivesse esmagado, pegou-lhe delicada-
mente e foi collocal-o sobre uma folha. E
a razão era simples: era que, tendo-o
visto melhor, pela primeira vez. graças
ao augmento, não pudera deixar de admi-
ral-o."Tal espectaculo. diz Kant. havia-o
instruid* e fora para elle grande bene-
ficio." Leibnitz, agradecia dessa maneira
a lição que a natureza, auxiliada pela
arte do homem, lhe havia dado.

Kant acerescenta: "Acabamos por amar
as cousas na contemplação das quaes
sentimos augmentar o desenvolvimento
das nossas faculdades de conhecer."
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A FESTA DO RISO
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l^OCÊS, como toda a creança, como toda gente,
W como todo brasileiro, especialmente, gostam mui-

to do Carnaval, não é verdade ? E quem não
gosta da ruidosa alegria das mascaras, dos gui-

zos, dos confetti, das serpentinas, das renhidas batalhas
de lança-perfumes, dos imponentes prestitos de carros ai-
legoricos, precedidos de fanfarras e de bandas de musica ?
Certamente ninguém, pelo menos aqui, no Rio de Janei-
ro, q.ue é a única cidade do mundo que festeja com magis-
trai imponência o Carnaval. Não ha cidade, villa ou re-
canto sertanejo do Brasil onde não se brinque, não se foi-
gue com inexprimivel alegria durante os três
dias consagrados a Momo, dias estes que cahem
este anno nos dias 6, 7 c 8 de Fevereiro.

Muito pouca gente sabe, ou para melhor
dizer, ninguém poude até ho:e provar a origem
dessa festa, que desde a mais longínqua anti-
guidade vem sendo celebrada annualmente, com
diversos nomes. A própria origem da palavra
Carnaval ainda não está sufficientemente pro-
vada. Querem alguns historiadores e perspicazes
investigadores que a significação da palavra
Carnaval esteja na phrase Carne vale — adeus
á carne, despedida da carne — porque logo de-
pois das festas carnavalescas se entra na Qua-
resma, periodo em que a Igreja prohibe aos
fieis comer carne. Essa opinião não merece in-
teira fé, porque muito antes de ha-
ver a prohibição do uso da carne
na Quaresma já havia a palavra
Carnaval e as festas de grande
monta.

No Egypto, entre cs hebreus,
na Grécia e em Roma essas fes-
tas sempre existiram, com diversos
nomes, é verdade, mas em todas
havia a permissão dos disfarces,
das dansas, dos cantos, de inteira
liberdade. Os grandes chefes da
Igreja tentaram prohibir essas fes-
tas, que chegavam aos limites dos
desregramentos; não conseguiram
senão regulamental-as, tirando-lhes os excessos. Ja
uma grande victoria da Igreja moralisar, pela regulamen-
tação, o desenfreio da verdadeira loucura, que eram as
festas carnavalescas de outrora.

O carnaval de hoje, ainda festejado com a imponen-
cia e esplendor de que somos testemunhas, aqui, no cora-

ção do Rio de Janeiro, não chega ao que foi, séculos atraz,
em Roma. Na Itália as festas carnavalescas attingiram
uma grandeza e uma pompa inegualaveis. Os carnavaes
de Roma e de Veneza, dizem as velhas chromcas, des-
lumbraram todo o mundo com a riqueza de suas exhibi-

ções; a gente mais rica da Europa corna as duas cidades
e desfrutava a maior alegria na torrente faiscante do ouro,
do riso, do prazer."Até 1506 — lemos numa
chronica — as festas car-
navalesras constavam de
jogos floraes, corridas de
touros nas arenas romanas,
em tardes de sol e de rui-
do, de juxtas famosas á
lança, de bigas triumphaes,

lira

foi

de tumultuosas mascaradas, em que a fantasia e a diver-
sidade dos costumes podiam comparar-se á exaltada ima-
ginação da populaça e á vehemente alegria dos foliões.

Roma, ainda hoje, festeja com imponência o Car-
naval: ha os bailes, os mascarados, as batalhas de con-
fetti, os corsos, os prestitos magestosos.

O Carnaval de Veneza foi, no emtanto mais ceie-
bre e mais concorrido do que o de Roma — talvez pelo
facto de o ultrapassar em licença e por durar a maior
parte dos mezes de inverno. A sua riqueza era incom-
paravel. Nos canaes, á noite, ao clarão da lua branca ou

sob a luz indecisa das estrellas, erravam
as gondolas feéricamente illuminadas,
com as suas tripulações, de mascarados,
de músicos e de remadores enchendo a
laguna, onde marulhava a água morta,
de canções, de serenatas e de barcaro-
Ias. Na cidade, havia feéricas illumina-
ções e queimavam-se vistosos fogos de
artificio: a populaça. inebriada, louca,
circulava pelas ruellas estreitas, faran-
dolando.

Toda Veneza ria, vibrava, no domi-
nio da mais franca alegria e entre to-
dos os milhares de attracções eram
os jogos de azar, autorisados nas épo-
cas de folia, que ali reuniam todas as
pessoas abastadas da Europa.

O tempo passou e pouco a pouco
Veneza viu fugir dos seus canaes
a imponência dos carnavaes de
outr'ora, que inspiraram artistas,
compositores e poetas e que ser-
viram de thema para um dos mais
bellos poemas de Lord Byron.

Hoje, o Rio de Janeiro — dil-o
todo o mundo — celebra o mais
pomposo e rico carnaval. A' ma-
gnificencia dos carros allegoricos
que formam os deslumbrantes pre-
stitos da Terça-feira Gorda jun-
tam-se a alegria, a desenvoltura,

a vibração de todo o povo carioca — essencialmente car-
navalesco — que, póde-se dizer sem medo de errar, no
caracter francamente popular só possue uma festa — o
Carnaval !

Cidade civilisada, com grande policiamento, com
quasi dois milhões de folgazões durante os três dias de
Momo, o Rio de Janeiro bate o record relativamente á
ordem e compostura, se levarmos em conta a liberdade de
que gosam os mascarados.

O brasileiro é um povo carnavalesco e nós estamos
a apostar que a estas horas vocês já estão se prepa-

rando para ir a alguma batalha de
lança-perfumes, das milhares que se

vão realisar para solemni-
sar a entrada do Anno
Novo. Sim, porque nós so-
mos tão carnavalescos que
desde as vésperas de S.
Silvestre entramos, corai o-
sos, nas infindáveis "bata-

lhas" com todo seu cortejo
tntasias | cantos.
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ASTRONOMIA ECLYPSES HISTÓRICOS

Ft II OCÊS já sabem o que é um eclypse, porque nes-
tas coliinmas, por diversas vezes, já temos ex-
plicado. Não sabem, com certeza, qual o mais
antigo eclypse de que se teim noticia. Mas nós

vamos dizer. Foi um eclypse do sol, importantíssimo, oc-
corrido no dia 13 de Outubro do anuo 2128 antes do nas-
cimento de Jesus Christo, e delle temos noticia por ser
encontrado nos annaes chinezes. Os filhos do celeste im-
perio foram, desde a mais remota antigüidade, execellen-
tes astrônomos e muito orientaram os povos nos assum-
ptos astronômicos.

Outro dos mais famosos que a historia registra sue-
cedeu no anno 585 antes da nossa éra. Foi notável, en-
tre outras cousas, porque o predisse Thales de Mileto,
que foi o primeiro astrônomo da antigüidade que deu
a verdadeira theoria destes phenomenos, e também por-
que serviu para fixar a data exacta de um importante
suecesso da historia antiga.

Eclypse do sol: S, sol; L, lua; T, terra

Nos seus escriptos, Herodoto fala-nos de uma guerra
entre lydios e medos, que permanecia indecisa, sem a vi-
ctoria se declarar nem por uns nem por outros.

Durante o sexto anno da guerra houve um combate,
110 qual, quando estava mais renhido, subitamente o sol
entrou a escurecer, apagando-se cada vez mais, até que
á luz do dia se suecederam trevas completas.

Tão inesperado caso tinha-o predicto Thales de Mi-
leto aos jonios, annunciando com toda a precisão o mo-
mento em que havia de acontecer.

Quando os exércitos combatentes notaram a mudan-
ça, suspendera,m a batalha, e com grande empenho con-
certaram a paz, que, para ser duradoura, foi confirmada,
contrahindo casamento os soldados de cada partido com
mulheres do paiz inimigo.

A data precisa deste interessante acontecimento dis-
cutiu-se durante muito tempo, até que, graças ao traba-
lho de Airy, se sabe hoje com toda a certeza que suece-
deu a 28 de Maio de 585 A. C.

Xenophonte menciona na sua Anabase outro eclypse
importante, que foi causa da tomada de Larissa, cidade
da Média, pelos persas.

Na retirada dos gregos para a margem oriental do
Tigre, pouco depois da prisão dos sen 1 chefes, sttecedeu
o que Xenophonte refere nestes próprios termos: "E com
esta perda partiram os inimigos. E assim os gregos, ca-
minliando com segurança todo o tempo que ainda resta-
va do dia, chegaram ao rio Tigre, onde havia uma ei-
dade grande e despovoada, que se chama Larissa, a qual
noutro tempo foi habitada pelos medos... Esta cidade
teve-a cercada o rei da Perna, quando os persas ganha-
ram o reino dos medos, e nunca a poude tomar, até que
a escureceu o sol coberto de nevoas, e os cidadãos, des-
maiados de susto lh'a deram e assim foi tomada..."

A minuciosa descripção de Xenophonte permittiu a
Layard, Jones e outros identificar a cidade de Larissa e
a de Mespila.

Claro está que o phenomeno a que se refere o autor
grego, e que permittiu a captura da indicada cidade, não
foi senão um eclypse do sol. Airy calculou que este oc-
correu no dia 19 de Maio do anno 558 A. C.

Quando se effectuou a expedição contra os lacede-
monios deu-se outro eclypse total do sol, cuja data se
suppõe a 3 de Agosto do anno 431 A. C, e que por pou-
co não mallogrou a empreza, o que teria suecedido se não
fosse oceorrer um engenhoso artificio a Pericles, chefe
do exercito. Verificou-se o phenomeno, quando a esqua-
dra já estava disposta e Pericles a bordo da sua galera ,
Foi então, que o escurecimento repentino encheu de es-
panto os marinheiros, que o consideravam de máo agou-
10. Vendo Pericles o assombro e a confusão do piloto,
despiu a chlamyde, e cobrindo-lhe os olhos com ella per-
guntou-lhe se via alguma cousa que lhe parecesse terrível
e de pavoroso agouro. O piloto respondeu que não, e en-
tão Pericles acerescentou: — E então que differença ha
entre isto e aquillo, a não ser apenas que uma cousa maior
do que a minha chlamyde produz o eclypse ? Os eclypscs
da lua têm também sua menção histórica. As observações
antigas que a historia registra são devidas aos chaldeus.
Cita um que foi causa de grandes desastres para o exer-
cito atheniense, devido á obstrucção do general Nicias.
Os cálculos modernos demonstram que o eclypse foi to-
tal em Syracusa.

O eclypse da lua, oceorrido em 13 de Março do ao-
no 3 antes da éra christã, é interessantíssimo porq\te ser-
ve para determinar a data do nascimento de Jesus Chris-
to. Herodes morreu três mezes depois, e segundo José-
pho coincidiu este suecesso com um eclypse lunar, com-
provado pelos cálculos modernos.

Outro eclypse do nosso satellite, oceorrido 110 dia 1
de Março de 1505, foi de. grande utilidade para Christo-

Eclypse da lua

vão Colombo. Achava-se o grande navegador na ilha de
Jamaica, e os naturaes delia se negavam a facilitar-lhe
viveres, que já escasseavam nas embarcações. Annun-
ciou-lhes Color,Io que se lhes não trouxessem as provi-
sões que havia pedido os castigaria, privando a lua da
sua claridade; mas os selvagens não fizeram caso, ao
principio, da ameaça, até que o eclypse começou.

Quando elles viram que a lua se ia apagando a pou-
co e pouco lançaram-se mortos de terror aos pés do ai-
mirante, promettendo - lhe abastecer as náos hespa-
nholas de tudo o' que estas necessitassem,- crendo que Co-
lombo era um feiticeiro, que fazia dos astros o que
queria.

-<2>X>«><^,<

A "lua de mel" deve btu nome ao costume que tinham os
antigos germano: de beber agsa misturada com mel, nos trinta
dias de matrimônio.

A casa real mais antiga da Europa era a de Mecklenburgo.
Descendia do rei vândalo Genserico, que saqueou Roma no
anno 455 de nossa éra.





A FILHA DO REI

Isolina era filha de um e\0^eu^ffl cacho de ^ "ÍM^P^-«^•«'X "|'~ ~Ht"~\vLí 
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tas terras, mas era vassallo gar a sede. Os li- Vendcí, „,„-
e v sinho de um rei muito mites das terras x 

enno-a, um
mites aas terras guarda prendeu-aganancioso e mau. não estavam am- % mndo' as , •
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er"as' sença do rei, que a condemnou a ser ver-/ |\ tinha colhido as uvas, sem o saber, nas gastada.
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«ri *»T ... numa nuvem de po, ..
tc„i:„o ,r1i^., a ,-oço natprna Mezes de- Beatriz agarrada á sella de

Quando a sentença ia ser cumpri- . Isohna voltou a easa p;^ter"a" 
J^ um cavallo, que tomara o .

a- R^f,-;, fim. Ar. r<-i oinelhon-çp aos pois, passeando no campo em companma ue. > r* .
da, Beatriz, filha do rei, ajoelhou se aos ' • * T oli miido de um gaiope freio nos dentes, e, qual

fundo.
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Isolina sokou um grito: —
pae, a bondosa princeza! Efseru pae, cora-
ioso e veloz, tomou a frente' do animal e
conseguiu fazel-o parar a dois pasíos do
abystno profundo.

Depois de acalmar o animal, j o agri-
cultor fc: mou-o pela* rédeas e levou
Beatriz, sã e salva, á casa paterna. O rei. reco-
nbecido e arrependido de sua acção. passada, agra-
deceu e condecorou seu leal vassallo e'visinho.

A partir desse dia,
Beatriz e Isolina ião''
amigas inseparáveis e
felizes.

J
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Um episódio da infância de Mozart
_ >i S3íl *—^

Na idade de sete annos já Mozart era musico admirável
e compunha e tocava violino como um virtuose. A imperatriz
Maria Thereza quiz um dia ouvil-o e cumulou-o de elogios «
carinhos.

Confiou-o depois, com a recommendação de divertil-o,
aos cuidados de suas duas filhas. As jovens archiduquezas
brincaram muito com o menino, passeando nos salões do pa-lacio, mas pouco habituado aos spalhos encerados...

. . .Mozart! escorregou e cahiu. Uma das archiduquezas,
Maria Antonietta que foi mais tarde rainha de França, soe-
correu-o, animando-o maternalmenrie. ¦—A senhora é muito
boa e eu, por isso, quando crescer, quero casar com a se-
nhora t
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— Está feito ! — respondeu, rindo, a princeza.
Instantes depois, o pequeno mestre foi apresentado a

uma dama de honra que não lhe prestou grande attenção, fa-
lando apenas ligeiramnte. O artista offendeu-se e foi quei-
xar-se...

... a Maria Antonietta : — A dama orgulhosa , apenasolhou para mim ! Ignora, por certo, que fui abraçado pelaimperatriz e soa noivo de uma princeza ! Com certeza teminveja de não ser, também, minha noiva !



O ANNEL ROUBADO

Havia uma vez um rei de Aragão, chamado Affonso,
que era muito bom e de hábitos excessivamente simples. Os
mais humildes de seus s^bditos falavam-lhle, na ma, sem o
menor constrangimento.

Um dia, o rei deixou o palácio, em companhia de vários
fidalgos da corte, para ir a um ourives comprar jóias. O
cortejo, como sempre, era simples, porque o rei Affonso ama-
va a simplicidade, tanto como malqueria o fausto.

' ' '" '
O onri^ radiante por tão honrosa vi- Logo aPós' a sahida do real freguez, o
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... ir ao palácio e, levado diante <lo rei,
expoz-lhe o prejuízo de que havia sido
victima. •*•
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Affonso immediatamente voltou á loja
do negociante e ordenou que fosse collo-
cado sobre o balcão um vaso cheio de fa-
rello.

— Que todos que estiveram commigo
nesta casa mergulhem a, mão fechada
neste vaso, afim de que o ânnel deste ho-
mem appareça! — disse o rei. Eu Serei
à primeiro! — e mergulhou a mão no
vaso.

• (vJ1) - "U

Todos os cortezãos imitaram o gesto
do monarcha, depois ti» qi'f <> ourives
encontrou o annel occulto no farell«4 O
bom rei não conheceu, assim, o ladrão.
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" Cantaste ?" Pois dansa agora ! "

Foram estas, como vocês todos sabem, as dura; palavras
com que a formiga, a pequenina e industriosa formiga, negou
á cigarra, a bohemia do verão, uma migalha, um excesso do
farto celleiro, para matar a fome !...

Todos vocês
conhecem a fa- ff -
bula da cigara
a da formiga,
e somos capa-
zes de apostar
que, depois de
a terem lido,
não deram ra-
zão. não appro-
varam o gesto
da formiga. A
formiga devia
t e r coração I
E o tinha, ma-,
acima da vou-
tade de ser ca-
ridosa, ella, a
formiga irre-
quieta, catadei-
ra de grãos e
d c folhinhas
verdes, de ba-
gos adocicados,
tinha o desejo
de ficar coube-
cida na histo-
ria do mundo
como a grande
mestra da pre-
videncia e da
economia. E
oceasião mais
propicia não
havia — pensou
naturalmente a
formiga — em-
hora tivesse a
cigarra de vi-
ver pelos se-
culos em fora
amarrada ao . _,
poste deprimente da imprevidencia e do descuido, ü no era-

tanto a cigarra vive até hoje da calumnia, do desprezo, do

vilipendio da formiga, tendo, é verdade, de quando em quan-
do, um defensor, um abnegado, que procura desfazer a fabu-
Ia, esconder o gesto da formiga ingrata, com uma r
tação, aliás merecedora. E a cigarra não é, como
formiga, um insecto inconstante, nem descuidoso.

a prova ? Eil-a: Todos os annos; do .principio ao fim do .
rão, vocês não ouvem, de manhã á noite, o cicio <la cigarra
como que a marcar, num fythmo musical, as horas do ca-
lor ? Ouvem, por certo, e têm nisso uma prova çie que a ei-
•jarra não é inconstante, nem se descuida de cantar nove-
rão. Depois, todos sabem que a cigarra morre logo que che-

;i o inverno; ninguém ignora que a cigarra não se alimen-
i de grãos. A fábula, por isso. principalmente por isso, não

verdadeira. Xem se admittc que seja justa. Ao contrario,
ires, a fábula está invertida. A formiga é quem. ate hoje,

aproveita dos trabalhos da cigarra, tornando-se parasita
reservas de alimentação da cantadeira do verão. E que-

. vocês saber por que ? Leiam o trecho seguinte, de lude
¦t;ixada sobre ramos tenros das arvores, a cigarra

para sugar delles a seiva do seu sustento, que
bebendo sempre, no:, curtos intervallos da cantoria.

O sol cáe a prumo, o calor sul foca e então as vespas,
- maitos outros "- formigas—formigas sobre-

e theio.- de calma, ahi vão em romaria sobre a>

:-.•. bertas pela cigarri matar a sua sede, afogar lauta-
:-;..' guloso!
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Picam-na, tratam-na mal, e ella, cheia de paciência, não
recalcitra e lá vae, como Deus é servido, bebendo os res-
tos que lhe deixam os invasores.

Qual é pois a evolução da vida da cigarra ? Inicia a sua
postura, depondo os ovos em pequenos e delgados ramos
seccos. nos quaes abre ranhuras para este fim. Cada fêmea

pôde pôr 300 a 400 ovos, brancos como mar-
fim, o que garantiria uma larga reproducção,
se não houvesse outros animaes que os des-
tróem ; três mezes depois começam a romper-
se os ovos, para darem sahida a pequenissi-
mas larvas, que .pouco tempo depois cahem so-

bre a terra, furando-a até profundidade lias-
tante onde'não cheguem os frios do inverno,
mas que as pequenas raízes alcancem, para
nellas se alimentarem.

Abrem galerias subterrâneas é ali se demo-
ram durante quatro annos, correspondentes a
outros tantos estados de vida, até que, já com
azas rudimentares, vêm para a luz do dia, ao
solsticio do verão, fazerem-se insectos perfei-
tos e morrerem ao fim de cinco semanas, de-
pois de terem enchido os campos com a cega-
rega do seu canto e depois de terem dado ao
so! criador os germens abençoados da vida, 'ire
dá a perpetuação da espécie.

A seguir o seu cadáver ressequido cáe sobre
o piso duro dos caminhos, onde ainda o vian-
dante o vae achar arrastado pelas formiga-.
que lhe dão por sepultura os seus celleiros.
para um dia o devorarem num ultimo festim".

Triste sorte a da cigarrra, que morre no fim

w

f
m

Acigarra e os seus despojos de chrysallidá

disse a
E querem

>""%.X
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l
.1 cigarra na postara (1) e o gafanhoto verde, devorando

a verdadeira cigarra, a cantadeira do verão.

ão d'do verão, mas vive atuesquinhadâ pela pre
nomia da formiga. í
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os sports üktigqs a LUTA GRECO ¦ ROMANA

ORIGEM DA LUTA RBMON
TA AOS TEMPOS DOS HE

RÓES E DOS DEUSES
l luta nos tempos modernos =

n íi

Tão importantes eram as lutas na

Grécia antiga que foram cantadas

etn todos poemas homericos

fk LUTA greco romana, que vocês todos conhe-
yT* cem, porque já foram certamente aos theatros

J * e circos onde ella se pratica, era muito antiga
entre os gregos que a cultivavam como exer-

cicio gymnasíico. Sua origem, tanto quanto se pôde
hoje determinar, vem dos tempos dos heróes e dos
deuses que povoaram a Hellade lendária. Apollon,
Hermes, Hercules e Theseu tomaram parte nesses
exercícios, que poderiam naquelle tempo se denomi-
nar verdadeiros combates. Nos poemas homericos,
que vocês mais tarde irão ler, vários desses combates
são descriptos em todas as suas minudencias. Durau-
te todo o período histórico, a luta fez parte da educa-

gymnastica dos jovens. Os athletas preparavam-
se para as lutas sujeitando-se a contínuos exercícios e
a um regimen iodo especial de vida cm geral e par-
tkularmente de alimenta.

Todo o joven. que ia preparar-se para tomar
parte nessas lutas, era primeiramente examinado por
uma commissão de athletas consummados, aos quaes
incumbia a tarefa de trenar, preparar os discípulos
para os jogos. Toda a sorte de golpes acompanhados
das respectivas defesas, era administrada aos inicia-
dores, que, muitas das vezes, antes de conseguirem
unia performance completa, suecumbiam em virtude
da violência dos embates. Não raro mesmo perdiam
a vida no campo de aprendizagem, mal se iniciavam
no brutal exercício. Todos os golpes, violentos, mor-
taes mesmos, eram admiUidos. Tinham os mestres
a supposição, sem duvida, de que a garantia para do-
minar, abater o adversário, era a impetuosidade no
ataque furioso. Essa pratica, esse systema de ensi-
nar ou de lutar, perdurou entre os gregos até o co-
meço do século VII.

Nos meados do século VII estabeleceram-se con-
cursos e torneios para jovens e adolescentes. As con-
dições desses concursos eram outras e estabelecidas
om regulamentos muito precisos. Não era permittido-
por exemplo, atacar o adversário a ponta-pés e a soe-
cos, o que distinguia a luta propriamente dita do pu-
gilato. Os athletas combatiam sempre nti,s e sujos de
azeite c areia. Os vencedores desses torneis—os Grau-
des Jogos, como lhe chamavam — obtinham as maio-
res honradas, eram cantados pelos poetas e represen-
tados pelos esculptores. Foi a luta popular em todo O'
mundo grego. Em Roma foi muito menos praticada,
salvo peios imitadores dos modos.e costumes helleni-
cos; os médicos nananos recommendavam-n'a como

lenica, nos recintos onde se realisavam os torneios,
os jogos, do que assistir á brusca queda, ao completo
abatimento de um athletà, subjugado por um outro
athleta, que nessa oceasião tinha então honradas ex-
cepcionaes. Aos vivas da multidão, secundados pelos
clangores de centenas de trombetas azucrinantes, era
o vencedor carregado em triumpho e cantado pelos rha-
psodos durante tempos longos. Mas na própria Hei-
lade, com o correr dos annos, a luta foi pouco a pouco
se modificando e perdendo, felizmente, o feitio de pu-
gilato.

Da Hellade passou a luta grega — violenta, de
combate — para a luta exercício de gymnastica en.
Roma, e dahi, modificamdo-se sempre, para os ou-
tros povos.

A luta que se pratica hoje. na França, no nosso
amado Brasil e em quasi todos os paizes, chama-se
greco-romana — não obstante nada ter de parecido
com o antigo jogo grego.

O escopo da luta antiga era anniquilar o adver-
sario; o da luta de hoje é apenas derrubal-o. de cos-
tas, de modo que as espaduas toquem o solo. e isso
mesmo abstendo-se de certas praticas, não só pou-
co artísticas como 'perigosas — taes são o torcer os
braços, dedos, golpes no estômago c collar de forca.
Estas praticas são hoje admittidas nas lutas chama-
das livres, que outra cousa não são senão pugilatos.

Nos centros civilisados, ou. para falarmos mais
claramente, nas cidades onde ha policiamento, não se
levam a effeito, por"não permittirem as leis, as lu-
tas livres.

As lutas modernas são mais simples até mais
empolgantes do que os assassinatos de ourtos tem-
pos. Regem-se por determinadas convenções.

lia regulamentos que estabelecem posições de
ataque c de defesa e todo lutador que os transgride
é mukado. Os lutadores combatem vestidos de um
maillot e não lhes é absolutamente facultado falar du-
rante o jogo. E tão rigorosa é a observância dessa
prohibição que muitos lutadores, ovacionados ou cen-
surados pela assistência, são multados e suspensos por
varias lutas, quando, mesmo após a luta, dirigem pa-
lavras á assistência.

logo ha pouco tempo praticado entre nós. os gol-
pes da luta romana têm nomes francezes c são, os
principaes, os que damos, numerados pela gravura da
pagina junta.

A França é considerada como uma das primeiras
nações que possuem mais campeões da luta romana.

exercício de therapeutica para combater a obesidade gntre os canapeões da luta romana cia França, de cin
e fortificar o corpo.

época que a luta alcançou o seu apo
. ato e adqui-

?leníoi, impetuoso mas muito
gosto dos temperamentos da cj

sação poderia, p; --zer vibrar nftais .. alma hei-

coenta annos para cá. citamos tis seguintes: Dubois,
Abdullah, Bamboula. Raoál llordcaux, Kara-Osman,
Raoitl e Coastant le. Bouch- r de Bouillou c
Nitzler. Do:, amadores brasileiros, -orno José Floria-
no, alguns já se tem batido com vantagem com cam-
peões estrangeiros.
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O FAKIR E O RAJAH

-..-¦¦.¦. . .  •
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Era '«ma vez um fakir que viajava pe-
Ias índias exhibincto suas habilidades. Um
cVa de sol escaldante e de calor suffoca-
dor, o. fakir, sedento e faminto, avistou
um sumptuaso palácio, que pertencia a

-um rajah.

A' cata de um pouco de sombra, o fakir
não hesitou em entrar no palácio e sen-
tar-se iío vestibulo para ItÜescansar. Ahi,
counmodamente, tirou do sacco que le-
vava uma côdea de pão e um pouco de
mel e comieçjau seu modesto repasto. Uim
criado appareceii na occastão interpellan-
do-o rudemente:—o' camaradai, onde pen-
sas estar ?—Nfum hotel !—respondeu cal-
mamente o fakir.

 Desaforo —^exclamou o criado cha-
mando os guaffdas1 djo palácio' — Vejam
vocês este mendigo que diz estar num
hotel I... — Estás lio. palácio do1 raj ah e
é preciso que te retires já !-—djslseram os
guail Ias.—Esfou num hotel, já disse, e
daqui inão saio !—respondeu o fakir. E a
discussã? continuou acalorando-ise cada
vez mais.

¦ 
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t^-àlJ*. Antes de ser vos*o. <d'e quem era este
=J palácio ?—perguntou Era fie meu

Attrahido peb'barulho, appareceu o ra-
jah e inteirai-se, immediatamente do que
c-tava acontecendo.—Meus criados estão
com ceda a -razão, esta casa é meu palácio!

pae !—E antes de ser de vosso pae ?—Era
rje meu avô.—E antes delle ?—De meu bi-
savô.—E de quem será quando morreities ?
-De meu filho V-Então, senhor—respon-
deu o fakir—uma casa que muda de dono

- tarntas vezes não é um hotel ?

O rajah dou como resposta uma gargalha-.
da e divertido pelo espirito das paUvras db;
fakir convidou-o para jantar .nío palácio e
ordenou aos servos que hospedassem o fakir
durante o tempo que este desejasse.
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Aquella rústica vlvenda, de telhado vermelho, situada na fral-da daquella velha pedreira, era a morada de três pessoas hones-tas e boas; a viuva do explorador de pedras, antigo possuidordaquella montanha dura e daquellas terras áridas, sua filhamoça não feia, e seu filho Pedro. '
A' custa de numerosas explosões de dynamlte nas gretas dapedreira, o pae de Pedro accumulou dinheiro, deixando-o á suafamilia, quando morreu.
E era dessa herança que aquelles três viviamPedro, rapaz forte e sadio, era. comtudo, preguiçoso; sonha-va com fortunas fáceis e fabulosas. Certa vez, como já se es-

Ta^TVt* £ dlnh?>ro lesado por seu pae, como sua pedreira jánão desse boas pedras e não se sentisse com animo para cultivar
?,™a /IÍS,mred.r'Í e8l"r,}° sonhador e romântico, abraçando airmã e a mãezinha, que ficaram em casa, á soleira da porta, trls-tes e pensativas. partiu em busca do ouro de seus sonhos Ven-ceu estradas poentas, transpoz caudalosos rios. caminhou pSr
resdoVe^m™"0'?? S pantanos ^rriveis. «aigoS mSntSnhaí
rZrann» fíL f H!,,C'<IadeS' e' "° emtant». * sua tão idealisadáesperança fugia delle como a sua própria sombraJá dois annos haviam decorrido, quando, relembrando a casi-nha que o viu nascer e tornar-se homem, sua mãeemaninha aue-ridas, que, lã tão distantes, haviam "ficado ã soleirtTa portatristes", quando elle partiu para longes terras, contou a umavelhinha a sua historia e os seus desejos. <=°nt°u a uma

no stccoeIe'd?sase"ih:,;adeCend0-8e deUe> entre^«-'"e um peque-
.* 77 Nâo era. "ecessario que sahisses de casa. que viessea cãtão longe em busca de fortuna, pois nas próprias terraldetSapropriedade está um thesouro. Nfto sei bem o ponto onde elle
Ugoe%Cs0tnedsaccoSereeVm'V.L,t0dba a <""> «UÀ ••2*Eu?V™<££ligo este sacco e. em cada buraco que fizeres para encontrar othesouro, joga um pouco destas sementes. encontrar o

n.lle, acabando por acreditar nas palavras da velha „ni.„„

™™„ «ecepção de sua mãe e sua irmã, não o vendo voltar rico
SuroTnTsS tfe0rira,^POrcl0na, & «»•**»* E^n&Pl

NoeUrne1obaldtifPr°tCUra.d0 th*s°u™ prometUdo "
phe|a0r^oen%aaaTe!naaqrofe»tgandáerSaanim0' ^^ a b^

nuou ae?evoívérrXte1A-a«°Pa!,e?P,eranSa,do Beu *remlo. contl-
trouxera 

reVolver as t?1™ e a deixar nellas. as sementes que

cavá^ r£^*VS^ ^r^S"^ íntó <T
aos spur trps ,ift„Ao «««„ *"m»v uigu, que cresceu lindo, dando
o qu|eglnVTram0raSstannet8e8edirhe?roUma abunda"te -^"a, com

vras da ?elh?„h. QUe Pedr° comPr^endeu o sentido das pala-
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D SSidacão--.) Guarda U gundo tempo de uma rW»/«« de déva„t-4) 5' lempo-5i 6" tempo-*) Parada-;.

tempo de uma r«« tiarr<ár*-S) 5o tempo 9) 6« e ultimo tempo- 10 - 11) Duas paradas de urr.a ceinture de

derriére-12) ceinture ó rebours-13) 4" terjipo-14) "¦ PO--15) Uma posi.
. dgbres - (.tempo-i8) Parada de um tour de £

. ¦ mpo-de-uro ':¦<• fc «•'« ;'' *° •¦-:¦"--"¦ '

tfíí J /írrí-2S) P^paro para o gplpe anterior-26) 10' tempo de um toa . . . .
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Beatriz é uma creança linda
Um anjo de santidade,
E' jmuito pequena ainda
Só tem seis annos de idade.

E' uma belleza triumphante
Feita de neve e carmim,
Não sei se a Beatriz de Dante
Quando pequena era assim.

O seu riso de crystal
E' o riso de uma estrella,
Não ha outro riso igual
Ao riso dos lábios delia.

A's avesinhás formosas
Dedica o seu coração
Mais puro que as grandes rosas
De unia dourada illusão.

Logo que o dia amanhece
Abrindo o calix das flores
Ella faz a sua prece
Cheia de infantis fervores.

Salta do leito cantando
E vae, entre jasmineiros,
Visitar o alado bandcf
Dos pássaros galhofeiros.

A fresca brisa, de leve,
Lhe agita os cabellos soltos
Sobre os seus hombros de neve
Pendidos, negros, revoltos.

Tomadas de vago encanto
Ao avistarem-n'a, então
As aves erguem o canto
E vâm poisar-lhe na mão.

Junto delia, alegre, vôa
Um dourado beija-flor,
Uma viuvinha entoa
Mimosas canções de amor.

Com ellas enternecida
Não vê o tempo passar
Na sua infrene corrida,
No seu louco galopar.

E quando, acabada a empreza,
Regressa do seu passeio
Já o almoço está na mesa
E o dia vae quasi em meio.

Papá sorri e mania
Vendo a querida filhinha
Vermelha como a romã,
Ligeira como a andorinha.

Pergunta-lhe entre carinhos
Onde estiveste, estouvada ?
Beijando as aves nos ninhos
Ao romper da madrugada.

II

Emquanto entre brancas rosas,
Lyrios, magnolias, jasmins
Beatriz as aves mimosas
Affaga pelos jardins.
Helena, a sua irmãzinha,
Qual no casulo e crysalida
Em casa triste e sósinha
Está summamente pallida.
A tisica silenciosa.
Negra, esquálida, sombria
Sua existência preciosa
Vae gastando noite e dia

A's vezes heroicamente
Tenta correr mais não pôde,
Rompe a chorar mansamente
Beatriz, apressada, acóde.

III

Um dia de Outubro, lindo,
Sem se esperar, de repente
Cahiu de cama tossindo
Doente, muito doente.

O prognostico falai
Foi de uma crua evidencia..
Para enfermidade tal
Não tem recursos a sciencia.

E o doutor que não sorria
Gravemente meditando
Disse que ella morreria
Em Novembro começando.

Beatriz quando o ouviu dizer
Escondida atraz da porta
Sentiu-se desfallecer,
Cahiu no chão quasi morta.

Ha dois dias que não come,
Quer morrer com a irmãzinha
Que a enfermidade consome
E o gênio do mal definha.

Não acorda mais á hora
Dos grandes deslumbramentos
Quando as cometas da aurora
Bradam : dia, aos quatro ventos.

Sentindo a falta das suaves
Caricias de Beatriz
Cantam de desgosto as aves
Uma canção infeliz.

A mama, allucinada,
Passa os dias a chorar
Trazendo a flor desbotada
Nos braços, sem descançar.

E Beatriz que a vê chorando
Começa a chorar também
E na irmãzinha pensando
No jardim sentar-se vem.

O vento as folhas agita
Uivando lugubremente,
Uma tristeza infinita
Envolve o mystico poente.

A luz mortiça dos cirios
Vibra na face das rosas,
Empallidecem os lyrios
E as açucenas mimosas.

Tudo é dôr, tudo é tristeza,
Do mar soluçam as águas,.
A ridente Natureza'
E' uni sepulchro de maguas.

IV

Uni dia Beatriz gemia
No jardim o seu desgosto,
Fins de Outubro. Anoitecia,
O sol ha muito era posto.

Ia habitar só no mundo,
Sua irmã ia morrer,
Ai ! que silencio profundo
No jardim, ao entardecer !

Questão de horas somente
E tudo está terminado,
Novembro tropegamente
Vem caminhando embuçado.

Seu porte severo e mudo
Assusta o mais animoso,
O seu olhar que vê tudo
E' um olhar anguloso.

Tudo acabado ! A irmãzinha
Tão virginal e tão pura
Vae jazer morta e sósinha
No horror de uma sepultura.

Mas nisto brilhou na sua
Fronte um lampejo infantil
Mais luminoso que a lua
Das noites claras de Abril.

Ha poucos dias ouvira
Que da folhinha da sala
Cada folha que se tira
O dia passa, ao tiral-a.

Novembro, pois, o malvado
E sinistro algoz sombrio
Ia ficar estirado
Morto, ensangüentado e frio.

E entrando em casa escondida
Lançou o olhar em redor,
E' uma esplendida partida
Não ha oceasião melhor.

Então Beatriz, inclemente,
Cada uma de sua vez
A rrancou triumphantemente
Todas as folhas do mez.

Deixando morto na arena
Cortado, membro por -membro.
O assassino de Helena,
O embuçado Novembro.

RIBEIRO DE SE:
Bahia
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| HARUN AL RASCHID E ABDALLAH j \

m IZEM as chronicas que o sábio Harun ai Ras-
¦chid, isto é, o justo, punha o seu maior prazer
em promover o bem-estar do seu povo, e cuidava
constantemente da prosperidade do seu reino.

Não ignorava o bom monarcha que os administrado-
res e empregados nem sempre cumprem religiosamente
o seu dever, quando se julgam isentos de fiscalização
e por este motivo o califa freqüentemente se disfarçava,
mettia-se entre o povo, ouvia-lhe as conversas e queixas, e
quando descobria alguma irregularidade mandava pren-
der immediatamente o culpado e o castigava severa e jus-
tamente. E o povo o amava sinceramente. Muitas vezes
tambem Harun ouvia historias extraordinárias.

Uma noite em que havia sa-
hido com o seu grão-vizir
Giafar, e percorria disfar-
çado as ruas de Bagdad, o
Sultão ouviu uma voz plan-
gente que dizia assim:

—Quem quer que sejas,
tu que passas, tem dó de
um pobre cego e dá uma es-
mola.

Harun puxou de um se-
quim e o deu a Giafar para
entregal-o ao cego.

O ministro obedeceu e o
cego agradeceu, dizendo:

—Completa agora o benc-
ficio e dá-me uma bofetada!

Riu o vizir, pensando
que o cego estava gracejan-
do, c quiz seguir o Sultão,
que havia dado alguns pas-
sos. O cego, porém, reiterou
o seu pedido, até que o mi-
nistro de leve lhe roçou a ca-
ra com a mão. Pareceu-lhe,
porém, tão extraordinária a
supplica do pobre, que a re-
feriu ao califa. Este sentiu
curiosidade de conhecer o
motivo de tão estranho pedi-
do, e ordenou a Giafar que
conduzisse o cego ao palácio.
Obedeceu o ministro, e, le-
vado o mendigo á presença
de Harun, este lhe disse:

—Não tenhas medo. que
ninguém te molestará: con-
ta-me tua historia para que eu possa comprehender por-
que pedes ser esbofeteado.

—Ah! — respondeu o cego, — é uma penitencia que
eu mesmo me impuz para castigar-me de indomita cubiça.
Ouve, e verás que ainda é diminuto o castigo.

•¦Quando meu pai morreu, era eu um mancebo de de-
zoito annos, de poucos haveres , mas robusto e amante do
trabalho, herança do meu progenitor. Com o mingoado pa-
trimonio comprei algumas fazendas, que levei a varias ei-
dides onde tinham bom valor.

Sorri á sorte, e em pouco tempo cheguei a pos-
suir oitenta camellos, com os quaes fazia as minhas jorna-
das. Cm dia, tocando diante de mim os meus animaes, que
iam descarregados, alcancei um sitio fresco e aprazível do
deserto, onde descancei á sombra de platanos e palmeiras.
Dahi a pouco appareceu uirj dervis, que se sentou ao meu
lado. Entrou a conversar commigo, e depois de longa pra-
tica me disse :
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— Sympathísei comtigo e quero enriquecer-te de modo
que nenhum soberano da terra te exceda. Não longe daqui
ha um palácio subterrâneo, cujas salas estão cheias de ou-
ro, prata e pedras preciosas. Abre-se este palácio ao meu
mando, e como não preciso de riquezas, nem tenho animal
para as transportar, dar-te-hei tantas quantas os teus oi-
tenta camellos possam levar.

Louco de alegria, atirei-me aos pés do dervis, beijei
a orla de sua vestidura e agradeci-lhe do fundo da alma.
Deixei arrastar-me pelo enthusiasmo e lhe offereci um
camello, com todos os thesouros que pudesse transportar,
sem me lembrar de que este offerecimento era summamente
ridículo, comparado com a offerta esplendida que o santo

homem acabava de me fazer
Havia nascido a cubiça co-
mo um gigante em meu cora-
ção, e mal soltei a palavra
já me arrependia, porque me
parecia que os setenta e nove
camellos restantes não valiam
tanto como o único que aca-
bava de prometter. O bom
do dervis bem o compre-
hendeu, e para me infligir
um pequeno castigo disse :

—Enganas-te, amigo, se
pensas c;ue vou contentar-
me com um camello. Basta
que te deixe quarenta; os ou-
tros quarenta serão para
mim.

Assustado com esta deci-
são, puz-n.e a rogar: fiz vêr
ao dervis que elle não carecia
de riquezas, que sempre o
palácio estava ,á sua disposi-
ção, que devia deixar-me
uma ventura completa, para
que eterna fosse a minha
gratidão. Mas o dervis, para
me castigar, ir.anteve-se fir-
ne. Tive que me resignar,
porque, por fim, estava nas
mãos do homem o negar-me
tudo. Atrellei os meus ca-
mellos e montámos dous dos
melhores, porque tremia de
impaciência por entrar no
gozo dos thesouros prometti-
dos.

Em poucas horas alcançámos um valle estreito, onde se
erguia um paredão íngreme e de altura vertiginosa. Pará-
mos, e o dervis, puxando de uma vara que trazia escondi-
da na vestidura, encaminhou-se ao paredão, bateu três ve-
zes na pedra e exclamou :

Gênio da vara, abre-me a porta do rochedo!
Passou pelos ares um sussurro violento, como quando

a refrega sacode a copa das arvores, e com horrivel es-
trondo abriu-se o rochedo, patenteando-se aos nossos olhos
larga entrada.

Passa sem susto, — disse o dervis.
E entrou. Segui-lhe tremulo os passos, e vi obra gi-

gantesca, como não pôde existir outra igual. Erguia-se di-
ante de nós um palácio immenso com torres e paredões
altíssimos, tudo cortado no rochedo de um só pedaço. Era
ma-mfactura dos gênios subterrâneos, como me afíirrrou
o déívi .

Penetrámos em uma sala mui vasta, e fiquei deslum-

P«"«W*"«W*. ^.-.^.•^.-^•--^^^^.•^^•.-^•«••¦••«"•.«^^.•^.-.•--^.«^•^•^-«•«".•«•tWí-rfV*»-".*-'.



Almanach d'0 TICO-TICO— l92lAft^wwww .-.-^.'•¦".-.-.-..»--.-. .".-.-----.-.-.

brado d^s riquezas que ali se acham amontoadas. Arden-
do em cobiça, atirei-me aos montões de ouro e enchi todas
as algibeiras com as preciosas moedas. Ao cabo de um
momento me disse o dervis :

Cega-te a tua cobiça. Que vale aquelle ouro com-
prado com estas pedras finas? V. com ellas que (\t\es car-
regar os teus camellos.

Comprehendi a observação do dervis, e. trazendo
grandes bolsas de carregar fazendas, enchi-as de diairan-
tes, saphyras e outras pedras preciosas, lançando a um
lado o ouro, como se fosse vil cascalho. Trabalhei,
trabalhei, até que o suor em bagas me inundava a fronte, e
bem depressa os oitenta camellos se achavam tão carre-
gados que gemiam sob o peso. e comtudo ainda sobeja-
vam tantas riquezas que nem sequer se notava a falta
das oitenta cargas.

Xo momento de partir, o dervis encaminhou-se para
um vaso azul. do qual subtrahiu uma pequena boceta de
páo, que escondeu na vestidura.

Apenas havíamos transposto o limiar do palácio ir.a-
ravilhoso, fecharam-se os rochedos hermeticamente e o
dervis disse :

Escolhe, Abdallah, os quarenta camellos, e segue
para o oriente; quanto a mire, partirei na direcção do
occirlente.

Com tanta seriedade foi proferida esta ordem, que
não me atrevi a fazer objecção alguma; apartei quaren-
ia camellos, despedi-me do dervis e toquei para o oriente.

Apenas havia dado cerr.' passos, voltei a cabeça e se-
gui com a vista o dervis que se afastava com os meus
camellos. Vi que a grande custo tocava os animaes, e
tomei esta circu.instancia por pretexto de alcançal-o e
pedir-lhe que me cedesse mais alguns camellos.

Meu santo protector, — disse-lhe eu, — muito
trabalho lhe darão todos estes animaes para conduzil-os;
dê-me mais dez, e a sua tarefa diminuirá.

Sorriu o dervis e respondeu :
Tens razão, Abdallah, escolhe mais dez.

Com grande satisfação aproveitei-me da autorisação
do dervis. agradeci e retirei-me, emquanto que o dervis
seguiu o seu caminho.

Tendo alcançado os meus camellos, zanguei-me no-
vãmente, pois que a alegria causada pelo acerescimo de
riqueza fora turbada pela reflexão de que deveria ter
pedido maior numero de animaes.

Eerrbi-ei-Tne da condescendência do dervis, e resolvi
voltar ainda uma vez á carga. Como o santo varão não
andasse longe, ouviu os meus clamores, parou e me deu
outros dez camellos, sem saciar comtudo a minha cobi-
ça, pois que não descansei emquanto não obtive os vinte
restantes.

E agora, poderoso Sultão, talvez penses que me dei
por satisfeito com os oitenta camellos carregados com as
trais preciosas jóias ? Era tal a minha riqueza que com
ella poderia ter comprado todos os reinos da terra...

Mas. ai de mim ! cobiçava ainda a posse da boceti-
nha de páo que o homem tirara do vaso azul.

Ainda uma vez segui os passos do dervis, prostrei-
me deante delle e lhe disse coiij lagrimas amargas:

Oh ! meu bemíeitor, não posso deixar-te partir
sem conhecer o segredo da bocetinha que escondeste em
tua vestidura; sem duvida alguma é o mais precioso the-
souro do mundo, e é absolutamente mister que me sa-
tisfaças.

L

A FALSIDADE PUNIDA
lira uma vez um lenhador, que morava em um logar

muito afastado da cidade.
Precisando de ir á villa fazer umas compras, fez-se acom-

panhar dos seus dois cães: Sultão e Leão. No meio da fio-
resta encontrou um pobre que lhe pediu uma esmola. No
momento em qme se virou para tirar da bolsa uma moedinha,
sentiu uma forte paulada nas costas, e cahiu ao chão, sem
sentidos.

Os cães correram em perseguição do pobre, jogaram-no
ao chão (- o morderam muito, ficando o homem todo cha-
gado.

Ao ouvir estas palavras, negra nuvem de pezar inun-
dou a testa do dervis.

-— Desgraçado ! — exclamou, — não peças a tua
perdição ! Tornei-te o mortal mais rico do mundo, c te
mostras tão ingrato querendo arrebatar-me a ultima pos-se ? Retira-te e que nunca mais te veia !

E deu-me as costas.
Ah ! quem me dera haver-lhe obedecido !
Louco porém, de cobiça, pedi, suppliquei, solucei,

até que por fim o dervis puxou da caixinha, e, abriudo-a,
mostrou-me que não continha senão uni simples-unguento
pardo.

Estás vendo, — disse elle, — apenas é um un-
guento para os olhos.

Eu, porém, não dei credito ás suas palavras, e bra-
dei que o mataria se não me revelasse as virtudes se-
cretas do unguento.

Seja feita a tua vontade, — disse o dervis. — mas
não te queixes ! Esfregando um pouco deste unguento
na palpebra esquerda, apparecem todos os thesouros do
mundo, quer escondidos no seio da terra, quer sepultados
no fundo do mar: esfregando, porém, com o unguento
a palpebra direita, cegueira eterna fere a vista, toldando
para sempre o esplendor do sol, o meigo brilho das es-
trelllas.

Apenas havia ouvido estas palavras pedi ao dervis
que me ungisse a palpebra esquerda, e tendo elle obede-
cido revelaram-se por todos os lados, aos meus olhos
deslumbrados, thesouros indescriptiveis. incalculáveis.

E, comtudo, duvidei ainda da sinceridade do dervis.
e. persuadido de que o unguento estendido na palpebra
direita dava a posse de todas as riquezas que havia visto,
obriguei quasi o santo varão a ungir-me a vista direita.
Bastante resistiu elle... mas, por fim, teve de ceder aos
meus Ímpetos... e cegueira eterna me feriu os olhos. Cas-
tigo horrível, mas justo, da minha ingratidão e cobiça !
Suppliquei ao dervis que tivesse pena de mim, que pelo
menos me conduzisse para fora do deserto; mas. elle não
me ouviu: juntou os camellos e deixou-me só. Muito
tempo escutei o tropel dos animaes que ia enfraquecendo,
até que se perdeu na imroensidade arenosa.

E eu estava.só, abandonado no deserto sem fim. sem
viveres, entregue aos remorsos, porque não podia desço-
nhecer a minha culpabilidade. Fiz então a promessa de
que, no caso de ser salvo, pediria a qualquer transeunte
que me desse uma bofetada para me castigar.

E fui recolhido, moribundo, por uma caravana, queme conduziu a Bagdad. '
Despido de todas as minhas riquezas, impossibilitado

de trabalhar, tive de implorar a caridade publica: sorte
cruel para quem havia possuído tantos thesouros. E meu-
digo me encontraste. oh ! grande Sultão, nas ruas de tua
capital, e te dignaste ouvir a narração das minhas bem
merecidas desgraças".

Tendo-se calado o cego, disse o califa:
Bem pagaste, Abdallah, os teus delictos. Desobri-

go-te da tua promessa, e não quero que continues a men-
digar: d'ora em diante viverás no n:eu palácio, e terá-
um guia quando quizeres passeiar. Não mie agradeças,
porque soffreste e fizeste penitencia. A paz esteja com-
tigo !

Assim falou o nobre Harun ai Raschid, e assim se
fez; e Abdallah viveu ainda muito tempo, abençoando o
seu bemíeitor. ( fraducção de C. Jansen )
*= —_

Depois voltaram para onde se achava o lenhador, e tan-
to lhe lamberam o rosto que elle voltou a si.

O lenhador então levantou-se, e começou a arrumar o
ouro que cahira no chão.

_ Ouvindo, porém, gemidos muito fortes, dirigiu-se parao interior da floresta, encontrando o pobre que lhe havia
dado a paulada cabido no chão, todo cheio de sangue.

O lenhador, compadecido, tirow da bolsa grande os re-
médios que levava, lavou as feridas do mendigo, atou-as com
gaze, deu-lhe umas moedas e disse-lhe: "Segue o teu cami-
nho e lembra-te sempre de que não devemos fazer mal a
ninguém, mormente quando se recebe o bem."

Tsabk.l Gvrão Lins Wanderuy

I

.-.--l•«-.--¦.'¦.•*"V."-".*."--., ,-A-.-.^.-.-.».».V_-.-_-.-.v-.««-A-.-A-.V^



p^sr,~%vv.v.'v^„-i^v.v-%.-jvj-.-w%ft.^.-wsn'Almanach d'0 TICO-TICO l921dWV-rt'«*'^rwvwjvv*

i -: * PEDAÇOS ALHEIOS
"Palavras cos meninos brasileiros'' f; :::: j; - - de OLAVO BILAC

zM

mz ,-
Qual o menino que não conheceu, ao menos de nome, Olavo Bilac, o príncipe dos poetas brasilei-
ros ' Nem um, estamos certos Poeta dos mtiis primorosos, jornalista e escriptor ardoroso, Olavo
Bilac era da Academia Brasileira de Lettras e publicou- vários livros como Poesias", "Chro-
nicas e novellas" c "Tarde'', de versos de um esmerado lavor de forma, intimamente no
apogeu da sua gloria de poeta e escriptor, Bilac fex:-se paladino da mais justa causa : o soer-
guimento moral da mocidade em prol da grandeza do Brasil. A morte veiu arrebalal-o em meio
da peleja, enlutando as lettras pátrias . "Palavras aos meninos brasileiros" é um dos primorosos
discursos patrióticos do "Príncipe dos poetas brasileiros", publicado no boletim da Liga de
Defesa Nacional.

Fallando-vos. meus amigos, não fallo já a creanças, mas
aos homens que já deveis ser. Nesta crise perigosa da forma-
ção do Brasil, é preciso que a vontade, a seriedade e a atten-
ção já estejam dominando' os. espíritos das creanças. A tarefa
é immensa e urgente, o tempo da vida é breve, os aconteci-
mentos precipitam-se ; — é necessário que nos corpos de dez
annos já se temperem almas de vinte, •& que na innocencia do
menino já se affirme a energia do cidadão.

Sois felizes porque entraes na vida justamente na época
em que o Brasil entra no auge da sua virilidade moral. Eu,
t' os da minha edade, não veremos a verdadeira e perfeita
Pátria, que está surgindo ; vel-a-eis, e delia vos orgulhareis,
se souberdes desde já manter « desenvolver este impulso he-
roico, esta arrancada sublime, em que vibra a nossa nação,
neste alvorecer de pujança. Para que esta alvorada se per-
petue em dia glorioso, é indispensável que desde já vivaes,
penseis e trabalheis como homens.

Não seria eu o primeiro para aconselhar-vos. agora, como
novidade, a pratica das virtudes primoediaes, que os vossos
mestres todos os dias vos indicam e pregam: — a honra, sem
a qual a vida é um opprobrio ; — a bondade, sem a qual a
melhor intelligencia e a mais brilhante força podem mudar-se
em agentes funestos e destruidores ; — o amor da verdade
e da justiça, sem o qual não pode haver sociedade moral ; —
a coragem e a generosidade, que se não podem divorciar, por-
que coragem é força de coração, e porque a simples bravura,
sem generosidade, é bestial ; — a diligencia, que é constância
e attenção no labor, promptídão, iniciativa e zelo, qualidades
sem as quaes a actividade se dispersa em trabalho inútil ; —
a liberdade e a disciplina, que se não guerreiam, e, ao contra-
rio, se equilibram e completam, porque, sem a liberdade, a
disciplina é escravisação, e, sem a disciplina, a liberdade é
licença e desordem.

Sei que, a todas as horas, os vossos professores abrem
para o horizonte destas indispensáveis disposições moraes
os vossos espíritos.

Deixae. apenas, que eu insista sobre dous pontos essen-
ciaes da vossa educação : — sede fortes, e sede crentes !

Adestrae-vos, e conqtiistae força physica e moral. A força
do corpo, sem a força da alma, é brutalidade. Mas também,
sem o vigor do corpo, o vigor do espirito diminue e annulla-
se. A fraqueza physica, que acarreta a enfermidade e a nii.-e-
ria, gera a debilidade do amor próprio, o descontentamento,
o despeito, o medo, a inveja. Heroísmo é filho de saúde orga-
nica e physica. Não pôde haver um heróe em um corpo sem
alma : porém, também, não pôde haver um heróe em um
espectro, em uma almasem corpo.

Força e crença ! Sede fortes ; e, sendo crentes, o vosso
valor será indomável, criando mundos de incomparavel bel-
leza.

E' a falta de crença que cria e mantém a mais perniciosa

das castas de que se compõem as sociedade? : a dos indif-
ferentesi.

Dante, quando entrou no Inferno, ainda no vestibulo da
morada dos eternos castigos, antes de visitar o vórtice dos
nove circulos horríveis, encontrou uma triste multidão, cujos
longos gemidos resoavam no ar escuro, na temerosa noite em
que não ardiam estrellas. Eram as sombras dos "sem alma",
dos neutros, dos indifferentes, dos que vivem sem merecer
louvor nem desprezo.

O mundo está cheio de almas como estas: não são boas,
nem más ; atravessam a existência sem fé, sem entbusiasmo,
sem ideal, — pobre rebanho de consciências débeis, de vou
tades enfermas, de corações sem azas... Condemnou-as Dan-
te, porque ellas não aproveitam a vida que Deus lhes conce-
deu ; vivem sem viver, e não deixam no mundo memória sua ;
e, ao mesmo tempo, as desprezam a Justiça e a Misericórdia.

Os indifferentes são ainda peores do que os mãos. Por-
que os mãos podem algum dia ser bons. Mas não se pôde
extrahir bondade dos que não são bons, nem máos, — entes
amorphos, indolentes, apathicos, que têm olhos e não querem
pensar...

Fugi da indifferença, interessae-vos por tudo, e tende
crença ! O pessimismo é uma enfermidade repugnante.

Quando ouvirdes em vossas casas, ou nas ruas, alguma
phrase de desanimo ou de descrédito em que se malsine o
Brasil, — protestae ! Em geral, essa maledicencia é de bra-
sileiros velhos ou de edade madura, que não foram infeliz-
mente educados como estaes sendo... Educae-Os vós, creanças,
com o vosso protesto e o vosso exemplo : — envergonhados
os maldizentes hão de calar-se e emendar-se.

Aperfeiçoae-vos cada vez mais. Estudae ; prestae toda a
attenção a todas as vossas tarefas, grandes e pequenas; esfor-
çae-vos, desenvolvei a vossa energia, exercitae a vossa intel-
ligencia, apurae a vossa curiosidade ; e amae todas as cousas
nobres da vida. a sciencia e a arte, o culto da belleza em todas
as manifestações do pensamento e da acção, a diligencia quedá o alimento e a paz, a bondade que dá a alegria.

Quando crescerdes, quando fordes cidadãos e pães de fa-
milia, desejae e procurae, com zelo e dignidade, não a rique-
za e o luxo. mas a fartura e a facilidade da existência. Na
vida publica interessae-vos por todos os problemas philosophi-cos, econômicos, sociaes do vosso paiz ; e, se vos sentinle-
capazes, ambicionae sem ganância os cargos politicos, não
como recreio ou meio de profissão; mas como a pratica de
uni dever ; não como uma fonte de dinheiro ou de vaidade,
mas como um serviço prestado ao bem da communlião. E
dae toda a saúde do vosso organismo e toda a crença da vossa
alma em favor deste propósito: que, no Brasil, todos os Bra-
sileiros trabalhem, para que todos sejam bem alimentados e
bem instruídos, e que todos pratiquem o culto da justiça, paraiftie todos sejam bons e felizes !
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05 DOIS ESPELHOS == (de Anatole f rance)
Um espelho de superfície perfeitamente plana encontrou-

se, um dia, num jardim, com um espelho convexo.
E's insolente — disse-lhe elle — em reflectires a natu-

reza pelo modo como o fazes. E' preciso estar doido para re-
presentar todas as pessoas de ventre enorme, de pernas torci-
das e de cabeça e pés minúsculos,- trocando, além disso, em li-
nhas curvas, todas as rectas.

Tu é que desfiguras a natureza, — respondeu o espe-
lho convexo ; — como és plano, imaginas que tudo é recto, que
todas as arvores são rectas. Enganas-te ; os troncos das arvo-
res são curvos. E's um espelho embusteiro.

Começavam a inflammar-se os ânimos dos doU disputa-

dores, quando suecedeu passar um geometra pelo sitio da con-
tenda.

— Tendes ambos razão, meus amigos, — disse-lhe elle.
Ambos reflectis os objectos conforme as leis da óptica. As
imagens que recebeis, um e outro, são de exactidão geometri-ca. Todas ellas são perfeitas. Um espelho concavo reprodu-
ziria uma imagem differente da que vós reflectis, a qual seria
tão perfeita como as vossas. A verdadeira imagem da Natu-
reza, ninguém a conhece ; e é provável, até, que ella não a
possua senão nos espelhos que a reflectem. Aprendei, portan-
to, senhores espelhos, a não questionar, pois o rfiie é facto é
que não recebeis o mesmo reflexo das cousas.

5w^^.-.-.V'V^.1Srt^A^-,JVVA».AJ-A,V^
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uma vez, dois homens que, levando o mesmo
destino, sahiram em viagem pela mesma estrada.

Fim de estio. Alvorada. Andava o sol dizendo
bom dia ás terras, ás águas, ás arvores, aos passa-

ros, aos rebanhos, ás gentes.
Foram *a seguir pela mesma estrada.
Adolescentes ainda.
Mais tarde, quando attingissem o termo, lá-longe,

os primeiros Cabellos brancos teriam florido já nas suas
frontes, e um começo de cansaço e de velhice lhes traria
do passado o enlevo da manhan em que partiam, na gra-
ça morrente da estação.

Um, taciturno, fixava sempre para diante, e pensa-
va que, de passo em pssso, a distancia diminuía e que
mais próximo estava o poiso procurado. Tudo cm torno
lhe parecia indifferonte. Logo se adiantou do outro.

O outro, de instante a instante se detinha. Perto de
uma fonte, de um canteiro, de uma sombra. A fonte, co-
mo se o outoir.no, antes de ir adoecer as payzagens, ali
houvesse parado, cantava, na sua vóz de água tombante.
a tristeza, o encanto, a doçura da sina que Pan lhe entre-
gára. O caminheiro deixava o corpo cahir ao lado da
fonte, ficava ouvindo... Os olhos lhe deitavam n'alma a
imagem delia, entre pedras... Entrava-lhe na memória
aquella voz quasi humana... Ao vir da noite, adormecia,
ao embalo que a fonte cantava. O seu som.no era po-
voado de sonhos, de sonhos que vêm. ás horas quietas,
abrir palácios e mostrar a felicidade...

Depois, a luz acordava. Elle acordava com ella. Pu-
nha o manto aos hombros, proseguia.

Em pouco de novo se detinha.
E assim continuou, até que uma tarde,

fria, conseguiu pisar o chão do paiz remoto.
Envelhecera. Mas forte, ditoso.
Ao canto de uma rua, encontrou um

quebrado , que o fitou algum tempo, que se
a perguntar;

—"Xão ír.e conheces ?"
—"Não: Cheguei agora, d'além... Não conheço

ninguém aqui."
—"Chegaste agora?! Pois sahimos juntos da nossa

aldeia. Eu cheguei ha muitos annos. Viesle de vagar,
tu.;.."

uma lardc

homem ai-
lhe acercou

—"Mal te reconheço. Mudaste tanto. Tinhas os ca-
beílos negros... "

—"Os teus cabellos eram loiros..."
-—"Envelhecemos... "
—"F/ triste a velhice. Entretanto, pareces conten-

te, amparado de ventura. Vaga um sorriso em ti. Os teus
olhos são mais brilhantes. As tuas nãos são mais leves,
não têm rugas."

—"Olhei a estrada. Estendi os braços para O amor.
Ah ! linda viagem nós fizemos! Não te lembras?...."

—"Não me lembro.,."
¦—''Havia madrugadas côr de sangue , que mergu-

lhavam na carne uriia força nova: Meio-dias de inverno,
acalentadores; a terra toda era um quarto de convales-
cente. Certos crepúsculos, á beira dos rios, davam von-
tade de chorar. Havia noites azu.es, eir.' que o silencio
era tão grande que os pensamentos se tocavam, sem que
os balbuciasscm as boceas. Não te lembras?..;"

—"Não me lembro..."
—"E as torres das cidades, as igrejas antigas,

cheias de nichos e de sinos... \\ as pequenas povoaçõès
onde os jardins nos espreitavam' de dentro das grades
rústicas... ]•'. as florestas immensas, as montanhas vesti-
das de nuvens, os campos, o mar..."

—"Nada vi... nada vi... Só me lembro da hora
do adeus,... e de, que a estrada era longa, e de que eu
n c aprt ssa> a para chegar..."

¦-"Xao achaslc um beijo nunca? um abrigo? unia
ri f feição i !. . . "

—'•Nunca!"
—"Escuta: eu trago cá dentro a saudade de tudo

Não serei sôsinho jamais! Recordo tudo. ]•'.' como se esti-
vc se a resentir. . . A bellcza da minha estrada illumi-
nou de bclleza a minha vida. Porque muito olhei, muito
posso imaginar..-. Escuta: naquella manhan..."

E tudo recordou.
Quando se separaram, o-homens que chegara ha mui-

tos annos, quedou immovel, extatico, ainda escutando as
palavras do outro, o que o outro lhe contara.

E desde então, vaè pelas ruas, sonvnambuío, sempre
a murmurar, a repetir:

—"Como eu caminhei inutilmente... como. eu ca-
minhei inutilmente...

ÁLVARO MORBYRA.
*<2>%<Z>

ímor do Pátria Havia, ha muitos annos, numa cidade
do norte, uma velhinha muito boa, que

tinha uma neta, a quem estimava muito.
Numa tarde de verão, quando o astro-rei tombava no

üceidente todo em fogo, a avósinha chamou a sua queridaneta para contar-lhe uma historia.
A netinha, muito alegre, lançou-se nos braços d«

querida avó. pedindo-lhe que contasse uma linda historia,
mas muito linda. A avósinha pediu a attenção da netinha e
começou:

Numa aldeia de França, na guerra de i8;o. uni sol-
dado zuavo,' quando teve de partir, despediu-se de seus que-
ridos filhinhos, abraçou-os e os beijou pedindo-lhes que re-
zassem para que elle voltasse são e salvo.

Os filhos responderam-lhe :
Papae, defendei a nossa querida Pátria e deixae es-

tar que o Nosso Bom Deus, Nosso Redemptof, não deixará
que vós suecumbaes, afim de que possaes tornar a no; abra-
çar e continuar a' nossa educação, para mais tarde podermos
lambem ser úteis e defendel-a com todas as nossas forças.

Vês, minha netinha, que bellos corações os dos filhos
do soldado! Desde pequenos já pulsavam de enthusiasmo pa-
triotico.

Sim, vovósinha, peço-te sempre que contes historias
sempre lindas, como esta.

Oswai.do Maia Cossknza -- (13 annos)

Í1LR0E DE PANIbin

—V ——¦ yr*
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— Tu acreditas, amigo, que eu lia mezes andei cinco kl-
lometros, a pé, para brigar com um rapaz?

E voltaste, também, a pé?
Não; voltei no automóvel da Assistência...

i
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LUIZINHA

Luizinha gosta mui ti de brincar com bolhas de ar. Mu-
•mda de uma. tu ela com água e sabão e de um canudo de
bambu eil-a, todos os dias, debaixo de uma arvore,
a soprar e a fazer bò''ias de ar, ante os olhos de
Sultão, maravilhado po ver sahir do canudo bel-
Ias bolhas brilhantes, ..»ie se elevam aos ares e
vão arrebentar, ao alto, numa chuva de gottas
prateadas.

Nova surpresa ! — Cria azas,'
tal qual uma borboleta, e voa

também. Luizinha sobe, já esta
nos primeiros ramos d.i arvore, on-
de, num Ininho, passarinhos pipi-
Iam de fome. Luizinha quer apanhar uma abelha que
Esta, voando, roça na bolha-, que co neça.

SONHOU

iSTi 'íf --^cmS^ —. y
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77 Vi iKlW- Para mar-il»lar «aa v« mais

Ç^WWp [Ü>*V /j 1 V--! ° caoz»nno, Luizinha faz uma
™ Xp)W Vl*k\ <*7 / f' /W\ grande boU, sopra bastante...

*Wííí if rPV / /^ "^ 
~ ° : «Presa 1 — a, bolha

\^ \^P\y.f :\ \t*çu-^V?>--i~ _/*^> nao se ^M,<1 do canudo, cresce,
V í-"l 8 //É& ;. \xA^^J^^!T>-sfr^—/"! cresce e su ndo arrasta comsigo
1 I tWi' <^^K^^n7 j a menina- * Hão quer acompa-
» íH ^ft. À-l-¦ :: fv!'jl=~ 

'i)tt 
nnar sua sewra.
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... a murchar >; a aeronauta, docemente, desce para a

l terra. Sultão cerca-a com latidos, festejando-a. A bolha, bem
I perto da terra, arrebenta. Luizinha tem um grande medo...

e acorda-em baixo da gr it arvore, a tijela está
tombada, o canudo1 càhtdo, mas a
Fez, em sonho, uma "bella -viagem viajante" nada soffreu.



O 5r. R\orpheu e seus Sormos - Por 5btm
NO POLO NORTE
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Num destes dias de muito calor, disse
o Sr. Morpheu, cheguei á casa, enfiei o
meu pyjama e puz-me a tomar limonada
gelada.

Apezar dos conselhos de Prudência,
minha mulher enchi-me de gelo. Não
tardou muito, uma somnolencia esmaga-
dora cahiu sobre mim.

Sonhei que me achava sobre uma gar-
ganta gelada dos Alpes, (naturalmente
porque minha mulher me falara etn gar-
ganta), e olhava com terror para...

...aquelle desfiladeiro. Inesperadamente
comecei a descer a montanha, desusando
velozmente sobra a neve, trepado num
par de skis. Quando dei por mim,...

*"- M\ ^>%í.
...estava em pleno Polo Norte. Tudo

ali era solidão I Mas acreditem os meus
amiguinhos que vi a cousa mais linda que
tenho visto : a. aurora boreal I

Sentindo uma sede devoradora, corri a
tomar uma limonada gelada, bem a dous
passos duma phoca. que me olhava enter-
necida.

r~~ —;—¦—; ~~~

Mas a desgraça foi quan Io vi surgir
um ¦ urso branco, muito conrnum nas re-
giões polares I Corri a tode o panno
Mas tão...

... infeliz fui que cahi num buraco
d'agua gelada e molhei-ifie todo ! Estava
já prestes a ser devorado, quando açor-
dei e...

... verifiquei que tudo fora obra de
meu gatinho Sultão, entornando-me limo-
nada gelada nas perr.as !



As grandes figuras da Historia

SAKTA. JOJLTÍKJL D'ARC
Sua origem, sua infância, seu

Céus e á Pátria
U-

"Ti
G-\)

* Existe ainda a casa onde
Santa, em Donrem.

nasceu a

ARA os nossos meninos, as crean-
ças brasileiras, que são catholicas
e educadas na religião do bem,
cremos não poder offerecer leitu-

ra mais apreciável do que dizermos algu-
ma cousa sobre a vida de Joanna d'Are—
a heroína que teve a gloria de salvar a
França e que foi, de.-de meados do anuo
findo, santificada, num cerimonial dos
mais empolgantes de que ha memória nos
annaes do Vaticano e ao qual assistiram
milhares de devotados peregrinos.

. Joanna d'Arc — a Donzclla de Or-
Têans e hoje a santa mais nova do reino
dos Céos — nasceu no anuo de 1412 no
burgo de Donremy, nos confins da Lore-
na. Filha de modestos trabalhadores Jac-
ques d'Arc e Isabel Romée, que viviam,
110 emtanto em relativo conforto, Joanna
d'Are teve na infância uma vida humilde,
não aprendendo siquer a ler e escrever ;
fez-se pastora dos rebanhos paternos e
nas horas de ócio ajudava a mãe em tra-
balhos e fiava e cosia. A piedade, virtude
que desde cedo lhe brotara no coração, foi
em Ilida a sua vida de relevante preponde-
rancia. As meninas de sua idade, bem raras,
eram de vasta bondade e tão affeitas á
prece nos santuários como a pastorinha de

emy. O amor a Deus e o amor á
Pátria eram cultos fervorosos que viviam
latentes na alma de Joanna. A guerra en-

tva então a França e a humilde
donzella pedia a Deus. em preces fervoro-

a salvação da Pátria. O burgo de Don-
remy não era theatro habitual da guerra,
mas até lá chegavam os ecos dolorosos dos
desastres dos exércitos da França. Uma
lenda corria então pelo paiz : dizia-se que
o reinado perdido por uma mulher, Isabel
de Baviera, seria salvo por uma virgem.
1\ a virgem libertadora foi Joanna d'Are,
que em seus recolhimentos de prece ouvia
vozes eelestiaes que lhe recommendavam
primeiramente ser boa e piedosa e depois
coner em soecorro do delphim.

Após angusiiosas hesitações, Joanna d'Are
obedecer á ordem imperiosa do céo. Conduzida ao prefei-

to de Yan-
cóuleurs, por
duas vezes,
não foi atten-
dida nem o\\-
vida.Não des-
a n i m o u en-
tretantoa
p a storinha ;
queria falar
ao delphim e
o conseguiu
após muitos
trabalhos.

A situação
,le França era
a mais an-
gustiosá pos-

E ¦"**¦¦
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A cisa onde nasceu e viveu a heroina
em Donremy.

sivel; havia mezes, o ultimo redueto da rea-
leza Orléans, lutava conti a o cerco dos in-
glezes. Carlos Vil tinha esgotado as ulti-
mas reservas em homens ic: dinheiro e espe-
rava a cada momento ver cahir nas mãos
do inimigo a heróica cidaci e. Recebeu a pas-
torinha com desconfiança, e julgou intima-
mente que aquella joven era uma embus-
teira. Mandou-a, no emtanto, aos clérigos
de Poitiers, que lhe perguntaram em que
língua falavam as taes voy.es celestes. Joan-
na sahiu desta prova a que foi submettida
triumphante :

— Faliam numa lingua melhor do que
a vossa ! Mandam-me tomar a frente das
tropas e salvar a França I

O tom de convicção com que fallava
deu-lhe ganho de causa. Nomeada com-
mandante das tropas, recebeu do rei uma
armadura de combate e mandou buscar uma
espada que as vozes do céo lhe disseram
existir atraz do altar de Santa Catharini
de Fierbois e um estandarte representai:-
do numa das faces Deus, sentado num
throno sobre nuvens e cercado de dois. an-
jos em adoração] tendo cada iirh nas mãos
uma flor de liz. Uma bandéirola trazia as
palavras: Jesus-Maria. Na face opposta
dois anjos sustentavam o escudo da Fran-
ça. Após intimar os inglezes a se rendi-
1 em em nome do rei dos céos, Joanna d'Arc
marchou sobre Orléans, onde entrou no
meio de grande enthusiasmo dos habitan-
tes. Em poucos dias abasteceu a praça,
expulsou os inglezes das fortes posições
que occupavarn, atirou entre elles o pânico
e os forçou a uma retirada desordenada.
E sempre á frente das tropas, empunhando
o divino estandarte, sem temor de avançar
para as posições . inimigas, Joanna d'Arc
não se servia da espada, senão para beijar-
lhe a copa, em fôrma de cruz. O exercito
e os forçou a uma retirada desordenada.'
os soldados, até então libertinos e piratas
tornaram-se piedosos e penitentes. Orléans
foi libertada. Alas Joanna quiz cumprir

ainda outra missão: conduzir o delphim a Reims, para atli
ser sagrado. Conseguiu-o, graças a muitos esforços •
Deus a inspirava e era seu guia. Ficou ainda á. testa do
exercito e foi
ferida no as-
salto á porta
de Saint-Ho-
noré.

Em 1430
c o r.r e u em
.soecorro de
C o m p iégne
sitiada e teve
aviso do céo
de que seria
presa. Assim
a con teceu :
cah i u em
mã o s dos
Bourguignons

Imagem de Santa Joanna d'Are

acabou por

V fi^

Ditas eslaluqj eqüestres da Santa
Joanna d'Ai
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e, tentando fugir, foi detida pelo conde de Luxemburg,
que a vendei! aos inimigos. Sujeitaram-n'a a um processo,
que foi para efln uma verdadeira tortura moral: accusa-
ram-na de fèi-

ü%Í':t- í
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Entrada de Joouuo d'Are em Qrléans

ticeíra,. de bru-
xa, de cri mi no-
sa em mil de-

Fi.ua!-
mente em 30 de-
Maio de 1431
foi levada ao>
logar do sup-
p 1 i c i o , e mi
Rouen, e quei-
ma d a v i v a...
morrendo com:
a maior resi-
gnação e pro-
nunciando, de
olhos fitos no-
céo, o doce no-
me de Jesus —
nome que figu-
rou no estan-
darte glorioso
cpie tremulou
em todas as
e t a p as da vi-
ctoriosa salva-
ção da Pátria
franceza.

— A casa onde nasceu e habitou Joanna d'Are é um
dos monumentos históricos. Foi adquirida pelo governo
francez em 1818 e reconstruída, tanto quanto possível, no

seu aspecto primitivo. A por-
ta principal é encimada por
três escudos com inscripções.
Tem três grandes aposen-
tos : o quarto da santa, on-
de se encontram muitos ob-
jectos que serviram e que
cultuam a memória da He-
roina, e outros dois onde

existem monumentos, entre os quaes uma estatua em bron-
ze da Donzella, trabalho da princeza Maria de Orléans.
__— <r>. •>'-

Os pássaros conhecem as horas

QUANDO 

em Junho do,anno de 1916 começou a
vigorar em França a hora de verão (augmento
de uma hora em iodos os relógios), notou-s*
que o facto não causou grande surpresa aos

pássaros dos jardins de Paris. Com effeito, uma se-
nliora. Mme. Nageot-te, communicou á Sociedade de
Biologia esta interessante observação: Havia dois an-
nos que ella tinha por habito atravessar o jardim do
Luxemburgo todas as manhãs, ás 9 horas, levando um
pequeno fornecimento de miolo de pão para o dar.
em migalhas, aos pássaros, que já o sabiam e que to-
Üos os dias se juntavam, em grande numero, no ca-
minho de passagem da sua antiga, esperando-a com
viva impaciência, quando ella chegava com algum
atrazo. ()ra. no dia 15 de Junho, Mme. Nageotte não
passou ás 8 horas, como de costume; mas á hora nova,
adiantada de 60 minutos sobre a da véspera, e, por-
tanto, de facto, ás 7. Pois os pássaros lá estavam,
reuni loa da mesma maneira, como se conhecessem
perfeitamente a alteração effectuada! Donde parece
concluir^se que elles. para os seus negócios, se ba-
seam muito mais sobre os acontecimentos da rua do
que sobre as variações da luz-

Mas' já se não dá o mesmo caso para os seus
cantos da madrugada e do entardecer do dia.

.
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O estandarte de Joanna d'. Ire

XOSSAS PAC1XAS DE ARMAR

Um canhão em campanha
Para que os nossos leitores passam armar esta bella pa-

.uina, que publicamos em outro logar deste Almanach, damos
a seguir a necessária explicação:"Collar tudo em cartolina ou em papel grosso consistente.
Dobrar a peça H. que serve de base do canhão, nus pontosA A. e em seguida armar as rodas, dobrando o eixo G, para
enfial-o nos pontos recortados das rodas 1) l> e B B. atra-
ve-sando naturalmente os pontos recortados V. V. \ . V.
Completar c cobrir o eixo das rodas na parte exterior como
esuá no modelo, com os accessorios M. M. M. M. e A 2 -

- A 2 - A 2. Dobrar a peça que forma o cano do ca-
collocal-o na base do canhão com os devidos acces-

"i'i"- J. .1. J. J. e K 5 K 4. As demais peças são facilmente
armadas e applicada- á vista do modelo. Tudo isto deverá
ser collócado no estrado, ficando as peças X. N. e S. S. nos
lqjrares indicados no referido estrado.

-"v> •> -^s,-

Uma senhora ultimamente fallecida em Vienna deixou a
seu sobrinho e herdeiro o cuidado de tratar de seus 56 gaios.

...^ ... <-r>_
Ps onimaes monstruosos

A SERPENTE PYTHON
Vocês que já leram os contos das Mil e uma noites

devem e<tar lembrados de (pie por varias vezes nelles
se fala da serpente Pytlwn. um dos animaes mais
raros e singulares do mundo.

Ks.sa serpente só existe atiualmentc no norte da
Ásia e tem sido tão perseguida que é já muito raro
encontrar hoje alguma. ( )utr'ora era muito fácil vel-a
pelo Egypto e no tempo do imperador Sesostris cau-
sava terror pela quantidade em que apparecia.

Python, também conhecida pelo nome de ser-
penl ios Hieroglyplws, tem o couro amarellado,
quasi da mesma côr da areia em que gosta de se
esconder ; tem os olhos rodeados de escarrías muito
duras e uma mancha escura no alto fia cabeça. A era-

¦'.„.¦
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vura que damos aqui é copia da photographia de
uma Python que se acha 110 Jardim Zoológico do Cai
ro, que é a capital do Egypto.

Durante o dia a Python se deixa ficar escondida
na areia ou no alto de uma arvore, dormindo ; sahe á
noite e apezar de ser enorme (porque tem geralmente
cinco metros de comprimento) só ataca animaes pe-
quenos como cabritos, esquilos, coelhos e pássaros.

A fêmea da Python põe cerca de cem ovos de
cada vez e choca-os cuidadosamente. Os filhos saem
dos ovos com vinte a quarenta centimetros de compri-
mento.

Os egypcios caçam a Python, apreciam muito a
sua carne, que comem e dizem ser saborosíssima, e
fazem com a sua pelle uma espécie de marroquim
muito bonito.

-«c
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,JK palavra "doutor" foi inventada no século doze. quando
se fundaram as universidades. A primeira pessoa que usou
esse titulo foi Irnerius, professor de Direito na Polônia.
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Vocês todos sabem o que é o âmbar
e já o viram por certo. E' uma espécie
de resina, de natureza fóssil, quebradi-
ça, opaca ou quasi transparente, e que
varia de côr desde o amarello desmaiado
até o vermelho claro. Com esta resi-
na é que se fabricam os collares, rosa-
rios e as piteiras para os fumantes.

Os antigos faziam apreciações erra-
das acerca do âmbar.

Assim, Aristóteles attribuia ao âmbar
uma origem puramente vegetal ; Aver-
roes e Cesalpino julgavam que se trata-
va de uma espécie de camphora, e Theo-
frasto suppunha que a transparente sub-
stancia não era senão o frueto de uma
planta submarina. Mas não acertavam
melhor, Dioscorides pensando que o ain-
bar era uni produeto da acácia, o in-
signe Buffon assegurando que tão apre-
ciada matéria podia considerar-se como
cera de formigas e mel solidificados.

Presentemente, e segundo a opinião
dos geólogos, pôde dar-se como certo
que o âmbar é a resina de um pinheiro
que vegetava nas praias do ,mar Balti-
co em época terciaria. A este respeito,
assegura Mr. J. Sollar, que ha 400.000
annos os continentes tinham uma oro-
graphia muito differente da actual, pelo
que toda a Europa do Norte se achava
coberta pelas águas, sobresaindo da
inundação certas montanhas, ou ante...
o cume de algumas montanhas, taes
como os Apeninos, os Alpes e os Pyri-
neus. Outro geólogo, o professor K.
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Klebs, apresentou a theoria de que exis-
tiu uma ilha ou talvez um vasto ter-
riiorio que communicava com as re-
giões scandinavas c se estendia até o
sul da Inglaterra, onde cresciam gigari-
tescas cóniferas que rccumavani a resi-
na transparente que os phenicios e os
romanos tanto usavam para adornar os
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trios e certos moveis. Segun-
Ias as probabilidades, essa-, arvo-

res apodreceram, e. passados muitos
ceaitenares de annos, fossitíilizaram-se,
espalhando a sua rica seiva na terra la-
macenta que as rodeava, e assim se for-
maram, pouco a pouco, os immensqs ja-
zigos de âmbar que todos os dias se vão
descobrindo. Esta opinião é confirmada

por alguns bocados de âmbar em que
apparecerri ainda restos de vegetaes
aprisionados pela substancia amarella.
Mas o phenomeno mais curioso e que
o âmbar converte-se, por vezes, em 1:1-
mulos de milhares de insectos. forman-
do assim o mais remoto museu enthno-
lógico «Io inundo.

Até agora -o tinha sido possível dar
unia idela graphica, aproximada, de-
ses insectos surpreher.didos nos seus
vae-vens aéreos pela viscosa seiva, ha
mais de 400 séculos. Mas hoje, graç:'.?
ás placas ortomocraticas. conseguiu-se

photographar os insectos. apezar de a4--
guns delles se acharem em bocados de
âmbar de varias grossuras e de cores
que variam entre o amarello claro e o
amarello tostado, bem escuro. Este am-
bar foi provavelmente envolvido por ca-
madas de liquido, em conseqüência de
novas perturbações geológicas, e lavado
depois incessantemente pelas águas do
mar, que acabaram por o arrojar, por
fim, á praia, especialmente nas imme-
diações de Koenigsberg. Temos pois
ante os nossos olhos, unia espécie de
espelho .mágico que refleete uma parte
da fauna daquelles remotíssimos tem-
pos. Como deve calcular-se. os insectos
estão admiravelmente conservados, èm
virtude dos azeites cáusticos da resina
os lerem morto quasi instantaneamente.

Pelas photographias que se tcem ti-
rado vê-se que .são de varias espécies
os insectos aprisionados no âmbar. Ha,
por exemplo, o gorgulho, que tem gran-
de analogia com o coleoptéro, cuja larva
tanto danino causa ás ervilhas, favas e
outros legumes. Vê-se também o petro-
bio, um insecto muito curioso, o bicho
de conta, etc

Estas amostras da vida animal de ha
centenares de séculos, muito parecidas
com as que hoje existem em paizes
quentes, além do seu interesse entorno-
lógico, servem para demonstrar que na-
quellas épocas remotas do nosso globo,
nas praias do mar Baltico, reinava en-
tão a primavera eterna, talvez uma tem-
peratura tropical.
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TRE3 FLORES A' minha filha Eloah

MA 
muito anoitecera.

A lua cheia, erguendo-se no horizonte, côa por en-
tre as frondes do arvoredo seus filetes argenteos, pon-

do aqui c ali claros - escuros, projectando sombras que se
movem e diminuem á proporção que a rainha da noite avança
no firmamento.

Num vasto jardim de rico palacete, de onde se evolam
perfumes de variegadas flores, vê-se uma elegante senhora
reclinada em sofá de arame, entretida a olhar para três meni-
nas, lindas como as rosas, ridentes como Abril, e que não se
cansam de seus innocentes folguedos.

As gentis creanças. garrulas, saltitantes, não param um
momento, a correr nas aléas do jardim, onde as malacachetas
reflectem variegadas cores, como se fossem myriades de bri-
lhantes verdadeiros, e onde as sombras projectadas nos arvo-
redos semelham outros tantos pequeninos seres fantásticos,
com ellas a brincar.

Mirando as queridas filhas assim a correr, tão despreoc-
cupadas da vida, a elegante senhora deixa pender a encantado-
ra fronte, emmoldurada por bastos cabellos negros. Seu olhar
vagueia por algum tempo, sem' ponto determinado, ficando por
fim estactico a contemplar uma silhueta vaga, indefinida, ao
mesmo tempo que a bocea breve se lhe entreabre num sorriso
ineffavel.

Talvez nesse instante lhe passasse pela mente a lembrança
de sua meninice, cheia de encantos.de risonhos brincos; e esse
quadro se lhe reproduz na retina com seus fulgurantes m.ili-
zes, indelevelmente impressos em sua memória.

Súbito seus lábios se contraem e de seus olhos, límpidos
ainda ha pouco, brotam duras lagrimas.

Por uma suecessão de idéas. quem sabe? ao primeiro nua -
dro suecede outro menos risonho talvez : — o de sua mocida-
de. Nelle entrevi- os sonhos de outr'ora, as suas alegrias, os
seus pezares, as sua* venturas, as suas desilusões... E essas
traiçoeiras lagrimas, depois de brilharem por um momento nos
cilios, deslisam-se-lbe pressurosas pelas face», indo esconder-se
nas dobras de seu roupão de cachemira escura.

As três meninas, cançadas de brincar, param um momento,
conversando baixinho, como em conciliabulo ; depois, cada
uma vae para seu lado a colher uma flor.

A mais nova das três, a mais travessa, colhe uma rosa ; a
do meio, um jasmim do Cabo, de embriagante perfume, e a
mais velha, uma violeta. E, novamente correndo, vão, cada
uma por sua vez, dc-pôr a sua presa no regaço materno.

Despertada do extasi, a elegante senhora beija as filhas
carinhosamente e, tomando as três flores em seus delicados
dedos, assim lhes falia :

— Minhas filhas, hoje sois creanças innocentes e descui-
dosas da vida. I.evaes os dias e as noites a brincar, como o
fazeis neste momento — e suspirou. Não tardareis, no em-
tanto, a ficaç moças, e só então podereis comprehencler o que
agora vos digo.

A's meninas sem modo suecedem moças estouvadas, que
são da gente seria por certo desprezadas e postas á margem.

Sede, pois, bem comportadas nos bailes e nas festas, para
serdes queridas.

As moças que são bonitas, como os jasmins e as rosas,
estão sujeitas a mil desventuras. Si fordes, como as rosas,
bellas e risonhas, procurae conservar-vos puras como este jas-
mim, que se mancha á approximação do olfacto menos puro.

Já sois carinhosas, sede também' modestas como esta vio-
leta, que deixa que a presintam pelo seu suave aroma, mas
que humildemente se oceulta, esperando que a procurem.

E' o que a vossa mama deseja.
As três meninas, até então risonhas, beijaram-na com ter-

nura e, baixando os olhos, quedaram-se enternecidas.

O formoso astro, que já se elevara bem alto, espargindo
nesse momento seus raios sobre o jardim, tornava esse qua-
dro mais poético e encantador.

Rio, 9 de Junho de 19JO.
CO DRO PAUSSY
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Alufnnos da Escala Mixia de Guabcruba, Brusque, Estado de Santa Catharina
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KAVIA num opulento paiz, lá para as bandas do Orien-
te. um rei e uma rainha, já velhos, que tinham três
filhos.

O mais velho chamava-se Rubi, porque os seus
olhos se incendiavam de cólera á menor contrariedade. O se-
gundo era Esmeraldino, porque verdes como a inveja eram
os seus olhos falsos. O terceiro chamava-se Diamante, por-
que a sua alma era pura como o brilhar dessa pedra preciosa.

Eram os três moços principes guapos cavalleiros, instrui-
dos e corajosos, mas o mais novo sobrelevava aos irmãos em
tudo e por isso merecia o affecto da corte e do povo, que já
por vezes tinham requerido ao rei para que o deixasse her-
deiro do throno, tal era o terror que os mais velhos inspi-
ravani.

Também os monarchas estimavam muito esse filho, que,
ao contrario dos outros prin-

illWIcipes e cavalleiros da sua ida-
I" de, passava o tempo a estudar
', os optimos livros da bibliothe-

Ií 

ca real e a conversar com os
5 sábios e artistas, que de todo
? o inundo corriam a honral-o
\ pela fama de sabedoria que
\[ universalmente gosava. E não

o impediam os estudos sérios
de ser um galante trovador e
nos serões do paço encantar
as damas com a graça do seu

PlJ 
espirito, nem também de ser

;¦ a sua espada das mais glorio- 2||>*3"
sas entre as dos mais valeu-
tes do seu tempo.

Os pães, que o amavam so-
bre todas as cousas, a nin-
guein queriam mostrar tal
preferencia para que os prin-
cipes Rubi e Esmeraldino,
que já se enraiveciam com a.
maior sympathia que o irmão
gosava entre os subditos, não
se despeitassem a ponto de
causarem alguma desgraça.

Temendo levantamentos e re-
voltas, que depois da sua mor-
te devastassem aquelle paiz
tão rico e florescente, o velho
rei mandou um dia reunir na
sua corte os mais nobres e ri-
cos homens do reino, os sa-
pientes prelados e os mais
conscienciosos representantes
•do povo. para que todos dis-
sessem qual devia ser o her-
deiro do throno. A uma só voz todos_ gritaram-que o prin
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rente, c de hoje a um anno aqui estaremos para entrarmos
juntos na capital.

Despediram-se, e cada qual seguiu o seu destino. Rubi,
que foi pela direita, encontrou-se, já alta noite, á porta da
morada dum pobre pescador. Bateu e pediu agasalho, e,
como visse que a filha do dono da casa era muito bonita,
tratou logo de encetar conversa e contar ao que vinha, já
com pouca vontade de sahir dali. A filha do pescador, que
não tinha nada de estúpida, disse-lhe :

—" Meu príncipe, triste cousa é andar a correr inundo
sem um pagem que o acompanhe, sem ninguém que o trate!
O melhor é V. Alteza ficar coninosco.

¦—" De vontade ficaria eu, se não fosse ter de procurar
uma prenda, que ha de ser 'um cãosinho, para levar ao rei
meu pae, —" Nós temos uma cadella

de água muito bonita; em
tendo um filho cria-se com
todo o cuidado e V. Alteza
o levará ao rei.

O príncipe achou boa a idéa,
e por ali ficou.

Esmeraldino, que fora pela
estrada do centro, foi andan-
do, andando, até que chegou
á ca-a dum moleiro. liater á
porta, disse quem era, e pe-
diu agasalho por essa noite.
Também o moleiro tinha uma
única filha, que era bonita
deveras. A farinha que a em-
poava ainda mais formosa a
fazia e não a deixava queimar
do . sol nem crestar com as
ventanias do norte. Ficou o
príncipe muito satisfeito, e,
para passar o tempo contou
ao que vinha. Disse-lhe a
moleirita :

—"Então V. Alteza ha de
ir assim por esse mundo de
Christo, exposto a mil peri-
gos ? Melhor seria aqui ficar
comnosco.

'—" Bem ficaria, se 'não fosse
ter de procurar a prenda que
meu pae deseja.

—" Ora ! Isso não o deve
apoquentar, por que a nossa

.uçs^u»^' cadella de caça vae ter um
/y?"^t cachorrinho que vamos criar

com todo o cuidado, e V. Al-
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cipe Diamantino e que devia ser o futuro rei.
- "Não façamos barulho - disse o soberano - nem

aos principes meus filhos se dará parte do resultado d^ste
mandal-os viajar por um anno, e aquel-

mais bonito esse é que herdará a ceiro dia — cm que ja estava desanimado e dizia com os seusconselho. qu« eu vou
le que me trouxer o cao
coroa.

Todos approvaram a ..
principes e -deu-lhes parte do que se tinha resolvido. Os do

mais velhos ficaram satisfeitos por irem correr mundo e as

teza o levará ao rei seu pae.
O príncipe deu razão á rapariga, e por ali ficou também.
Diamante, o mais novo dos irmãos, que tinha ido pela

esquerda, andou por um caminho muito pedregoso e triste
onde não via sombra de cousa viva. Assim passou a noite
e o dia seguinte e ainda outra noite, até que ao fim do ter-

idéa do rei e elle chamou os três
deu-lhes parte do que se tinha resc"eitos 

por irem corre
sim poderem satisfazer os seus gênios ^^^-^^l
novo ficou triste porque levaria muitas saudades dos pães e

dos seus amigos e pouca consolação teria coom a Viste de no-

vas regiões e costume, - que tudo elle ja conhecia ao,
livros.

Chegou o dia marcado para a partida, e os Ires irmão.
despedindo-se dos pães e da corte que das laueilas do paç'
assistiam á despedida, montaram os seus vtgorosos e bom-
tos cava'i- de viagem e partiram a galope. Assim foram

Jndo juntos, até que ao cahír da tarde depararam com
•res caminhos que se cruzavam. Disse então o pnna
pe Rubi diffe-cada um de nos seguira pot caminho

botões: — Senhor, que caminho será este e para onde me
levará tão cheio de pedras, tão esquecido de Deus e dos ho-
mens ? ! — avistou ao longe uma hizinha a brilhar. Mais
animado para lá se dirigiu os passos do pobre animal, que
mal podia mexer-se. Depois de muito andar deparou com as
portas duma grande quinta, abertas de par em par. Como
não tinha onde se mettesse, não esteve com cerimonias, en-
trou e viu tuna lindíssima rua de arvores seculares igual a
outras que formavam uma bella matta. Depois deu com jar-
dmf esplendidos, e r.o fim, todo illuiiniadj, como para sum-
ptuosa festa, um enorme palácio, melhor tiuc todos os que
elle até ahi tinha habitado e até visto nos livros.

Muito intrigado perguntava a si mesmo que região
paiz seria aquelle que tinha atravessado e onde se encontra-
va, e de que os seus mappas não davam cotíta ? 1 Emfim, re-
solvem-se a entrar e a pedir , ninguém an-
parecia ali que o attendesse. Ape ii-se, amarrou o seu ca-
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vallo a uma columna ilc mármore do paleo, c subiu as largas
escadarias que eram uma verdadeira maravilha. Não fazia

ão admirar os quadros, as estatuas, as tapeçarias riquissi-
mas tfue ornavam aquella habitação, e, percorrendo muitas
^alas. cada qual mais bella. chegou á casa de jantar. Muito
surprehen-dido ficou quando abriu o resposteiro c viu a mesa
posta com todo o luxo, mas só com um talher. Com;)- estava
< In o dc fome c o appetitoso cheiro dos manjares ainda mais
lh'a augmentasse, sentou-se e começou a servir-se, dizendo :

Se vier alguém contarei p que me suecedeu c não terá
coragem para se zangar commigo.

Elle que pensava iste, guando uma porta do fundo se
abriu, c viu com a maior surpresa uma dama ricamente ves-
tida, com uma coroa de -pérolas e brilhantes na cabeça, um
leque precioso nas mãos cheias de anne s, mas com um hor-
rendo focinbo de macaca. Atraz seguiam dois pagens, a se-
gurar-lhe a cauda do manto, e muitas damas e cavalleiros,
mas todis com a mesma cara de macacos. Diamante estava
verdadeiramente surprehendi-do, mas não deu a perceber,
como é de boa educação. Levantou-se logo, fez á macaqui-
nha a mais respeitosa reverencia, e pediu desculpa do seu
atrevimento.

—"Não tem que pedir desculpa, meu príncipe, — respon-
deu-lhe com a mais suave das falas ¦— já era esperado neste
palácio e por isso todos nós estamos em festa. Qtieira des-
culpar de o não ter mandado receber pelos meus homens de
armas, pagens, músicos, cavadleiros e nobres senhores que
me servem, mas tive receio de o assustar, visto que todos
são semelhantes a mim.

O príncipe Diamante ainda uma vez se confessou agra-
decido a tanta gentileza e deu a mão á dama Macaca para
a conduzir á mesa. Ella bateu as palmas e logo uma nuvem
de criados fardados veiu servir o hospede- Quando acabou
a refeição, a que a dona da casa assistia sem comer nada,
levantou-se e disse para O príncipe, que a imitou :

—"Agora vou mostrar-lhe os seus aposentos c amanhã
conversaremos, porque hoje o que precisa é descansar.

O moço cavalleiro estava cada vez mais admirado pela
ordem, riqueza e belleza de tudo quanto via. Ao lado da ca-
mara, 'que lhe era destinada, e estava preparada como se ali

esperassem, mostrou-lhe a Macaca a livraria ma's rica
que jamais tinha visto.

—"Come V. Alteza esiinia muito estes lieis compa-
nheiros, escolhi o seu quarto próximo delles. Também aqui
tenho alguns sábios que muito honrados ficarão se cha-
mar para continuarem os seus estudos.

Diamante agradecida tudo e quando se viu só não fa-
zia senão dizer comsigo :

- " Mas onde c-tarei eu, que paiz de macacos será este
que não conhecia ? C >m que cara ficarão os meus geogra-
phos quando lh'o disser !...

Como não podia resolver tal problema, adormeceu, e já
r> manhã ia alta quando acordou. Mal tocou na campainha
appareceram-lhe três criados, também com caras de maça-
cos, carregados com agna, perfumes e riquíssimos trajes dc
corte para o vestirem.

Foi almoçar, e a Macaca appareceu, com o cortejo do
costume — pagens a segurarem a cauda, damas e cavalleiros
vestidos com a maior gravidade e luxo. Ella sentou-se á
mesa, a fazer companhia a,, hospede, conversando com intel-
ligençia e espirito e mostrando possuir uma fina educação e
ser instruída como raramente o são as mulheres, mesmo da
mais alta aristocracia. O príncipe caminhava de surpresa em
surpresa e d /ia comsigo: — Senhor, a macaca é muito feia,

i estou aqui tão bem que nada me lembra.
Os divertimentos que a senhora Macaca imaginava para

distrahir .1 seu hospede eram tantos que elle nem tinha tem-
po de pensar que o tempo corria. Thcatros. corridas, caça-
das, saráos, concertos, nada faltava para alegrar o joven
príncipe e fazel-o passar o tempo sem dar por isso.

Uma noite, quando Diamante ceiava, viu a Macaca mui-
to- triste, levando o lenço aos olhos a cada momento.

"O que tem, minha senhora. — perguntou elle afflicto
— que assim a apoqtienta ? Tem razão de estar aborrecida
porque eu vim para passar uma noite e cá já estou ha «lis
poucos de dias !

—"' iga tal ! Eu estou pezarosa ma:
pori anhã ¦,- um anno que aqui chegou e terei que

o ver partir."O ';uc iia de ser de mira, senhora ? Pois. se c cer-
to que estou aqui ha um atino, onde poderei agora ir pro-

a pienda p-sra meu oae ? E o meu pobre. cavaHo, que
será feito delle, que nunca mais me lembrei de o mandar

? !

—"Descancc. que elle foi bem tratado, e amanhã o verá.
Emquanto á prenda, não pense nisso, que eu já pensei. O
que lhe. peço c que não se esqueça de mim.

•—"Como me havia dc esquecer de quem me tratou tão
bem, qui me pareceu alguns dias apenas o anuo que pas-
sei neste palácio 1

—"Pois aqui voltará, meu príncipe, e não será tarde.
\nianbã metia a mão debaixo do travesseiro, que lá encon-

trará a prenda para seu pae. Mas não a veja senão depois
de a entregar.

Xo outro dia, logo tjue acordou, metteu o príncipe a mão
debaixo do travesseiro e encontrou uma condessmha muito
pequenina. Sem saber o que continha, a guardou 110 bolso.

A Macaca já o esperava na sala: depois Ao almoço, acom-
panhado do toda a macacada, seguiu até ao fim' da quinta.
e, despedindo-se dc todos, com grande magna, partiu.

Quando chegou á encruzilhada viu que os irmãos Ira-
ziam dois enormes cars preso- por uma corrente e pensou:

meus irmãos trazem dc» s bellos cães. c eu que levarei
aqui ? Seja ri que Deus quizer, que eu nenhum empenho faço
em ficar rei.

Os 1.litros dois olharam um para o outro e disseram com
muita satisfação: — olha o nosso irmão não traz nada ! E'
tãó esperto e não soube procurar o cão que nosso pae exige
para escolher o que ha dc ser herdeiro da coroa.

Msl chegaram defronte do palácio, onde tudo já estava
a postos para os receber, começou o povo a dar vivas ao
príncipe mais novo; mas o rei mandou calar tudo porque'
só no dia seguinte a- prendas seriam apresentadas.

Os ires irmãos apearam-se no pateo e correram a abra-
çar os reis. passando todos aquella noite na maior harmonia.

\¦¦ outro dia já o conselho estava reunido quando os
príncipes foram chamados e com elles entrou toda a corte
e abriram as janellas para o povo saber do que se tratava.

—"Meus filhos, entregae as prendas que vos pedi e que
deve ser um cão bom e bonito para nosso guarda, — disse
o rei com solemnidade — por elle se julgará qual tem de ser
o rei.

Adeamtou-Se o príncipe Rubi e entregou uni bonito cão
da água. dizendo com soberba :

Esta, Senhor, é a prenda que vos trago; melhor não
ha na sua raça. Espero pois ser eu o eleito.

bom l>ara guardar o jardim — respondeu o rei.
Veiu Esmeraldino e f,itregou com orgulho o form 1S0

cão de caça que a filha do moleiro tinha criado com todos
os cuidados. .',' muito bom para quando formos montear — res-
pondeti o rei.

Por fim ader.ntou-se o terceiro, e, com um ar de modes-
tia que lhe ficava muito bem, disse:

—"Entrego-vos esta condessinha para V. Magestade
mandar abrir.

O rei levantou a tampa e disse:
—"Pilho, dentro só está uma noz.
—"Meu pae, faça V. Magestade o favor de a mandar

partir.
Partiram a noz e saltou de dentro um cãosinho de ouro,

a cousa mais graciosa e linda que olhos humanos tinham dc-
parado.

Ti nha um cadeado ao pescoço que dizia — para a rainha
ladrava como se fosse de carne, e a correr se foi metter

na manga do vestido da sua dona.
Quando a corte viu esta preciosidade começaram todos

a gritar :
-—¦" Viva o príncipe Diamante, que ha de ser o nosso

rei ! Viva, que elle é quem ganhou o prêmio de ser rei !
O pae, vendo que Rubi já espumava de cólera e Esme-

rabino parecia premeditar alguma trahiçào. disse em alta
voz :

—"Calae-vos, senhores, que os meus filhos ainda têm
que ir'fazer outra jornada de uni anno. Xão se ganha o thro-
110 assim com es?a facilidade.

Quando tinham passado alguns dias e os julgou descan-
is, chamou-os e deu-lhes parte que M mandava viajar

por o-utro anno e daria o throno áqueUe que lhe trouxesse
uma neça de liuho tão fino que coubesse pelo fundo dc uma
agulha.

dois príncipes mar ; '.olhos ficaram satisfeitos por ve-
rem adia ia a eleição c 1 imbem por poderem ir encontrar-se
com gas dc quem gostavam, mas Diamante, apezar

lito estimar a Macaca, ia triste por deixar os pães.
Mal chegaram á encruzilhada despediram-se, e o ma:s

10 partiu como um raio em direcção á casa do pescador.
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Abriram-lhe logo a porta com toda a alegria
contou ao que vinha, respondeu a rapariga:

Ora! não vá correr inundo por tão pouco. Eu tenho
ali uma porção de linho, vou já principiar a fial-o, c depois
de tecido se fará a peça que S. Magestade deseja.

Aquelle por ali ficou.
O segundo chegou á casa do moleiro. foi recebido com

a mesma alegria, e, quando disse o que o trazia, logo a rapa-
itga lhe respondeu :

Não vale a pena V. Alteza correr riscos e perigos
por uma cousa que eu poderia fazer. Tenho estopa para fiar.
Vou amanhã pol-a na roca e depois de tecida ninguém dirá
senão que é fina bretanha.

Esmeraldino, que nada entendia dessas cousas e que de-
sejava ficar, acceitou logo a proposta.

Diamantino seguhu o canwiho já conhecido, até chegar
junto da sua querida Macaca.

Se no primeiro anno as festas e os divertimentos eram
muitos, no segundo então não se fala ! Ali passou o tempo,
sem que o joven principe se lembrasse de deixar aquellepa-
lacio. Quando ao fim do
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anno lhe appareceu a Ma-
cuca toda chorosa e disse o
mesmo que no anno prece-
dente tinha dito, ficou todo
afflicío. por ver que tinha
terminado o praso, e disse :

O que ha de dizer meu
pae quando eu lá apparecer
sem prenda alguma ? !

Quanto a isso você não
se apoquente. que onde
achou a primeira achará a
segunda.

De manhã, quando açor-
dou roetteu a mão debaixo
do travesseiro e apenas en-
controu uma avelã. Pegou
haquillo e guardou muito
liem guardado, apezar de
lhe parecer uma cousa
muito insignificante. Depois
seguiu-se a despedida, que
ainda foi mais cordeal e
saudosa que no anno prece-
dente. Quando deu p ulti-
mo adeus á Macaca, disse-
lhe ella com tristeza :

Espero que não se es-
queça de mim, e tenho fé
que voltará breve.

Quando os três irmãos se
avistaram, disse o mais
novo comsigo: — que gran-
des peças d e panno que
meus irmãos levam ! como
poderão caber pelo fundo
duma agulha ? E eu. quem
sabe o que levarei aqui?!...

E os mais velhos, todos
satisfeitos, disseram um
para o outro : — então o
iiossu irmão não trará nada.'
Pois nós levamos bem boas
pecas de linho !

Mal chegaram em frente do palácio, onde toda a gente
o, esperava, levantou-se grande brado a victoriar o prinepe
Diamante: mas o rei mandou calar'tudo e só no dia seguiu-
te foram apresentadas as prendas. Rubi etnregou a sua peça
de panno de iinho, e o pae disse-lhe:

E' boa para toalhas da despensa.
Esmeraldino entregou a peça de estopa, e o rei disse:

Sim. & boa para toalhas da cozinha. E voltando-se
para Diamante: meu filho, a prenda que te pedi ?

Aqui so> entrego, real Senhor, esta ave!.!, i
vor de a mandar partir.

— Pilho, dentro da avelã está uni agulheiro.
Abriu o agulheiro e sahiu de dentro uma agulha com

uma peça de linho enrolada, enfiada pelo fundo. Começou
a desenrolar-se, c um metro a medir panno sem couta, a cou-

: mai: fina e delicada qac até ahi se tinha visto no mundo.
Só mãos de fadas em 3eu= paize: sobrenatur»< . 3'def
fiado e tecido esse panno mais tino que teia de arar.:.
consistente bastante para se poder fazer toda a obra.

Celeste Barbosa, graciosa filkinha do Sr.Mcssias Barbosa,
fantasiada de Republica Brasileira no nlii/n-< carnaval

¦ Ora, toda a gente se enthusiasmou com tal belleza c lc-
vaiiHou-se logo um grande alarido a acclamar o moço prin-
cipe.

Então falou a rainha assim, vendo a raiva dos dois ir-
mãos. Rubi e Esmeraldino :

As prendas mais bonitas têm sido as do nosso filho
Diamante, mas isso não basta para que se lhe deixe o thro-
no. E' preciso que voltem todos três a viajar e que no fim
dum anno tragam cada >um a sua noiva. Aquelle que esco-
Uri- a mulher mais formosa e instruída será o nosso herdeiro.

Dahi a dias tornaram os príncipes a apromptar-se para
a viagem. Os dois mais velhos iam muito contentes por te-
rem ainda mais alguma esperança e também por tornarem a
poder passar um anno com as filhas do moleiro e do pes-
cador, e ellas mais contentes ainda ficaram quando soube-
ram que ao fim desse anno seriam feitas princezas.

Diamante ia muito triste a pensar: — que vou eu fazer
da minha vida? Os meus irmãos tem noivas pobres, mas são

boas raparigas e bentas, e eu nada tenho que ipossa apre-
sentar a minha mãe! Só conheço zMaaun, e é delia que

gosto, porque só na sua
Companhia o tempo me corre
doce e ditoso. . Mas como
hei de eu levar para a cõr-
te uma Macaca ?

Neste propósito se dirigiu
ao palácio, onde tudo o es-
perava em festa, e em brè-
ve s e esqueceu d a sua
preoecupação, porque as
festas, as leituras e as con-
versas com a dona da casa,
tudo parecia melhor e mais
interessante do que nos ou-
tros annos. O principe da-
va-se perfeitamente c o m
aquelle povo de macacos,
que só na cara o eram, pois
cm tudo mais eram homens
e senhoras com a mais per-
feita educação e intelligencia.

Assim se passou um anno
sem dar por isso. Quando
chegou a véspera cia parti-
da, vem a Macaca carrega-
da de luto. chorando
igualmente toda a sua cõr-
te. Perguntou-lhe o hospede
qual :\ eátissa de tanta affli-

E* que faz amanhã um
anno que chegaste aqui e
tendes que vos ir embora.

Ai! o. que ha de ser de
mim. que não procurei noi-
va para levar a minha n
Que ella ha de dizer ?

Se não levaes noiva é
porque não quereis. Levae-
me a mim.

Então eu hei de appa ¦
recer !;í com a senhora ? .'...

Os seu- irmãos levam
as suas namoradas e V. Al-
teza ;>ors,iie não me levará ?

Não. não, isso não farei! Sou muito seu amig
então fico na sma companhia, mas !eval-a não levo.

Muito obrigada, mas não posso aqui tcl-o mais tem-
pq. Ou me lia de levar ou então tem que partir, e nunca
mais no- veremos.

i:'. nsto se poz a Macaca a chorar tão aíílictivameiT.te que
o principe não ponde resistir mais e dissa-lhe :

Pois então leval-a-ei ! Twlo, menos perder uma tão
boa e querida companhia.

Imagine-se como a Macaca ficaria co
a -na côrti ! Foi a noite de n iii . alegi ia d

" | incipe Diamante ali tinha passado. De ver a Macaca ião
. estava elle também tão satisfeito que dai i por bem
do tudo quanto depois si

Ao outro dia de manhã qu ju toda a
a postos, « notou «i .dona, da

— ... . ; . .
 o traje mais ridicul ......

A carrua^ei/. que o^ esperava i;át> parecia jtpiâo q^-e ¦•- sua
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vida nunca tinha visío água, e dum feitio tão antigo e exot--
co que o rapaz fic-ou desanimado. A comitiva era enorme,
mas tudo tão grotesco que elle não sabia em que pensar. Mas,
como era cavalheiro e tinha dado a sua palavra, não- fez ne-
nhuma observação á noiva, que não fazia senão. r:r e pular
de contente.

Quando chegaram á encruzilhada e foram avistados pelos
irmãos, começaram elles a gritar em ar de mofa:

Olha o príncipe Diamante que traz uma macaca para
casar ! Descobriu o reino dos macacos, e quer ser o rei
delles.

As raparigas riam também e apontavam para o carro,
com tregeitos de rústicas trocistas.

O príncipe curtia comsigo a sua magua e fingia nada
ouvir, conversando com a noiva. Ella, por mais que ouvisse,
não deixava de rir, e dizia para o noivo:

Então não me acha muito bonita e bem vestida? O
nosso- carro é o mais rico que ha no mundo, os nossos ca-
vallos são da mais pura raça ingleza. os criados têm uma
farda brilhante, e as minhas damas vão dar brado na sua
corte pela formosura, assim como os cavalleiros pela sua
opuleucia, graça e alta educação.

E o moço Diamante cada vez se entristecia mais julgando
que a noiva estava maluca, pois nunca a vira tão mal vesti-
da e feia.

Assim foram andando até. chegar em frente do palácio
onde os dois irmãos mais velhos tinham chegado já e narra-
vam com grande troça como vinha o irmão. Mal o avista-
ram ao longe chamaram os pães, e toda corte correu á ja-
nella.

Nisto, os cavallos dão uma galopada, e num abrir c fc-
cliar de olhos tudo se transformou I A Macaca appareceu a
mais linda mulher do mundo e tão ricamente vestida que o
resplendor das jóias quasi cegava. Uma varinha que trazia
na mão transformou-se num sceptro feito dum rubi e na ca-
beca uma coroa imperial brilhava como um sol. Os criados,
a carruagem, pagens, cavalleiros, damas, e os próprios ca-
vallos, tudo se -tinha mudado. O que, havia pouco, parecia
velho, feio e ridículo, só mostrava belleza, riqueza e bom gos-
to. Os damascos e os velludos lavrados, o ouro e as pedra-
rias sem preço, eis .no que se tinham tornado os rasgões,
a lama e as velhas cousas que faziam rir. As damas eram
realmente tão formosas e os cavalleiros tão guapos e des-
empenados mancebos que uns e outros fizeram empalídecer
de inveja tudo quanto andava na corte com fama de bello.

Foram então apresentadas as noivas pelos seus respecti-
vos noivos e tanto o povo como a corte teve só uma voz
para acclamar o priticipe Diamante.

Os mais velhos estavam desesperados, mas, tanto elles
como as próprias raparigas, confessavam que era justiça, pois
não havia formosura que igualasse á da noiva do irmão mais
novo. Foi então que ella se adeantou, e, fazendo um gracio-
so cumprimento, pediu venia aos reis para falar. Em silen-
cio escutaram todos a historia, que contou assim:

—" Senhor rei e rainha minha Senhora, príncipe meu
futuro esposo, meus cunhados e todos vós, senhoras e se-
nhores, ouvi a historia bem triste da minha vida. O mais
rico imperador do mundo, aquelle que todos vós acataes e
respeitaes como principal entre os soberanos da terra, era
casado havia mu:tos annos e vivia desgostoso até mais não,
por lhe faltar vira herdeiro do seu sangue que á sua morte
herdasse tão grande poderio.

"Tratava tão mal a imperatriz sua esposa, e tinha-a em
tão grande desprezo, que nunca a tinham visto em passeio'
ou recepção: nunca o seu palácio se abriu a festas para as
quaes fossem convidadas senhoras, o que obrigaria a appa-
recer a imperatriz. Ernfim, era uma vida tão triste a desta
soberana, que ella invejava mil vezes as camponezas pobres,
ma; alegres e livres^ que via passar da varanda dos seus
reaes aposentos, mais soliitarios do que uma prisão.

Chegou a ponto que as criadas que a serviam foram
'um dia ter com o imperial esposo e pediram-lhe que ao me-
nos mudasse a sua senhora para um palado do campo, por-
que assim teriam mais socego e liberdade, sem ninguém a

mrnodar rotu a ;.ua presença. O imperador consentiu e
fez-se logo a inucjaiiça para um palácio escondido entre ar-

prtencia, ma? onde nunca ia.
ihara, mais alliviada na sua desgraça, sen-

i Jb seu .quarto e viu ura jardim lindíssimo
onde uma macieira vergava ao peso dos frutos mais lindos

iinagjnar. Desceu, saltou um muro que era
biixí hor maçã que encontrou, tão dourada
e m3::: ceme nunca tiniu visto'. Dípci: apanhou algumas

para o regaço. c ia voltar para casa quando lhe appareceu o
mais feio e monstruoso dos gigantes, que lhe gritou:

—-"Quem te mandou vir aqui roubar os melhores fru-
tos da minha arvore ? !

—"O que ? Pois estas maçãs não pertencem ao impera-
dor, meu esposo ?

—"Não; este jardim c meu e só eu aqui governo.
—''Pois então desculpae, que eu vos pago a maçã que

comi c estas que aqui levava.
—"Não quero que m'as pagues, mas exijo que me tra-

gas o seu fruto daqui a sete annos. Senão, tudo quanto per-
tence a teu marido será arrazado."Desappareceu o monstro, c ella foi para casa muito
pensativa, nada dizendo do que lhe tinha acontecido."Passou-se tempo e um dia mandou a imperatriz chamar

o marido, disse-lhe o que tinha acontecido, e mostrou-lhe
uma menina que tinha nascido por milagre das maçãs mágicas.

"Elle ficou doido de contente por já ter uma filha e
dahi para deante levava a esposa a toda a parte, apresen-
tava-a como tal. e fazia-lhe todas as vontades e gostos. Toda
a gente admirava, e tião sabia a causa, pois que a princeza
ficara na quinta e era educada com o maior segredo, visto
que a tinham de entregar dahi a sete annos." Iam vel-a muitas vezes; e de dia para dia a encontra-
vam mais bonita e engraçada, de maneira que era uma ado-
ração o que por ella sentiam os pães."Chegado 

que foi o dia de fazer sete annos, foram am-
bos á quinta e depois de muitos choros e lamentos entraram
no jardim do gigante, que logo lhes appareceu. dizendo:

—"Se hoje aqu: não viessem com a menina, tudo vos
seria arrazado. Agora podeis ir e os voásos exércitos serão
sempre victorlosos e tanto na paz como na guerra não ha-
verá povo mais feliz."O- imperadores foram-se embora e o gigante foi para
sua casa levando a menina nos braços. Entrou numa torre
muito alta onde viviam três velhas bruxas e entregou-lhes
a menina para a educarem. Ellas criaram-n'a e ensinaram-lhe
tudo quanto uma senhora precisa saber para se apresentar
em toda a parte sem vergonha.

" Morreram duas das velhas e a menina ficou só com
uma, que era de todas a peor. Passava uma vida muito so-
litaria e desconsolada, até que um dia, que a velha tinha
sabido, chegou á janella e viu passar um moço cavalleiro que
andava á caça. Elle também a viu e gostou tanto delia que
lhe pediu licença para lhe falar, mas a janella era tão alta
que não poda dizer nada que se ouvisse.

"Estava a menina muito triste, quando lhe diz dali um
carneirinho que havia na torre e era o companheiro mais
fiel que tinha:

—" Sc a menina não fala ao cavalleiro é porque não
quer.

¦—"Então que hei de fazer, meta carneirinho?
—" Olhe, vá buscar a meada de linho que a velha ali

tem, faça uma escada nos meus chavelhinhos, e deite-a da
janella que já por ella o cavalleiro poderá sub:r."A menina assim fez e o rapaz subiu, sentando-se am-
bos a conversar. Estavam elles sem pensarem em desgraças,
quando appareceu a bruxa desesperada como uma fura. Di-
rigiu-se ao cavalleiro e disse-lhe:

—"Viva, meu senhor I Por onde subiu ha de descer. Tu,
meu carneiro, já foste o alcoviteiro, hei de te matar e co-
nier. E a menina, já que seguiu os conselhos do carneiro,
ha de se tornar em macaca até que um príncipe queira casar
comsigo ".

—" Eis a razão por que eu estava encantada e com-migo
todos estes cavalleiros e damas que eram senhores na corte
de meus pães e que o gigante mandou reunir para me ser-
virem no lindo palácio que me deu e que o príncipe conhece.
Agora é preciso esperar meus pães, que já mandei prevenir,
e V. Magestade dê o seu reino aos príncipes Rubi e Esme-
raldino, porque Diamante reinará commigo e será o impera-
dor dos imperadores.

Quando a b'ella senhora acabou de dizer isto, todos a
victoriaram muito e ao príncipe seu noivo, mas o povo sem-
pre ficou triste por elle não ficar sendo seu rei.

Quando chegaram os imperadores, acompanhados da
maior com ;:va que se tem podido reunir no mundo, fica-'

alegria por verem a filha, assistiram aos três
casamentos, ros quaes se fizeram as maiores e mais br.l.
tes festas que até ahi se tinham visto, e depois foram e
para o seu 

'mperio, 
levando a filha e o genro que logo foram

jurados herdeiros.
E' excusado dizer que foram to. fe  e por

... j está o cento acabado.
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A VENTURAS DE ROBINSON CRUSOE'

O pae de Robinson Crusoé sempre pro-
curou dissuadir o filho da idéa de viajar
pelos mares em fora. Apresentava-lhe, em
palestra, 03 inconvenientes e os perigos das
viagens em navios que ainda nào possuíam
o conforto e a segurança dos de hoje.

Na manhã do dia seguinte, conseguiu
chegar a nado ao navio naufragado, de
onde trouxe ferramentas, com as quaesconstruiu uma jangada. Tencionava par-tir.

Hobinson, porém, surdo ás recommenda-
ções paternas, partiu num grande navio.
Estava radiante! Era a sua primeira via-
gem. A píinclpio o mar estava calmo.
Sobreveiu, logo depois, furiosa tempes-
tiule e. . .
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Construiu ainda uma espécie de marco,
onde gravou a idata da sua chegada á
ilha deserta, mas de uma belleza rara.

... o navio naufragou. O pobre Cru-soe lutou muito contra a fúria das ondas,
mas conseguiu salvar-se, nadando atéuma ilha deserta. Era quasi noite.

Pouco depois, inspeccionando a ilha,
avistou uma cabra e um cabritinho. A
fome era muita — o joven não comia ha
vários dias — e não hesitou: matou a ca-
bra e levou comsigo o cabrito. 
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Sem ver habitante algum, Robinson, te-
meroso de ser devorado pelos animaes fe-
rozes, passou a primeira noite trepado
no ramo de alta arvore.

A necessidade é a mãe da industria, sa-
bia-o Robinson, e por isso tratou de con-
struir habitação e apparelhos de varias' or-
dens. ,_, .. , ,

(Continua)
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Gulliver, cujo gosto pelas viagens era bem igual ao do bastante eonhecido Robinson Crusoé, de quem neste mesmo
almanaeh reproduzimos as aventuras, vivia desde muito tempo imaginando um grande passeio pelo mar. Termi-
nando todos os preparativos da viagem, um bello dia Gitluver par iu de ma pátria, em demanda de terras longin-
quas, depois de se despedir da esp ma adorada, que ficou cheia de saudades pelo companheiro que se apartava..
A principio, a viagun correu sem accidentes e Gulliver exultava de contentamento. No alvorecer de um certo dia,
porém, uma tempestade pavorosa assaltou o navio do avei.turoso joven, desarvorando-o, fazendo-o naulragar e

atirando Gulliver a uma praia desconhecida e
deserta. 0 infeliz naufrago passou varias horas
desacordado, exhauBto pela fadiga, pelo grande
esforço que despendeu a lutar contra as ondas
enfurecidas. Quando Gulliver, algum tempo de-
pois, recuperou os sentidos, viu que os habitantes
do paiz para onde as ondas em fúria o arrojaram
eram os lilliputianos, que, como vocês sabem
são homens cuja altura máxima é de dez centi-
metros. Com grande espanto, Gulliver viu que
os mais altos dos lilliputianos eram quasi vinte
vezes menores do que elle. E sabem em que condi-
ções o naufrago poude constatar semelhante cou-
sa? Vamos dizer. Os lilliputianos tinham-se apro-
veitado do seu somno profundo, do seu prolongado
déliquio, para ligar-lhe as pernas e os braços por
meio de cordões e cabrestantes. Para executar se-
melhante trabalho parece terem sido designados
todos os da Lillipuliania I O pobre captivo do mi-
nusculo povo, amarrado solidamente, não podia
fazer movimento algum. Mesmo que quizesse li-
bertar-se dos laços que o prendiam, mandava a
prudência que tal não fizesse. Nestas cond:?ões

Gulliver foi içado por altos guindastes para dentro de um carro, papa ell j muito pequeno mas de proporções
gigantescas para os lilliputianos, afim de ser conduzido á capital do paiz. For.irn precisos, dizem as velhas historias
do tempo antigo, dois mil e quatrocei tos hemens para ligar-lhe os pés e as mãos i cem mil, sem exaggero algum, para
puxar o carro onde elle fora collocado. Teve o n; ufrago a felicidade de cahir nas boas graças do rei da Lillipiitiania,
que lhe restituiu a liberdade, mandando que toda a corte trouxesse alimento- para o gigante. Cada refeição de
Gulliver eqüivalia á alimentação diária de cinco mil lilliputianos. Nesta oceasião a Lilliputiania declarou guerra a

Mejgal
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uma nação visinha e Gulliver teve ensejo de mostrar a sua gratidão a tão hospitaleiro povo. Num combate naval
entre os lilliputianos e os inimigos, o bravo Gulliver com uma grande rede de pesca capturou de um só golpe todaa frota adversaria, que se compunha de centenas de galeras pouco maiores do que uma caixinha de sabonetes. Em
reconhecimento por tão eminente serviçr prestado á pátria, os lilliputianos resolveram por unanimidade que se
construísse um grande navio para uso pessoal do grande heroe, que tão galhardamente anniq.iilara o formidável
poder naval do inimigo. • (Continua)
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Mas não foi unicamente o feito de aprisio-

namento da frota de guerra inimiga que torriou
Gulliver querido dos lilliputianos. Uma outra vez
o hospede da Lilliputiania salvou a capital do
paiz, ameaçada de ser devorada por um grande
incêndio. Utilisou-se de um grande balde e des-
pejou água do mar sobre os prédios incendiados.
Debellada a crise do fogo Gulliver recebeu do povo
uma imponente manifestação e magníficos pre-
sentes. Mas, apezar de tantas gentilezas dos seus
novos amigos, que tudo faziam para se tornarem
agradáveis ao gigantesco hospede, este a cada
dia que passava mostrava-se entediado, aborre-
cido. E um bello dia, após ultimar todos os pre-
parativos de partida. Gulliver, no bello navio que
lhe fora dado, deixou a Lilliputiania no meio da
maior consternação de tâo hospitaleiro povo. De-
pois de alguns dias da mais feliz viagem, um tempo-
ral impetuoso fez naufragar o navio de Gulliver,
que ficou muitas horas a lutar contra as ondas. Mas
os ventos pareciam favorecer a vida do arrojado
navegante. Assim é que o atiraram n uma praia

choia de recifes do paiz dos gigantes, homens que eram cincoenta vezes maiores do que Gulliver. Tremendo de medo
ao ivistar taes collossos, Gulliver consegue, andando de gatinhas. chegar a um campo de trigo e esconder-se debaixo
de algumas espigas. Esse seu expediente não logrou grande êxito. Era a época da colheita e pouco depois alguns
calnponezes, procedendo á recolta, descobriram-no e. apanhardo-o com precaução, o collocaram dentro de> um cesto
on#e podiam caber talvez dois mil homens da estatura de Gulliver. Os camponezes, em seguida,;ievaram Gulliver á
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presença da rainha dos gigantes, que mostrou muito desejo de vel-o. E de tal modo ficou encantada com o tamanho
e modos de Gulliver que ordenou ficasse elle no palácio real como uma. rara curiosidade.

A rainha cercava Gulliver de especiues cuidados e carinhos. Hábeis carpinteiros foram encarregados de con-
struir com madeiras preciosas, uma casinha para morada do pequenino hospede. A casinha porém era tão leve que
uma águia baixando um dia o vôo no jardim do i alaçio real agarrou-a e 'evou-a pelos ares. justamente na occasião

m que Gulliver despreoccupadamente dormia no interior.

yWml

A aí?uia depois de um vôo muito longo, deixou cahir a casinha em pleno mar e Gulliver, fazeDdo prodígios de
lihrin no telhado vogou durante horas irfindas no iromemo occeano. Fehzirenie porém appareceu por aquellasiiunu nu l iuc. >  n„in.«, 0 n Ipirm de novo ao sou tiaiz natal onde a psnnsa. o psnprava na mais

ie
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paragens um navio que recolheu Gulliver e o levou de novo ao seu paiz natal onde a esposa o esperava na mais
desesperadora anciedade.
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AVENTURAS DE ROBINSON CRUSOE' (Fim)

Não se deixando dominar pelos obsta-
culos, o audaz naufrago, dentro de poucotempo, conseguiu construir uma confor-
tavel e grande canoa — sempre animado
pelo desejo de...
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Tornaram-se os dois amigos insepara-
veis, e resolveram dar combate de exter-
minio aos selvagens cannibaes que infes-
tavam a ilha. Empenharam-se em varias
guerrilhas. ____

35. --**^ «a»«Matt3S^V 75*43535!- —
v... deixar a ilha deserta. Um dia,
numa das suas longas peregrinações pelailha, descobriu na areia, com surpresa,
vestígios de passos de pés humanos.-

O negro, tão fiel a Robinson como en-
graçado, era de uma agilidade de macaco,o que poz a prova no dia em que mila-
grosamente escapou das garras de umurso, que se divertia a se embalangarnuma arvore.

Veiu pouco depois Robinson descobrir
a origem de taes pegadas: eram as dosselvagens que percorriam a ilha. Semprede alcatéa, para .não ser surprehendido,
Robinson...
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A amizade e companhia do negro não
duraram, no emtanto, muito tempo. Ro-
binson perdeu seu fiel amigo, que cahiu
morto, um dia, pelas flechas dos selva-
gens.

^^.•.^ij.» ,'r
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^.. um dia salvou da morte o negro

Sexta-feira, que os selvagens tinham re-
solvido matar para comer, e deu-lhe rou-
pas e alimento. O negro tornou-se muito
reconhecido a Robinson.

, 
. ... .,, » .1" ...¦¦¦¦¦¦¦——¦¦¦¦ ¦— ..,,¦», ¦ ,, , ,,|.—

¦* . a&B* • 2(1 ¦'¦''¦ i-JUaBtaaHft'. '". • .lRaT*^^^Ko

M^?v r v W^âKãsi?

¦ •^S?g^^,51'ya^J-JB§*^ll^'^P^^í4T:' '¦aÜft

Depois, com esforço e trabalhos, Ro-
binson Crusoé pôde, emfim, voltar ao seu
paiz nflal, depois de passar vinte e oito
annos na ilha, que foi baptisada com o
seu nome.
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jf as grandes $ A MACHINA DE COSTURA
iuiir|ur>nCC THIMONKIBR — SEU INVENTOR MORREU POBUE
inVCIIVUCO T HUNT, HOWE E SI.VGER — SEUS APERFEIÇOA DORES—FORAM MAIS FELIZES
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Todos vocês conhecem a machina
de costura* esse útil e engenhoso ma-
chinismo, que se encontra em quasi
todas as casas de familia.

Talvez não saibam, entretanto, que
o seu inventor foi Bartholomeu Thi-
monnier, filho de um tintureiro de
Lyon, França. .

Tliimjonnier nasceu -em Andresle
no ,anno. de 1793 e muito jòven ain-
da abraçou a profissão de alfaiate,
icstabelecendo-se em Saint-Etknne.

Espirito investigador e inventivo,
metteu-se-lhe na cabeça substituir a
costura á mão pela costura mecani-
ca e alimentou essa aspiração duran-
te longos annos com tenacidade e en-
caniiçamento. Tudo lhe servia de
meio de estudo, o seu próprio traba-
Jho de alfaiate, mas sobretudo o
¦exame attento do bordado dos opera-
rios. Iyonezes. Finalmente em 1830
attingiu o seu fim: inventou a pri-
'meira machina de costura, engenho-
so instrumento munido de uma agu-

A primitiva machina de costura

lha-de trocHct,'que faz o ponto cha-
mado de cadeia. 

'•--•.

Thimonnier. tirou¦ ímmediatamen-
te qpateiite.--.--de ófivenção,- procuran-
do espalhar .essa:.descoberta, e. tirar

partido delia;.Mas,não foi.bem sue-
cedido: fugiam-lhe os capitães. -Essa
invenção, destinada a tornar.se. uni-
versai,:não passou,para elle de uma
origem de misérias, de tormentos e
de desgostos. Conheceu as priva-
ções e àté a fome. A' sua passagem,
a multidão ignorante chasqueava-o,'apontando-o 

a dedo como ura ma-
luco.

Um momento sobreveiu em que
Thimonnier se. acreditou salvo. Sc-
duzido pela engenhosidade da inven-

ção.e presentindo o futuro desta, um
engenheiro de nome Beaunier inte-
ressou-se por elle. Levou-o para Pa-
ris,, installou-o-numa immensa offi-
•tina e conseguiu obter-lhe uma im-

portante encommenda de fardamen-
tos militares. Parabém desempenhar

essa empresa eram necessárias oiten-
ra machinas ; Beaunier forneceu os
fundos necessários. Desta vez alcan-
cara o êxito, a gloria talvez. A ma-
china de costura impunha-se ao pu-
blico. fazendo as suas provas, que
foram concludentes. ímmediatamen-
te, porém, teve contra ella os pro-
prios operários de Thimonnier, que
se julgaram ameaçados de ruina num
prazo breve.

Por outro lado, os alfaiates do
bairro mostravam-se abertamente hos-
tis a esse concurrente terrível, que
fornecia por um preço módico um tra -
balho mais rápido e mais perfeito.
Para desencadear os ódios, só era
preciso uma oceasião. Foi a revolu-
ção contra o rei Carlos X. Aprovei-
tando a desordem geral, os inimigos
de Thimonnier invadiram-lhe a of-
ficina, quebraram-lhe as machinas e
tel-o-iam assassinado se elle não con-
seguisse fugir.

Arruinado e desanimado, o infeliz
inventor retomou tristemente o cami-
nho da terra natal, não mais esperan-
do de sua machina nem fortuna nem
floria. Comtudo, tentou viver e mon-
tou em Villefranche, perto de Lyon,
uma fabrica de machinas de costura,
que vendia a 50 francos. Esbarrou
com a mesma indifferença. com o
mesmo desdém ; os seus negócios ca-
minharam de mal para peor.

Entretanto, os americanos após-
saram-se-lhe da invenção cuja im-
portancia technica e valor industrial
rapidamente apreciaram.

Como práticos, procuraram aper-
feiçoal-a e conseguiram-no. Walter

; Hunt substituiu, em'-183.4, a agulna
- de crochel pela agulha actUal. com' 

um orifício perto do bico, asse-
gurando assim a íixidez do fios

. Um pouco mais tarde, Elias Howe
inventou a lançadeira, que permitte
effectuar a costura com dois fios.
VVehler e Wilson, em 1850 e Singer,
em 1854, alargaram o campo da ap-

plicação da machina de costura. Por
1 meio de órgãos moveis, adaptando-

se facilmente á machina ordinária,
descobriram o meio de executar me-
chanicamente os pontos mais compli-
cados, as casas, etc.

Mas, aparte as variantes, a machi-
na é sempre a inventada por Thimon-
nier- Delia derivaram todas as ma-
chinas aperfeiçoadas de hoje, desde
a poderosa gaspeadeira até a luxuosa
machina de bordar.

Não se pode contestar essa glo-ria a Thimonnier. Antes delle toda
a costura se fazia á mão. Todavia,:
deve assignalar-se uma tentativa de.
costura mecânica em 1804. N^ssa
época dois americanos, Thornaz Sto-:
ne e Jones- Henderson, interessaram-
se por essa questão, e, depois de bas-
tantas investigações; pediram paten-
te para uma " machina de confec-!
cionar roupas automaticamente '*.

Esse apparelho consistia numa agu-
lha ordinária presa por pinças e im-
pellida através do tecido, recebida é
tirada do outro lado por um outro
par de pinças, produzindo o ponto de
cerzidura. Era uma machina rudi-
mentar, sem nenhuma vantagem ner.i
mesmo a da rapidez, sobre a costura
á mão, não sendo susceptível de ne-,

A machina de costura aperfeiçoada , .

nhuni aperfeiçoamento-... Foi,.?%pois*
abandonada'.

Emquanto os americanos,- com. a
machina de Thimonnier, . fundavam
uma industria de dia para. dia mais
florescente, este, ignorado e desço
nhecido de todos, arrastava em Lyon
uma existência miserável.

As suas machinas a 50 francos não,
se -vendiam,; os credores perseguiam
no e elle viu-se reduzido a andar de
terra em terra, para expor e. tratar,
de vender a,pobre machina, que era
olhada cóm indifferença e que nin-
guem comprava.

Por fim,, cansado e desanimado,
retirou-se para Amplepuis. e os seus
derradeiros annos foram uma lüctâ
continua contra a miséria. Morreu a
5 de Agosto de 1857 no meio de todas
as privações.
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PELO INFINITO LUMINOSO

JÚPITER
Particularidades do gigante dos planetas —0 movimento de rotação e translação do maior dos mundos do systema

solar — Cálculos interessantes — üm velho da Terra é uma creança em Júpiter

Júpiter... Vocês conhecem Júpiter? Não quere-
mos falar do poderoso deus do Olympo, mas do pia-
neta que rola nos espaços.

Júpiter é o gigante dos mundos planetários. E o
maior de todos os planetas do
systema solar. Visto a olho nú
tem elle a apparencia de uma
estrelia magnífica. Ao telesco-
pio assemelha-se a um enorme
globo de nuvens, envolvido
por uma atmosphera muito
profunda, origem de formida-
veis perturbações que modifi-
cam constantemente o aspecto
do planeta. Essas perturba-
ções são devidas, dizem os as-
tronomos, ao facto do gigante
dos céos não ter ainda chega-
do ao estado de estabilidade a
que já chegou a Terra.

Dizem os sábios que Ju-
piter, pelo seu immenso tama-
nho, talvez não esteja comple-
tamente solidificado, isto é,
todo endurecido como o mun-
do cm que habitamos.

A Terra, como vocês sa-
bem, tem a forma de uma tan-
gerina. E' achatada nos pólos
e dilatada no meio. Assim é
Júpiter, ou melhor, Júpiter
tem nos pólos um achatamen-
to maior.

O planeta Júpiter é uma
tangerina, dissemos. Ao pé
delle, se o quizermos compa-
rar áquella fruta, teremos que
collocar a Terra do tamanho
de um grão de pimenta do
reino.

Como sabem, todos nós, aqui,
no nosso planeta, temos quatro es-
tações. Em Júpiter não ha disso.
Só deve haver uma primavera éter-
na, affirmam os astrônomos. Isso
devido á posição do maior dos pia-
netas; o seu eixo de rotação man-
tem-se quasi invariável de direc-
ção durante todo o curso de sua
larga revolução annual, d'onde re-
sulta a ausência de estações e de
climas.

Durante o inverno não ha ne-
ves glaciaes; o calor recebido pelo
sol decresce gradualmente do equa-
dor para os pólos, sem transições
bruscas e os dias são iguaes ás
noites.

Quanto á geographia de Júpiter, esse é pouco co
nhecido. Não se sabe se elle tem immensos contineu-
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O systema planetário

Vista de Júpiter

da se poude ver até hoje pelo telescópio. O que se tem
visto são umas faixas mais ou menos longas, como
vocês podem verificar na gravura, e umas estrias
brancas e cinzentas e algumas vezes em tons amarei-

lados, que sulcam a ;:upcrficie
do planeta, principalmente na
região equatorial.

Júpiter tem as suas par-
ticularidades. E' um planeta
muito differente da Terra.
Nós temos a nossa Lua e só
temos uma. Júpiter tem sete
luas, ou melhor, sete satellites.
Quatro são muito volumosos,
visíveis nas mais pequenas lu-
netas astronômicas, e três são
pequenos.

Sabem os nossos amigui-
nlios quantas vezes Júpiter
tem o volume da Terra? Onze
vezes. Póde-se dizer que a
Terra junto delle é uma cre-
anca.

Mercúrio, Venus, Terra
e Marte, collocados topo a to-
po, não representariam senão
um pouco maior dum quarto
de diâmetro de Júpiter, que é
de 140.920 kilometros.

Seriam precisos 11 g1o-
bos terrestres para igualarem
a largura desse colosso plane-
tario e 1279 bolas como a
Terra, para se ter o volume
de Júpiter-

Querem ter a idéa do que
estamos affirmando? Um cy-
clista, que andasse em media
40 kilometros por dia, teria de
correr durante 30 annos e 112

dias para dar a volta ao immenso
planeta. Para dar a volta á Terra,
com aquella mesma velocidade,
gastaria apenas 2 annos e 270 dias
e apenas 1 anno e 163 dias para
percorrer a circumferencia de
Marte.

Uma outra particularidade.
O cyclista de que falamos, tran-
sportado para Júpiter, ficaria me-
nos ágil do que no nosso mundo,
pois no gigante dos planetas pesa-
ria duas vezes e meia mais do que
sobre a Terra. Admittindo que o
seu peso terrestre seja de 70 kilos,
o pobre homem tomar-se-ia em
Júpiter uma espécie de elephante,
isto é, com o peso de 175 kilos. A

bycicleta quebraria com tal peso.
Apezar do seu tamanho colossal, do seu peso es-

tes, se tem ilhas e outros accidentes geographicos. Na- tupendo, Júpiter gira ágil e rapidamente em redor do
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Todos vocês conhecem o lindo jogo chamado
Diábolo, pois que é elle o passatempo favorito das
creanças nos jardins e nos prados. Ignoram talvez em
que consiste o jogo, ou melhor, não são possuidores
de certas regras cujo conhecimento é indispensável
para aquelles que querem tornar-se campeões do bri-
íhante passatempo.

O material do jogo consta de duas varinhas
e de uma corda delgada, fixa a ambas num

dos extremos de cada uma. Em
terceiro logar, de um carretei sol-
to, geralmente metallico, com os re-
bordos de borracha endurecida, da
forma que se pode ver nos dese-
nhos juntos.

Fia. i

Na primeira figura (n. i), a
menina firma o pé sobre um dos
extremos do carretei para o levan-
tar pelo outro e pôl-o assim com-
modamente sobre a corda.

Na fig. 2 já levantou do chão
o carretei apoiado na corda e o

está fazendo girar sobre ella, mantendo quieta a mão
esquerda e subindo e descendo a direita. Esta parte
do exercício é difficil para as principiantes, as quaes
devem proceder com ligeireza, para que o carretei
lhes não caia no chão, antes de começar a girar equi-
librado, e para que se lhes não enrede a corda.

Na fig. 3- a menina, fazendo sempre girar o car-
retel sobre a corda, dispôe-se a atiral-o no alto. Na
fig. a, o carretei, arremessado pela
corda é animado pelo rápido movi-
mento de rotação que se lhe deu,
sobe ao ar e, quando um bom joga-
dor o atira, alcança alturas muito
elevadas.

Os principiantes começam por
atiral-o á cabeça do visinho do lado-
Mas o exercício continuo acaba por
tornal-o apto a atirar bem alto o
carretei.

Na fig. 5 mostra-se como, ao
descer o carretei, se o apanha na
ponta da varinha, se lhe faz per-
correr a corda e se obriga a girar
de novo sobre ella para o at:rar ao
alto outra vez. O principiante, Fig. 2

quando se não acautela, em vez de apanhar o carre-
tel no extremo da varinha, apanha-o em cima do na-
riz, da testa ou de um olho, o que lhe faz ver es-
trellas.

Não é, portanto, cuidado excessivo, estar provido
de arnica para se começar a aprendizagem do Diá-

bolo, e recommeridar ás pessoas
amigas que se afastem, se ellas
previamente não tiverem tido o cui-
dado de .fazel-o.

Embora seja sufficiente passa-
tempo para, uma pessoa só, encon-
trar, nelle, recreio individual, o Diá-
bolo é, todavia, mais animado em
partidas de differentes pessoas, que
atiram o carretei umas ás outras;
perdendo um tanto, que se combi-
ne, aquella que deixe de apanhal-o
no ar. Estas partidas jogam-se num
campo, dividido ao meio por uma
rede como as do tennis, e com limi-

tações aos lados e por detraz, para marcarem o ter-
reno, fora do qual é também defeso que o carretei caia.

Ha ainda a tomar em conta es-
tes conselhos: i.° Que a corda tenha
meio metro mais do que a altura dc
corpo do jogador; a maioria das
cordas são excessivamente peque-
naia para pessoas altas. 2° Que o
carretei não seja demasiadamente
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leve e esteja perfeitamente equilibrado, sem o que não
é possivel jogar bem.

Para attingir a perfeição, sobretudo jogando
partidas com outras pessoas, deve dar-se preferencia
aos carreteis que têm o centro constituído por um nu-
cleo de aço, que lhe dá extraordinária elasticidade.

loSo-

Sol. Effectua a sua rotação diurna em io horas. O

dia de lá é quasi duas vezes menor que o de cá. Sao

cinco horas de noite, cinco horas de sol.

O anuo é que é maior. O nosso anno é de 365
dias. O de Júpiter é de 10.455 dias, o que quer di-
zer que um anno do maior dos planetas eqüivale a

doze annos terrestres. A rotação annual de Júpiter
em volta do Sol effectua-se em 11 annos, 315 dias e

,12 horas.
Uma creança que aqui tivesse dez annos nao te-

ria um anno em Júpiter; um velho que aqui tivesse vO

annos, em Júpiter andaria de calças curtas, se é que
em Júpiter se usam calças. Teria lá apenas sete
annos.

Maravilhoso, não é?

O Japão é um dos poucos paizes do Globo onde
noventa e cinco por cento da população sabe ler e es-
crever.

OOO
Em todo o mundo ha seguramente uns trinta mil

tremores de terra annualmente.
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HYPNOTISADORES DE COBRAS

ít/oces. que são todos muito bons leitores d'0
Tico-Tico, já ouviram por certo falar dos hypno-
tisadores de cobras na índia. A existência dos

hypnotisadores de serpentes data de tempos inímemo-
riaes. O vestuário de qualquer desses indivíduos, é
sempre amarello, cobrindo-lhes a cabeça o' turbante
colossal. O tubri, instrumento de musica e auxiliar in-
dispensável na hypnotisação das serpentes, produz um
som semelhante ao da flauta dos pastores da Euro-
pa, com a differença de ser feito com a casca secca de
um cabaz.

Como vocês sabem, as cobras são muito susce-
ptiveis á musica, aos sons agudos. Os effeitos das
notas agudas produzidas pela gaita do hypnotisador in-
dú causam mau estar e profunda inquietação nas ser-
pentes silvestres. Mesmo as conservadas já de longo
tempo em capti-
veiro e até habi-
tuadas ao som da
flauta dos pasto
res tornam-se, ao
ouvil-a, invariável-
mente activas e
assumem attitude
de defesa.

Quando reti-
rada de sua escura
prisão, no cesto do
hypnotisador, uma
cobra infallivel-
mente lia de se er-
guer. espichar a
cabeça e pôr-se
em defensiva, se
perto delia toca-
rem alguma musi-
ca penetrante e aguda. Os espectadores imaginam en-
tão ter sido a cobra hypnotisada pela musica.

O hypnotisador, conhecendo a fundo os costu-
mes do réptil, pode por isso antecipar-lhe os movimen-
tos. Inclinando seu corpo e o instrumento de um lado
para o outro-, elle consegue apparentemente fazer com
que a serpente lhe imite os movimentos.

Esta inclinação da parte soerguida do corpo é
natural entre as cobras. Quando erecta e em defesa,
ella com o máximo cuidado observa os menores mo-
vimentos do inimigo, nada lhe escapando. Em taes
condições, sentando-se no chão, frente a frente com
uma cobra soerguida e movendo seu corpo docemente,
de um lado para outro, qualquer pessoa pôde conse-
guir que uma cobra a imite. Alarmando-se uma co-
bra. seu instineto primeiro é fitar seu aggressor, fi-
xando-lhe agudissimo olhar, porque reconhece estar em
desvantagem se lhe segurarem por detraz. E, tanto
assim é que, se nos puzermos a andar em torno delia,
vel-a-emos encarando-nos sempre. O tempo por ella

gasto em mover-se é exactamente egual ao que leva
a pessoa a rodeal-a. Ora, pelo facto de andar á roda

por algum tempo, a cobra acaba por ficar completa-
mente cansada. Os hypnotisadores da índia costumam
extirpar as presas ás cobras do seu officio, cortando-

li -HMM 11 (ppj^^
aaaT^^^i 1 I I^H ^^LL*-*-*1^

Uma cobra venenosa torna-se inoffe,
os dentes

lhes, qüasi sempre; "o osso maxíllár anterior, òride se
encontram taés dentes. Outros, porem, empregam so-
mente cobras de qualidade não venenosa.

Quando alguém lhes pede para examinar a bocca
de suas cobras, elles terminantemente se recusam,
dizendo que a serpente pode morder o curioso e que
mordendo mata.' E' justo, porém, reconhecer que nem sempre se
extrahem as presas; os mais ousados e calmos encan:
tadores de serpentes seguram" livremente a venenosis-
sima cobra da índia, apezar de seus dentes. Devido á
longa observação, taes homens, conhecendo na per-
feição todos os movimentos desse réptil, são de uma
agilidade pasmosa nas mãos, em conseqüência da mui-
ta pratica do officio. A perfeição da arte consiste em
enganar a vista pela rapidez de movimentos das

mãos. Muitb em-
bora mostrem des-
preoecupação em
lidar com ser.pen-
tes mortaes, os hy-
pnotisadores indús
estão, invariável-
mente, vigilantes,
pois sabem que
uma dentada lhes
oceasionará a mor-
te. sem duvida.

Registram-se
innumeros casos
de hypnotisadores
que têm perdido a
vida, por serem pi:
cados pelas cobras
que elles preten-
diam hypnotisar.

Afinal, o que os encantadores fazem é conseguir que
uma ou mais dellas lhes fixem a attençâo.

Sendo a destreza de mãos o principal de seu ofti
cio, elles invariavelmente conseguem tirar uma das
cobras escondidas e subrepticiamente collocal-a no lo-
gar desejado. Começa então a.hypnotisação e a cobra
é descoberta. Taes espertalhões têm quasi sempre par-
ceiros que se incumbem de, ás oceultas, pôr a cobra
no logar desejado, antes de sua chegada.

Quando um desses encantadores é fiscalisado rigo-
rosamente, falha na certa a hypnotisação. A esse res-
peito conta-nos um cavalheiro que, desconfiando da
acção hypnotisadora de um indú e desejando pôr a
encrenca em pratos limpos, usou do seguinte plano:
fazendo grande alarido, elle diz aos seus creados in-
dús que em' seu escriptorio apparecera uma cobra.
Acto continuo manda chamar o tal hypnotisador e
pede-lhe que lhe faça adormecer a supposta cobra.
Chegado o homem, começa logo a tocar a gaita com
intervallos e por baixo dos moveis. De repente põe-se
a tocar com força em um canto da sala, próximo a
algumas pilhas de livros e de revistas. Dentre ellas
aponta a cabeça de uma cobra. O cavalheiro
avança e tomando de um cacete resolve matar o bicho
O hypnotisador levanta-se, barra-lhe a passagem e

siva depois que lhe forem extirpados
do veneno.
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PARA D!ST~AHIR

JL RODA DA FORTUNA

Quem não gosta de saber o que desconhece, de sondar o futuro, de antever os factos? Todos, sem du-
vida. E foi assim pensando que offerecemos aos nossos prezados leitores o lindo passatempo que é a Roda
da Fortuna. Para jogal-o nada mais têm que fazer do que fechar os olhos e dar varias voltas com o dedo
index da mão direita sobre as respostas que figuram na Roda da Fortuna e, no espaço em que o dedo se

detiver, encontrará a resposta á pergunta que previamente se faça.
-* o -:«-

diz-lhe: precisa agarrar a cobra e conserval-a viva.
Então, abaixando-se, toca de novo a gaita e, no mo-
mento em que o réptil se levanta, elle segura-o com

pasmosa agilidade e o transfere para um sacco, entre
as exclamações de horror da creadagem indiana. Não
é preciso dizet que tal alarme era.. uma fita. A cobra
também fora secretamente collocada pelo charlatão,
no momento em que andara de gatinhas pela sala.

Quando uma pessoa se familiarisa com os costu-
mes e modos das cobras e tenha bem se exercitado
em segural-as, ha muito pouca probabilidade de ser

picado por ellas. .A freqüência em apanhal-as faz na-

turalmente com que a pessoa vá cada vez mais aban-

donando as precauções necessárias.
Para quem jamais tenha lidado com cobras, taes

reptis são considerados com extremo horror, forman-

do-se as mais ridículas fantasias em torno dellas.

Assim, por exemplo, ha a crendice popular de que
quem consegue segurar cobras venenosas, mas em li-
berdade, estando a pessoa mais ou menos calmamente,
ou tem força hypnotica sobre as creaturas ou então
possue poder oceulto que afasta perigos e males. Os
hypnotisadores de cobras, sabendo disso, tiram todo
o partido da superstição popular.

A tradicional affeição das serpentes pela mu-
sica é toda mythologica; o que ella consegue é ex-
citar, irritar ou provocar-lhes a curiosidade. Uma co-
bra infallivelmente metterá a cabeça para fora de seu
esconderijo, toda a vez que escutar sons musícaes agu-
dos, o tilintar de uma corrente, ou as batidas em uma
alavanca ou um triângulo de aço.

Os sons de muita altura excitam-n'as. ao passo
que aos graves ou ao rufar de tambores ellas pouco
ligam ou não prestam attenção alguma.
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AS CINCO DÁDIVAS
. —-^
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Mark Twain é apontado como o mais popular e o mais celebre dos humoristas norte-americanos.
Realmente a sua fama estende-se por todas as Américas e toda a Europa. Os seus livros f.seram,
como ainda hoje fasem, verdadeiros suecessos de livraria. "O roubo do elcphante branco". "Como

me fiz redaclor de um jornal de agr.cultura", "Adão e Eva", etc, são trabalhos de uma graça irresis-
tivel. Mark Twain falleceu a 20 de Abrd de 1910. O seu verdadeiro nome era Samuel Langharne Cie-
mens. No humorismo amer,cano brilharam Allen Butlcr, Artemus Ward, Bret Harte, Browne, Chan-
dlcr Harris, Russel Lowell, Washington Irving e outros, mas nenhum deites alcançou o renome de
Mark Twain. E' dellc a linda fábula que os nossos pequeninos leitores vão ler.

iV I a aurora da vida, chegou-se a Boa Fada, com
j M o seu cestinho de ouro nas mãos, e disse ao man-

/ cebo :
Aqui estão as minhas dádivas : Fama, Amor,

Riqueza, Prazer e Morte. Escolhe depressa.
O mancebo exclamou immediatamente, sem he-

sitar.
Para que pensal-o !...

E escolheu o Prazer.
E foi por esse mundo fora e começou a saborear

os appeteciveis gozos que fazem suspirar a idade ju
venil...

Então começou a notar que esses gozos eram fu-
gitivos e matavam a illusáo ; que eram vãos e infe-
cundos. Cada prazer gosado deixava-lhe nos lábios o
sabor do tédio. Um dia pensou :

Quantos annos inutilmente mal gastos !... Se
eu pudesse tornar a escolher !

OCO
Tornando a apparecer-lhe a Boa Fada, disse-lhe :

Restam-me quatro dádivas. Podes escolher de
novo. Mas não esqueças de que o tempo tem azas e que
só um dos meus dons é precioso.

O homem meditou largo espaço. E escolheu o
Amor. Não reparou que das palpebras da Fada se
desprendiam duas grossas lagrimas...

Decorreram muitos annos, e certa noite encon-
trou-se o homem ajoelhado junto de um ataude, num
logar deserto. Em communhão comsigo mesmo, mttr-
murou :

Um a um, foram-se todos, deixando-me. Agora
e. cila que me abandona. As penas assolaram o meu
espirito. Por uma hora de dita que me deu esse trai-
çoeiro mercador que se chama Amor fez-me pagai-a
com annos de amargura... Oh ! maldito seja elle mil
vezes !

OOO
Escolhe de novo-! — disse-lhe a Boa Fada —

o tempo é grande mestre e agora já saberás o que te
convém. Restam três dádivas. Porém só uma dellas
é preciosa.

O homem reflexionou e escolheu a Fama. A Boa
Fada afastou-se suspirando.

Passados annos, a Boa Fada voltou. Contemplou
o homem, só e pensativo, envolto pelas melancholias
de um entardecer de outono. E ella. compassiva, ou-
viu-lhe as queixas :

Meu nome encheu c mundo. Voava de bocea
em bocea o elogio de minhas obras. Tudo me sorria.
Fui feliz um instante ; um instante só. Porque logo
começou a roer-me a Inveja, a denegrir-me a Calum-
nia, a perseguir-me o Ódio. Depois, cahiu sobre mim

u Ridículo, que é o começo do fim. E acabei nas mãos
da Compaixão, que é o funeral da Fama... Oh ! mi-
seria e inanidade do Renome !... Que és tu, em sum-
ma ? Ao principio, alvo para os dardos do lodo, e na
hora da decadência, motivo de menosprezo e dó-

OOO
Torna a escolher — suspirou a Boa Fada, com

a sua pequenina voz crystalina — Restam duas dadi-
vas. Não desesperes. Já te disse que havia uma, ver-
dadeiramente preciosa : ainda a tens ao alcance da
mão.

Tens razão — d.lsse o homem. — Venha a Ri-
queza. que é a Força incontrastavel. Como pude ser
até agora tão cego !... Daqui em deante a vida será
digna de eu vivel-a. Gastarei, desperdiçarei, deslum-
brarei. Os que mofavam de mim arrastarão ante o
ouro a sua villeza, escabujando na lama. impotentes.
Terei todos os gozos, todas as satisfações do espirito
e do corpo. Comprarei a deferencia, o respeito, a esti-
ma. a adoração, quantos ouropeis sentimentaes pode
subministrar o mercado da vida. Em verdade, apro-
veitarei agora o tempo que antes perdi, por ser igno-
rante das cousas do mundo.

Passaram três annos. O ultimo destes surpren-
deu o homem numa choça miserável. Tiritava ; suas
faces, cavadas, tinham a côr da cera, e elle vestia ali-
drajos. Roendo uma côdea, dizia :

—.Maldita? sejam todas as dádivas da Vida !...
íEnganos são e douradas mentiras... Dádivas!...
Chamemos-lhes empréstimos. Prazer, Amor, Fama,
Riqueza !... Sois apenas disfarces temporaes destas
realidades eternas : Dôr, Desengano, Vergonha e Mi-
seria. A Fada falou verdade : no seu cestinho de ouro
apenas uma dádiva era preciosa. Quão mesquinhas,
desprezíveis e inúteis são as restantes, comparadas
com a inestimável, a piedosa, a suave, a excelsa ; a
que afoga em sonho, sem negros pezadellos eternos, as
dores que affligem o corpo, as affrontas e penas que
roem a alma ! Vem, dádiva suprema !... Estou fati-
gado e quero descansar.

OOO

Chegou-se a Boa Fada- Trazia num cestinho qua-
tro dádivas. Porém faltava a Morte. E a Fada mur-
murou :

Dei-a ao filho predilecto de uma mãe. Como
elle ignorava deste mundo tudo. pediu-me que esco-
lhesse eu. Tu não me convidaste a escolher.

Oh-! desgraçado de mim !... E, então, qu;
me resta agora ?

O que nem sequer mereceste : o veneravel peso
da Velhice.
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= RUY BARBOSA NO COLLEGIO ABÍLIO
A infância de Ruy Barbosa é um modelo vivo e por este

todas as creanças brasileiras bem poderiam procurar seguir-
lhe o exemplo, no amor extraordinário de filho carinhosissi-
mo, na obediência ás prescripções das virtudes paternas, no
apego aos livros e no esforço constante com que, no collegio,
se houve para ser sempre, entre os collegas, que o queriam, o
respeitavam e o admiravam, o primeiro entre os primeiros.

Ruy Barbosa não foi somente o menino que em todos os
cursos obtinha notas e approvações distinctas. A intelligencia
se lhe desabrochava com um vigor que ia além do espanto,
porque assombrava. Elle era applicadissimo. assíduo em to-
das as aulas, mas, acima de tudo isso, era também de um pro-
cedimento impeccavel. Os mes-
três tinham para elle uma de-
ferencia especialissima.

Agradecendo a manifesta-
ção que o Partido Federalista
da Bahia lhe fazia, em 7 de
Fevereiro de 1893, no Theatro
Polytheama, da capita! daquel-
le Estado, elle assim se reie-
ria ao patrimônio moral que
lhe haviam legado os seus
Paes: "Espirito supremo da-
quelle que me ensinou a sentir
o direito e querer a liberdade;
daquelle cuja presença intima
respira em mim <nas horas do
dever e do perigo; daquelle a
quem pertence, nas minhas
acções, o merecimento da co-
herencia e da sinceridade;
emanação da honra, da vera-
cidade e da justiça, espirito
severo do meu Pae; imagem
da bondade e da^ pureza, que
verteste em minh'a!ma a feb-
cidade do soffrer e do per-
doar, que me educaste no es-
pectaculo divino do sacrifício
coroado pelo sacrifício; cari-
cia do céo na manhã dos meus
dias, aceno do céo no bon-
zonte da minha tarde, anjo Ja
abnegação e da esperança, que
me sorris no sorriso dos meus
filhos, espirito sideral de mi-
r.ha Mãe... se o bem desabo-
tòa alguma vez á superfície
agreste de minha vida. vos
=ois a mão do semeador que o
<emeou, vós, cuja energia me
creou o coração e a consciência,
cundidade sobre as urzes da minha natureza

Ouando na minha existência, alguma cousa possa inspi-

rar gratidão', ou sympathia, .r.ão me tomem senão como o fruto

em que se mitiga a sede. e que se esquece. Vos, autores bc-

rSnos de, meu ser, vós sois a arvore dadivosa. cujos ^benefi-
cios sobrevivem no reconhecimento, que nao murcha.

Nesse culto, nessa adoração, nessa idolatra a Família, o

Grande Brasileiro educou-se, antes de ir para a Escola.
"34 *^4 "ÍÜ

No antigo Collegio Abilio, na Bahia, preparou-se Ruy
wo ânus ;d d s Era director, o saudoso Dr. Abi-

L^SsarBorge^ barão de Macaluibas! fallecido ha muitos

"""a' 
cadeira de portuguez era regida pelo então professor

Ernesto Carneiro Ribeiro, hoje um dos beneméritos educado-

fes brasileiros grande phdologo. fundador do Gymnasio que

em o «êuTome « capital bahiaca e a quemvanas gerações
de estudiosos devem as primicias da. instrucçao.

Ruv Barbosa era alumno do professor Carneiro, no Col-

legioAbibo classificado o melher e o de maior cons.deraçao,
~„~,« a* rpíto em todas as cadeiras.

Ceíta vez em aula. o mestre fazia uma sabbatma, ar-

eúindo M discípulos sobre analyse lógica de algumas es-

fropíes éos Lusíadas. A prova era severa. Ruy. sentado «ma-
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O Conselheiro Ruy Barbosa

cuja benção derramou a fe-

si ao fim da sala. alheio completamente ao que se passava, o
que era rariss:mo, divertia-se com dois ou três companheiros,
contando e ouvindo aneedotas. De repente, ino momento mes-
mo em que o professor acabava de concordar com a classifi-
cação de uma oração, que um dos alumnos fizera, Ruy dá
uma risada mais estridente, despertando a attenção de todos
os presentes. O mestre voltou-se, meio attonito, e inquiriu:

Que foi, Sr. Ruy?
Elle não sabia o que responder. A gargalhada estalara

como conseqüência da brincadeira com que se entretinham ali,
e confessal-a, não seria decente. Então, desapertou:

Está errado, professor.
Carneiro Ribeiro encarou

o alumno rebelde, friamente.
Já havia dito que estava certo,
mas, como Ruy lhe merecia,
pelo seu preparo e pela sua
cor.ducta, uma amisade relê-
vante, dispoz-se a examinar
com elle a questão. E come-
çou: O riso não é o melhor
signal de controvérsia, mas,
vamos ao assuimpto.

A esse tempo. Ruy, affli-
cto, recebia de um visinho os
Lusíadas e foi logo informado
do canto e estrophe em deba-
te. Até então, estava comple-
tamente a quo da matéria.

Assim, durante dez minu-
tos, partindo de um ponto de
vista falso, sustentou com o
mestre o que elle impugnara
de erro- até que o professor
Carneiro, quasi convencido.
pediu-lhe explicação de um
certo relativo que, na estrophe
anterior. Ahi, Ruy ergueu o
busto e rendeu-se nobremente:

Este que, mestre, é o
meu calcanhar de Achilles.
Elle me desarma, e a oração
foi bem classificada.

Depois da lição, approxi-
mou-se do professor, a quem
deu explicações, solicitando-lhe
desculpas. Carneiro Ribeiro
sorriu, perdoando-o. Elle pro-
metteu nunca mais ficar des-
attento.

* * &
De outra feita foi na aula de latim. O professor era o

padre Fiúza, uma das glorias do púlpito bahiano. Traduzia-se
Tito Livio e o pequeno Ruy, a respeito de uma phrase, discor-
dou do sacerdote. Desta vez, foi a serio. O mestre não se sub-
ordinou á persuasão do discípulo e discutiram ambos. Ruy,
contra os hab;tos, irritou-se e atirou o livro ao chão. Padre
Fiúza registrou, com uma queixa amarga, o incidente, no ca-
demo de classe, o que valeria fatalmente um castigo ao indis-
ciplinado. Depois da aula. o Dr. Abilio César Borges, informa-
do do oceorrdo. chamou o alumno á sua presença. Ruy expli-
cou-se. mostrando o trecho do historiador romano, declarando
qual a sua e qual a interpretação do professor. O director reco-
nheceu, no intimo, que o menino é quem tinha razão, mas quiz
prestigiar o lente:

Padre Fiúza sabe latim como Cicero. Vá pedir-lhe des-
culpas do incidente.

Ruy disse que pediria, se elle se convencesse do engano. O
Dr. Abilio César Borges não concordou, e ameaçou-o com o
peior castigo, que era o de ficar de pé, num banco, á hora do
jantar, emquanto o collegio inteiro se servia na mesa. Ruy não
se atemorisou. não cedeu, por orgulho do que sabia, e foi cas-
tigado. emquanto os outros oihavam-no, suecumbidos. Desde
então, o peior castigo passou a ser uma honra para os demais.

Ruy já passou por elle, diziam os collegas, e elle é o
primeiro de nós todos !... PAULO FILHO.
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o O DOMINGO NAS DIVERSAS ÉPOCAS o
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mjjl I uito pouco tempo após o estabelecimento do
|^|| christianisimo, o domingo, dies dominica,^* ^* dia.do Senhor, foi consagrado ás cerimonias

religiosas. Chamava-se também dia do sol. Reuniam-se
os christãos onde podiam para ouvir a leitura dos li-
vros santos, ou uma pratica, para orarem juntos, para
celebrar as cerimonias do culto e, durante todo esse
dia, abstinham-se os fieis de toda a occupação tem-
poral.

Dois séculos depois havia-se o Christianismo espa-
lhado no immenso território do império, e Constanti-
no o Grande, protector da nova religião, inspirava-se,'á retiacção do seu código, nos princípios e na disciplina
que ella preconisava.

A 6 de Março de 321 elle publicou um edito orde-
nando que dahi em diante o dia do sol seria dia de
festa official, que a justiça e as administrações publi-
cas não trabalhariam, que as obras manuaes seriam
prohibidas em todas as cidades e agglomerações de ei-
dadãos, excepção feita dtef trabalhos campestres.

Foi a legislação do repouso semanal — no concilio
de Orléans (538) que estendeu aos campos a prohibi-
ção do trabalho dominical, permittindo, entretanto,
transportarem-se os viajantes, atrelarem-se animaes de
tiro, cuidar dos trabalhos caseiros. Em 585, segundo
concilio supprimiu o beneficio dessas autorisações e
tornou obrigatório para todos, applicavel em todas as
circunstancias da vida, o repouso semanal ; prohibição
de atrelar bois, de viajar, de transportar fosse o que
fosse, de varrer a casa.

Os reis francos não foram- menos rigorosos. Chil-
deberto I completou esses regulamentos, insistindo na
prohibição dos jogos, das representações bufas, das
ilansas, canções e outros divertimentos.

Dagoberto, em 630, lança editos mais duros : mui-
tas, prisão contra quem não respeitasse o repouso se-
manai, e em caso de reincidência condemnava-se á
escravidão ; se quem incorria na desobediência era
escravo, cortava-se-lhe o punho. Prohibição aos nego-
ciantes de toda a operação commercial, aos cocheiros
de transportar viajantes ou mercadorias. Ninguém
tinha o direito de comprar carne, pão, qualquer ma-
teria alimentar. A vida publica era absolutamente sus-
pensa.

Essas severas leis suavisaram-se no século XIII,
quando Felippe Augusto admittiu notáveis excepções.
como o direito de reunir assembléas (feiras, merca-
dos), de vender alguns comestíveis : grãos, carnes, le-
gumes, pão, etc.

Quem quizer ter uma idéia das theorias economi-
cas que prevaleceram nessa época, em matéria de re-
gularisação do trabalho, deve saber que se estabelecia
como principio a absoluta prohibição ao operário de
trabalhar no domingo.

Sabe-se que na Idade-Media o dia era dividido
em quatro turnos de três horas cada um: prima (seis
horas da manhã), tercia . (nove horas), nona (meio
dia), vésperas (seis horas da tarde) ; o toque de reco-
lher assignalava o fim dessa quarta divisão.

Em qual delles começava o domingo legal, no que
diz respeito á suspensão do trabalho ? Variava segun-
do as épocas e segundo os paizes. A's vezes o repouso
semanal começava já no sabbado, algumas vezes no do-
mingo em prima, e outra, sobretudo no sul, começava
o domingo em nona, isto é ao meio-dia. Vigiado pelos
syndicos, jurados, gardes de mestiers, visitadores cuja
reunião era singularmente chamada de syndicato, os
estatutos das corporações acerca do repouso semanal
eram muito exactamente observados.

Henrique III, em 1579, tornou mais rigorosa a lei
do seu predecessor.

Diversas leis e muitos editos, num sentido cada
vez mais liberal, confirmam a lei do repouso semanal
que a Revolução acabou supprimindo... mas para
instituir o repouso dêeadaire. O povo é obrigado a
trabalhar no domingo — e descansar no decadi.

No tempo do primeiro Império o ministro dos
cultos, Portalis, cogita em 1807 em restabelecer o re-
pouso do domingo. Napoleão desapprova-o com uma
nota que manda de Ostende.

A Restauração restabelece as leis do antigo regi-
men, que o governo de Juillet revoga.

O segundo Império, sem querer imitar a monar-
chia dos Bourbons, não acceitou entretanto senão como
bens de inventario as theorias de Napoleão I sobre a
liberdade absoluta do trabalho. Prohibiu todas as
obras publicas no domingo, deixando entretanto ás em-
prezas particulares o direito de trabalharem e aos ne-
gociantes a liberdade de abrirem as suas lojas-

•3#!

SERIA INTERESSANTE...

,. tse puzessemos
umas pernas arti.
culadas na phóca...

...um oarrete de
dormir e una óculos
azues na coruja.. .

.. .uma dentadura
no elephante. . .

... uma cauda no
urso branco dos pó-
los e...

.. .um apparelho lo-
comotor á vagarosa
tartaruga.
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Coro :
. Vamos brincar, e cantando

De maneira original:
Cada um de nós imitando
O grito de um animal.

Um menino — Eu sou o peru.
Outro menino — Eu sou o gallo." — Eu o pintinho." — Eu o cavallo.

Eu sova o pato.
Eu a gallinha.
Eu sou o gato." — Eu a ovelhinha.

i° menino — O peru faz: glu.glu, glu...
2° - - E faz o gallo: kô-kô-ri-kô...
3* — Faz o pintinho: pi-pi-pi-piu.
4° '• — Faz o cavallo: ri-lin-chin-

chin.

5° menino — O pato faz : quá, quá, quá-
quá.

d" " — Faz a gallinha : "ca-ca-ra-cá.
7° " — O gato faz: miau, miau.
8" " — Eaz a ovelinha: bé-é-bé.

(Dansam e cantam: lá lá lá lá lá)
II

Coro :
Cada um de nós não se esqueça
Do que tiver de imitar,
E, caso não se pareça,
Tem de uma prenda pagar.

i° menino — Eu sou o peru.
2" " — Eu sou o gallo, etc

III
Coro :

Todos reunidos agora,
A saltitar só num pé...

J?C 3 veies
(Saltam num pé só)

Como estivéssemos fora
Da grande arca de Noé.

menino — Eu sou o peru.
— Eu sou o gallo, etc.

Para esse brinqvedo são precisas, pelo
menos, oito creanças, que se dão as mãos,
fazendo uma grande roda e cantando:
lá, lá, lá, lá, lá, emquanto dansam. De-
pois começa o coro:

Vamos brincar e cantando, etc.
Cada um já deve ter escolhido o ani-

mal cuja voz quer imitar, e pagará uma
prenda caso se esqueça de fazel-o ou não
imite bem, ou ainda o que escolheu, por
exemplo, o perii, e imite o pntinho ou vice-
versa.

Recife, 4-920. E- WANDERLEY

A LEND V DAS ANDORINHAS
Na Judéa, em pleno campo cheio de sol de Nazareth,

brincava o Menino Jesus, e, com as suas próprias mãos de
bondade amassava o barro com que fazia passarinhos que
collocava, de azas abertas, no chão.

Um phariseu, que passava, interpellou-o :
— Filho do peccado, o que fazes ahi ?
E, com o pé brutal, procurou esmigalhar os pássaros.

Jesus, porém, oppoz-se, e, batendo as mãos, fel-os voar para
o Além.

Tinham nascido as andorinhas... Com as azas cinzentas
pousaram sobre o tecto em que vivia Jesus, e, do mesmo barro
de que foram feitas, construíram ali o seu primeiro ninho.

Viviam então livres e amadas; a presença dellas sobre
uma casa era signal de felicidade.

Muito tempo depois, quando o Menino Deus se tornou
homem e caminhou para o Golgotha, as pobres seguiram-n'o,
lançando pelo caminho um grande grito de dôr. O Mestre
ia morrer; sobre a sua face livida o sangue misturava-se
com as lagrimas...

As andorinhas, então, approximando-se d'Elle, com os
seus bicos rosados, retiraram, um a um, os espinhos da co-
rôa, que tanto magoavam a augusta fronte.

E Christo, baixando os olhos para a Virgem e murmu-
rando o memorável Consumniatum est, entregou a alma bran-
ca e immaculada. O céo nublou-se, e as andorinhas gemeram;
as suas azas tomaram aquelle manto de luto, que nunca mais
perderam.

THEODORO DE BANVILLE.
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FIGURINOS PARA O CARNAVAL
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rmm f,2em0s todos os annos publicamos acima lindos figurinos para fantasias do Carnaval. Sâo elles: ao alto. Xajal, t„
TnaniaVaronrkla da opera "Fausto", Ofteron e Mulher Grega; ao centro Dansarina Persa e Soldado Irlandês; e en,manta, .varam,,,,, Fidaloa Indiana. Bednino e Dansarma Russa.
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ASTRONOMIA Explicação das estações do anno

As estações dividem o anno em
quatro periodos distinctos, por effei-
to de um dos mais notáveis pheno-
menos do duplo movimento do nosso
planeta.

Quer viva na cidade, no campo ou
sobre as águas do mar, nenhum ho-
mem deixa de observar por si mes-
mo que o Sol se eleva mais ou me-
nos no horizonte; que os pontos do
Oriente e do Occidente onde se dá
o seu nascimento e o seu occaso não
são sempre os mesmos; que ao meio
dia é mais ou menos extensa a som-
bra que o astro projecta, e que os
dias e as noites têm duração des-
egual e variável, mudando com ella
as condições da temperatura e as
producções do solo. Toda esta va-
riedade, dito está, é devida ao mo-
vimento simultâneo da Terra; mas
existe outra circumstancia especial,
sem a qual as estações differiriam
muito mais do que differem. Para
a explicarmos, recorremos ás figuras
i, 2 e 3.

As duas ellipses da fig. 1 re-
presentam os planos do Equador EQ
e da Ecliptica ou orbita da Terra
VPI, com a posição do nosso planeta
em diversos pontos desta curva. O
eixo de rotação é perpendicular ao
plano do Equador; está inclinado so-
bre o plano da orbita em angulo de
uns 23 gráos e 28 minutos, e esta
inclinação é constante, porque o eixo
se mantém parallelo a si mesmo em
todas as posições, com insignificante
variação.

No dia 21 de Março, a Terra oc-
cupa o logar P da sua orbita, cha-
mado primeiro ponto de Libra ou
Equixonio da Primavera, porque
principia a estação deste nome. Nes-
se momento, coincidem ou formam
um mesmo plano o Equador terres-
tre e o do Sol: os pólos do planeta
encontram-se symetricamente collo-
cados com relação a este plano, e,
portanto, o circulo que separa o he-
mispherio ílluminado do hemisphe-
rio obscuro confunde-se com os me-
ridianos.

A fig. 2 demonstra isto com maior
clareza: todos os pontos da superfi-
cie descreve na luz a metade da
circumferencia que a rotação do glo-
bo lhe faz percorrer, e na escuridão
a outra meia circumferencia; por
isso, na época do Equinoxio, a du-
ração do dia é egual á da noite, ou

seja de 12 horas cada uma para to-
dos os habitantes da Terra. Os dos
pólos vêem o Sol no horizonte du-
rante toda a revolução; os do Equa-
dor têm-n'o no zenith ou sobre a ca-
beca ao meio dia, e nesse momento
não fazem sombra; os do hemisphe-
rio norte vêem-n'o para o sul e as
suas sombras projectam-se em dire-
cção contraria, e os do hemispherio
sul projectam a sombra para o seu
polo e vêem o Sol para o opposto.

111191

Do ponto P da fig 1 a Terra ca-
minha para o ponto V durante os
mezes de Abril, Maio e Junho: á
medida que ella se afasta desse pon-
to, como o eixo que se mantém pa-
rallelo a si mesmo vae inclinando o
polo norte para o Sol e afastando
deste o opposto, vae assim e por
isso crescendo a duração do dia e
diminuindo a da noite naquelle he-
mispherio, ao passo que diminue o
dia e cresce a noite no austral.

A maior differença occorre a 21
de Junho, em que a Terra chega a
V, primeiro ponto de Capricórnio ou

Solsticio de Verão. A Terra está il-
luminada nesse dia, como a fig. 3
o indica.

Desde 21 de Junho a 23 de Se-
tembro, a Terra passa do Solsticio
V (fig. 1) ao Equinoxio de Ou-
tono, O. O polo norte mantêm-se
inclinado para o Sol; porém, as ai-
tentativas do dia e da noite succe-
dem-se durante o Verão em ordem
inversa ás da Primavera: isto é, vae
diminuindo a duração da luz para
os habitantes do hemispherio se
ptentrional, ao passo que atigmenta
para os do sul. Ao chegar ao So-
lsticio, o nosso planeta recebe outra
vez a luz, como indica a parte da
direita da fig. 2, sendo de 12 horas
o dia e a noite, para todos os seus
habitantes.

Durante seis mezes, que compre-
hendem as estações da primavera e
do verão, os habitantes das regiões
polares areticas vêem continuamente
o Sol, permanecendo na escuridão
os do outro polo. Só os do Equador
têm o dia egual á noite em todo o
tempo.

Desde o Equinoxio O do Outono
(fig. 1) até ao Solsticio do invernoI,
onde a Terra chega a 21 de Dezem-
bro, e desde este ponto até ao Equi-
noxio da Primavera P, é o polo sul
que se inclina para o Sol, estando
illuminada a Terra, como se vê na
parte direita das figuras 2 e 3. re-
petindo-se, ainda que em ordem sy-
métrica inversa, os phenomenos da
primeira metade do anno; de modo
que o outono e o inverno do he-
mispherio boreal são a primavera e
o verão no austral, onde a duração
do dia é a maior.

Estes phenomenos não se succe-
dem com a regularidade com que
theoricamente ficam expostos, por-
que a orbita da Terra não é um cir-
culo, mas sim uma ellipse; porque
o Sol oecupa um dos focos dessa ei-
lipse, e porque o diâmetro maior não
passa exactamente pelos pontos so-
lsticiaes. O movimento de translação
da Terra não é uniforme: accelera-
se um tanto á medida que se appro-
xima do foco oecupado pelo Sol, por
motivo da maior attracção que en-
tão experimenta, e retarda-se duran-
te as estações do estio, em que se
encontra a maior distancia; portan-
to, é desegual a duração desses qua-
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tro períodos, calculando-se a sua mé-
dia assim:

Primavera. . . 92,9 dias
Verão 98,6 "
Outono .... 0-9,7 "
Inverno. ..... 89,0 "

Fixando a attenção na circumstan-
cia de se encontrar a Terra no aphe-
lio, ou na máxima distancia do Sol
nos primeiros dias de Julho, è de
chegar ao perihelio, ou distancia mi-
nima, nos fins de Dezembro, adver-
te-se que não é a approximação do
astro vivificante que influe mais no
augmento da temperatura em um lo-
gar determinado da superfície do
nosso planeta. As causas principaes
assentam em que, durante a prima-
vera e o verão do hemispherio se-
ptentrional é a duração do dia tanto
maior que a da noite quanto mais
próxima está do Solsticio: o arco
diurno descripto pelo Sol eleva-se
cada vez mais desde o Equixonio da
primavera até o Solsticio do verão,
em que começa a diminuir até o
Equinoxio do outono. Os raios so-
lares atravessam a atmosphera me-
nos obliquamente que no outono e
no inverno, e a intensidade do calor
enviado cresce, diminuindo a obliqui-
dade, por serem mais tênues as ca-
madas atmosphericas que elles têm
de atravessar.

A mesma explicação é applicavel
ao hemispherio austral durante as
estações do outono e do inverno,
que são para elle as.da primavera e
verão; mas como então a Terra se
encontra na minima distancia do Sol,

a intensidade do calor é alli maior
e o frio é também mais intenso.

Influem na variação da tempera-
tura outras muitas causas alheias aos
phenomer.os astronômicos, como são
a elevação e configuração do terre-

no, a proximidade dos mares e das
suas correntes, e comprehende-se que
os máximos de calor e de frio não
se sintam propriamente nos solsti-
cios,, mas algum tempo depois, em

Julho e Janeiro, porque a Terra,
aquecida pelos dias de primavera,
continua recebendo do sol durante o
dia mais calor do que o que perde
durante a noite; e, pelo contrario,
depois de 21 de Dezembro, arrefe-
cida a Terra pelas noites longas do
outono, continua em decrescimen-
to, porque perde mais calor durante
a noite do que o que recebe durante
o dia.

Também as estações não são
eguaes em todos os logares de um
mesmo hemispherio; antes, pelo con-
trario, passam por gráos insensíveis
desde o intenso calor do Equador ao
frio extremo do polo, e distinguem-
se e classificam-se dividindo super-
ficie do globo em cinco zonas ou cli-
mas.

A Azona torrida comprehende, ao
norte e ao sul do Equador, todos os
paizes que se extendem até 23 gráos
de latitude, e está, por conseguinte,
limitada pelos trópicos de Câncer e
de Capricórnio.

As duas zonas temperadas exten-
dem-se desde os trópicos até á lati-
tude, 66 gráos num e noutro hemi-
spherio, ou, o que é o mesmo, até
aos círculos polares. A extensão de
ambas, e mais própria para a vida do
homem, occupa mais de metade da
superfície da Terra, emquanto que
as duas zonas glaciaes ou circumpo-
lares, em que a duração do dia e da
noite varia entre 24 horas e 6 mezes.
e o frio as faz inhabitaveis, exten-
dem-se desde os ciruculos polares
até aos pólos, em pequena fracção
da superficie terrestre.

AS ANTIGAS inVESTIGflÇÔES

Os egypcios contaram o relógio
Vocês que já estudam historia sabiam que os egy-

pcios, nas épocas longínquas do seu apogeu, conhece-
ram o relógio? .__ _.

Pois conheceram. Não o relógio que hoje possui-
mas,., cheio de complicados machinismos e dezenas de

rodas dentadas, mas a clepsydra, um relógio de água
de que elles se serviam para medir o tempo naquellas
épocas remotas.

A clepsydra egypcia, muito engenhosa, é um entre-
timento bonito, que recommendamos aos nossos leitores,
amadores de comstrucções fáceis.

: A-é um eixo que descansa em duas chumaceiras GG
(pode servir para isso uma agulha de fazer meia, com-
tanto que esteja direita) num de cujos extremos se fixa
um ponteiro de relógio, que gira em volta da esphera F,
feita com um pedaço de cartão. No centro do eixo pren-
de-se uma pequena polé B, com as bordas formando

canal e nesse canal descansa uma porção de fio D, cujas
extremidades estão atadas, uma a um pedaço de madei-
ra ou cortiça /, e a outra a um pequeno contrapeso C. A
mecha de algodão B, que sáe do fundo de um grande
copo de uso corrente, termina no recipiente H.

Depois de se ter enchido de água o vaso grande,
colloca-se na hora o ponteiro do relógio, a mecha E
absorve a água do copo e despeja-a por graus no reci-
piente. Ao baixar o nivel da água, o corpo fluctuante
desce também, imprimindo o movimento de rotação ao
ponteiro por meio da meada de fio.

Trata-se apenas de regular o relógio ; se anda muito
devagar, tem que se augmentar a grossura da mecha
para que despeje o vaso grande com maior rapidez, ou
diminuil-a no caso contrario.

Uma invenção curiosissima.
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PCLO ESPAÇO INFINITO

Como da Lua se vê a Terra
A INFLUENCIA DAS NUVENS;

A Lua vista da Terra é linda, com a sua brancura
immaculada, a sua doce luz maravilhosa; mas a Terra
vista da Lua deve ser mais bella ainda.

E porque ? Por causa das nuvens.
Até uma época muito recente não se apreciou o

effeito que as nuvens produzem sobre as cores da
paizagem. Um dos maiores encantos das vistas que
se desfructam subindo em balão deve-se á interposição
das nuvens.

Nas regiões polares e nas equatoriaes ha sempre
uma grande massa de nuvens uniformes, emquanto

Como da Lua se vê a Terra

que nas zonas temperadas essa capa é menos densa.
As cores principaes da paizagem terrestre vistas da
Lua seriam : o azul, o verde e o amarello, devidos
respectivamente,. aos oceanos, ás florestas e aos de-
sérios.

As diversas variações de intensidade destas tona-
lidades devem-se ás variações da capa nebulosa, ás
neves e ás variações da superficie da Terra. Para um
observador collocado na Lua, a Terra appareceria
como um objecto de grande belleza, constantemente
variável, cheio de cores cuja tonalidade e brilho muda-
riam de modo incessante, a medida que fossem appare-
cendo as diversas partes do planeta e conforme esti-
vessem cobertas de nuvens ou de neve, ou envoltas na
luz vermelha do crepúsculo.

'. 
Quando a Terra fosse Terra cheia, todo o nosso

planeta se veria rodeado de um circulo avermelhado.

O microphono é um apparelho electrico de acusti-
ca tão intensamente sensível que, por meio delle, é pos-
si-vel ouvirmos os passos de tuna. mosca. E, segundo ã
declaração de um observador, esses passos dão a sen-
sação do patear de um cavallo.

* «
No Japão, as creanças de seis a dez annos são

obrigadas, por lei, a freqüentar as escolas elementares
trinta: c duas semanas por anno.

* #
Üs sons de um piano são muito mais puros e vo-

lumosos quando o instrumento não está encostado a
uma parede.

» ft a?
Proporcionalmente á sua população, ha menos ce-

gos nos Estados Unidos dá America do Norte do que
em qualquer outra parte do mundo.

PASSATEMPOS DE SALÃO

Jfdivinfiador de idades
Quando vocês estiverem reunidos num salão e

quizerem um passatempo, que é muito parecido, princi-
palmente para quem não o conhece, com uma mágica,,
proponham aos presentes adivinhar-lhes a idade.

Com os seis cartões onde estejam collocados os.
quadros numéricos que a segilfir apresentamos, podem
adivinhar a idade de qualquer pessoa até 6o annos, ou
pelo menos adivinhar a idade que essa pessoa tenha
posto na mente. Para isso procede-se do seguinte
modo :

Entrega-se á pessoa com quem se effectua o pas-
satempo, o maço dos seis cartões, e pede-se-lhe a fineza
de restituir ao experimentador aquelles onde a sua
idade figure. Este, depois disso, tem apenas que
effectuar a somma dos números existentes no canto
superior direito dos cartões que lhe tiverem restituido.
Essa somma indica o numero dos annos adivinhados.

Exemplo: supponha-se que a idade é 47. Aquelle
que a tiver, entregou todos os cartões, menos o 40. Nos
cantos superiores, do lado direito, de todos esses car-
toes estão os números: 2, 4, 32, 1 e 8, os quaes, som-
mados, dão 47. Isto pode repetir-se com todos os nu-
meros que se quizer, desde 1 a 60, com todas as pes-
soas que a isso se prestarem ; sempre com a mais com-
pleta exactidão. O que se deve é não escolher ninguém
que tenha mais de 60 annos, porque, para esse caso, os
cartões não podem servir.

3 J 6 j 7 10 J 11 a

14 j 15 j 18 j 19 | 22 
j 

23

26 J 27 j 30 j 31 j 34 | 35

38 j 39 j 42 j 43 J 46 j 47

50 J 51 J 54 j 55 { 58 { 59

5 J 6 | 7 ! 13 j 12 j 4

14 j 15 ! 20 J 21 ! 22 ! 23

28 129 j 30 I 31 | 36 j 37

52 ! 38 J 39 { 44 j 45 J 46

17 | 53 ] 54 j 55 j GO j 13

3 j 5 j 7 j 
9 j 11 j 1

13 J 15 j 17 J 19 j 21 J 23

25 J 27 J 29 J 31 [ 33 J 35

37 ' 39 ! 41 ' 43 ! 45 \ 47
I I ..* 1 I

49 ! 51 ! 53 ! 55 j 57 j 59I I 1 I 

33 j 34 ] 35 | 36 , 37 J 32

38 j 39 j 40 j- 4-1 j 42 J 43

41 J 45 j 46 | 47 |_48 J 49

50 51 ! 52 ! 53 j 54 ' 55'

56 J 57 j 58 { 59 | 60 | 41

17 ! 18 | 19 |20l2i ! 16

22 [ 23 | 24 j 25 j 26 j 
-27

28 } 29 ! 30 j 31 [ 48 j 49

50 j 51 , 52 J 53 ! 54 j 55

56 ] 57 ] 58 [ 59 j 30 j 6U

9 J 10 j 11 | li'j 13 j 8 I

14 j 15 J 24 j 25 j 26 { 27

28 j 29 j 30 ' 31 J 40 [ 41

42 J43 J44 J45 46 J 47

56 J57 | 58 { 59 j 50 | 13
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CHOCOLATE E BAUNILHA EM DÜELLO

•¦

Chocolate e Baunilha, sè bem qtje nascidos no mf«mo de-
-*erto africano, só se cohneceram e se fizeram amigos atjui no
Brasil.

Após trabalharem
e outro como moço de
naiz natal, á África.

algtonst annoss um como caixeiro de hotel
rjoajdias, resolveram, u)m dia, voltar ao

^** ^**<l"*|Í" —^:

Assim fzeram, levapdo comsiiglo, é claro, todos os vicios
e virtudes da civilsação, inclusive o habito, muito brasileiro.
de jogar cartas.

No decorrer de um! partida da "bisca", Chocolate des-
averiu-se oom Baimvlha t da troca de phrases ásperas passa-ram aos "tabéfes" c i>s...

II III.. ,— ..— -I ,— --—¦¦ I ¦ .¦¦¦¦¦MM. ¦ ¦» —— ¦

... "tabéfes" ao desafio para djuello! Não possuiam pistolas nem espadas,
mas, pare supprir tal falta, agarraram duas cegonhas que, casualmente, es-
tavam perto, e empenharam-se em lucta.

Resulido: Escaparam de perder cada um o
nariz e r<lonciliaram-se immediatamente.



O DIAMANTE DO REI

O poderoso rei Potentado I perdera o
mais bello diamante de sua coroa e mau-
dará chamar um celebre astrologo:

¦— Se não i; urr» impostor — exclamou
o monardia — dentro de três dias has de
encontrar o diamante que procuro. Se não
m'o trouxeres, serás enforcado.

E para mãtyr tranquillidade do astrolo-
go, enterrou-^ núm quarto do palácio.

O pobre astrologo, Jeremias era o seu
nome, estava já convencido de que sahiria
da prisão no fim de três dias para... a
.forca. Quando o soldado encarregado de
levar-lhe a refeição da noite entrou na
prisão, Jeremias exclamou:

—¦ Já vi un '• — querendo referir ao dia
que acabava Je passar. — "' .. os três! — murmurou emfim o

.ias, no terceiro e ultimo dia,
na cccasii o em que entrava um soldado
na sala c ? servia de prisão. Este, no

•*.o aos pés do mágico um
- Somos os três la-"ustes: eis o dia-

¦',.'

emtanto,
cofre, «í
drões, \
mante I

S^iS^C
tzsg

O bom Jeremias, contando os dias, tinha adivinhado, sen; saber, quaes os ladrões da rica jóia do rei. Aproveitando-
se, no emtanto, desse feliz acaso, cobrou ao rei maravilhado um alto preço pela sua involuntária revelação.



A MUSICA DIVINA
O Sr. Morpheu e seus sonhos — Por Setr

Não tendo que fazer, o Sr. Morpheu foi,
uma destas tardes, a um cineina. Mas,
como os leitorezinhos sabem, os...

...cinen.as ttn umas poltronas macia.;,
na sala de esptra- Já sabem: Morpheu
dormiu, emçpua.r.to a orohestra tocava.

Não é preciso dizer-lhes que sonhou."
. iS-tava no meio duma floresta a ouvir
uma musica melodiosa, qire vinha não sa-
Ia de onde.

Nisto o mugido formidável dum leão in-
teirompeu-o. (Naturalmente foi a buzina
dum automóvel que passara na rua.)

O formidável monstro nem sequer o
cumprimentou. Atirou-se contra o pobre
velhote e fel-o cortar o espaço com a ve-
locidade de uma bala.

Tanto correu o nosso heroe que, sem
querer, foi parar precisamente no logar
de onde partiam os sons melodiosos. Um
musico dedilhava uma lyra. Morpheu...

i,^.: ^k^dÂSi '$$biJ 
\if *'¦' '¦'¦ 'j.tdfliaái,"'iiti*fi*-

...nen. se 'embrou mais do leão; e este,
por sua vez, perdeu a fome! O musico en-
cantava os próprios animaes! Foi então

Órpheu, celebre musico e poeta grego.

Maravilhado, Morpheu já não encon-
trava palavras de admiração para o ar-
tista. Orpheu quiz por isso mostrar
TTwsiores habilidades, e poz-se a <S«!ÁWvat
a lyra com tal rapidez que...

.até parecia uma campainha electrica!
D facto, o que o Morpheu ouvira era re-
a! ;ei:te a campainha do cinema, que an-

ava o começo aa sessão.



GRAMOPHONE SALVADOR

Tio Xux . ., dias, chamou o
Toninho c he sse:

— Hoje vamos ter visitas;
nada de barulho, nem de traqui-
nadas.

V
As visitas de fact i

.'.'..i-il-i - • .1 V.-:- :;i«,- -

vem, o tempo ia passando,
ia passando, e as visitas
iam ficando, com grande

ii aborrecimento de Tio Xuxú..jág/tÊÊSB^t

Ora, já havia 4 hcuras
que as visitas cacetes es-
tavam amolando Tio Xu-

xú, quando Toninho
teve uma idéa,

d—-—1

Num instante, pegando em
unr antigo disco cantado por
seu avô, deu corda num gra-
mophone e largou a rugir, rin-
ohar, zunir, etc-

retii'v",s'tas ;'-"t"~*Js. critrv taI Ha.r«rho,
|ram-se immediatamente, coit:
vidos doendo.

Tio Xuxú, 'nesse dia, elogiou I
Toninho em "ordem do dia", por I
tel-o livrado de uma formidável ca- I
ceteação. I

í i-
O).
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Exercícios, no campo da rua Paysandú da secção de sócios aspirantes do Club, a cargo dos Srs. tenente LoretCi e Pro
fessor Poppins. Commissão directora: Dr. F. Esposei, Dr. Alberto Borgerth e Sr. Eduardo Guerra
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A's amáveis e gentis leitoras do Almanach d'0 Tico- Tico of ferecemos o alphabeto artístico que abaixo
publicamos e que poderá servir de modelo a bordados em roupa branca-
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Hs trevas da nova praga do Eggpío
Alguns astrônomos têm querido averiguar se

essas trevas poderiam ter tido, como garantia da sua
authenticidade, um eclypse total do sol. Na Academia
de Sciencias de Vienna, E. Malher apresentou, recen-
temente, cálculos por meio dos quaes se estabelece que
o único eclypse nas condições de ser identificado com
a narrativa biblica é um eclypse annular do sol, cen-
trai para o Egypto, a 13 de Março do anno 1335 an-
tes da nossa éra. Em tál caso, a sahida do Egypto de
veria ter-se dado a 27 de Março desse mesmo anno

(na Lua Cheia seguinte ao eclypse) e não, como os
chronologistas pretendem, no anno 1312.
Os oitenta murtyres

São comtmemorados, sob esta designação, no calen-
dario cathoüco, a 2 de Março. A igreja instituiu esta
festividade pra perpetuar a memória de oitenta mar-
tyres anonymos, que foram suppliciados pelos lombar-
dos, por se não terem submettido a adorar uma cabe-
ça de cabra. Delles sabe-se, apenas, que soffreram
conjunetamente, e sem o menor desfallecimento no
meio das torturas, o supplício a que foram submetti-
dos. Não se conheceu o nome de nenhum.
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O AMBICIOSO ARREPENDIDO

 - W-Wm
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Gussava era filho de um poderoso rajah hindu. Um dia,
seu pae fez-lhe presente de um binóculo, instrumento de
óptica, até então desconhecido no paiz. Satisíeitissimo com
a relíquia, o joven Gussava apressou-se em experimental-a e
ficou tão maravilhado com o poder ampliador do binóculo
que immediatamente...

mw—¦*¦***¦

m.
I

Sãgpü*"«fiíL

... quiz possuir uma vista tão poderosa como a que o
instrumento acabara, por uns momentos, de lhe dar. E em
breve o seu desejo foi satisfeito. Primeiramente, o joven di-
vertiu-se, como acabava de fazer, mas sem o auxilio do bino-
culo, em distinguir pessoas e cousas muito afastadas muito
longinquas, que estavam no fim da praia distante.

Mas deixando tal exercicio, olhou despreoccupado, parao bordo da janella e teve um sobresalto de horror. Uma enor-
me aranha descia ao longo da janella, avançando para elle.
Nunca elle vira um monstro tão formidável: Recuou espa-
vorido.

A aranha desceu pelo portal, entrou na sala. Aterrorisado,
o joven correu para um dos cantos do salão, a esconder-se.
A aranha perseguia-o. Gussava sentia-se desfallecer de medo,
mas não tinha voz para pedir soccorro. De repente a aranha
desappareceu num buraco que havia no chão.

¦¦»i...,...:7Tr"7r?7" i». ¦jfftmtn " -*^L '^\bW-:'|VIi // mr*^^^*^u^ 1^- wÉ- M -;--;•;';**¦¦'.."£$'¦' •"!!i^r£rt^v!yaiJ(!:i i i*inii»b._. vl íí|*V-': KBft NV Z«^a_—». ^^^*iw ^ \,/\ -^^
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Pouco tempo depois, ainda pallido e tremulo de medo,
Gussava, passando diante de um espelho, viu sua imagem;
teve um sobresalto de horror: em vez da cutis fina e rosada
que elle costumava ver, observou espantado um enorme rosto
cheio de buracos e de pellos.

Olhou para as mãos, para os dedos, o mesmo pheno-
meno se reproduziu. Olhou ainda para as pessoas que se
approximavam e viu-as com o nariz enorme, a bocca des-
communal, semelhantes a grutas, com grandes dentes...
Eram verdadeiros monstros.

A partir deste momento, o joven Gussava tornou-se
triste, apprehensivo, não queria comer. Os pratos mais finos
pareciam-lhe grosseiros, intragáveis. 0. menor insecto que,por um acaso, cahisse no prato de sopa, elle o via de tama-nho colossal e a menor mancha em uma fruta apparecia aseus olhos como a mais repugnante decomposição. Um dia,
Por acaso, segurou o binóculo e levou aos olhos pelo lado°PPosto.

— Era assim, era assim — gritou muito alto — que çu.
desejava pudessem meus olhos ver! A sua nova ambição foi
immediatamente satisfeita. Agora, elle via, de modo inverso,
os objectos muito menores e mais afastados do que o eram .
na realidade. A principio, divertiu-se muito com o aspecto
que apresentava seu braço, bastante alongado, no extremo
do qual se agitava uma minúscula mão.

¦

._ O animal enfurprirln levantnii p natn p fez-lhe um oro- 1
• Na mesa, teve a primeira desillusão: os pratos appa-
reciam-Ihe muito pequenos, e os copos, quando elle esten-
dia a mão para os pegar, acreditando-os afastados, via-os
tombar. Cada u;n dos seus gestos, mal calculados, era cau-
sa de um desastre. Quando levava a comida á bocca, feria-se

com o garfo. Mas isso não era nada.

Convidado um dia para assistir á chegada de umas feras
que foram trazidas, em jaulas, para o palácio do rajah, o
joven foi; mas um grande tigre elle o viu do tamanho de
um gato e.sem que alguém tivesse tempo de evitar appro-wximou-se da fera para a afogar.

O animal enfurecido levantou a pata e fez-lhe um pro-
fundo ferimento na mão. Algum tempo depois, com 4 braço
ainda na tipoia, Gussava passeava nos jardims do palicio de
seu pae e approximou-se de um grande lago. Devido á con-
íormidadi- de seus olhos, o lago pareceu-lhe estar _mai^ longe
no que de facto realmente estava. Assim, o joven, de repen-'
te, cahiu no 1*8° e morreria certamente afogado se não cor-
ressem \ogo em se, auxilio, porque nem...

... o pobre Gussava não podia nadar com o braço ferido.
Comprehendendo então que a Natureza só age bem, só bem
se conduz, o filho do rajah pediu a Deus ardentemente que
sua vista se tornasse normal como dantes. Esse desejo foi
satisfeito e hoje Gussava não tem mais ambições desme-
didas.
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O grande banquete offerecído pelo PARC RO YAL aos amígwnbos d'O TICO-TICO
Do noticiário dos jornaes :
" O grande acontecimento social das ultimas 24 horas foi o banquete hontem offerecido por Chiquinho aos seus amigos e conhecidos, em nome

do PARC ROYAL.
" A' mesa, além de Mutt e Jef f, especialmente convidados para o acto, como grandes amigos das creanças brasileiras, viam-se os vultos de maior

destaque nas rodas d'O Tico-Tico, a saber: a melindrosa Lili, o pittoresco Zé-Macaco, Jagunço, o cachorro-reboliço, Jujuba, o innocentmho, seu pae o
Commendador Carrapicho e o moleque Benjamim.

A' hora dos doces, Chiquinho, improvisando um inflammado brinde de sobremesa, relembrou o auri-fulgente nome do PARC RO\AL, generoso
of fertante dos comestíveis e bebestiveis, apontando-o a todos os presentes como a grande casa amiga das Creanças, a única onde as Mamães tem a certeza de
encontrar tudo quanto preserva o Conforto, a Hygiene e a Saúde dos pequeninos.'• O magnífico banquete terminou já tarde, num chorai de vivas ao Chiquinho e ao PARC ROYAL "

rssSSi
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CASA COLOMBO
GRANDES ARMAZÉNS

o maior stock de roupas para
Creanças na America do Sul

((

-A. caminho cia CA.S.A. COLOMBO

a casa onde se vestem todas
as Creanças do Brasil

m
as Creanças devem ter ampla
liberdade de movimentos; a
escolha de roupas é de ma-
xima importância á saúde de
= nossos futuros heróes. ==
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Rostos Pallidos

I

De interesse Especial para as Mulheres das AméricasLatinas
Observações Sobre o Engano Commum entre a Debilidade e a Robus-

tez. A Cor de Saúde é a Melhor Prova da Formosura

$
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...
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Ha muitas pessoas que consideram a Pallidez a
côr natural do seu rosto, e dizem; — Esta menina
ou esta moça é pallida por natureza. O mesmo diz o
marido ás vezes de sua valente companheira, quan-
do ella talvez occulta soffrimentos de martyr. Em
todas as pessoas a
pallidez denota sem-
prc p o b r e z a dc
sangue, nem mais
nem menos. E o po-
bre de sangue tor-
lia-se pobre de for-
cas. de espirito, de
intelligencia c dc
prazer na vida ; dá-
se-lhe então o nome
de Anêmico.

Com o sem nu-
mero de curas nota
veis que têm feito
a< Pílulas Rosadas
do Dr. Williams, nau
lia jamais razão para
permittir esse deca-
himento physico e
moral. Estas Pihi-
Ias têm levantada
muitos que nem es-
peranças tinham de
tornar a gosar das
glorias da vida. Mo-
ços que viam deca-
hir as suas forças
e ambições, na lula
pela existência, vol
taram com novo ar-
dor ás trincheiras e
saliiram victorio
dos seus ardentes
proprositos. .Moça'-
que viam pÔT-se 0
sol da juventude
alegre e feliz, cujos
dons dc formosura e
vívacidade estavam
quasi perdidos, têm-se tornado felizes e mais brio
.'<> que nunca, gosando da existência ideal da idade
risonha. nos estudos ou nos affazeres domésticos, e
na sociedade do sexo forte, cuja admiração ellas Bem-
pre inspiram com o seu olhar vivo c as suas faces
rosa1
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A mesma joven quando se casa encara o futu-
ro com o anhelo natural e sublime da Maternidade.
Ser Mãe ! Quanto não quer isto dizer ? O que são
os cuirlados que necessariamente apparecem compa-
rados com o prazer quando, no orgulho que anima

a alma de uma Mãe,
faz ella essa pre-
ciosa porção do seu
próprio ser, que se
chama Bébé ? Mui-
tos corpos débeis
que não conheciam
essas sensações ce-
lestes têm-se torna-
do entes robusto- e
dado ao mundo es-
ses seres que tra-
zem. a felicidade in-
dispensável ao lar
doméstico. () (pie 6
uma arvore s e m
fruela ? O que ê uma
esposa sem filhos?

Isso. e muito mais,
fazem as Pilulas Ro-
sadas do Dr. VVil-
liams, sementes de vi-
da condensada con-
tendo o calor suave
do sol do Norte, a
sensação da Primave-
ia, a pureza duma
fonte, e outros ger-
mens de vitalidade
com que a Natuerza
(piiz dotar a huma-
nidade.

Aquclla pessoa que
cuida de sua saúde.
em tempo; guarda
dinheiro no banco do
seu futuro, pois só
a Saúde alue o ca-
minho. d e r r ibando

olhos e trepando
no cume da capaci-

dade humanai Quando este facto ficar bem estabele-
cido na mente «Ia humanidade, estaremos bem quan-

nesta vida. Só a Saúde triompha.
As Pilulas Rosadas do Ur. Williams são encon-

tradas á venda em todas as pharmacias c drogarias
do Brasil.

:

:

:
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Em calçado para creanças temos, positivamente, alcançado a perfeição, pois, não

deformando os tenros pés infantis, comtribue, muitas vezes, para corrigir alguns de-
feitos de pisar que, mais tarde, seria impossível.

?
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PARA CREANÇAS

r 0 MAIS CONFORTÁVEL

IRIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 10Õ - 107
Rua da Carioca, 38
Rua Uruguayana, 33

Rua Marechal Floriano, 176
Rua Estacio de Sá, 59

NICTHEROY

Rua Visconde do Rio Branco, 4G1

O uso de alpercatas cia alegria ás oreanoinhas

As pessoas magras podem ganhar carnes e
augmentar o seu peso

Toda a pessoa magra, quer homem, quer I
mulher, que deseje augmentar seu peso com 5 '

ou 7 kilos de carnes sólidas e permanentes, deve
tomar por algumas semanas duas pastilhas de
"COMPOSTO RIBOTT" (phosphato ferruginoso
orgânico), com cada uma das suas refeições.
Eis um methodo digno de se experimentar.

Em primeiro logar, deve você pesar-se e
medir as distinctas partes do corpo, depois to-
mar duas pastilhas de "COMPOSTO RIBOTT"
(phosphato ferruginoso orgânico), com cada re-
feição, durante duas semanas, e na terminação
d'esse período pesar-se e medir-se novamente,
e poderá então dar conta da differença. Não te-
rá que perguntar a seus amigos e familiares se
o acham melhorado ou, ao contrario; vel-o-á
por si mesmo na balança ou romana. Qualquer
pessoa magra pôde augmentar seu peso de 2 1|2
a 4 kilos durante os primeiros 14 dias, seguindo
o methodo que antecede, e não de carnes bran-
das para logo desapparecerem, senão de sólidas
e permanentes.

Não é o "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato
ferruginoso orgânico) por si mosmo que produz
carnes, porém, ao misturar no estômago com os f

alimentos que chegam lá dentro, transforma as
substancias untuosas, saccharinas e feculosas
que elles contêm, em alimentação rica e nutri-
tiva para o sangue e as cellulas do corpo, pre-
para-o em fôrma fácil de se assimilar para que
o sangue o acceite promptamente. Todas estas
substancias nutritivas das comidas que você leva
agora para o estômago saem-lhe do corpo em
forma de desperdícios; porém o "COMPOSTO
RIBOTT" (phosphato ferruginoso orgânico)
porá limite a esta dissipaçâo num breve espaço
(hi ti-mpo e ajudará seus órgãos digestivos e as-
similativos a extrahirem das mesmas classes de
comidas que até agora esteve tomando o assu-
car, a gordura e os amidos para transformal-os
em kilos de carnes e mais de carnes sólidas e
duráveis.

O "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato fer-
ruginoso orgânico) é absolutamente inoffensivo
para a saúde e agradável de tomar, por ser pre-
parado em fôrma de pastilhas. Hoje em dia é
altamente recommendado pelos médicos e phar-
maceuticos.

A' venda em todas as pharmacias e dro-
garias.

¦>*<>«>^>«>^w~k~:~:~x*<~h~k~x~:":~:~^
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CALÇADO DADO
.A^reniclai Passos, iso - nio

A CASA MAIS BARATEIRA DO BRASIL

Algumas marcas, para as quaes chamo a attenção dos senhores directores de collegios,
das caixas escolares e dos chefes de familia, por serem fabricadas sem papelão nem pregos, tor-

nando-se portanto de muita resistência, sendo por isso as únicas que têm resistido as
travessuras do CHIQUIWIO.

N. 1
MODELO"TANK"

1

Fortíssimos borzeguins em vaqueta escura,
Bolla dupla, recommendados pela sua extrema
durabilidade, para collegiaes e para uso diário.

PREÇOS DE RECLAME
De 18 a 26  8$000
De 27 a 32 9.$0üü

CREAÇÃO DA NOSSA CASA
Pelo Correio i«ais 1$200 por par.

N 3
MODELO

"LADV"

N. 2
MODELO

"ALTIVA"

J^IÊf JÊÊ

Sapatos em vaqueta amarella, artigo próprio
para uso de collegios, chácaras e sports, recom-
mendados por sua extrema durabilidade e con-
forto.

PREÇOS DE RECLAME
De 18 a 20 7S0Q0
De 27 a 32 ssono

Sapatos em kangurú preto e amarello, crea-
ção exclusiva da Casa Guiomar, recommendados
para uso escolar e diário, pela sua extrema so-
lidez e conforto.

PREÇOS DE RECLAME
De 17 a 2G 5$000
De 27 a 32 Ü$3U0
De 33 a 40 8$0l)0

Pelo Correio mais IÇOOO por par.

N. 4
MODELO"GUIOMAR'

Sapatinhos de vaqueta escura, artigo fortis-
simo, para casa e collegio, creação da casa. Este
artigo tem tido muita acceitação pela sua extre-
ma commodidade.

PREÇOS DE RECLAME
De 17 a 26 4S500
De 27 a 32 5$500
De 33 a 40 7$500

Pelo Correio mais 1$Ü0Ü por par.
Creação exclusiva da Casa Guiomar

Pelo Correio mais 1$000 por par. v

Remeltem-se catálogos illustrados, inteiramente grátis, a quem os solicitar, rogando-se toda a
clareza nos endereços, para evitar extravlos.

Os pedidos de calcados podem vir juntos com a importância na mesma carta registrada com
ou em vales do Correio e dirigidos á firma JÚLIO DE SOUZA, suecessora de Graeff & Souza.valor ou

AVENIDA PASSOS N. I20-RIO
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«JATAHY PRADO — 0 rei dos remédios brasileiros

NOS ÉRAMOS ASSIM

I

CHEGAMOS A FICAR QUASI ASSIM
Soffriamos horrivelmente dos pulmões : mas, graças ao XAROPE DE ALCATRAO E JATAHY, preparado pelo phar-
maceutico Honorio do Prado — poderoio remédio contra tosses, bronchites, asthm a, rouquidão e coqueluche

CONSEGUIMOS FICAR ASSIM

COMPLETAMENTE CURADOS E BONITOS
:Bm muitos casos uma ou duas doses são bastantes para a cura radical

Depositários : ARAÚJO FREITAS Sr Cia. — Rua dos Ourives, 88 — RIO DE JANEIRO
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PARAÍSO
K J«S

U1J.11

Casa única no Brasil com es-
S^ pecialidade exclusiva de

artigos para crianças, desde
recém-nascidos até 14 annos

OFFICINAS PRÓPRIAS
— SECÇAO DE EXPORTAÇÃO PARA O —

INTERIOR DO BRASIL

Rua 7 de Setembro n. 134
— RIO —

Telep. Central 1231

Os melhores prêmios que se podem proporcionar ás
crianças estudiosas

NOVA SEIVA
Este é o melhor livro que ha para crianças. B' um grosso

volume, nitidamente Impresso e ornado com mais de 170 illus-
trações onde se vêm magníficos contos Instructlvos. moraes e
Interessantes. — Edição de luxo 5)000
CONTOS PARA A INFÂNCIA, escolhidos dos melhores

escrlptores. — 1 volume ricamente encadernado 5)000
CONTOS TRADICCIONAES PORTUGUEZE& En. 2)000
THEATRO DA INFÂNCIA, trazendo grande varie-

dade de monólogos, cançonetas, etc 3)000
AVENTURAS EXTRAORDINÁRIAS DE SATURNI-

NO FARANDOLA 3J000
A RAINHA DOS GtELOS. Jui.io Vehne ; Contos ex-

traordinarlos da guerra 1)000

AVENTURAS DE GIL BI.AS DE SANTILHANA. .
LYRA INFANTIL, Comes Júnior : Belllsslma colle-

cçâo de cançonetas, comédias, monólogos, etc.
ene

Versos para Crianças, de José' Aoostinho
A FADA TENTADORA. Contos de Gil — Edição de
luxo

ALMA INFANTIL, Versos para uso das escolas—ene.
AS MIL E UMA NOITES (contos árabes) ene. . . .
HISTORIAS PARA CRIANÇAS. 1 volume profusa-

mente lllustrado a cores
FANTOMAS (aventuras pollclaes) 2«, »• e 4' séries a
SR. LUBIN, Orande romance policial
2" livro de figuras (flores)

Livros scientlflcos. lltterarios, escolares , cadernos ,

11500

2)500
1)000

6)000
41000
3)000

3)000
1)500
3)000
3)000

etc.

A' venda na Casa BRAZ LAURIA, rua Gonçalves Dias, 78 — Rio

CRIANÇAS PALLIDAS, LYMPHATICAS, ESCROPHULO-
SAS, RACH1T1CAS OU ANÊMICAS

O JUOlANDINO DE GIFFONI é
crianças, poderoso tônico depurativo e an
sumptivas acima apontadas.

E' superior ao óleo de fígado de
O iodo vegetalisado, intimamente combina
lógico, medicamento eminentemente vital

E' um xarope saboroso , que nào pe
óleo e as emulsões ; d'abi a preferencia d
tam diariamente aos seus próprios filhos
CERO-PHOSPHATADO.

Encontram-se ambos nas boas drog

um excellente reconstituinte dos organismos enfraquecidos das
ti-escrophuloso, que nunca falha no tratamento das moléstias con-

bacalháo e suas emulsões, porque contém em muito maior proporção
do ao tanninç, da nogueira (Juglans Regia) e o Phósphoro Physio-
isador, sob uma fôrma agradável e' inteiramente assimilável.'
rturba o estômago e os intestinos, como freqüentemente suecede ao
ada ao JUCLANDINO pelos mais distinetos clínicos, que o recei-
- Para os adultos preparamos o VINHO IODO-TANNICO GLY-

ar as e pharmacias desta cidade e dos Estados eno deposito geral:
Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & Cia.

Una Primeiro de Murço, 17- Klo do Janeiro



"?—?"?"?" •??????? Almanacli d'0 TICO-TICO—1921 <.<«.xk««k~:~xkk'<«*K":~K":"X":"K"

Creancas curadas com o

ELIXIR DE MOGÜEIRA
do Pharmaceutico Chimico João da Silva Silveira

Menino OSWALDO VICTER
Indayassú — E. do Kio

P
Menina AMEI.1.1 DE CARVA-

1.1 IO BRANCO - Bahia

\. Hv

Menino SYLVIO VICTER
Ind :\.i>-ii — K do Rio

t 1

A/íhwio WALDEMAR XAVIER
Asylo S. Luiz — Curityba

k

Menino FERNANDO LOPES
Kio de Janeiro

a/Ww-io //i/cq montanari
Asylo S. Luiz — Curityba

1^1
Menfoo OSWALDO

Porto Ferreira — S. Paulo

T

.1/cKÓi,) 70.SL" VICTER
Indayassú — E. do Kio

A/chwio ANTENOR LAZARTT1
Asylo S. Luiz — Curityba

\ * ' Wt-^jy** M

Menino JOSÉ' MESSIAS
Espirito Santo

^^p *-^ n^H^I

Menina A MEU A DA COSTA
Rio de Janeiro

L

0 ELIXIR DR NOGUEIRA possue os ma;s honrosos documentos, tanto do corpo medico de todos
os Estados do Brasil como de milhares de pessoas que fora-n arrancadas das garras da morte por esse
grande remédio. — A sua fama atravessou victoriosa as fronteiras do Brasil e vae conquistando invejável
popularidade nas Republicas Sul-Americanas.

50 ANNOS DE TRITJMPHOS — 50 ANNOS !

T
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A BOTA FLUMINENSE A ° Mftlor "ep08lt0

28—30003 chies e os mais mo-
dernos sapatos para senhoras em
pellica preta envernizada com vi-
vos b;ancos ou bufalo branco
com vivos pretos, salto Luiz XV,
igual ao modelo ao lado dens. 32
a 40.

>, 25$ o mesmo feitio

de Calçado

em pellica preta envernizada, com G
vivo branco, salto de couro de ns.
32 a 40.

25$— 28§000 bufalo branco com
vivo preto, salto alto ou baixo de
couro, de últimos modelos, para
senhoras.

«£*j __
ALPKKCATAS PAULISTAS

de m. 17 a 16 . . . . , . . .
» . 27 » 3-2
» . 33 • 41 

Artigo bom SAPATOS-ALPPKCATAS, amarcllo», com salto,
4j-,'Q próprios para casa e colhgio, de ns. 17 a 27 6$000 j

.' \ .' .' f,$5U0 De ns. 28 a 33 7$ooo j
. . . . 7$ >00 De ns. 34 a 40 9$ooo

Dorzegrulns-alpercalas em couro escuro de 17 a 27, 8*000; de 28 a 33. 9*000 — Pelo correio mais lJoOO, em par de
sapatos-alpercatas 1Í000—ALBERTO ANTÔNIO DE AltAUJO. — Vendas por grosso e a varejo — 109, Itua Marecnai

Floriano, 109 — Canto da Avenida Passos 123.
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SE JA' ESTA' DESANIMADO, OUCA-NOS AGORA
Quando de todo a esperança desappareccu;

quando lhe resta, apenas, a convicção de que
os seus males, ao em vez de melhorarem com a
applicação dos diversos medicamentos que fo-
ram usados, aggravam-se, taes são os marlyrios
por que esta passando, nós desejamos urn mi-
nuto da sua attenção e deste minuto surgirá
para si uma existência completamente nova.
Naturalmente, o seu cuidado maior tem sido
combater todos estes males que lhe atormen-
tam e, assim, os dias se vão suecedendo, sem
que, entretanto, elles desappareçam. A mes-
ma dôr de cabeça continua a perseguir-llie;
as tonteiras não lhe permiltem manter-se por
muito tempo de pé; aquelle gosto terrível que
destróe o seu paladar apresenta-se da mesma
fôrma todas as manhãs; a sensação de peso no
estômago, após as refeições, é sempre a mesma;
de azias e arrotos, soffre V. S. constantemente.

Para tudo isto, a acção dos remédios de que
faz uso é impotente agora e sel-o-á sempre.
Querendo combater todos estes cffeitos (meros
syptomas de um grande mal), V. S. deixa es-

1 quecida a causa e, d'ahi, a inutilidade de todo
este arsenal therapeutico que <possue. Compre-
henda (pie o seu estômago está funccionantlo ir-
regularmente, e que os alimentos não são recc-
bidos com prazer; procure verificar que a di-
gestão não se faz senão imperfeita e d'ella o seu
organismo nada aproveita em beneficio das suas
forças.

Assim, caminha V. S. a passos gigantescos
pura o termo final. E' preciso recorrer já ao
especifico DYSPEPTA, único que combate com
efficacia incomparavel o seu mal. O seu próprio
medico lhe indicará o especifico DYSPEPTA,
uma vez estudada a sua fórmula, «pie reúne os
principaes agentes até então descobertos pela
therapeutica para o tratamento da dyspepsia,
seja qual fôr a sua natureza.

De acção immediata, o especifico DYSPE-
PT A, tomado antes das refeições, garante-lhe
desde o primeiro dia de uso uma transformação
radical (pie se vau dilatando, até o completo res-
labelecimenlo. Km todas as drogurias e pharina-

I cias vende-se •DYSPEPTA
^/rV: -*-<í Q/\ QA/v&k -4>i>4<^4>^4^#^<>^^^ ?????????????? ??????^^'?^^^???????????????????????????????é



O crime do Toneca
"Mama, não goste do Toneca, que

é um assassino!... — clamava o José,
subindo- esbaforido pela escada acima.

1— "O que?l Isso é lá possível! Xão
posso crer que o meu amigo Toneca, um
rapaz tão meigo e tão bom, commettesse
um crime...

"Não acredite, tia, não acredite!...
— desculpava-se o- pequeno, vindo no en-
calço do primo.

"Sim senhor!... Matou os bichos
de seda que tinha lá em casa.

"Oh, Toneca!... Você matou os bi-
chos de seda, que não fazem mal nenhum,
e, pelo contrario, são tão úteis?! Real-
mente é uma grande maldade. Para que
os quizeste possuir? Para que os pediste
ou compraste? Para os matar? E' imper-
doavel e estúpida maldade.

"Mas, tia, — atreveu-se a dizer o
réo, no meio da sua vergonha — elles já
estavam mortos, quando lhes arranquei a
cabeça...

"Mortos?... Não acredite, mama;
estavam mas era a dormir, para mudarem
de pelle...

"Mas eu não sabia que elles faziam
isso e imaginava que estavam mortos,
porque não se mexiam...

"O tio já explicou que elles ficam
assim como mortos, quando estão na
muda. Não estavam mortos, não, senhor 1
E' um assassino, não gosto de você, por-
que faz mal aos an:maes...

"Como diz o Toneca, isso já é ou-
tra coisa... Mais devagar, Jeca, attende
um pouco. Se o teu primo deu cabo dos
bichos de seda, suppondo que estavam
mortos, porque já se não mexiam, não
foi| um assassino, mostrou ser apenas
um ignorante. O seu crime não é o de
um malvado, porque não foi commettido
por maus sentimentos ; a sua falta de
estudo é que o fez criminoso. Não o po-
demos condemnar, o que temos é de o
ensinar.

—" Hum ! Então é preciso ter estudos
para não fazer mal aos animaes ? !...

—i " Claramente que não, mas cs
ignorantes não podem ter a responsabili-
dade que se deve exigir aos que, sendo
nstruidos, conhecem bem toda a exten-

são do mal que praticam. Estou certa de
que elle não arrancaria assim a cabeça

Almanaeh d'0 TICO-TÍCO — 1921
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Ligia, uma futura leitora nossa, posando
para o Almanaeh. Ligia é filhinha do Sr.
Ayres de Andrade, industrial nesta praça.

aos miseros bichnhos, se soubesse que
elles estavam vivos...

" Não, isso não !...—atalhou o pe-
queno, satisfeito por se vêr defendido.

-- "Já vês, Zéca, que não deves con-
demnal-o nem acusal-o ; o que te cum-
pre fazer é ensinar-lhe o que elle não
souber e vigial-o^ como se devem vigar
sempre os incultos. O seu crime—que o
foi realmente—tem a desculpa da igno-
rancia.

" Sim, eu bem comprehendo que os
que não sabem são como os idiotas...

" E como os cegos... Lá d'z o nos-

iSZSZSZSHffHSHSHSÍiraíIiSSSSSlBSESZSZSZSZSH.1^
so povo, que é tão intelligente, apezar da Çj
sua incultura: " quem não sabe, é como
quem não vê". Mas não queiram vocês
desculpar-se com a ignorância imperdoa-
vels porque, se ha muitos que não sa-
bem, porque não têm meio de se in-
strur, com vocês, felizmente, não Sue-
cede o mesmo. Têm professores que de
bôa vontade lhes ensinarão tudo quanto
lhes perguntarem e até ficarão muito sa-
tisfeitos por terem oceasião de lhes en-
sinar coisas novas...

"Eu é que já não quero ter essa des-
culpa! O que desejo é aprender tudo para
não tornar a enganar-me...

"Os que não possuem conhecimentos
praticam mutas vezes o mal inconsciente-
mente, cuidando até que o seu procedi-
mento não é criminoso. Asim se perpe-
tra a maior parte dos crimes. 'Se tu
soubesses, Toneca, como aquelle bichinho
qpe tu vste sem movimento, porque es-
tava numa das suas mudas, de pelle, é 'a-
borioso e uril, com certeza não terias co-
ragem de o matar I Vem ao mundo tra-
bathar, unicamente para trabalhar.

"E para comer. Se visse!... Não ha
folha de amoreira que farte esses comi-
lões. Quanto mais se lhes põe, mais co-
meml...

"Quem trabalha necessita de alimen-
to, principalmente elles, que passam de-
pois a tão prolongado jejum. E' muiro
interessante o conhecimento deste bchinho
e a historia da industria a que dá logar
a sua criação...

"Também os bichos têm historia?
"Tem historia tudo quanto existe.
"Então conte-nos alguma coisa dei-

les — eu gosto tanto de saber!...
"E eu ainda mais.

Anua de Castro Osório.

Com todas as matérias mineraes que
as águas do mar encerram poderia for-
mar-se, segundo cálculos, menos compli-
ca<íos e diffices do que parecem, uma ru
camada solida de mais de oitenta metros p]
de espessura, que cobriria toda a Ameri-
ca do Norte, toda a Europa e ainda a
Austrália; isto é, uma quinta parte do
terreno que, em todo o globo, sobresae
do nivel geral dos mares.

VINHO e XAROPE
DE

«Hemoglobina
GRANADO

3 melbor dos recorcstitüintes
0 mais ef ficaz dos ferru^ircosos

NA ANEMIA-CHLOROSE-FRAQUEZA
DEBILIDADE, de CONSTITUIÇÃO etc.

1-f16e18.Rua1?de/Aarço-RIO

A so:encia humana não mede a importância dos desço-
brimentos senão pelos bens que proporcionam ou pelos ma-
les que evitam.

Balas "Sportsmen"
Marca registiada para lodo o Brasil

Estis balas são as únicas que podem traer
impresso no envolucro o ret a o dos melhores
f lolballers de S. Paulo. — Sempre novid de pa a
satisfação dos collec ionadores dos ei volucios.Sá>
indiscutivelraenle as melhores e as preferidas pelos
amantes do Sport.

Rejeitar as imitações, semprp prejudiciais aos
Srs. C mmerciantes t- Consumidores.

GRECHI & COIYIP.
RUA DO GAZOMETRO, 35-37_Caixa postal, 1927

— São Paulo — Rio de Janeiro : RUA SENADOR
DANTAS, 103.

iü
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Nada preoccupou tanto sua attençao nos últimos \
annos como os padecimentos renaes.

V

Na ultima conferência medica celebrada na i
Stcidade de Baltimore assim se exprimiu o gran-

de especialisla Dr. Benjamin Elwell, dizendo:
"Durante a minha vida profissional, a nada
tenho prestado tanta attenção como em doei-
luii' a razão por que mui Ias pessoas sentem-se
desde muras aborrecidas <la vida, mal humora-
ilas, ai dietas, sem saberem porque. Isto não me
foi fácil acliai; porém, com os contínuos eslu-
dos e investigações, cheguei á conclusão de que,
nestes seres desvenlurados, seus males todos
provinham de estai- os seus rins affectados.

0
0
0
0 ÍSubmelti-as ao tratamento, usando para um ef
0a feilo immediato as PASTILHAS DE RINSY e

mostravam alegres,em pouco tempo todas se
contentes, desapparecendo por completo o abor-
recimento que lhes invadia o espirito. Notei,
ainda, que os symptomas mais pronunciados era
muitas d'eslas pessoas eram: dòr nas custas.

<> nas cadeiras, na cabeça, inchação dos pés e per-

nas, algumas vezes ás mãos, cansaço, enjôos,
freqüentes desejos de urinar, fazendo-o, entre-
lauto, gotta a gotta, dores rheumalicas, hydro-

3ia, debilidade sexual, palpitaçõés e insomnia.
"Em vista dos resultados obtidos com a appli-
cação das PASTILHAS K1NSY aconselho a lo-
das as pessoas que sentem laes symptomas
fazerem immediato uso d'estas pastilhas, que
são uma combinação scientifica de seis ingre-
dientes vegetaes de incontestável valor lhera-
peutico e de effeilos os mais certos e rápidos
na- doenças dos rins.

As PASTILHAS RINSY constituem, ainda,
o maior dissolvenle do ácido urico, fazendo-o ex-
pellir pela urina, evitando, assim, sua agglome-
ração nos rins. Ouçam os meus conselhos e ad-
quiram hoje mesmo um vidro de PASTILHAS
RINSY em qualquer drogaria ou pharmacia.

Único depositário no Ürasil : BENIGNO
NIEVA — Caixa '.»?!) — Hio de Janeiro.
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PRESTEM BEM ATTENÇAO, LEITORES!;
Gravem bem na memória

o que são as \

I
.

MKf^PI LU LAS

Não ha moléstia do Hgado, estômago ou intestinos que resista a essas pílulas poderosas, guealém de tônicas, são indicadas ainda nas dy8pepsia8, prisões de ventre, bexiga, rins, naúscas.
tlatulencias, mão estar, ele. São um podoio-o digestivo e regulai isadnr rias seenrões gastrointestinaes.— A' venda em todas as pharmacias.—Vidro 1S500, pelo correio i$700

Depositaria: DROGARIA VIGIOU MU FIEI l C. 1U8, Bua í-í. Pedro» 1 J-íh
Jti«> <l«i . I .1 lll-i !-<>
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?6 f

a mamai comprou
casal de Pedras de Cevar, te-

¦ tem re bi In juc d is bonitos.

¦

Rs ali;: i.tro mun

rar.

ENVIA-SE
GRÁTIS

Quem desejar ser feliz em ne-
gocios e em família, fazer bom
casamento, obter bom empre-
go, vencer inimigos, conquis-
tarsympathias, gozar saúde com-
pleta e dominar com a sua von-
tade, deve adquirir um CA-
SAL das legitimas PEDRAS
DE CEVAR, oriundas da índia
Oriental e recebidas pelo Pro-
fessor Aristóteles N. Itália.

Para obter informações com-
pletas e convincentes peça im-

'¦"'Vni'M;'".V'"i!'t^fi^/

íw-JA.ÊÊs^L fWr

r com os olhos e comer comh testa», eis o que acontece a
lhos dos incrédulos c dos tesos,..

¦k'

\\ 4/ijí

os quês, alem de tudo, não
mediatamente o livro illustrado IW;^-

ir... ;
Iras Je < ¦

com o titulo Talismans de Pe»
dras de Cevar, que remetto gra-
tis para toda a parte. Uma enor-
me edição d'este livro já se es-
gotou e acabei de tirar nova
edição para satisfazer aos nume-
rosos pedidos que de toda a par-

.uTJn^m. Aproveite ja, antes
que st. tarde, para conhecer o
caminho da felicidade.

Ende-' eço para fazer o pedido
imihedi? tamente.

.. .nem

. previdentes, pois? ]>.
eu este annun

Professor Aristóteles X. Ilalia
— Rua Senhor dos
Passos, 98, sol).--Ií:o

&

—u.



| HISTORIA DA BARATINHA [ í
\ arrendo a sua casinha,
vi i.t inveja de ninguém,
achou dona Baratinha
ama íortuna, um vintém !

Que sorte ! Diz. e jogando
a vassoura para 0 lado,
sentou-se á porta pensando,
de certo, no namorado.

Quem poderia com ella
na sua casa louça ?
Nunca se vira tão bella
como naquella manha !

Baratinha então se expande,
falia a sós muita tolice !

porta um boi grande
parou e depois lhe disse :

" Baratinha, baratinha,
que estaes á porta, a scismar,
Sendo assim tão bonitinha,
quereis commigo casar?"

Teve um frêmito de gozo
a e. mquistada, mas vend ¦
aquelle bicho formozo
csperando-a, foi dizendo :

" Acceito o vosso pedido,
mas antes quem saber
como, futurp marido.
fallaes ao anoitecer ?"

() boi, coitado, se engana
abre a bocca. Que berreiro !
— .Não i Não ! Não ! Disse a bicharia
Acordaes ò mundo inteiro !

Foi-se o l>oi. Pouco intervallo
a baratinha esperou.
pois. dentro em breve, um cavallo
á sua porta parou.

Bello animal ! Tinha long
crinaS, mostrando bom trato.
!¦'., sem procurar delon)
propoz-lhe K..

" Baratinha, baratinha.
que estaes na porta, a scismar,
sendo assim tão bonitinha,
quereis commigo casar ?

Que scducção! Que tormei
Mostcou-M muito contente,
r o rta Io ¦¦ samt
respondi u incontincnte:

O O

• ri

t

"Acceito vosso pedido,
mas. antes quero saber
Como, futuro marido.
fallaes ao anoitecer?"

PJnchou logo o cavallinho.
foi toda a esperança !"Que 
pena. meu amorzinhol

Isto accorda a vizinhança!"

< I cav,atlo foi-se embora
Era de mais o rigor !
E pelo caminho afora
maldisse- do seu amor !

Baratinha teve um flato,
lamentou-se 0 -dia inteiro.
Chegaram depois 0 gato,
o bode, o porco e o cai i

Por mais que muito quia
não tinham, para servir,
voz que os vizinhos pud
tranquillamcnte dormir.

Mas apparece um ratinho ;
na porta risonho pára
e falia de vagarinlio,
mostrando que se agradara :

" Baratinha, baratinha,
que estaes. na porta a scismar,
sendo assim tão bonitinha
quereis c< mnügo casar? "

Baratinha, já sem crença,
mandou que o rato fali
e logo alli. sem detença,
marcou-se o próximo enlace.

Quasi na porta da igreja
Baratinha falia assim:"Deixei dentro da bandeiju
o meu leque de marfim!"

Mas o ratinho, sabendo
que o padre já se apromptava,
sae para a rua correndo,
qual correndo! Elle saltava.

Muito tarda. Empallidi
K' mister

ir o seu ratão.
tiandi

lia de feij

Lai i\\ \JL
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